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Coledlo I no í rpa rado a l I ns t i t u to Q-añeral y Taenico 
y a la Escusla Supar ior ds Comercio 
BAJO LA CiREGClÓN D i 
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NO SE PRESTA 
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dentro de la sala de lectura 
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FABRICA DE HlIiOS Y CABüES 
P a r a todas las aplicaciones de la electricidad 
T i m B ^ E S 
T E U É F O N O S 
PlLi f lS P A R A TCDMS 
I i A S A P U I G A C Ofíl c 
m O T O R E S EUÉCTFUCO 
V D E URPQM 




M Á L A G A 
J 
P R E S U P U E S T O S | 
C A T Á L O G O S G R A T I S 
u í a Of ic i a l 
D E = 
J Y l á l a g a y s u l l ! I I 
.tes r o v i n a a m 
PA RA 
/TÍ/ÍÍ Obra, de suma {inf>Oi-iancia para el Coinercia y ¿a ¡ndttstria, 
por su colección de dati>s consultivos, a>i como f>or la exactitud de los mismos, adquiridos 
en los Centros Oficiales, ha hecho que el Excmo. Ayuntamiento 
y la Excma. Diputación Provincial, en sesiones públicas de 2 de Junio 
y iS de Julio de iSgq, respectivatnente, la hayan declarado 
GUÍA OFICIAL DE MÁLAGA Y SU PROVINCIA 
P O R 
Enrique Pérez López 
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D E V E N T A Efí T O D A S LiAS L i l B R E R l A S 
5 Ftfl A L A G A 
j TIPOJTIIAF.A DE LV fzz/a o^rz^/ 
CLEMEI^S & PETERS 
gomertiantes gapitalisUs 
(©í^IADO^Ejá DK V l N O ^ 
E X P O R T A D O R E S D E F R U T O S D E b P A I S 
C O N S I G N A T A R I O S I D E V J L P D Z I E J 
CONSULADO DE BÍOXGA 
MÁLAGA 
*\attcl=5)i':dicr ^ferinauci 
Cpiadopes Ezpoptadopcs de Vinos 
BODEGAS Y ESCRITORIO i¡ 
j ( s a l d e de CQendivid , D u m . i I 
¡I % a. 9. e ( g y g ) ^ - ^ ^ ' ' ' ^ ^ rsYg f ^ Tg fsrg <arg ^ 'rg;^ ? ^ ^Tg (grg <§rg [| 
H e i x i y C a . 
MÁLAGA 
| EXPORTADORES DE VINOS, ACEITES | ¡ 
Y DEMAS FRUTOS DEL PAIS 
Casa fundada en 1803 
CRIADOR Y EXPORTADOR DE VINOS $ 
CONSULADO DE SÜECIA Y NORUEGA | 
D E S P A C H O 0| 
I I 
Sí J^SC Jétíj vj£5íL J¿'í, v^iíSL JSjC vi^ L ^ !£y -¿¿L ^SL, • ¿ ¿^á- ¿^'S^  JárSÚ ^ ¿ii^  ¿^5Í. ¿^í^  
^ 1 
H i j o s d e mo^ENo m ñ z ó N 
C A S A F U N D A D A E N 1785 
Criadores y Exportadores de Vinos 
E N 
VARIAS EXPOSICIONES NACIONALES 
— Y -
E X T R A N J E R A S |s|> 
V I U D A DE JOSÉ A M A T É HIJO 
<^ giros y güiros 
Comerciantes 
EXPORTADORES DE VINOS 
Aceites y d e m á s prutcs del País 
i m P O ^ T f l C O P v E S C E D U E L A S 
M A L A G A 
r^ w~ 3^  ""-¿¡T "^i?" ^ü5^ '"KT" '^•"•'^  Tií1^  "W" T".':'"^  ^J'.r ^ ^ ' w ~ TS"^  rysr "isr "S1" 
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m 
ENRIQUE GRANA É HIJOS 
4 g C O M B H G I A B T E S 
C A S A p Ü f í D f í D R 1854 
Exportadores é Importadores por cuenta propia 
y comisión^ de artículos del pais y coloniales. 
Dos medallas por Aceites y Garbanzos en las Ex-
posiciones de Barcelona, Chicago y París 
MÁ 
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J e 
O?'río 
ALMACENES DE VINOS 
GRAN FABRICA DE ALCOHOLES 
SOCUJEILL.JLMOS ( L a Mancha) 




á HIJOS Di 
JProveedores de 
STIN LEDESMA 
Jc& JtríQal Casa 
B O D E G A S CE V i N O S F i N O S D E E S P A Ñ A 
FABRICACION DS AGÜRDIENTES Y LICORES 
DESTILERÍAS DE COGNAC PITEO DE VINOS 
UNICO DEPOSITARIOS DEL SELECTO COGNAC 
JEZ". - A . JLi. 
A L i C D A C E N l S T A S DE COüONíAIíES Y 
E X P O R T A D O R E S D E F R U T O S S E C O S D E l i P A I S 
A I S R I O L A , 12 
m 
w 
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§ fllimfíCEfl DE GEflE^OS 
COLíOflIAüES 
| | IT F R U T O S D E L , J P J L I S 
| HIJO DE F E L I C I A í ( 0 GARCIA 
i ATARAZANAS, 21 
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4 # DE #?> 
V . S I E R R A 
JPasaje de Heredia, 4 2 a l 5 0 
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Casa el 3 Gomisicn 
y Opatíaciones de aduana 
. gespacho ¡¡'gsoriteño 
PASTOf^ñ 2 
M Á L A G A 
Si 
i 
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VII 
' M i 
T E J I D O S Y B A N C A 
M Á L A G A 
TELÉFONO 243 
HIJOS DE PEDRO VALLS 
MÁLAGA 
'Iiscnfono: Jklaineda de Carlos Uaec, B 
(Antes Alameda Hermosa) / Mr 
of^lio imPOÍ^TADORES ^E|Si> l 
DE MADERAS DEL NORTE DE EUROPA 
DE A K É R I C A Y D E L PAIS 
F Á B R i C A D E A S E R R A R C D A C E R A S 
C a l l e d e l D o c t o r E á / i l a , 45 , (Antis Cuarlek'S) 





I N G O K P O X I A 3 0 O A L X N S T I T Ü X O P E O V I N G I A L 
y á l a 
E S C U E L A S U P E H I O H 30E C O M E R C I O 
25, P L A Z A D E L GENERAL L A C H A M B R E 2 5 (antes Teatro) 
En este Centro se cursan los estudios de primera enzefianza en sus 
secciones de Párvulosr Elemental y Superior. Grado de Bachiller, 
Peritos Profesorado Mercantil, los facultativos de Filosofía y Letras, 
Derecho, Ciencias, Notariado, Procuradores y Náut ica: preparación 
para todas las carreras civiles y militares y todas las asignaturas de 
adorno. 
E l suntuoso é higiénico edificio en que se halla instalado, el com-
petente idóneo y.numeroso profesorado encargado de las cá tedras ; el 
brillante resultado que desde su fundación viene obteniendo en las 
pruebas oficiales decurso y el completo material científico de que 
dispone, hacen de este centro el más importante y primero de la 
cápital . 
Se admiten alumnos internos, medio pensionistas y externos. 
Director.—D.Rafael Pérez Cabeza. Pbro. y Ledo. euPilosoíia y 
l e t r a s . 





' ^ l 25, P laza del General Lacharabre, 25 (antes del teatro) 
MÁLAGA 
Cr5 
— IX — 
CASA FUNDADA EN 1875 
¡ADERA DE 
JDe 
PINO DEL NORTE 
y -América 
11 
i i i e pip i 
D e s p a c h o ; C D o l i n a l i a m o s , 4 y 6 
D e p ó s i t o . S a n I S t i c o l á s (malagueta) 
MÁLAGA 
BÁÑQS DE U ESTRELLA 
T E M P O R A D A DESDE 1o J U L I O A 3 0 DE S E P T I E M B R E 
Emplazado este m a g n i f i c o Establecimiento en las 
hermosas p layas de l a Malagueta , r e ú n e todas las como-
didades que puedcin desearse. 
i 
E l l M O l 
AGENTES DE ADUANA 
Despacho de Buques 
coiciois, c o m o i s y tbicitos i 
Cortina del Muelle, 3 B 
, M Á L A G A » 
II 
l i 
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Y R E P A R A C J O N D E M A Q U I N A R Í A 
F U N D i G l O N D E H I E R R O V B R O N C E 
A n t o n i o H e r r e r o F u e n t e 
Fábrica y despacho Puerto 14.—Ikdréo.ag'st 
Se construyen prensas de todos sistemas, para 
la extracción del aceite y vino, Molinos, Depósito de 
chapas, Arados de diferentes clases, Norias, 
Bombas, Malacates, Molinos harineros. 
Fabricación especial en tuberias para bajadas de agua, 
tuberías de presión para conduciones 
y canalizasiones de agua 
Columnas, balcones, pasamanos, etc., y en general 
todo loconcerniente parala construcción de edificios 
Se remiten presupuesto y dibujos á quienes los soliciten 
EVARISTO MiHGUET 
Cuntidos hett^arníentas 
y todas clases de a^ticalos 
pam zapateaos 
U N l C f l C A S A m O N T ñ D f l A I i P O R CDAVOR 
E N E S T A P I l A Z A 
Depósito inxclusivo 
ü c las p íe l e s cur t idas con proced imien lo a n t i s é p t i c o s 
p a r a f r e scura en l a cama 
DON J U A N GOMEZ GARCIA, 4 2 Y 44raiites Espcccria) 
— XIII — . 
Ü GRANDES ALMACENES E 
5 GOMEZ HERMANOS 5 
| MÁLAGA 
| ESPECIALIDAD EN ARTICULOS 
C E üfl 
L L 0 Y D H A L A O U E S 0 
SEGUROS M A R I T I M O S 
FUNDADO EN 1852 
Castelap, 28, cnt^esaelo 
: 
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GfiAH BAI1R BIULTEáMARISOS 
fiLíCnfiCFNES D E C H A C l N í l S 
EMBUTIDOS Y J \MGNES DE TODAS CLASES 
Especialidad en Salchichón 
E x t r a Mlaboracion de esta casa 
Todos los géneros que se expenden en esle Estable-
cimiento son reconocidos previamente por los señores 
INSPECTORES nombrados al efecto por el Excelen-
simo Ayuntamiento, por cuya razón quedan garanti-
zadas su legitimidad. 
S E H A C E N C O N T R A T O S A f l U A U E S 
OOH C O R P O R A C I O N E S V P A R T í C Ü I i A R E S 
SERVICIO ESPECIAL Á DOMICILIO 
— XV — 
ir l trnix t i r e IHfíife 
m n m u m r m m r.xmm 
DE RESPONSABILIDAD ¡LIMITADA 
E S T A B L E C I D A E N L O N D R E S E N E L A Ñ O 1 7 8 2 
y legalmente autorizada para trabajar en E s p a ñ a en 1£87 
| jEUBJVIJOUjBIJ D E C U J E M T J l S 
Í
JosepIi Frailéis Loso'i^sr, Fs] . I T'iomiis Donólas Murrav Es'}. 
Co!. S:r Walter Georgo Stirling Bust 
1 S E C R E T A R I O S 
Josopli Wil.inni Baxemla'c Esq. Z The Rt. Hon. Sir Jolm Liil)rock 
Walter B i f l . Esq. | Bart. M. P. F. R.S. 
Bristow Bovili. Esq. a Ollares Tilomas Liicas, E:q. 
The Han. Jas Bitig ^ The Hon. Erlwin B. Port ma 10 
John G'ntton. Esq. g Tlie Hon. Edwin Ponsonhy ¡(j) 
Artli i ir Charges Lorainc Fiillei- t¿ The Righfc Hon. The Earl of 
Esq. | Radnor >J 
Charles Rrnannel Goerlhart, Esq Donhley Rohert Smitli, Esq. 
Robert K.rkmaa líudgson, Esq. f Wm. James Thompson, Esq. 
incis B. Macdonald ]J 
i DIRECTOR GENERAL EH ESPADA \ I I 
jj . V MÁLAGA ¡ 
0: 
-- XVI — 
A í m a G e n e l p o n f n a y o t * y f i l e n o n 
JDJU ^ 
% GÉNEROS NACIONALES | 
2 Y EXTRANJEROS | 
4 # DE ^? g 
3 
C a s a e s t a b l e c i d a e n 1 8 7 6 
M \* 
4 PEDRO RICO Y HERMANO | 
: 
^ TELÉGRAMAS: RICO-TELÉFONO, 207 
ConusioneJ, Consignaciones, Flefainentos Grandes y Pequeños. 
Tránsito y Agencia de Aduana, 
llecfepción, Expedición y Despacho de Todas clases de Mercancías del 
^ Keino y' Extranjero 
Jj CONSIGNATARIOS DE VAPORES 
#j DESPACHO DE BUQUES DE VELA ^ 
J Jugantes de Ss juros Mar í t imos i J 
^ CDRTiNA DIL WIUZLLE 21 ^ 
^ . W 
XVII — 
Antigua casa A. Bayettino 
S U C E S O R 
Xíf 
M 
Granada, 8 y S á n c h e z JPastorS T 
FABRICAGÍON ESPECIAL DE ESPEJOS Y CUADROS - 4 
jS'r^ iz surtido en fanales, ¡unís, cristales, molduras, estampas JS 
gravadas en Utografla* y eremos | | 
SE AZOGAN PLATEAN VICELAN Y GRAVAN TODAS CLASE DE m 
CASA FUNDADA POI^  PEDRO ALONSO EN EL AÑO 1879 
J U A N A L O N S O 
£ LUNAS Y CRISTALES , ^ 
M EN ESTE M S1VIO ESTABLECIMIENTO SE HALLA DE VENTA TODA m 
CLASi DE OBJETOS PARA EL ARTE PICTÓRICO | l 
m1 GRAN NOVEDAD EN TARJETAS POSTALES W 
% Granada, 28 y Sanche{ Pastor, 5 J 
i% - . # 
íl \ 11 
t Giran Bazar Industrial i 
t i 
Sania Mar/a, Sanche: Pastor, 7 v 9 Granada de 10 á 12 ¿ ti ^ 
# 4 # M Á L A G A #t> tAf 
Camas de Bronce, h ie r ro y m a d e r a . — L a m p i s t e r í a , s i l l e r í a 
$h a l e m a n a . — C o n s t r u c c i ó n de toda clase de muebles en A 
^ N o g a l , Palosanto y T a p i c e r í a . — A r t i culos de Bronce 1^1 
4^  Cr i s t a l , Porcelana, Centros, Jarrones , Candelabros. ^ 
¿ Ja rd ineras , Tarjeteros, etc,—Gran sur t ido en apara , f f 
I ' ' ! /cas e léc t r ico s y p a r a gas. —Art ículos procedentes del a <&> 
g Chí / i a y el J a p ó n propios p a r a regalos. ^ 
X V I I I 
J E 
CV",VD 
yffi&M&M atétM XiftM •XÚ&Mr ¡X&iáC Ai?>£é *í$Sé 3a^ 4É> AaL?Sá¿. 
W T^C T^cgt^  ^jgtV ^»fc W^\V r^<¿W 77<¿TV -/•/¡fgtc v/^tv 
^fríiufijco ivbnra:loi! ijcniinno 
G-rj,nclo3 J^lmacenes de 
Maderas de J P i n o d e l JSTorúe 
S TÜADCS EN LA MALAG'JSTA 
Unico d e p ó s i t o de losetas catalanas blancas y encarna-
das pa ra pavimentos. 
í^osetas coloradas vedriadas refract a r i as pa ra ho rn j I I os 
A z i l i e j os, cemento romano, cemento I o r t l a n d y /(^ s7/.s 
de Algec i ras . 
S U C U R S A L Y O F I C I N A 




( yv.. V 
COmPA^IA DE SEGUROS 
CONTRA INCENDiCS Y S03RH LA VIDA 
Autorizada en E s p a ñ a , D e c r e t o de Gobierno 10ctubrol873 
FONDOS A C U M U L A D O S 9 , 2 4 4 , 3 0 3 
T O D O I N V E R T I D O EN V A L O R E S DEFRIiViER O i l D E N 
A C E I T E S C E N E R A ü E S BH E S P A Ñ A 
SRES DON MATIAS HUELÍN YC0M,A 
40, ^Alameda IPrincipal, 4 0 
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Fábrica de Cajas y Estuches 
^ g ó o p , d e < ^ ^ k 
B u s t a m a n t e y R a m i r o 
Alameda de Colón, 8 
!5 
Fab:icación en estuches para joyas, objetos de rega-
los y capr'cho en terciopelos, peluches, pieles, rasos y 
papeles faníasia. 
E N V A S E S P A R A F R U T O S 
Muestrarios para vinos, bisutería, quincalla y ultra-
marinos. 
Cromos y cartelones de raso con inscripciones, 
pinturas y fotografías. 
Eduardo Franquelo 
D O N I Ñ I G O 19- M A L A G A 
FÁBRICA DE T O ^ E ü E ^ I f l Y 
BARRIÜERIA m O V l D A A VAPOR 
En esta casa se hace toda clase de vasijas para la exportación de v i -
nos, alcoholes y aceites en las mejores condiciones de precios y calidad-
Se compran y venden usadas, y se encarga de toda clase de com-
posturas. 
Depósito de duelas flejes, aro s y mimbres 










VAZQUEZ Y COiflP.A 
C o m p a ñ í a de Embarque y Desembarque 
4 ACARREO, TRÁN£ITOS,COIVIISI0NES Y CONSIGNACiONES 
C r X G I N A , M U E L L E D G S A N I D A D 
fDílLlMGA 
ESTA EMPRESA ES PROPIETARIA DEL VAPOR jS. yAj^pjR-p^ 
t í ! 
M K C H K R O X 
A L U M B R A L O D E G A Z P O R I N C A N D E S C E N C I A 
INSTALACIONES AL CONTADO Y Á PLAZO 
A E C Q l f O S 
Aparatos de iodos clases, Novedades en tu l ipas /panta l las 
humeros, encendedores 
E n r i q u e F a r d o 




W & > - e . - > * v - , -¿QL, u U t í s jwa- ^ ¿••^ -i»"*-/ -«.VL. -ISÍL- . J . * ^ . L - ; , ^ *^J^ ¡&. £5$ 
^ 1 
VEGA HERMANOS 
COMPAÑIA DE EMBARQUE Y DESEMBARQUE 
Esta Empresa tiene un Vapor remolcador á precios convencionales 
VIUDA DE FERRER 
PAPELERIA CATALANA 
P l i ñ Z A D E hPL C > N S T i T Ü C l Ó N 
M A L A G A 
S u r t i d o coniple ío en papel , objetos de escr i tor io y d i ln i jo 
D e p ó s i t o de tas acreditadas P L U M A S M A L A G A 
m ^ W , W A ' B W M O X l A S ? C H A S E S 
T A R J E T A S P O S T A L E S C O N V I S T A S 
S E L L O S PARA COLECCIONES, DEVOCIONARIOS 
Extenso sur t ido en papetes p intados p a r a ves t i r habita-
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# # # # i? # f # # # # # f # # # # # ^ si? # ^ 
| | FÁBRICA DE CAJAS Y ESTUCHES g 
S MÁLAGA , !í 
| l CENTRAL FÁBRICA | | 
^ 1 M a r q u é s deLa r io s , 7 Cerrojo, 33 ^ 
Ais S-^ , 
^ Estuches para [o ver ¿as \ P laten'as Aparatos p a r a E x s í - ^ 
v i e iones. Muestrarios pa ra Y i nos, Drogas . Coloniales y Te- }f& 
# | Jicios. Relieves y Dorados á fuego, Cajerio de c a r t ó n p a r a | # 
^ | Fa rmac ias , Joyeros etc En vases pa ra Frutos Cajas p a r a ^ 
Dulces, Cajas p a r a Confección y Calzado. 
# 1 • r f # 
Lia Española ^ 
3 EDUARDO BERTUCHI | 
SI TALLERES DETONELERIA R 
¿2 Sitúa Jo en la calle de San Nicolás, i (Ma!ao-uet i) | ^ 
{ I ' M A L A G A S 
# 1 SE CONSTRUYEN TODA CLASE DE ENVASES m 
# 1 ^ « w í> A. . r ^ o | # PARA LÍQUIDOS Y SOLIDOS ^ 
. # | SUCURSALES en Valdepeñas y Manzanares (Ciudad Real) | # 




MÁLAGA Y SU PROVINCIA 
P A R A 
P O R 
En^iqas Pe^ez Iiopcz 
E n i l U i i ássrtpctJÚ ds U cav:t2l—^rp:rs:tünes pipiles y MMituresi 
g;cí2isd3s ds n i r i j Ihactms dsl úfmsrcú y la. fndnstna, 
gxrtiios gu iWtUs- Motas útiJss. 
g'jnt^nolat.r d3 §'.i!Iss COR entradas y salidas. 
Cuirjr» kv;i.i:i ímu s:>ii a^ittn^as ni \n Cfuíra:; ©tié'.ak.i. 





DE VENTA EN TODAS LAS L I S R E a i * ^ ^ 
M A L A G A 
TIPOGRAFÍA DE LA «GUÍA OFICIAL» 
1902 
v ^ 1 
# % :# g # r# ^ # # # # # # # # 1 
- CNÍÍ^ .CVW v v / - N - ' r - v \ - V , 
^ # é # # # # é | # # * m 'é é. # i | M # # # # # # # # -# 
I D I E T A R I O ANUNCIADOR 






P O R 
Enrique f e r a z López 
PARA 
- A j ñ o Quinto de su JPüblición 
Direcc ión y A b m i n i s t r a c i ó n Corbetizo del Conde 18 
MÁLAGA 
Esta obra que de a Tío en a fio va adquiriendo mayor 
importancia y desarrollo por tener activos representan-
tes en las princip iles capitales de España, se hacj c ida 
di a, nicás recomendable al comercio, por contar con pla-
na entera para el apunte de c.ida día, asi como lo eco-
nómico de su precio y el lujo de su encuademación. 
Teniendo además dos secciones de Anuncios, una 
Especial en papel secante interca1ados entre los dias de 
el a lo y otra general en papel de color al principio y 
final de la Obra. 
A más contiene dicha obra, los Aranceles de Adua-
na ,y Tarifas de ferro-carriles, 
y* 
m w # # # w # # # # # # # # # # # '4 ti? "í?^ Ti"?1"' '^VT 
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L A P O S I T I V A 
A N T I G U A C A S A D E M U E B L E S D E 
J Ó S E ü M C A L i G O N Z A L E Z 
ALQUILA Y VENDE ESTE AÑO Á PRECIOS SUMAMENTE ECONÓMICOS 
H A Y D E T O D O I i O Q U E S E D E S E E 
Roperos de luna, Entredós, Estrados de sedas y de vtite, Aparadores 
y Mesas de Comedor, 
Comidas, Somhrilleros y Sillería de todas el ases 
ESTA m i H i m CASA DESEA COMPLACER Á TODO EL ÍJOE LA HOME CON SO VISITA 
34, C A L L E DE R E L O S I L L A S (ANTES BEATAS) 34 
i-rente á calle del ^venturero 
J . POI^CE DENTISTA DE S. M. 
^ I ^ O Y I N © I A D E G Q Á L A ^ A 
Nueva y Zapateros, 2 
S I T U A C I Ó N V P H O D Ü C C I O N E S 
La provincia de Málaga, está situada entre los 360y 17° 37° y 18 de lat i tud 
y entre 0o y 8, 1° y 43, de longitud accidental del meridiano de Madrid, en 
las costas del Mediterráneo, siendo unas de las cuatro que pertenecieron al an-
tiguo reino de Granada. 
Confinando al N . con las provincias de Córdoba y Sevilla al E. con la de Gra-
nada, al S. el mar Mediterráneo, al 0.1a de Cádiz,Empieza en la orilla izquierda 
del rioGnadiaro, el limite 0 . siguiendo por ella hasta que se inclina hacia el N ; 
buscando desde aquí la Sierra que divide las aguas entre dicho rio y el de IIos-
garganta; pasando por el E. do Jimena Montera, Ubrique, Benáocaz, Vi l la-
luenga y Grazalema, E. de Sotenil y Alcalá del Valle; O, de Cañete la Real y 
Almargen por las vertientes el Guadalquivir y la Sierra de Yeguas; 0 . de Fuen-
te Piedra y de Alameda, hasta que termina en el Gcuil, en la margen opuesta 
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á la que se halla situado Benameji. El limite N . principia en este punto Y signé 
por la orilla izquierda del mismo rio Genil hasta tocar con Iznajar. E! limite E. 
va por el N . de Viliunueva de Tapia, y O. de las Silitias Reales a buscar el naci-
miento de Riofrio por la Sierra de Alhama; se dirige por el O. de Zafarraya 
y Jatar, al S. de la Sierra Tejea ó Pelada y nacimiento de los riachuelos Gnlíar, 
Alconcar y de la Miel, hasta té rminar en la costa junto alia Torre del Pino, 
pausado por encima del estribo de la expresada sierra, conocida por la loma de 
las Cuadrillas. El limite S, por último, es tod-i la costa comprendida entre la 
misma torre del Pino y la desembocadura del rio Guadíaro. 
La extensión de nuestra provincia es de 270 leguas cuadradas y su circun-
ferencia de 12 leguas, contando de extensión de N . á S. 14 leguas. 
Esta disposición del terreno da origen á accidentados paisajes, algunos de 
los cuales, como sucede en la Serranía de Rancla, ofrecen bellísimos valles; otros 
como por ejemplo los Gaitanes, panoramas agrestes de sublime horror, y otros en 
fin, como el Torcal de Antequera, laberintos y caprichos geológicos acreedores 
al estudio. 
E l Genil, el Guadiaro, el Velez, el Verde y el Guadalhorce son los principa-
les rios que cruzan esta provincia, varios de ellos de escasa importancia solo te-
mibles en épocas de lluvias, que determinan violentas crecidas en los respectivos 
raudales. 
El clima es benigno y solo en los puntos altos se experimentas algunos fríos; 
la atmósfera es pura; despejado y brillante el cielo y las lluvias más bien escasas 
que frecuentes. 
A favor de tan excepcionales condiciones, los productos de la provincia son 
ricos y variados, cosechándose además de la vid , cereales, frutales, olivos y 
hortalizas, la palma, y la cochinilla de Africa, el algondón, el añil, el tabaco, la 
caña de azúcar, el coco, el plátano, el mamey, la chirimoya y el aguacate de 
América; el eucaliptos de la Australia, y en fin, lo mismo los vegetales do los 
países fríos, que los de las regiones más cálidas. 
Hasta hace pocos años la pasa constituía la principal riqueza de esta provin-
cia, exportándose en cantidad que llegó á unos tres millones de arrobas y dando 
ocupación á miles de hombres en las diferentes manipulaciones de que era objeto 
el fruto, antes de su embarque. 
Rusia, I rg l a t ena y les Estades Ür/itlcs de Norte America, n m a h i n sus bu-
ques al puerto de Málaga, cu demanda de tan rica preduecien, que, en su mayor 
parte, era consumida por aquellas naciones. 
La vendeja, que asi se denominaba la época de Ja recolección, de la pasa, era 
para esta provincia manantial de inagotable riqueza. 
S. flQaítquez, Dentista.—Alameda principal 
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Pero desde entonces hasta hoy, ha venido tan á menos por cansa de la filos-
céra ese ramo de nuestro comercio, que ya solo en la Vega de Málaga aún se pro-
duce la pasa en condiciones bneaas para el cultivador. 
Casi idéntica, suerte que la pasa ha corrido, por consecuencia de la plaga 
í i o x é n c a , la riqueza vitícola; y los soberbios Lagares de los famosos montes 
de Mllaga, que producían no hace cuatro lustros, torrentes de sabroso mosto, 
hoy también están arruinados en su inmensa mayoría y cerrados en gran número. 
Algunos ricos labradores, entre ellos Mateo Castañer, Gómez Gaztambide 
y otros,han gastado sumas enormes replantando con riparias ó vides anti-fílos-
céricas, los predios que debastó la plaga y el éxito ha coronado sus nobles es-
fuerzos; pero juzgando el asunto en su aspecto general, ni el celo de unos pocos 
basta para salvar á los demás de la ruina, ni todos poseen recursos para hacer 
la replantaciun. El mal es de esos, que no tienen remedio, sino en plazo muy 
lejano. 
A unas 900 hectáreas ascenderán en total las repobladas con riparias. 
La producción del vino en la última cosecha ha ascendido á 205,000 hectoli-
tros, ó sea un sesenta por ciento menos de lo que se obtenía hace algunos años. 
La caña de azúcar, otro el en? Mito de prosperidad que tuvo esta provincia, 
atraviesa también una crisis penosísima; y de las muchas fábricas que se dedi-
caban á la zafra, solo funciona ahora una tercera parte, permaneciendo las otras 
en la inercia ó dedicándose al re'ino de las mieles que se t raían de América. 
La rainade ambas producciones, de los viñeios y de las cañas, puede sin em-
bargo desaparecer en breve término, trocándose en manantial de prosperidad y 
de renacimiento, si el gobierno realizando sus promesas y atendiendo los justo 
ruegos de todas biselases sociales, concede la autorización tan deseada para el 
jibre cultivo del Tabaco; pues como decimos antes, nuestro suelo pródigo y nues-
tro clima escepcional, hacen que en toda la provincia se produzca riquísimo ta-
baco, que sino compite con el de Cuba, aventaja al que se cosecha en Argel ia , é 
iguala al d é l a mayor parte de América. 
Desde que se plantó la remolacha, viene dando pingües rendimientos y se en-
saya por algunos lavradores el cultivo de el algodón. 
Entre otros productos abundantes y cuya exportación es de suma importan-
cia, figuran los aceites, naranjas limones, almendras ó higos, todos ellos solici-
tados para los principales mercados del mundo. 
E l cuadro de desastre que hemos bosquejado, tiene un marco decolores aun-
más negros; la emigración que ha despoblado distritos enteros de la provincia y 
arrebatado millares de brazos á la agricultura y las industrias. 
Pasan de 60,000 los individuos de ambos sexos que se han embarcado para 
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el Brasil, la Argentina, Chile y Uruguay, no solo en busca de una fortuna, sino 
de medios de vida, de que aquí carecían en absoluto. 
Agr icu l tura . =De las 734.87í) hectáreas superficiales que constituyen es-
ta provincia, 264,704 están destinadas al cultivo de cereales de secano; 9,521 á 
cereales de regadío; 112,872 á viñedos; 41,693 á olivares y el resto á otros varios 
ramos. 
Minas.==Hay en explotación nnmérosas minas de hierro, plomo,manganeso, 
grafito, cobre, nikel, y de esteatita. También hay ricas canteras de Mármoles 
existietido en Mijas una, cuya piedra llamada en el país de agua, es muy pare-
cida al ága ta . 
Las minas de hierro de Marbella, son las más notables de todas Lis que hasta 
hoy se explotan. 
Industr ias .=Apar te de las que radican en la capital, y de las cuales se da 
exacta relación en el lugar correspondiente, hay: en Autequera muchas fábricas 
de hilados, tejidos y estampados de lana que ocupan unos 3,000 operarios: la gran 
fábrica de azúcar de remolacha de el Sr. Eomero Robledo; y una fábrica de fun-
dición de hierros de el Sr. Beltrán de Lis ; en Coin y en Velez. fábricas de te-
jidos de hilos y de aserrar mármoles; en Y un que ra fábricas de paños gruesos y 
de aguardientes; y en Ronda fábricas de curfidos. 
En el orden agrícola, se cuenta en la provincia 35 fábricas de harinas mo-
vidas al vapor; 447 molinos harineros; 228 fábricas para la extracción de aceites; 
37 de aguardientes y licores: 92 alambiques y unos 100 lagares de pisar uvas. 
Vias de Comunicación.=80 explota en esta provincia la sección de 
ferro-carriles Andaluces, que nos pone en rápida comunicación con los puntos más 
apartados de Europa; pudiéndose hacer en sesenta horas el viaje directo desde 
Málaga á Par í s ; la linea de Bobadilla á Algeciras cuya importancia es t ra tégica 
y comercial es inmensa; la de Málaga á Granada y pronto comenzará la cons-
trucción de una linea directa á Sevilla, recorriendo la costa y la de otra de ferro-
carriles económicos. 
Las carreteras provinciales tienen de recorrido 203 kilómetros; y las muni. 
cipales 1,052 kilómetros. 
Balnearios .=E1 más importante de todos es el de Carratraca, de aguas 
sulfurosas frías. Se halla síLnado á unos 15 kilómetros de la estación de Pizarra 
y á unos 20 de la de Gobantos, en la vía férrea de Córdoba á Málaga; reuniendo 
inmejorable condiciones y siendo uno de los más concurridos de España. 
Durante la temporada, los bañistas disfrutan en este pueblo de grato solaz 
y de muchas diversiones. 
Hay fonda de Primer orden, mereciedo mencionarse por lo esmerado de su 
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servicio y relativa baratura de los precios la do Galenco y la del Princepe. 
Los baños de Vilo distan tres kilómetros del pueblo de Periana; pero á pesar 
de la inmejorable bonda de sus aguas sulfurosas frías, se ven poco concurridos, 
por lo difícil del camino que conduce al balneario y por lo apartado que se halla 
Periana de las vías de conmunicacíón. 
Los de Fueateamargosu se hallan cerrados desde 183). Sas aguas son minio-
salinas frías. 
Los de TJ'OK á pocos kilómetros del pí itoresco pueblo de Coín, son muy efi-
caces para todas las enfermedades de las vias repiratorias y tienen gran seme-
janza con las célebres de Panticosa. 
Las aguas son azoadas y alcalinas amenicales. 
Sin clasiíicar aún, existen en la provincia otros nunant ía les de aguas mi-
nerales. 
P ó s i t o s . = S e g ú n los últimos datos, los que funcionan en la provincia lo hacen 
con na capital de 1.285,303 pesetas y 28'), 130 fanegas de tr igo, equivalentes á 
128,308 hectolitros. 
Beneficencia.=Existeu hospitales fuera de la capital, en Marbella, Ronda, 
Velez-Málaga, Antequera, Archidona. Coín, Alhanrín el Grande, Es te pon a y 
Carratraca, así como Casas de Expósitos; dependientes los unos de los fondos 
provinciales y sosteniéndose otros con fundaciones particulares. 
Seguridad p ú b l i c a . = Independientemente de los cuerpos ó guardias mu • 
nicipalcs, se hallan encargados de la seguridad pública en la provincia, 735 guar-
dias civiles de infantería y un escuadrón de caballería. 
Monumentos=No los reúne esta provincia en el grado que los tienen las 
de Granada, Córdoba y Sevilla excepción hecha de la célebre Cueva de Mongas 
en el término de Antoquera, que pertenece á la época de los Celtas y que acaba 
de ser declarado moa amento nacional; y de la fortalezi árabe que se conoce con el 
nombre de Castillo de Gauchí, no existen otros que merezcan mención. 
Ins trucc ión p ú b l i c a . = 3 e cuenta 48J escuelas de primera enseñanza á las 
cuales asi ten 15/238 niños 13,84) ninas. 
Los municipios de la provincia gastan ea esta atenciones 628,028 pesetas 
anuales' 
Los colegios privados son numerosos y están comprendidos en el total consig-
nados anteriormente. 
En Archidona hay además un Instituto, dirigido por Padres Escolapios, incor-
porado al Instituto de Málaga 
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J . PONGE Dentista 
SITUACIÓN Y C L I M DE MÁLAGA 
La situación de Málaga es pintoresca y privilegiada. Erigida parto, de la 
población al pie de un cerro en cuya c imi se e:icuoiitra el castillo de Gibrallaro; 
teniendo á s;i frente una herniosa bahía y cerrando sus horizontes una serie de 
montañas, reúne á un tiempo los atractivos de las plazas marí t imas y las bellezas 
de las localidades del interior. Su fértil vega se extiende con sus plantaciones 
de valía, los ribazos de los montes vénso cubiertos de numn'oso ; lagares y casas 
de recreo, y por todos hi los se percibe la vida, él ra mmiento, la aniiuacíón de 
ama zona, que á t ravés de las contraridades se trabaja y se esfuerza por con-
quistar un puesta brillante en el concurso de los pueblos mis a lolanta los de Eu-
ropa. 
Hállase edificada á la orilla del Mediterráneo y en el centro de la curva que 
forma la costa, desde la punta, de los cantales al E, hasta la torre de Piraentel 
al 0 . ; estando por consiguiente defen lida de los vientos N . y N . E . ; los mis cru-
dos del invierno. A l N . 0 . no se encuentra tan abrigada; pero el viento de este 
cuadraute, conocido aquí con el nombre de t e r r a l , más bien se hace sentir por su 
fuerza que por frialdad, en la estación antes mencionada. En verano, el terral 
es seco y caliente, pero dura poco; por lo común de uno á tres días y casi siem-
pre es reemplazado por el Levante, que como viene del mar, quita la crispatura 
producida en la fibra por aquel y la relaja y la refresca. 
Desde los tiempos más remotos el clima de Málaga ha sido celebrado. 
Málaga, dicen algunos historiadores, que deriva ó procede del nombre griego 
Malctkos; que significa apacible; y de esta hermosa Andalucía tan cantada por 
los poetas, tan adorada de los árabes , tan soñada por los artistas, ninguna región 
reúne ciertamente como Málaga las condiciones de estación de uivierno como nos 
lo demuesta el ilustrado Doctor R. Martin G i l , que con un celo incansable du-
rante mucho tiempo, ha sido digno presidente de lá Sociedad P r o p a g a n d i s t a 
del C l ima v Embe l í éc imien to de M á l a g a , en su notable trabajo que á 
continuación insertamos. 
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de l a . MÁLAGA, ESTACIÓN INVERNAL (D Rea l Casa 
«Es asunto de? la mayor importancia p i ra la prodlaxis y el tratamiento de mu-
rdias enfermedades el paraje y las condiciones climatológicas en que se viva. Así 
es que la climatología y la aereoterapía han llegado á constituir ramas importan-
tes de la terapéut ica moderna, y por esto de vez en cuando aparecen en las revis-
tas prafecioaales trabajos muy valiosos, aconsejando á los .Gobiernos establezcan 
ea las estaciones, invernales colonias de tísicos pobres que no se pueden curar 
en sus países, porque el clima no les-favorece,, ni los agentes farmacológicos or-
dinarios puede ! triunfar de tan grave enfermedad. 
Las con liciones que debe reunir una buena estación de invierno son tan •com-
plejas, que si no son peculiares de la localidad mismaT á pesar de los esfuerzos de 
los hombrea no se llegan conseguir. Y como estas condiciones dependen más de 
la Naturaleza que del deseo de los habitantes de tal ó cual localidad, que la quie-
ran conver t i ré : ! estación i n v e r n a r í a Higiene no puede aceptar como puntos sa-
lubres todos aquellos, que resultan con una temperatura media templada. Se ne-
cesita mas que esta tempera tura T porque es muy frecuente en ciertas estaciones 
q-ue la máxima llegue á ser muy alta,, y la mínima baje á menos de cero. Tal 
clima no es útil p i ra que vivan y se curen los enfermos que necesitan permane-
cer m ichas horas fuera d é l a vivienda. 
Los grandes cambios de temperatura son motivos de adquirir afecciones muy 
graves y de bien distinta naturleza. Mo habrán de encontrarse garantidos (cual 
pretenden los qneá las estacionesinvcraales concurren)de que sus padecimientos 
se agraven, ó de que adquieran otros nuevosr bajo la acción de grandes oscila-
ciones térmicas, y sin poder v iv i r al aire libre muchas horas, disfrutando de un 
a mbiente sa! u':ifero. 
Asimismo, maclias estaciones, consideradas teni¡>!adasT no las conceptúa 
buena la Higiene, ni la medicina la cree lugares apropiados para enfermos que 
necesitan de la aereoterapia como agente de curación. La atmósfera excesiva-
mente húmeda de algunas, el mucho rocío durante la noche de otras y las lluvias 
periódicas y abundantes d é l a s estaciones tropicales, no se pueden recomendar 
como sanas, á pesar de tener altas y uniformes temperaturas medias. 
Se necesita más; todo lo que la Higiene conceptúa necesario para conservar 
la salud y la climatología es capaz de curar, cnaudose reúne luz,, calor uniforme, 
( ' ) Ccmunicacicu leída en el I X Congreso Internacional «fe Hiaieae y Demografía.— 
(Madrid, ¡ H K ) 
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humedad moderada de la atmósfera, brisas suaves y aires puros alejados de los 
bosques, rios y pantanos. 
Estas condiciones las reúne un reducido número de localidades en "todo el 
mundo, y entre las,escogidas resulta Málaga Ja mejor estación invernal del conti-
nente. 
I . Situada como está , en la costa meridional d¿ España, al nivel d ei mar, en 
la lati tud Norte 36° 43' O", longitud-Este de San Fernando 1" 47' 20": orientada 
al Mediodía y resguardada dé los vientos des le el Nordeste al Noroeste p,)!- ele-
vadas cordilleras^ y abierta por el Sur, mirando al mar, á los vientos des le el 
Sudeste al Sudoeste, recibe las deliciosas brisas del Mediterráneo, las ciialés no 
llegan á producir exsiva humedad por la evaporación rápida que de continuo 
produce la suave temperatura. La luz radiante y la alegría de su cielo hacen so 
disfrute de inviernos primaverales, y que los días apacibles se sucedan de tal 
modo, que admiran á los naturales del país, y sobre todo á los forasterosy extran -
ge ros que vienen á Málaga huyendo de lo crudo del invierno en los pueblos del 
Norte. La placidez de U vida se encuentra en esta localidad mejor que en parte 
ninguna; por eso sin duda, sus naturales y aun los que sin serlo llevan mucho'.; 
años de vivir en ella, no suelen ser demasiado amigos del trabajo, ni sentir el 
deseo de prosperar, porque la dulzura del clima no les deja, ó porque se dienten 
felices con lo que les rodea. Lo propio que les acontece á los habitantes de los 
climas tropicales, que no están dispuesto á trabajar, porque, .en verdad no tie-
nen las necesidades de los hijos de los países fríos. 
Se distingue la época moderna por la afición á v iv i r en el campo, después de 
Jas horas del trabajo, fuera de los centros donde la densidad de población, las 
industrias, las calles estrechas y la atmósfera insana que se respira son peligros 
para la salud, y en Málaga, cual en muy pocas ciudades d3 España soban cons-
truidos innumerables villas y hoteles, algunos de grandísima riqueza y muy 
bello estilo arquitectónico en la extensión de unos cinco kilómetros que dista 
esta población de la barriada de Miraflores del Palo. 
Por otros lados de la ciudad, hay también numerosas tincas ele recreo con her-
mosos jardines llenos de flores preciosas todo el invierno. Muchas de estas casas 
de campo producen la admiración de los visitantes por sus grandiosos edificios 
propios para servir de estación á príncipes y magnates. 
Las calles más modernas y concurridas de la ciudad son bastantes espaciosas, 
y aunque no pueda decirse que todas están tiradas á cordel, ni sean igualmente 
bellas, la mayor parte son hermosas y forman cómodas vías de comunicación. En 
verdad, que se necesita que haya mayor número de calles anchas, asi como son 
precisa en todas las otras poblaciones del Mediodía de España, que por lo largo 
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del verano y la excesiva luz, muchas son tortuosas y estrechas, por que nuestros 
antepasados, que desconocían lo que la Higiene enseña, se preocuparon única 
mente de la comodidad en el hogar y de andar por la vía pública con la menor 
cantidad del sol y vientos posibles. Mas estos defectos, repito, son comunes á 
to las las ciudades del l i toral del Mediterráneo, aunque resulten más populosas 
que Málaga y pertenezcan á otras naciones. 
En general, esta ciudad tiene buenos, sanos y bien construidos edificios y 
muchos son suntuosos por su estilo y riqueza de construcción. 
La línea isotérmica real de 20° es la más alta de España y comprende según 
el «Mapa Fores ta l» , desde Almunecar (Granada), sigue cos teándola curva de 
nivel de 100 metros, por Nerja, Torrox, Velez-Málaga y Málaga, penetra por la 
ladera izquierda del Guadalhorce, llega hasta Alora y desciende por la otra ori-
lla del rio hasta Cártama y las estribaciones meridionales de la Sierra de Mijas 
dirigiéndose á Marbella, Estepona, cerca de Guadiaro, en una extensión, por 
esta costa, de 70 á 8 ) kilómetros, donde existen inmensas plantaciones de caña 
y numerosas fábricas de azúcar . 
Pero á Málaga no so la ha de estudiar para conceptuarla como estación inver-
nal por la línea isotérmica; se la debe apreciar por la temperatura mínima y 
máxima, donde se demuestra la poca diferencia de grados, lo que le presta su 
carácter predominante, superior al de todas las estaciones invernales del Medi-
te r ráneo , como so demuestra en las siguintes observaciones meteorológicas: 
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La presión atmosférica media en invierno es de 763'41 milímetros, con la osci-
lación de 1'13 milímetros; fenómeno tan extraordinario como su temperatura. 
Las grandes oscilaciones barométricas del Golfo de Gascuña, por ejemplo, que 
llegan á 30 y 40 milímetros, demuestran claramente la uniformidad del buon 
tiempo de Málaga, cuya oscilación es solamente de 26*61 milímetros. 
Estas observaciones comparadas con lo que ocurre en otras latitudes, nos 
explican, nos demuestran con toda claridad las condiciones del clima de Málaga. 
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Las realzan más todavía el que sean muy raros los temporales, los huracanes. 
Lis tormentas y las lluvias torrenciales, las cuales hacen época, y se cuentan 
entre los que los han visto como acontecimientos ele su tiempo. Cuando en Málaga 
llueve, ventea ó hace temporal, en otros puntos de España el fenómeno meteo-
rológico es intensísimo y suele constituir calamidad. Lo mismo acontece con el 
frió, que cuando el termómetro baja á 6 ó 7 grados sobre cero, como acontece 
en el presente invierno, hay nieves en la mayor parte de la Península y el invierno 
es crudísimo en toda Europa. 
La disposición de sus montes, que son muchos y elevadísimos, la cobijan, 
por así decirlo, de tal suerte, que entre los hombres de mar llaman ai puerto de 
Málaga «Puerto de engaña capitanes», porque con el barómetro alto y el cariz 
del tiempo lluvioso, pero sin viento y con la mar llana salen los buques á viaje, 
y á las 15 ó 20 millas, el barómetro baja rápidamente y se encuentra con deshe-
cho temporales que les hace arribar forzosamente, sorprendidos (cuando no son 
prácticos en estas cesas), por tan diferentes presiones atmosféricas. 
No puede achacarse el fenómeno á que lo describa bajo el cariño que siento 
como hijo de la localidad, ni siquira á que ocurra raras veces. Frecuenjbemente 
sucede que marinos expertos, como son los capitanes dé lo s vapores que hacen 
t raves ías semanales entre Málaga y las plazas de Africa, se les ve volver de arr i -
bada á las pocas horas de haber salido, porque el temporal no les deja navegar, 
mientras en Málaga el barómetro acusa BUEN TIEMPO, y apenas si el sol se cubre 
de ligeros celajes por algunas horas. Este extraño fenómeno so consigna en los 
Derroteros y g u í a s de los navegantes. 
Los dias apacibles se suceden con ext raña uniformidad. El sol brillante, más 
vivo aún reflejado por las apacibles aguas de este verjel, y el azul pin ísimo de su 
cielo, prestan una luz vivísima de invierno, qne evidencian la bondad y suprema 
cía de Málaga sobre todas las estaciones invernales del continente. 
No son frecuentes los vientos impetuosos, y eso que en España, por ser muy 
mautañosa entre otras razones, azotan demasiado en invierno; pero en Málaga 
no llegan á ser molestos los del Norte. Son frecuentes los del Noroeste y Sudes-
te, sobre todo estos últimos, y las brisas son las que caracterizan este clima, 
según se comprueba en los regis t ros sacados, que ele cada 18 días hay 15 de cal-
ma. Con razón el Sr. Marcolaín, Director del Observatorio Oficial de Málaga, 
llama á esta «La ciudad de las br isas». 
Los días nublados son rarísimos, como lo demuestra el promedio del Obser-
vatorio de la Sociedad Propagandista del Clima, que en 130 días hay nubes y 40 
solamente están nublados ó cubiertos. De suerte que más de la mitad del año, 
195 días, son despegados, sin nuves en el horizonte. Y todavi.i no puedo dejar 
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de decir que casi todos los días calificados de nublados y cubiertos, lo están 
fimesamonte por algunas horas, resplandecí en do el sol la mayor parte del tiempo. 
Las lluvias, sin ser tantas como fueran de desear para la agricultura, son 
abundantes, comparadas con otras regiones, como acontece con las grandes cuen-
cas del Duero, Tajo y Guadalquivir, las tierras bajas del Gualhorce y la zona 
de Levante de nuestra península. Según resulta del interesante libro de D. V i -
cente Vara titulado L l u v i a s ó inmindac ioms en E s p a ñ a , Málaga en un 
qui iquenio tuvo el promedio de Í)i2 milímetros, y conforme aparece en los datos 
recogidos por el Observatorio, corresponden á los tres meses ele iuvierno 189 milí-
metros, y la media anual es de 663'5 mm. E l número de días lluviosos en un año 
es de 52'5, y de estos 16 pertenecen á los meses de Diciembre, Enero y Febrero. 
La cantidad de lluvia en milímetros del decenio de 1830 ai 89, osciló, entre 
195'6 á 683'o. La humedad de la atmósfera es escasa, pues el término medio en 
i invierno es de 05° á 70°. 
En cambio, la evaporación medía diaria, en la misma época, es de 2'7 á 3 ' l inm. , 
cuyas dos observaciones evidencian lo templado de este clima, en modo alguno 
extremado en sus estaciones, por la necesaria proporción que existe entre la 
temperatura, la evaporación y el estado liígrométrico de la atmosfera. 
Las nevadas, granizos y escarchas puede decirse que constituyen los más raros 
fenómenos meteorológicos de esta localidad. Los granizos se ven alguna que 
otra vez, por unos momentos y en raros inviernos. En cuanto á las escarchas no 
se conocen; en toda mi vida no recuerdo haberlas visto ni una mañana. 
De las nevadas también puede asegurarse que son rar ís imas . Según he podi-
do averiguar de personas octogenarias, han ocurrido tres en 65 años: una en 
1830, otra en 1860 y la tercera en 1885. La primera y la última duraron una 
hora, y la nieve se deshacía al caer en tierra. La ele la mañana de 1830 fué más 
importante, porque al amanecer aparecieron las azoteas y los tejados cubiertos 
de nieves; pero á las dos horas de salir el sol toda había desaparecido. 
Todos los higienistas saben que en las costas del Mediterráneo son muy fre-
cuentes los afectos palúdicos, por las condiciones de humedad de su suelo. Yo 
ejerzo en Málaga hace 24 años, y puedo asegurar que es de las enfermedades 
que menos he tratado, ni se conocen esos casos perniciosos de malaria tan fre-
cuentes en otros puntos del litoral de Francia é Italia. Lo seco del suelo, la 
falta de bosques y pantanos, la clase de cultivo de la vega, donde no se cría 
arroz nie l cáñamo y la carencia de ríos que prodúzcan humedad, evitan que se 
padezca paludismo en esta ciudad. 
El servicio de aguas potables de Málaga es inmejorable. No conozco otra po-
blación que reciba el agua de mejor calidad y más bien aislada que la que llega á 
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esta ciudad, en cantidad de 25,113 metros cúbicos cada dia, y como Málaga tie-
ne 11.2,003 habitantes, según el último censo de población, resultan á más de 
224 litros cada uno, cantidad mncho más que suficiente para los usos domésticos, 
los baños p líbicos y el riego dé l a s calles. Ademas tiene otros caúdalesde agua, 
entre Jos cuales está el de San Telmo que es de unos 5,030 metros cúbicos cada 
veinte y cuatro horas, hoy poco estimado porque no se lecondncé bien aislado y 
por lo tanto, no ofrece las garant ías necesarias de salubridad. 
La de Torremolinos, que son las que se utilizan en toda la población proce-
den de dos soberbios manantiales en donde se han hecho grandes obras subte-
r ráneas , para asegurar la limpieza y aereación, y sin comunicar con. el exterior 
llegan á Málaga con una presión de 43 metros, que hace se pueda elevar á los 
pisos terceros de las casas, y sirve para el riego con mangas en las calles. No 
existe depósito en la ciudad á donde vayan á estancarse para distribuirlas después 
á los vecinos, si no que se conducen por dos amplias tuber ías de hierro colocadas 
profundamente en el suelo, llegan directamente á las viviendas, evitándose gran-
des motivos de insalubridad. 
I I . Con tanto como se ha escrito en libros y revistas, y con todo lo bueno 
que se ha dicho en el reciente Congreso de Moscou sobre presiones, barométr icas , 
sanatorios de altura y de los llanos, situados en el interior y en las zonas marí t imas , 
ó de los flotantes en el mar mismo, lie llegado á convencerme que el único trata-
niíeuto positivo de determinadas afecciones, sobre todo de la tuberculosis es v i -
vir al aire libre muchas horas en el campo, sin polvo ni bacterias en la atmósfera, 
sin mucho viento, frió y humedad. 
A los que elogian las ventajas de los sanatorios de altura, seles tiene con-
testado con decir no son mejores las estadíst icas de los enfemos q n e á ellos con-
curre. La vida solitaria y triste de la montañas no pueden ser agradable, sobre 
todo en invierno, y á los tuberculosos hemoptóicos le está contraindicado. Yo 
creo mejor el tratamiento aereotérápico en el valle rodeado de buenas vistas, 
pudiendo llevar una vida plancentera y amena, con buena alimentación y un ejer-
cicio moderado. 
Los viajes cortos por el mar y las expediciones por tierras á parajes pinto-
rescos y salubre, son de positiva utilidad á los tuberculosos y á los débiles, y 
ningiin otro pedazo de tierra del continente presenta tal número de elevadas 
montañas llenas de vejetáción, como la provincia de Málaga á donde se puede ir en 
trenes, carruajes y caballerías. 
Entre otros montes, existen Sierra Tejeda á 2,134 metros sobre el nivel del 
mar: la Sierra de Tolox á 1,960 metros; el Pico de Zafar ralla, á 1,750 metros; 
•la Sierra de Ronda, á 1,550 metros; E l Torcal ele Antequera, á 1,286 metros; 
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la Sierra de Mijas á 1,150 metros, y los célebres montes de Málaga á 1,034 
metros, todos los cuales, apesar de sus gran les elevaciones están co.nprendidos 
entre las lineas lérmicas de 12 á 16 grados. En Málaga, por estraño fenómeno de la 
Naturaleza se encuentra, á pocos kilómetros de distancia, las plantas caracte-
rís t icas de las regiones frías y las más delicadas y exquisitas frutas de los tró-
picos. Este raro consocio se debe, a no dudarlo, á las disposición de las monta-
ñas que la protegen de les finos, sobre todo las sierras de Mijas, Tejeda, Lujar 
y otras, que con sos múltiples estribaciones y contrafuerte, los barrancos profun-
disimo, las imponentes quebradas y empinadas divisorias, faborecon el valle de 
tal suerte, que hacen de la provincia de Málaga una extensa é incomparable 
estación invernal. 
Avaloran más la bondad de su climn, la gran canti lad de agua que circula 
por el subsuelo, como lo lie oído asegurar á personas peritisimas, y se comprue-
ba en los numerosos manantiales que brotan por todas partes. Tal sucede eu 
Alhaur ín , Coín, Mijas, Casarabonela y tantos otros. 
Las aguas minero-medicinales de esta provincia son numerosas.y ele un valor 
inestimable, cuales son, entre otras, las de Carratraca, sulflirado-cáicicas-seleni-
tosas.-arsenicales, muy frías y de gran espcciaüzación terapéutica en afecciones 
lierpéticas y nerviosas, y en el desgaste orgánico producido por el taabajo men-
tal y la fatiga. 
Las de Tolox, no bien conocidas en España, son de un gran poder curativo 
en las afecciones catarrales y la tuberculosis. Clasificadas azoadas-alcalinas-amo-
niacales, contienen estos elementos en proporciones tan raras, que con su clima 
templado y sus extensísimos bosques de naranjos, producen marávillosas cura-
ciones, como podemos compro va r los médicos que ejercemos por esta región. 
Asi lia y otras aguas medicinales de muellísima utilidad y con especial izadoaes 
diferentes. 
En orden á expediciones y recreos, es verdad que los andaluces no somos 
dados á viajar mucho, y que con este clima las energías no suelen ser bastantes 
para acallar las molestias de ¡os viajes, con el deleite de conocer y admirar los 
mil encantos con que la Naturaleza parece se ha esmerado eu dotar á esta pro-
vincia. 
Existe en Carratraca una gruta que he visitado muchas veces, de una belleza 
y extensión extraordinaria. Las grutas de España que yo conozco y las inte-
resantes descripciones que he leido de otras de Europa y America, no son tan 
hermosas como la Gruta de Carratraca. 
La «Gruta de Carratraca» dista del pueblo escasamente tres kilómetros, se 
va por el camino de Ardales hasta una desviación que se interna en terrenos de 
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labor, y se asciende por estrechas y empinadas- vetedas kasta nn paraje donde se 
admira la eievacijn de la sierra de Caparrin^t unos 4. 503 pies-sobre el niveí 
del mar. Está poblada de preciosas'huertas» al píe, llenas de árboles frutales;; á 
la mitad de sus mesetas aparece cubierta de un hermoso color verde de v'firiados» 
matices, producidos por infinitas plantas; silvestres que exhalan embaíSfiraadO' 
aroma, y en la cima se proyectan las-eri.mias-crestasT escuetas-y sin \reg:etadónr 
pero grandiosas por su altura, desde donde &e dominan todos los montes que la 
rodean, se divisan medios puebles de la pro.ivineia y alláy á lo lejos^ una bus.ta 
estenciún del hermoso MeJi teráneo. 
Eo frente se vé muy cerca el pueblo de Ardales, con sus casitas blancas como 
palomas^ tendí lo en el valle y cem fértiles terrenos de labor. Cualquiera que ha-
ya estadoen Carratraca no desconocerá les infinitos encajes,, a lguno»muy ricos y 
delicados, que fabrican á mano las mujeres de ese pueblo, y que vende a precios 
barat ís imos, cuando no-eLcuentra á las señoras que se los ohvcen muy deseosas, 
de comprarles. 
Las vistas de las alturas á que llegúmo» eran admirable y el aire puro T fres.-
co que allí reinaba lo recibían los pulmones como fuente de vida,, y deleitaba 
nuestros organismo abrasados por el calor tropical de este Ínter mi aabte verano. 
A poco descendiamos rápidamente por una angosta trocha salvando con d o -
cilitad los frondosos olivo: é higueras cuajados de t'ruto's, que irterceptabao el pa-
so á veces no sin riesgo de a rañarnos con las ramas logramos librarnos de eüess. 
Asi llegamos á lo hondo de una cañada que roleti» la base del moíite- «'La Sie-
rrezuela» á poca distancia y enfrete se levanta una colina deforma regul i r r sem-
brada de árboles en unos sitios y en otros llena de leniscosr tomillo,, romero y 
salvia, que nacen entre las fisuras de las piedras cal iza»de que está formada. Esta 
es la «Sierra d é l a Gru t a» , llamada por las j entes de aquello» contorno» «La 
Canitoria.» 
En la falda del man te r miranda á oriente aparece una gran hendidura del te-
rreno, oculta por varias higueras, con profunda escaleraT en c iyo fondo se vis-
lumbra una puerta cerrada, como de dos metros de alta por uno de ancho. 
Hicimos alto en aquel extraño paraje y nos apeamos de nuestra cabalgadoras, 
después de una hora escasa de camino, que si algún© nes parecía largo por el can-
sancio de nuestro músculcs, fué cort ís imo, sin embargo, por lo delicioso del cami-
no y lo alegre y bullicioso dé los jóvenes que ivan en la expedición. 
Mientras se preparaban las luces con que habiames de penetrar en aquellas 
entrañas de la sierra pensaba yo en las innumerables grutas que se conocen, unas 
con merecida fama y otras sin verdadero méri to , no figurando entre ellas la «Gruta 
de Carra t raca» , que por su magnitud, grandiosidad y sorprendentes maravillas 
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es iligna de contarse entre las más notables del mundo. 
Recordaba descripciones do la famosa Gruta de Antiparo, en el Archipiélag'O 
gMÍego; lade la Casceda de Ferui, en los antiguos Estados Pontificios, las muchas 
que exiten en Escocia, las cuevas de Drach y de l ían , en Bélgica; la de Bolla-
n.ar. en Ja Isla de Cuba; las de Luray, del estado de Virginia, descubierta hacia 
el año 1877;. la famosa y sorprendente gruta de la cola del caballo del Monasterio 
de Piedra,, que visité el año pasado;, las oscuras y tenebrosas de Collbató. en el 
Monte de San Jerónimo, en Mouserrat, y sobre todo la cueva de Ar ta , en la Isla 
d-e Mallorca ;sin disputa Ja mejor .y más sorprendente de todas las conocidas. 
La «Gruta de Carratraca» se descubrió hacía mediado de el siglo, pasado 
porque se hundió un horno de calque allí existia y sepultándose en, sus tene-
brosas profundidades, apareció un enorme agujero. Los más curiosos penetraban 
en su interior, pero las dificultades de la boca y el terreno resbaladizo y muy in-
i Uñado, hacia molesto, sino peligroso el t ránsi to por sus oscuros é intrincados 
laberintos; 
Una persona de inolvidable memoria para Málaga, la Exma. Sra. Díl. Trinidad 
O rand de Herediar que tantas obras de hunianidad hizo por los pobres, también 
supo apreciar el mérito de esta gruta y sin reparar en sacrificios para adquirirla, 
nenpró la finca donde-está enclavada, y mandó construir escaleras .y todas las 
obras necesarias á fin de que los visitantes puedan entrar cómodamente y sin 
Al mismo tiempo dispuso que un guardián cuidara de la conservación y lim-
pieza, y la enseñara á t o n o el que deseara conocerla. 
Tan generosa determinación,, es muy digna de aprecio, que no son muchos los 
que esfán dispuestos á, gastar su dinero en conservar los prodíjios dé la Natura-
leza, librándolos de las manos de los ignorantes ó perversos, que en destruir se 
deleitan. 
Después de un descanso de quince minutos, y provistos todos de velas con 
arandelas hechas de las hojas de los áiboles, descendimos un© en fondo por ta es-
tría-ha escalera, y la dantesca expedición fué penetrando en el mágico palacio. 
El sistema de iluminar las grutas es casi siempre incómodo, perjudicial y bas-
ta peligroso. 
Los antiguos enceudian antorchas y hogueras; en las-cuevas de Han los guias 
llevan teas, que de vez en cuando sumerjeu en cubetas de petróleo, y cuando quieren 
enseñar algún paraje sorprendente encienden cintas de aluminio, las de Luray, á 
pesar de estar en los Estados Unidos, se ven con antorchas; en la de Drach llevan 
los guias quinqués de asa: la cueva de Ar ta se enseña con grandes candilejas de 
varios, mecheros, llenas de petróleo y enganchadas en largos palos, y aignnas leu-
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galas para los sitios en que existen las mayores bellezas. 
En modo alguno puedo hacerse esta expedición con pocos visitantes, lo exten-
so de los departamentos, la dificultad de ciertos parajes, la pesada atmósfera y 
el helor ingrato que se percibe, en medio de la más densa obscuridad, avivan el 
deseo de encontrarse reunido con muchas personas y tener el mayor número de 
luces para darse cuenta de tantos salones, rotondas, arcadas, muros y fenome-
nales concreciones^ que la afanosa mirada escudriña, con el pensamiento absorto 
y embebida el alma, admirando esta obra mágica de la Naturaleza, 
Después ele llegar al fondo de aquella escalera de 60 peldaños, mitad tallados 
en la roca, mitad construidos de fábrica, á reces estrecha, á veces espaciosa, tor-
cida por* unos lados y recta por otros, y con el techo de unos dos metros de alto 
en algunos sitios y muy elevado en otros, nos encontramos.en la primera galería . 
Inmenso antro de extraordinaria solemnidad: tiene más de 100 metros de su-
perficie, y está dividido en dos salones; en el primero aparece una hermosa crip-
ta con una estalacmita en el centro, que se llama «El Tabernáculo», y en efecto, 
á poco que la imaginación se esfuerce representa un lugar sagrado con destino á 
guardar el Santísimo Sacramento. 
Las estalactitas, se reúnen con atalacmítas y forman bellísimas columnas tras -
lucidas, contorneadas masas y lenguas de piedra, que contrastan admirablemente 
con onduladas cortinas que parecen mecerse en el aire. 
El otro salón es de unos 40metros de largo, de techos muy elevados, angulo-
sos y planos indiferentes sitios. Las paredes son lisas, por unos lacios oscuras, 
formadas de serpentina, y por otros amarillas ó blancas, de piedra caliza, las cuales 
se inclinan pareciendo van á desplomarse sobre el observador, ó se separan 
produciendo una densísima penumbra. En algunas partes resulta el techo tan alto 
que no medirá menos de 15 ó 20 metros. Por otros lados aparecen concreciones 
que se elevan desde el suelo y se retuecen; irregulares asperezas, alternando 
con torneadas superficies, que enseñan las rocas desnudas, batidas y desgastadas 
por el roce de las aguas. 
Pasamos á otro departamento, atravesando la «Gruta de á ga ta s« , qué aunque 
por su nonbre parezca que se anda á cuatro pies, no es así, basta con inclinar el 
tronco hacia adelante. Es un túnel de estalactitas que descienden á millares: por 
cierto que la mayor parte están rotas, como otras en diferentes sitios, á pesar del 
cuidado que debe ejercer el guardián . No es este guía de aquellos que se esfuerzan 
en eneeñar al visitante los innumerables prodigios que la «Gruta» encierra; muy 
lejos estaba de ser nuestro Virgi l io en aquella interesante excursión y gracias á 
mi ilustrado amigo I). Rudolfo Gruud, pudimos apreciar los sitios más culmi-
nantes de tan grande maravilla. 
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Sin pretender que el guardián fuera como elOmcnlo de Delfos, que tenia una 
respuesta para cada pregunta, bien podía haber apovechado los años que lleva de 
enseñar la cueva para saber demostrar tan innumerables prodigios. 
Pasado el túnel entramos en un salón de forma triangular donde aparecen 
numerosas estalactitas blancas, que llegan de arriba á bajo, alternando con otras 
verdes y tornasoladas. De lo alto penden caprichosas colgadura y encajes finisi-
mos, y encendida una bengala admiramos un techo muy elevado, donde se des-
componía la luz en mil colores, que produjo en todos nosotros imprecion tan fan-
tást ica, que apenas si se podía concebir si lo que veíamos era ilusión de los objetos 
que representan ó la realidad de un conjunto delicado de concreciones calcáreas, de 
mil formas y colores que arrebatan. 
Allí aparece uíia estalacmita que se llama «El Taburete ,» asiento q u e j ó n es-
te ú otro nombre se encuentra en todas las grutas. Es una concresion ancha de co-
lor brillante-metálico, que se asemeja al asiento de un piano. 
«El órgano» es admirable conjunto de concreciones que tienen gran parecido 
con este instrumento. Una serie de columnas del diámetro de los tubos de un gran 
órgano bajan paralelamente desde el techo y terminan en una superficie ancha y 
proporcionada, que parece el teclado. De lejos y cerca no es dudosa la semejanza 
de este caprichoso grupo de estalactitas con el instrumento cuya denominación 
se le ha dado. 
En frente y á bastante distancia se elevan dos esbeltas columnas, indepen-
dien tes, pero muy juntas, de unos cinco metros de alto, y en la base y arriba tie-
ne más de cincuenta cent ímetros de diámetro. Se llaman «Las dos hermanas», y 
parece que están dispuestas para sostener un capríchosisimo techo de nubes pe-
trificadas con diamantinos reflejos, de donde penden rizos y bastoncitos blancos 
como los de hielo que se forman en los caños de las fuentes en las frías mañanas 
de invierno. Tal conjunto parece hecho para concebir la imponente mansión de un 
cuento oriental. 
Salíamos de esta galería y el guardián encendió otra bengala que colocó en lo 
alto de un palo, para que admiráramos la elevación de los techos y la grandiosi-
dad y riqueza caprichosa de tantas maravillas. Parece que se recorre un templo 
greco romano, con masas de serpentinas elevadas allí por inmensa fuerza, erup-
tiva, alternando con columnas de una pagoda; de textura cristalina, y estalacti-
tas huecas y foliadas de escamillas bri l lántes, peñas, bolsas y caprichos infinitos, 
que representan flores, anímales, plantas y objetos los más preciosos, que paz-
man ai visitante. 
. En el año 1866 mando doña Trinidad alumbrar toda la gruta con arañas y faro-
lillos ála veneciana,d e cuya iluminación se ven todavía algunos pescantes dehierro. 
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El viajero quedaría más embelesado si pudiera apreciar con bastante luz tan-
tos prodigios como a l l i existen, cual sucede en la gruta de Rochefort, que su pro-
pietario Mr, Collignon hizo dispendiosos gastos para iluminar con luz eléctrica k 
sala denominada Sabbat, la más hermosa de toda la cueva, donde se dan concier-
tos todos tes años y caben más de tres mil personas. 
La gruta de A r t a creo que también se ilumino con luz eléctrica cuando fué á 
visitarla la reina Isabel I I . 
rasamos á la segunda galería . Allí parece que la naturaleza se ha gozado en 
dar aspecto diferente á las concreciones, y las aguas han depositado sus sales en 
las formas más variadas y ex t rañas . Se elevan desde el suelo unos conos admira-
bles, cuajados de cristales y láminas brillantes, estalacmitas fungiformes, monti-
cnlos y bullones de ex t rañas líneas, que dan un aspecto hechiceresco. 
Tienen estas convexas rocas unas superficies lisas, alternando con i r regular i -
dades simétricas de color ocre-violácio y de brillo metálico, que parecen inmensos 
panales llenos de rica miel, construidos por jigantescas abejas. 
«Las Alboreas,» dijo el guía , que por primera vez cumplía debidamente con sus 
oficios de «cicerone.» y reconocimos dos pozitas de agua serena y muy limpia, co-
mo de poco más de un metro de diámetro cada una, que parecían gemelas, hechas 
en caprichoso jardín , contrastando con lo abigarrado y extraño del medio. 
En el centro de esta sala existe una elevada estalacmita llamada «El Miriña-
que», que representa el vestido de una rauger sin busto ni cabeza, pero con unos 
pliegues tan airosos y naturales, que encierran más belleza que la prenda, cuyo 
nombre le han puesto, 
«La virgen gótica» es otra hermosa estalacmita, situada en paraje elevado,-
cuyos contornos y actitud le da la figura de una imagen, que dispone á la oración' 
y al recojimíento. 
La tercera galería es la más espaciosa y regular de todas, está dividida en dos 
inmensos salones ya la entrada existiendos bellísimas aibercas llenas de agua fres-
ca y cristalina. Son de mediano tamaño, con el fondo regular y plano y las pare-
des formadas de caprichosos riscos, y resguardadas por una gran estalacmita. 
Parecen dos baños de odaliscas, en cuyas aguas se ocultan preciosas ondinas 
y fabulosas deidades, perseguidas por osados amorcillos. 
Más adentro aparece un ancho vestíbulo con un graíi promontorio en el cen-
tro, que sollama «El Sepulcro», admirable y grandiosa concresión que se eleva 
como á metro y medio del suelo y de más de seis metros cuadrados de super-
ficie, asentada en medio dé un terreno liso y llano, como lo puede estar un suelo 
muy cuidado. A su lado existe una inmensa oquedad, y con un techo donde so 
proyecta rocas feldespáticas y dolomías, idénticas á las que existen en Carra-
Dentista .—A la med a princi p al 
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traca y sus contornos, sobre la toba caliza en que se asientan. 
En el fondo del salón liaynnsorprendenteconjnntode estalactitas, de unos cuatro 
metros de alto por tres de ancho, y dos de fondo,, y del techo penden tableados 
encajes, ornamentales arañas , anchas cartelas de piedra y colgaduras trasver-
sales, con un grupo de concreciones en su interior, que simulan interesantes perso-
najes velando un niño, por lo que ha recibido el nombre de «El Portal de Belén. 
Quedamos embelesados ante tan sorpréndete maravilla,y la vista se recreaba 
más aún cuando el guia encendió una bengala, y colocada por det rás de aquellos 
hechizos se trasparentaron las concreciones, dispuestas en finísimos dibujos de 
los más delicados arabescos. 
Pasamos al salón de la derecha, que forma casi un cuadri lá tero, separado del 
anterior por una columnata, que á veces representa parapetos militares, y otras 
hechiceros artificios para comedias de mágia, de color pardo amarillento, con esta -
lactitas transparentes y sacarinas, lienzos recubiertos por otras telas desgarra 
das. trofeos de guerra, alternando con ordenadas bambalinas y telones pendientes 
del techo, que hacen al viajero presa de admiración y asombro, esperando oír la 
misteriosa, canción del cancerbero, que describe los horribles antros del Tár ta ro . 
Este salón tiene unos treinta metros de largo por más de quince de ancho, y 
por el lado opuesto al de las columnas aparecen grietas y ondulaciones, globu-
losas masas, torneadas cubiertas, preciosidades sin cuento, innumerables prodi -
gios, qmrdejau el ánimo extasiado, deseando admirar más bellezas, confundido 
con cuanto ha visto. 
En estos tiempos de luz, en que el hombre transforma la noche en olía y «Mee» 
nn sol chiquito allí donde se le antoja, pienso yo cuan sorprendentes resultaria la 
«Gruta de Carratraca» iluminada con luz eléctrica. 
Si algún dia la Compañia de electricidad inglesa utiliza el salto de agua del 
«Chorro», á muy poco, costo, puesto que no es grande la distancia, bien podrá 
iluminar esta maravilla y le valdrá honra y provecho. 
Ningún viajero que llegue á Málaga deberá dejar de visitar este portentoso 
antro, formadopor la Naturaleza, seguro ele conocer lo más hermoso y grande que 
en esta concreciones subter ráneas existe. 
Asimismo, hay otras grutas menos importantes, mitad hechas por la Natura -
loza, mitad arregladas por la mano del hombre, en tiempo ele los árabes , muy 
dignas de ser conocidas. 
Pero donde el viajero encuentra solaz y motivo para dar rienda sueltas á 
su admiración y fantasiá, es en las pasmosas concreciones calizas llamadas el Tor-
ca! eleAntequera. En paraje elevadicimo, á 1,286 metros sobre el nivel del mar, exis 
te esta inmensa mole de piedra con grietas y hendiduras de medrosas prof undidades, 
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cuajada de grandísimas peñas de muchas toneladas de peso, sotemdas en incocebible 
equilibrio sobre otras peqneñisimas piedras, sin derrumbarse en el transcurso de 
ios siglos, á pesar do los vendábales, las lluvias y la destrucción de la intemperie. 
Tiene el Tarcal de Anteqnera, una extensión de 5 kilómetros de largo por 4 de 
ancho. Aparecen esas innumerables masas de piedra como si fuera monolitos admira-
blemente ordenados por una raza de titanes. Forman estas calizas calles tiradas á 
rordel, con un suelo duro y terso, como Incho para modelo de pavimentos de las 
grandes vi as dé las ciudades modernas. El. suelo es tan impermeable que en verano 
se encuentra pozos de agua limpia y fresquísima, de la que cae durante las lluvias 
del invierno. Rcorriendo á caballo que no de otro modo se puede visitar en un dia, 
todo el dédalo de calles paralelas y ordenadas, con esquinas y ochavas, formando 
caprichosas plazas y encrucijadas se cree el viajero visisitar una ciudad encantada, 
de elevaclisimos edificios, sin puertas ni ventanas que permitan ver á su moradores. 
Por aquel laberinto se siente tanto el eco de las pisadas de los caballos, que 
hace creer se va uno á encotrar con otros jinetes que en número considerable vie-
nen en distintas direcciones. 
Alternando con este aspecto de ciudad desierta, ahmirab1 emente urbanisada, 
HC- le presenta al viajero do vez en cuando presipicios espeluznantes, que al más 
indiferente al vacio le abruma el espír i tu , con el temor de caer ó atraído por 
y \placer de volar. 
Maravillas atesora el Torca! de Anteqnera que recuerdan las grandiosas ruinas 
de Tebas y Lnsox, y no son para descritas por la modesta pluma de un cirujano. 
Los viajes de confort que se organizin .para visitar pus33 diferentes, aquí se 
consiguen con grandísima ventaja y moderado precio. La facilidad de comunicación 
con Africa y Gibraltar, hace que se puedan elegir entre varias compañías de nave-
gaoión, que periódicamente van á Tánger , nuestras posesione del Riff y la Argelia. 
Los viajes de Madrid á Málaga se hacen ahora rápidamente por el expreso de 
Madrid á Sevilla y por los trenes correos. En todos es fácil el viaje en poco tiempo y 
sin grandes sacrificios. 
Pero lo que á Málaga la.realza como estación invernal es su flora, la cual dice 
más, revela de modo más indudable la bondad de su clima, incomparable con las 
oirás estaciones de Europa. 
Es esta inconcebible armonía de luz, temperatura, brisa y humedad, la que 
da por resultado que á pocos kilómetros de Málaga, en la Serranía de Ronda, se 
crien los bosques de abies pinsapo, que sólo son peculiares de esta región en 
toda Europa, y se conservan muchos ejemplares.de tejos, árboles antidiluvianos. 
En las cumbres de la Sierra de Ynnquera hay nieves permanentes conser-
vadas en pozos, y á tres ó cuatro kilómetros, en el valle, se crían el naranjo y 
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Ja higuera con lozanía y frutos incomparables. También en Sierra Tejed a, hay 
pozos (le nieves todo el año. y al pie se producen la caña de azúcar con la fei ri-
lidad que en Cuba, y los nopales y áloes, lo mismo que en las arenas de los ardien-
tes desiertos africanos. 
En raro é inconcebible conjunto se ven crecer bajóla misma linde de una linca 
las corpulentas araucarias y los bambús gigantescos, el laurel persea, los ta-
marindos y el árbol déla pimienta, que se cría tan frondoso, como que sirve para 
alamedas y paseos. 
Las plantas tropicales más delicadas, con sus exquisitos frutos han tomado aquí 
carta de naturaleza,. El aguacate, la guayaba y la cbirimolbi se producen tan ricos 
corno en América: los plátanos, una extensa variedad de cocos, el cacao, el café el 
tabaco y el algodón, se dan perfectamente ¡«1 aire libre y sin cultivo extraordinario. 
La pina de América se cria sin estufa, sólo bajo un techo de cristal, y en la Ha-
cienda de San José existen infinitas de estas plantas que en el mes de Diciembre 
del año pasado la visitaba, en unión de un sabio cirujano de Madrid, y produjo nries 
tra admiración verlas llenas de sus deliciosas frutas, de gran tamaño y con el mis-
mo aroma que las américanas. 
En mochos pueblos del litoral se cosechan habichuelas verdes desde mediados 
de Febrero, las cuales son enviadas al extranjero y vendidas en Par í s á 40 y 50 
francos Ja arroba, importando la venta de és tas , en poco más de un mes, de 7o á 
100,000. francos. Muchos hortelanos de Murcia vienen á Málaga todos lósanos 
para comprarlas hortalizas, que aquí se adelantan dos meses sobre las cíelas 
huertas de Murcia y Alicante. 
Hace ya varios años vinieron á Málaga unos agentes franceses dando gratis 
simientes de hortalizas, y asegurando la compra de ellas á precios elevadisimos, 
en los meses de Febrero y Marzo, porque en Málaga se adelantan tanto tiempo 
sobre todos los climas cálidos de Europa. 
La caña de azúcar ya se sabe que so produce en Málaga en cantidad extraor-
dinaria. Más de diez grandes ingenios existen en 90 ó 100 kilómetros de su costa 
y calculo que fabrican cada año un millón de arrobas de azúcar. 
Esta fabulosa y rica producción no Ja tiene otra localidad del continente, y si 
tan fáciles decirla buena temperatura de cualquier estación invernal, puede ase-
gurarse, en cambio^ que no existe otro punto en Europa con flora semejante á la 
de Málaga, el mejor testimonio de sus incomparables condiciones climatológicas. 
Málaga es L a pe r l a del M e d i t e r r á n e o . 
Detenido lo bastante en exponer las condiciones climatológicas de Málaga, y 
probado que es sin disputa el punto más apropiado por su temperatura para 
estación invernal, pasemos á otro capítulo 
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Son (liferentos las opiniones qnc existen acerca de la fniuladón cíe Málaga': 
pues m¡ MI tras unos la atribuyen á Jos grieg .s,otros dicen que debió su origen á 
ios feLIicios,^ATÍceiío.4a•coaio razón á su creenciar deque fué fundada por !os 
.íiriea'us, la etimologia del castillo de Gibralfaro, cuyo nombre es un compuesto de 
Gibcl palabra árabe que quiere decir Monte y PkaroSy voz griega que sig..i-
WCA funol ó faro.* 
Sígún Perrera, la fimdacijn de Málaga data del siglo X V del mundo y pres-
cindiendo de la divergencia de opiniones á que aludimos,, se sabe que cuuudo carta-
gineses y romanos, vinieron á las costas de España, era Málaga una población de 
valia y de importancia. 
La doctrina del Evangelio fué predicada cu Málaga por Santiago,, en U época 
del Emperador Claudio; y esta Ciudad según creencia general dio á la Iglesia sus 
már t i res , representados por Cirineo y Paula, que sufrieron el martirio en tiem-
pos de Díocleciano. 
Hacia ei año (314 cuando acoutec'ó la invacion de los godos, apoderóse S^si-
buto de esta Ciudad. En 710, desema barco Tar i feulas costas de España y dos 
años después de la derrota de Guadalete sirvió para que los advenedizos viesen ase-
gurada su dominación.Zaide-Ben-Kesasdis. fué el primer jefe árabe que mandó en 
Málaga, sucedióndose varios gobernadores; pero llegó un dia en que la importan-
cia de esta capital llamó la atención basta el punto de establecer en ella su corte 
Ali-Haben-Hamit, quien tomó co;no ¡es demás que le sucedieron el t í tulo de Reyes 
de Málaga. Durante esa época experimento esta Ciudad varias peripecias y por 
último, ¡a conquistáronlos Reyes Católicos, Don Fernando y Doña Isabel, el dia 
18 de Agosto de 1487, en cuyo dia, uno de los moros mas principales que vivía 
un la ciudad, llamado Ali-Dordux, que convertido cristiano, fué el Progenitor del 
noble Málaga , e n t r e g á b a l a s llaves de la Ciudad, al bonorable Caba-
llero Mosen Gutierre de Cárdenas, Comendador Mayor de León. Penetrando con 
é!, el Cardenal Mendoza, Obispo de Avi la , y el limosnero Mayor de SS. A A . 
Don Pedro Diaz de Taledo y Ovalle, que fué el Obispo, que los Reyes Católicos 
designaron á esta Diócesis. Acto seguido dirijiéronse á la Alcazaba, efectuando 
la magestuosa ceremonia de enclavarla Cruz en la torre más alta, enarbolando 
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¡os pendones de Santiago y los Re^ves, procediendo los Prelados, á bendecir la 
Mezquita Mayor convirtíéndola en Iglesia Catedral. 
Penetraron al dia siguiente, los Señores Reyes en la Ciudad, en solemne pro-
cesión conduciendo en andas la Imagen de Nuestra Señora de los Reyes que en 
el campamento veneraban, la qne en esta ocasión lucia las ricas joyas y trajes de 
la Rjína Isabel, la cual humildemente vestida, los piés descalzos y vertiendo la-
grimas, seguía la Imagen. No dice la Historia, las calles que recorriera la comi-
tiva, pero sí que se dirigió á la Iglesia Mayor, ó sea á la Mezquita de los moros, 
convertida ya en Iglesia Catedral, en donde SS. A A . mandaron colocarla venera-
da Imagen de Nuestra Señora de los Rayes, celebrándose suntuosa Misa de acción 
de gracias, cantándose solemne Te Deum. Hasta el diamantes, en que estas fies-
tas SÍ celebraban, fué esta la Mezquita de los moros, desde este día, la Cate-
dral de ¡os cristianos; no pudieado describir cual fuera la forma de ella, por la 
desaparición de dnenmentos, por el rancho tiempo transcurrido. 
En esta provincia nacieron hombres tan ilustres como los hermanos Galvez, 
celebres ministros de Carlos I I I ; el Marqués de Valdeflores, Ríos Rosas, Vahey, 
Caid'eron Estebanéz, el célebre obispo Armengual de la Mota, Rodríguez Rubí, 
Cánovas. Carvajal. Salamanca, Palanca y entre los que aún viven, López 
Domíagncz, Romero Robledo, otros grandes y oradores políticos; y artistas 
cíe fama universal coiin Moreno Carbonero. Ocón, Alonso y Simonet. 
E i x i r I d e a l 
A i m a s de l a C i u d a d d é M á l a g a 
Los Reyes Católicos, Don Fernando y Doña Isabel, por 
Real cédula dada en Segoviael 30 de Agosto de 1494, 
concedieron á Málaga el blasón qne á continuación se ex-
presa y que el dibujo representado una manera fiel. 
Hé aquí la descripción de dicho escudo, según el texto 
de la cédula ya expresada: 
«Le damos por armas la forma de la misma Ciudad y 
fortaleza de Gibralfaro, con el corral de los cautivos en un 
campo colorado, y por reverencia y cucada una ele sus 
torres la imagen de los patronos de Málaga San Ciríaco y 
Santa Paula, y por honra del puerco las ondas del mar y 
por orladura de las dichas armas, el yugo y las flechas.» 
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Estos últimos atributos eran los qne usábanlos Royes Católicos. 
Las inicíales T. M. que contienen las armas, se traducen por Tanta Monta. 
Además, el escudo ostenta el mote siguiente: «La p r i m e r a en el pe l ig ro 
de l a l iber tad.* 
Ministerio de ia Gobernacícn 
DE F. PONGE DENTISTA E. C, 
E X P O S I C I Ó N 
SEÑORA: Sin duda alguna será grato al ánimo generoso de V . M . dar muestra 
de su Real aprecio al pueblo de Málaga por la noble y hospitalaria conducta que 
recientemente lia observado con ocasión del naufragio déla fragata de guerra 
alemana «Gneisenau» . 
A l recuerdo de esta catástrofe, que revistiendo los caracteres de las grandes 
tragedias marít imas aun esmotivo de intenso dolor para una Nación amiga, irá ya 
unido perdurablemente el de los actos innumerables de abnegación, de caridad y 
de valor conque en la luctuosa jornada se vió rivalizar entre si á todas las clases 
de la sociedad malagueña. No sólo acaba aquel pueblo de escribir uua página 
gloriosa en sus anales, sino que, honrando también á la Nación á que pertenece, 
lia sabido grangear para nosotros simpatías más desinteresadas y duraderas qne 
lasque enjendra el trato oficial de los Estados, y demostrar que no está cegada 
en el alma española la fuente de las grandes virtudes. Seria, pues; injusto que 
hechos tan meritorios quedasen en la propia estimación monos enaltecidos qne lo 
son é n t r e l o s ext raños , y por ello el Gobierno propone á V . M. qne. sin perjuicio 
de que legalmente alcáncenla debida recompensa aquellos actos individuales de 
supremo desprendimiento con que oscuros é ignorados marineros malagueños^ 
á quienes no pudo mover ningún estimulo de codicia, pusieron á riesgo la vida 
por salvar la desús, semejantes, se signifique al Ayuntamiento, á las Corpora-
ciones populares y á la sociedad entera de Málaga el aprecio de la Nación y do los 
Poderes públicos otorgando á la Ciudad un ti tulo qne noble y legitimamoñte ha 
conquistado. 
Para este fin, Señora, el Ministro que suscribe t ienda honra de someter á la 
aprobación de V . M. el adjunto proyecto de decreto. 
Madrid 1.° de Enero de 1 9 0 1 . - S E Ñ O R A : A R. P. de V , M . , Jav ie r 
Ugar le . 
REAL DECRETO De conformidad con las razones expuestas por el Minis! ro 
de la Gobernación, de acuerdo con el Consejo de Ministros; 
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En noratrc de Mí Augusto Hijo elRp:Y D. Alfonso X I I I , y como REINA Regento 
del Roi 11 o, 
Vengo e;i conceder á la ciu Jad de Málaga el título de MUY HOSPISXALARIA 
ñ que tan llorosamente se ha heclio acreedora, rivalizando todas sus clases, 
Corporaciones y Ayuntamiento en el salvamento de náufragos de la fragata de 
guerra alemana «Gneiscnau,» acreditando una vez más las altas dotes de ab-
negación, valor y caridad que distinguen atan noble pueblo. 
Dado en Palacio á tres de Enero de mil novecientos uno.— NA RIA CRISTI-
NA. — El Ministro de la Gobernrción, JAVIER IJGARTE. 
Nueva Descripción Zapatero 2 
Poco tenga que agregar, después de lo que ya he demostrado de las condi-
ciones en que se halla situada Málaga, por su posición topográfica, ciertamente 
privilegiada. 
Réstame sólo manifestar, el cambio realizado, en su aspecto de población, 
desde unos veinte y dos años hasta el dia, que ha hecho desaparecer por completo 
su aspecto morisco, con sus infinitas encrucijadas, con sus callejas estrechas, 
oscuras y tortuosas; cambiándola en una de las primeras Ciudades de España-
•por sus nuevas conírneciones de estilo elengatisimo, donde la arquitecturas 
moderna, reúne al buen gusto, lo igiénico, asi como por sus anchas y espaciosas 
calles. 
Debiéndose la iniciativa de esta reforma á partir desde la gloriosa revolución 
de 18G8, y co'.itiuuando aún. Empezando por edificarse desde poco después de dicha 
fecho; en el solar del exconvento de la Encarnación, la calle Marqués de Guadiaro 
y la de el Aventurero; en el del exconvento de Capuchinas, la calle del mismo 
nombre, parle de la de San Agus t ín y la de el Duque de la Victoria: en el del e.x-
convento de Sant.i Clara, la Plaza del Siglo, hoy ele Manuel Loring, y la de Molina 
Lario, con las reformas de las del Correo, Granada hoy de Salvador Solier, y Santa 
María; en el del exconvento de San Bernardo, la calle de Méndez Nuñez, que con 
el derribo de los antiguos baños de Ortíz, signe hasta la Plaza del Teatro, atrave-
sando k de Uucibay; en el del exconvento del Angel, las calles de Luis CIQ Velaz-
qiiez y del Angel y la reforma de las de Santa Lucia, la Azucena y Plaza de Mitjana; 
en el del exco ivento de las Carmelitas, la Plaza de Spínola, la calle de Sánchez 
Pastor y la reforma de la de Santa Maria en sus inmediaciones á la plaza de la 
Constitución; en el que ocupó el viejo hospital de San Juan de Dios, la prolonga-
ción hasta el Muelle de la citada calle de Molina Lario, la nueva de la Bolsa y la 
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reforma de !a de Strachan; en el antiguo cuartel de la Paz. el Pasaje do Campo y 
las dos magníflcas manzanas qnp forman cífrente de la Plaza de Riego: en el que 
abarcan las antiguas Atarazanas ó arsenal árabe , se vé hoy el mercado de Alfonso 
X I I ; las'callesde P r i m y Sagasta y la reforma dé la de Herre r ía del Rey; parte 
del convento del Cister, ha servido para dar una gran anchura á la calle de este 
nombre; donde se dice es tábanlos baños árabes^ en la plaza de Arrióla^ levántase 
ediñeios de tal valía, que no tienen que desear nada á los principales del extranjero. 
Radican enlomas céntrico, en lo más concurrido de Málaga, estas reformas, 
y demuestra el famoso progreso de esta Ciadal las obras de la «Gran Avenida de 
Larios» cuya verdadera denominación, es ia de calle «Marqués de Larios^, cuyo 
proyecto de construcción, fué autorizado por ley de 23 de Julio de 1878, comen-
zando sus trabajos en 1887, quedando terminados en 1891, midiendo esta via, 
desde la Plaza de la Constitución que comienza, á la Alameda que termina, tres-
cientos metros de longitud y diez y seis metros de acera á acera. 
Coasta de siete edificios en la acera de ia derecha y cinco en la de la iz|aierda, 
que hace un total de doce, todos iguales en estilo y elevación, habiendo entendido^ 
cutan notables construcciones, el malogrado arquitecto señor Strachan. 
Las calles que afluyen á la del Marqués de Larios, son; por la izquierda en-
trando, las de Nicasio Calle, Moreno Monroy, Salinas, Strachan, Martínez dé la 
Vega y Don Juan Diaz; y por la derecha también entrando, las de Sieterevueltas, 
Santa Margarita, Liborio García, Flores García y Alarcón Lujan. 
La edificación de esta suntuosa calle tan notable como las de Par í s ó Londres, 
á más de hermosear la Ciudad, ha hecho desaparecer tortuosas callejas que pro-
cedían sin duda alguna de la época árabe , habiéndose convertido, en el punto de 
reunión de la distinguida sociedad malagueña. 
Consta su alumbrado de treinta y dos aparatos, sistema Siemens que la i lu-
mina profusamente; estando su pavimento entarugado. 
Es tá dignamente representado en tan hermosa calle del Marqués de Larios, 
el Comercio, la industria, los centros recreativos, existiendo en la misma, espa-
ciosos cafés, hoteles, sas t re r ías , tiendas de tejidos, zapater ías , despachos de be-
bidas gaseosas, establecimientos de aparatos para el alumbrado, farmacias, alma-
cenes de quincalla y paqueter ía , joyer ías , administración de loterías , tiendas de 
estuches y envases de lujo, establecimientos de fer re ter ía , expendeduría dé la 
Compañía Arrendataria de Tabacos, camiserías, ultramarinos, re legar ías , y esta-
blecimíeatos de molduras, y estampas, etc. 
E l Liceo y Círculo Mercantil, contribuyen á la brillantez de tan animada calle, 
por el buen gusto del decorado d e s ú s espaciosos salones., que lucen al t r avés ; de 
su amplio ventanaje. 
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A más ele quince millones de pesetas asciende el costo de tan suntuosísima 
calle. 
Otra ríe las mejoras efectuadas, consiste en la comunicación abierta, desde la 
calle de Gerónimo Cuervo hasta el Teatro de Cervantes. 
A tantas mejoras, hay que agregar la más trascedental, é importante para el 
comercio; el nuevo puerto, en el que Málaga y el Gobierno han gastado muchos 
millones de pesetas. 
Su extensión es de 638,636 metros .cuadrados, y á consecuencia de estas 
obras queda una superficie de 240,160 metros, en cuyos terrenos ganados al mar. 
se destina parte de ellos, á la construcción de un hermoso parque, cuyo proyecto 
se acordó por R, 0 . de 10 de Julio de 1897, estándose afectuando en la actualidad 
los trabajos necesarios para su terminción. 
Quedando por completo transformado el antiguo puerto, disponiendo el nuevo, 
de tres magníficos muelles, los cuales llevan los nombres del Marqués de Gnadiaro 
uno, y los otros de Cánovas del C astillo y Heredia; quedando ensanchado el nuevo 
puerto, por dos diques, uno al Este y otro al Oeste. Partiendo el primero desde 
el Faro, en una recta de 346 metros, que une con una curva de radio de 300 rae-
tros, y extensión de 439 metros; partiendo el segundo de la Alameda de Colón con 
una recta 333 metros, que une con. otra curva de 357 metros de longitud, siendo 
su radio de 243 metros, quedando por lo tanto un aova para el puerto al Sudoeste 
de 395 metros; ofreciendo á las naves abrigo seguro, contra los temporales de 
Levante, que son los temibles en estos mares. 
Existiendo en ellos, de trecho en trecho, gruesos nováis de hierro, fundidos 
en la te r re r ía de Heredia, para que las naves amarren sus cables con seguridad; 
puesto que la anchura que presenta por su extremidad superior, impide que las 
lanzadas de la: proisas, se res valen hacia fuera, toda vez que la atadura-se 
efectúa por la cintura del mencionado noral. 
Haciéndose con la mayor facilidad las operaciones de carga y descarga, toda 
vez, que pueden atracar á los citados muelles, hasta las embarcaciones de más 
alto bordo. 
Encuéntrase entre los muelles ele Heredia y Cánovas del Castillo un amplísimo 
tinglado elehierro, para resguardo de las mercancías de los rigores ele las esta, 
clones. 
E l tinglado de hierro, que el Comercio de Málaga construyó en el año 1817 y 
que estaba colocado próximo alas escalerillas que servían de embarcadero en el 
antiguo muelle, ha sido trasladado desde el sitio que ocupaba, al muelle denomina-
do del Marqués ele Gnadiaro, donde una vez levantado, se destina al mismo objeto 
que el anterior. 
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En-el Muelle de Cánovas, se han hecho, por las coirpañías que se ocupan d é l a s 
operaciones de embarque, y desembarque, elegantes instalaciones de kioskos y 
casetas de madera, lo cual ofrece un pintorescoaspect) bu aquellos sitios. 
La construcción del nuevo puerto, ha sido llevado acabo, por una Junta desig-
nada al efecto, quedando legalmente constituida por decreto del Gobierno de 00 
de Junio de 187 t, reorganizándose por Real Decreto de 18 do Marzo de 1881; y 
después de los trabajos preliminares, la ejecución de las obras, se efectuaron pol-
la compañía Batignolles, en vir tud de contrata; después á consecuencia de expe-
diente seguido, según modificaciones hechas en el proyecto, la Superioridad dis-
puso se segregasen de la contrata, las construcciones de escolleras. 
No pudiendo dejar de consignar el agradecimiento que Málaga, debe tenerle á 
la Junta que por su constancia y cedo ha hecho que esta Ciudad, vea terminada 
una d e s ú s más grandiosas mejoras. 
Por ser oficial esta corporación, debida á los medios emp'eados por ella para cos-
tear tan importantes obras, teniendo que contar antes con la aprobación del Go-
bierno, su presidente nato ¡oes el gobernador civil do la provincia, habiendo ade-
más los cargos de vice-presidente; secresario general, contador y vocales, tenien-
do representación en la misma, las corporaciones mi.nicipales y provinciales. 
Este puerto tiene una dirección de primera clase de sanidad maritírmi, dotada 
del personal y material, que determina los respectivos reglamentos. 
En el espigón de Sanidad, se alza la pequeña torre de ¡os prácticos del puerto. 
E l Faro destinado al alumbrado marí t imo, es de tercer orden y mide unos 07 
metros de elevación. La luz de su linterna y las dos eléctricas, situadas en los mo-
rros al final de los diques del puerto, sirven de señales ó valizamiento. 
Por iniciativa de Don Joaquín María Pery, ingeniero gefe de Marina, se cons-
t ruyó dicho Faro. 
Construyendo D . Nicolás López la máquina del fanal giratorio, y los primeros 
cristales que trasparentaron su luz, se fabricaron en La Granja. 
Próximo á l a Ciudad se han construido por la parte 0. diferentes barrios obre-
ros, mereciendo especial mención el Barrio de Huelin, que imita mucho al célebre 
deMoulhouse, pudiendo disponer cada familia por diez pesetas mensuales, de una 
bonita casa, con patio, agua y tres ó cuatro departamentos. 
Los demás barrios obreros, son los de la Pelusa, Molinillo, Huerta Al ta y el 
Bulto. 
Las condiciones higiénicas de estos barrios son inmejorables. 
Estiéndese la Ciudad al E. desde el paseo de Rediug hasta Pedregalejo, en una 
longitud de cuatro kilómetro.! próximamente, habiéndose edificado en dicho tra-
yecto, magníficos, palacios y chalets, contribuyendo con estas edificaciones, á 
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que nuestras pintorescas playas, puedan competir, ton las'!e Ñapóles, Kiza'r 
Mentone. 
A contiuuacíjn del Muelle, después de pasada la Plaza de Toros, que es'dou-
do se halla el paseo de Reding, se enclientríi la Avenida de Pries, rodeándola un 
bosque de oncaliptus, alzándose en uno de sus extremos el suntuoso hotel del Sr. 
Gross y el mugníüeo de estilo mudejar de la Excra. Viuda Marquesa del Castillo 
de Cuba; seguidamente empieza la «Avenida de Sancha» en donde la arquitectu 
ra ha hecho prodigios de bnon gasto en las elilicaciones d e s ú s distintos hoteles; 
más arriba «EL Limonar» otro barrio, de suntuosos palacios rodeados de hermo 
ne sísimos jardines, destacándose entre ellos por su magnificencia y riqueza 
diputado á Cortes por el distrito de Campillo, Excmo. Sr. Don Francisco Berga-
mín García; después el arroyo de la «Caleta», «El Morlaco», «La Torre de San 
Telmo», «El Pedrégalcjo», «El Palo» y «La Cala»; en todos estos sitios, se en-
cuentran infinidad de casas de recreos y preciosas jardines; completando tan 
hermoso cuadro, las limpias aguas 'del M 3 lite mineo quelannsns finas arenas, y 
contribuyendo el color diáfano do su limpio cielo. 
Para comunicarse con estos barrios, hay establecido un sérvelo de t ranvías 
sumamente|económicos haciendo sus viajes de diez en diez minutos. 
En las playas de La Milagueta, sitúa las á espaldas de Rj.i ing, se instalan 
durante el verano, los magníficos balnearios de «La Estrella» y «Apolo*-, cuyas 
condicíonss son inmejorables. 
Pasan de treinta mil personas, las que concurren al uno y otro balneario. 
A l N . de la Cuida 1 se han coatruídos los barrios del Molinillo y de Caparros, 
y más de mil pequeñas y bonitas casas para obreros ó para i'amiias de posición 
modesta. 
La mayoría de las calles del centro de Málaga se halla entarugada, adoquinada 
ó arrecifada; las demás están empedradas y tienen anchas aceras de loza ó cemen-
to Laf a rgüe . 
La Ciudad dispone de 18,00) metros diarios de agua riquisima, que procede 
de los manantiales de Torrcmolinos; la cual se destina al surtido de numerosas 
fuentes públicas y al riego de calles y paseos, que se hace dos veces al día. 
E l gas y la luz eléctrica alumbran las calles y los establecimientos; empleán-
dose aparatos Siemens y candelabros para el primero y aparatos Edisson y 
lámparas incandescentes para la segunda. 
El servicio telefónico se halla establecido así mismo en Málaga, siendo modera-
dos los precien de abono. 
Los coches del t ranvía , recorren la población desde uno á otro de sus extremos 
y en todas direcciones; y numerosas paradas de carruajes de plaza se hallan á to-
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
OUIA OFICIAL DE MALAGA Y SU PROVINCIA 
das horas del día y de la noche á disposición del público. 
La seguridad individual nada deja que desear, tanto que es raro, cuando aquí 
acontece unos de esos crímenes, tan comuires en otras localidades. 
En cuanto á robos, podemos asegurar que desde hace veinte años, no recor-
damos se haya cometido ninguno que merezca mención. 
No quiere esto decir, que en Málrpi cerno en tedo gran centro de p)1)lacií:i 
no ocurra esas ra te r ías y escamoteos, de que por regla general son victimas los 
Cándidos ó los demasiadamente confía los; lo que queremos s igu í ica r es, que esta 
Ciudad no merece por ningún concepto la a i t ig LI y mala fama que se complacían 
e:i atribuirle sus enemigos, sin tener para ello fundamento ni motivo. 
Felizmente, ya la verdad se ha abierto paso, y Málaga goza hoy del buen 
nombre y de la repntacijn que merece, to lo pueblo que se esfuérsa en apa-
recer aute los ojos de propios y de extraño, como honrado trabajador y progre-
sivo. 
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EDIFICiOS NOTABLES 
F. FO^CE N u e v a y Zapateros 2 
L A C A T E D R A L 1 
PARTE HISTÓRICA 
Los cristianos pobladores de Málaga, comprendieron muy pronto que la Mez-
quita Mayor, que había sido erigida en Catedral, no correspondía á s n santo fin, 
5; cendrad u piedad y copiosas riquezas, no tanto por haber sido casado Satanás , 
dedicada al culto del falso Profeta Mahoma, cnanto por sus cortas dimensiones; 
por lo q!ie; desde los primeros días, determinaron levantar un Templo digno de su 
devoción; y paradlo dispusieron reunir las lismosnas que, á este fin, dieran ios 
t'e'es; para acometer su empresa, cuando contasen con los recursos necesarios. 
Ya en el ano 1503 encomendaban la predicación de la demanda de esta limosna, á 
Don Fray Juan Dominguez,. Provincial del convento de la Santísima Trinidad. Y 
en 1517 se nombraba á los Señores Maestre-Escuela y Arcediano de Ponda, para, 
que acompañasen ai, Pi ior de Santo Domingo, que predicaba esta demanda. Sin 
embarga, 110 comenzaron entonces los t rabajos de la nueva Iglesia. 
Los de la nueva Iglesia no comenzó hasta el Pontificado de D. César Riario, 
que fué Patriarca de Alejandría, y sucedió en este Obispado á su tío D. Rafael Ria-
rio, Cardenal de San Jorge. N i éste 111 aquél vinieron á su Diócesis por hallarse 
ocupados en la Corte Romana; pero el ano 1528, gobernaba el Obispado, por Don 
César Riario, elSr. D. Bernardino de Contreras, que fué el que, ya por indicación 
del Sr. Obispo, ya por su propio deseo, acometió esta empresa, que era tan al gusto 
de todos. Consta, así del Acta de la reunión que para ello se celebró, y que se con-
serva original en el libro correspondiente ele las de Cabildo, y dice así: 
«Domingo veinte y nueve días del mes de Marzo ano del nacimiento de nues-
t r o Salvador Jesucristo de mil quinientos veinte y ocho años, estando en las casas 
»dé Cabildo de la Iglesia donde comunmente se suelen ayuntarlos Reverendos 
«Señores Dean y Cabildo de la dicha Iglesia, que son en la Claustra de la dicha 
«Iglesia, llamados nombradamente por el l lustr ís imo Señor Doctor Don Bernar-
(1) E-tos apuntos han sido tomados litcrcdmonte de la Obra «Doscnpclón H i s t ú r i c a r i e l a 
C á t e d r a ! dt¡ M á h a ^ a , » pumita da por el sabio Doctor..! ó iad vií'n j tle la Real Acabomia de a 
BListor a, í l tmo, Sr. D . AliaucJ Bolea v ¿ ¡ a t a s . 
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«diñó déCont re ras , Provisor en la dicha Iglesia por el Ilustrísirao y RoYerendí-
»simo Señor Don César de Kiario, Patriarca de Alejandría, Obispo de Málaga. 
»para la cansa o negocio infrascripto: conviene á saber, el licenciado Don An-
»drés López de F r í a s , Proto-Notar ío Apostólico, Alférez de Su Santidad, Dean; 
>>Don Jnan de Zea, Arcediano de Málaga; Don Antonio de 0;'eda, Tesorero; Don 
«Lorenzo de Padilla, Arcediano de Ronda. Don Pedro Amate. Arcediano de Vé-
»lez, Don Bartolomé de Baena, Prior; Gonzalo Sánchez, Diego R)drignez. Jnan 
*de Logroño, Francisco del Pozo, Jnan de Angulo, el Licenciado Alonso Fernan-
»dez de Valdolivas, Bernal de Mosquera, Pedro de Orihnel;-, Canónigos; ó Juan 
»Escndero, Pedro Tamayo. Racioneros; é Antonio Domingnez, Antonio de Aguí • 
»lar é Luis López, Capellanes de la dicha Iglesia; é los Señores Fernán Pero/, 
»:le Lujan, Corregidor, é el Licenciado Fernando de Monzón, Alcalde Mayor; 
«Fernando Lobato /Alguaci l Mayor; Gutierre Gómez de Fuer; sal ida, Comenda-
» d o r d e l o s Bastimentos; Don Gómez Martin, Comendador d é l a Orden de Ca-
»latrava; el Comendador Gómez Snarez de Fignei-oa, Hernando de Uncibay , Juan 
»de Torres Gabriel de Corella, Regidores; Juan Diazé Juan Cid, Jin adcs; Pcrn 
•>Laso do la Vega, Jorge Proano. Gonzalo d(.'Rojas, Diego de Cazalla. Constant ino 
»dela Fuente, Sancho de Monesterio, Diego de Avila é oíros muchos nobles 
»veciuos de dicha Ciudad; el dicho Señor Provisor dijo en pt esencia de todos los 
v dichos Señores que con la ayuda de nuestro Señor, él quería hacer comenzar á 
«edificar la Iglesia Mayor de esta Ciudad, para 10 cual éi ha hecho una de mues-
»tra é traza ó hecho venir á esta. Ciudad al maestro Enrique, Maestro Mayor 
»de la Iglesia de Toledo, así para que viese dicha t r az i , como para que viese el 
«lugar y sitio donde la dicha Iglesia se ha de edificar y sobre todo diese su pa-
»recer; el cual dicho Maestro, juntamente con Pero López Cantero, lo han vist) 
»todo y dicen que la dicha traza es muy buena y el tamaño de la Iglesia es muy 
»bueno y han señalado donde la dicha Iglesia se eJáiiqne. Por tanto, qnesesujl i-
»e.abaá sus mercedes, pues el efecto de esta obra era para el servicio de nuestro 
»Señor Dios donde sn santo Nombre fuese loado, honra de los Caballeros y ven-
ólos de esta Ciudad ó de muchas personas de diversas partes que aquí vienen 
»por ser como es puerto do mar, que cada uno dijese su parecer para que visto 
»y acordado por todos sus mercedes, con el mejor parecer y acuerdo se comen-
»zase.. . É luego todos dichos Señores comenzaron á practicar muy largamente 
»COJI los dichos Maestros, preguntándoles qué tanta largura, anchura y altura 
¿habrá de tenerla dicha Iglesia y cuántas navadas y cuántas Capillas y tan 
«grande cada una, y los dichos Maestros dando cuenta y razón de cada cosa que 
»les era preguntada y después de muy largamente haber practicado en ello, fué 
«acordado por todos los dichos Señores que la dicha Iglesia se comenzase con-
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>/foTine á la traza y muestra que los dichos Maestros allí mostraron, lo cual se 
«firmó de dicho Sr. Provisor Y de los dichos Maestros y que se edifique en el 
»lugar v sitio donde los dichos Maestros han señalado y que el fundamento de ella 
»sea muy perfecto, porgue así se acabará mediante nuestro Señor y á cuyo 
«sgrvicíp la dichaIg'esiase hace.» 
Coasta de esta Acta, que fué Don Beraardino de • Contreras Gobernador de 
]a Diócesis, en nombre del Ilnstrísimo Señor Don César Ría rio, el que comenzó 
las obras de la Ig'esia nueva; que paradlo había hecho levantar unos planos, y 
que para examinarlos y dar sa opinión y dictámen acerca de ellos al Cabildo 
Eclesiástico, al de la Ciudad, y á los vecinos de ella, había traído al Maestro 
Enrique de EOMS, que era Maestro mayor de la Iglesia de Toledo, y que oído á 
és te , se,acordó por todos que se coaieazase la obra en el sitio y en la forma que 
aquel Maestro señaló. Ntt se dice qaiea fuera el autor de los planos examinados, 
y sobre ello andan discordes los que sobre este punto escribieron: pues unos 
quieren que fueran obra del mismo Enrique de Egas, por aquello de haber sido 
el que vinp á explicarlos; otros opinan que los hizo Fernán Raiz, Maestro mayor 
de la Iglesia de Córdoba, porque en aquellos tiempos era muy famoso; algunos 
los atribuyen á JuanSí loe , porque por aquellos días levantólos planos dé l a Igle-
sia de Grána la , que tiene macha semejanza coa esta de Málaga; y por último, no 
faltan algunos que los hayan atribuido al célebre Juan Bautista de Toledo. En mi 
humilde opinna, fué este último el autor de aquellos pianos, pues muy claramente 
aparece del Acta insertada, que no lo fué el Maestro Enrique de Egas, y que los 
planos se habí m hecho sin tener conocimiento ni vista del lugar en que la Iglesia 
se había de edificar. Es verdad que el Maestro Juan Bautista de Toledo, se hallaba 
por aquel ento icesea Roma; pero por R):n i andaba también el Obispo de Málaga, 
Don César Rrir io, y nada más natural que Don Bernardino do Contreras pidiera á 
Su Obispo los planos para hacer su Iglesia. 
Loque si está fuera de toda duda es, que con arreglo á ellos se hicieron 
grandes trabajos, pues del Acta inserta, consta que se comenzó á trabajar el año 
1528y en e! afro 1 5 i i r como hubiera venido á esta Ciudad para tomar la pose-
sión del Obispado, á nombre del I lustrsí imo Don Fray Bernardo Manrique, el 
Licenciado Don Antonio de Torres, Maestre-Escuela de la Catedral de Granada, 
de acuerdo con él, determinó el Cabildo que la obrado la Iglesia cesase por algu-
nos buenos respectos, hasta que el Señor Obispo viniese; pero las obras q m 
cu esos trece años se eiecntaron, no so hicieron en la Iglesia que hoy existe. 
Que con arreglo á ellos se hicieron muchos trabajos desde el año 1528 hasta 
1541, está fuera de toda duda; per ó consta con no menos certidumbre, que aque-
llos trabajos no se hicieron en la Iglesia Catedral que á llegado hasta nosotros. 
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No cabe. pues, diivia. que la Portada, que aun hoy se vé frente al Hospital 
de Santo Tomás, fué co::struida en tiempos de Don César Riario, y como Portada 
de la Nueva Iglesia qac se pretendía edificar en muy distinta situación, que la 
que boy existe. Si lo dicho no fuera bastante á duncstrailo. dcjáranlo fuera de 
toda duda las obras que se hicieron en el primer año del Pontificado de Don Fray 
Bernardo Manrique. Ya he dicho que, en 1541, el Cabildo determinó suspender la 
obra por ciertos buenos respectos, hasta que viniese el Señor Obispo. Llegó 
éste en aquel mismo año, y sin duda dispúsola continuación, pues ea 1543 se-
guian los trabajos, como consta de la queja presentada por el Capellán Luis López 
que hacía renuncia de la casa del Cabildo, que vivía, «porque las carretas que traen 
la piedra para la Iglesia, laj?stán estropeando». 
No hay noticia alguna d é l a época en que se paralizaron los trabajos, ni de la 
causa porque esto se hiciera. Aunque parece deducirse la causa de la paralizac'on 
de las obras, de lo que se lee en el Acta del Cabildo de seis de Enero de 154 ), 
pues en ella se dice: «Estando placticando de un negocio tocante al servicio de la 
»buena gobernación, entró su Señoría Reverendísima del Señor nuestro Prelado. 
»E1 Señor Dean Don Fernando de Ortega, dijo por descargo de su conciencia, 
»como persona que en nombre del Cabildo había, tomado cuenta al Miyordomo 
»de la fábrica, que era bien que se trugense Maestros de fuera para que se hiéle-
nse un modelo de la obra que se ha de hacer en esta Santa Iglesia, porgue no 
»se yerre como otra vez se había errado. Sa Señoría dijo que le parecía bien y 
»que así lo haría.» Como de esta Acta parece deducirse, so habían suspendido 
los trabajos de la nueva Iglesia por haberse notado error, ya fuera en la formación 
de los planos, ya en el emplazamiento de la obra ó en ambas cosas á la vez. 
No se descuidó don Fray Bernardo Manrique en encargar los modelos parala 
obra de la Iglesia; sino que inmediatamente dio comisión para qnejos hicieran á 
Andrés de Valdelvira, .Maestro Mayor que residía en Ubecla, y había trabajado 
muy notables obras en la Diócesis de Jaén, y á Diego de Vergara, Maestro ma-
yor de la obra de esta Iglesia de Málaga, que había venido de Toledo con el Maes-
tro Enrique de Egas, y el que, según refiere, Cean Bermudez, había hecho sus 
estudios en Italia, al lado de los mejores Maestros de aquella Ciudad; y apenas 
pasado un año, Diego de Vergara presentó el plano que había hecho, siendo tan 
del agrado de su Señoría I lustr ís ima, que desde el momento se decidió por él, y 
el día trece de Enero del año 1550, convocó á su Cablíldo, para proponerle que se 
enviase mensajero á Andrés de Valdevira, para que si no había hecho el modelo 
que se le había encargado, no lo hiciera, y si lo había hecho se viniera luego con 
él. Sin duda para acabarlo se detuvo algumos días Andrés de Valdevira; pues 
hasta el mes de Junio de aquel año, no se da noticia de este negocio en, un Cabil-
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rio, cuya Acta es del tenor siguiente: «Viernes veinte de Junio de mil quinientos 
«cincuenta; su señoría Reierendísimn, y los Señores Arcediano do Málaga, Chan-
»tre . Maestre-Escuela, Arcediano de Antequera, el Licenciado Diego Roberto, 
«Bachiller de Baeoa, el Doctor Pedfo Zumel, llevaran á Fernán Ruiz. Maes-
»tro de obras residente en la Ciudad de Córdoba, llamado para que diese su pa-
»recer. y viese los dos modelos, el uno fecho por Andrés de Valdelvira, Maestro 
»de obras residente en Ubeda, y el otro de Diego de Vcrgara, Maestro d é l a 
»obra de esta Santa Iglesia. Después de vistos los dichos modelos en las casas 
«obispales, en presencia de su Señoría Reverendísima y de iodos los diclios Seíio-
»res, el Señor Provisor le tomó juramento en forma que declarase y dejase por 
«escrito, firmado de su nombre, la realidad d é l a verdad délo que Je parecía do 
»los dos modelos para perpetuidad, fortaleza y menos costo de la Iglesia, co: -
«forme á la planta de ella. El dicho Fernán Raíz lo juró en forma de asel loasí , y 
«que por afición ni por otra cosa ninguna, no se acostaría á ninguna de las par-
«tes, sino en realidad de verdad le pareciese para utilidad de la Iglesia, confor-
»me a la ¡danta, y lo dejaría por escripto y firmado de su nombre.« ¿Dij Fernán 
Euiz aquel dictamen firmado de su nombre? ¿Por cual dé los modelos presen rados 
opinó? Preguntas son estas á que no es fácil contestar, porque no hay acercado 
ella el más pequeño antecedente. Tampoco consta que Fernán Ruiz volvieseá 
examinarlas obras de esta Iglesia, aunque otra cosa por algunos so haya dicho, 
ni se vuelve á ver en los libros y documentos el nombre de Andrés de Valdelvira; 
pero sí aparece que poco después de examinar los planos Fernán Ruiz, comenzaron 
las obras de la Iglesia, que dirijió Diego de Vergara, mientras vivió, y por su 
muerte fué nombrado Maestro Mayor su hijo, también Diego de Vergara, loque 
hace presumir muy fundadamente, queso adoptaron los planos que éste hizo, ya 
porque los hubiera aprobado Fernán Ruiz, ya porque, aunque este no les diera su 
aprobación, tenían de antemano la del Señor Obispo, á quien tanto habían agradado. 
Y ciertamente que con razón, porque Vergara había introducido en su obra 
una hermosa novedad, que si causaba asombro por lo atrevida, llenaba de admi-
ración por lo bien acabada. Era por aquellos días que en la historia del Arte se-
Uaman del Renacimiento, y el deseo de introducir en nuestros templos el arte pa-
gano, encontró á su paso la dificultad de la poca elevación de aquél, y sólo pudo 
vencerse formando un segundo cuerpo sobre el cornisamento, sin otra razón que 
la necesidad, que no es grande amiga del arte, ni otra misión que la de elevar el 
arranque de los arcos. Asi se vé en todas las obras del Renacimiento, aun cuan-
do sean de Maestros tan famosos como Sitoe. Diego de Vergara procuró y consi-
guió dar en su obra, á ese segundo cuerpo, una misión tan importante y demás 
interés que la asignada al cuerpo inferior. En plena luz puso en competencia el 
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espíri tu pagano con el espíritu cristiano, y á ésto vencedor sin que aquél per-
diera nada ele sn grandeza. Para esto separó el segundo del primer cuerpo, por 
una cornisa, que á ios que sólo la contemplan á t ravés del arte, y no compren-
den el pensamiento del autor, les parece e:í a girada. Sostuvo con pilastras el se-
gundo cuerpo, contra tola regla del arte, habiendo sostenido con hermosas co-
lumnas del orden corintio el primero. Dió á uno y otro casi las nrsm ns dimen-
siones, y en el superior na ILZO m is obra qno la precisa para sostener un te-
cho, que parece formado por delicadísimo encaje, de gusto gótico, dejando por 
todos lados piso franco á la lu s. q n p r n t r i por nove ita ven tan 11 colosiles, y 
treinta grandes claraboyas. Coronó las bóvedas coa los mas vistosos rosetones, 
sostenidos por hermosas palmas dactiladas, que parecen irradiaciones de peque-
ños ángeles, colocados en el nacimiento de los dos arcos que forman las pechinas; 
y sobre la clave de los arcos rirxipales, colocó graciosos medalloncscon las figuras 
alegóricas de las virtudes, de ángeles y de suatos, que están publicando que 
aquel segundo cuerpo representa la región do la gloria. El observador en este tem-
plo recrea su espíritu en la primera región con la belleza del arte pagano; pero 
muy pronto siente que sn espirita! se eleva, arrastrado por ese encanto peculiar 
del arte cristiano. 
Con estos piares se comenzó la obra aun cr.nmlo 1 o fué ¡1 mcdiVamrcle, ni se 
sabe en que tiempo; pues para abrir los cimientos hubo necesn rd de eomprar aque-
llas casas, donde la Capilla Mayor habla de levantarse, y en el año 1.551, se tomó 
de las casas del Cabildo, la en que vivía el Capellán Llanos á la que llamaban, 
acaso por lo pequeña, del medio celemín; en Febrero de 1553, se compró á la 
Ciudad la casa de los Estudios, que era aquella que sirvió primeramente para ca-
sas de su Cabildo; en el ursino mes s1 derribaron las casas del Cabildo de la Iglesia, 
en donde vivían el Señor Tesorero y el Doctor Calderón; por los mismos dias se com-
praron, con el mismo fin de derribarlas para la obra, tres casas que eran de la 
viuda del Alcalde Berrio; como todo ello aparece de las escritoras, que origi-
nales se conservan en el Archivo. Y aunque no se sabe cuando comenzaron 
los trabajos, ya por el mes de Septiembre de 1501, en que murió el Obispo 
Don Fray Bernardo Manrique, estaban concluidas aquellas siete Capillas, que 
rodean á la Mayor, y son boy las de San Julián, el Santo Cristo del Am-
paro, Nuestra Señora del Pilar, la Encarnación del Verbo, Santa Bárbara , 
San Francisco y Nuestra Señora do los Reyes; habiendo gastado cu toda 
esta obra el citado Obispo Don Fray Bernardo Manrique, según cu otro Jugar 
dejó consignado, veinte y dos millones nuevecicntos ochenta y cuatro mil 
trescientos sesenta maravedís . La falta de las cuentas no permite dar noti-
cia más detallada de la obra; sn embargo, consta de bis Actas Capitulares. 
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que era Maestro m.iyor de ella, en este tiempo, üieiro de Vorg-ara. y Maes-
tro Aparejador, Domingo de Cestona, y el Maestro de Carpintero, que dirigía 
el andamiaje. Lo;)3 d j Al /ar.L lo: por lo que hace á la ite que trabajaba eii Ja 
Iglesia, sólo consta que el alo .13(54, se autorizó al M.iyor.loui ) do la Fábr ica , 
p i ra que trajese cautivos de í lera para qué trabajasen en la obra. No solo hiz) 
Don Fray Be ra a r i o M inri jue las siete Capillas referí las, sino que pretendiendo 
hacer la Sala Capitular y S ic r i s t í a s , construyó la ante Sacrist ía , que hoy sirve á 
la Iglesia imeva de Sacrist ía Mayor; y cuando aquel Prelado murió, quedaron 
abiertos los cimientos le la S i u ú s u a y Sala Cipitalar; peromis atentos sus 
sucesores y el Cubil J) ala teiuni laeió.i délo principal del To.nnla. que á la de 
las oficinas, no continuaron aquella obra, y en el año 1)1 L-, man jaron cegar las 
zanjas de ks ci um itos, que todavía permanecían abiertas. 
En el mes de Agjsto de lóGó, vino el Obispo Don Francisco Blanco de 
Salcedo, que continnó la obra con no menos empeño que su dignísimo antece-
sOr'. Kn su tiempo se hizo la nave del Crucero ó uno y otro lado de la Media 
Naranja, qne en est i Iglesia se liam iba la Capilla Cuadra la, y que no se hiz.) 
hasta el signie ite Penti i Í.I le. Dan Francisco Blanco g istó en está obra, cinco 
millones sietecie.it )3 cuarenta y seis mil noventa ma ra ve lis. 
Anímalo de los misuns buenos propósitos p i ra continuar la obra d é l a 
Iglesia, después que Dan Francisco Blanco de Salcedo m i relió á su nuevo 
Obispado de Cuenca, vino á éste el I lnstr ísimo Señor Don Francisco Pacheco 
dií Cór.lova; y lo gobernó durante doce añas, des le el día dore de Febrero de 
DTó al doce de Mirzode 1587. En ese tiempo gastó en la obra de la Iglesia, 
une ve millones ciento noventa y tres mil sietecientos cuarenta y cuatro mara-
vedís; con los que cubrió y adornó la Capilla Mayor, y construyó la Media 
Naranja. Ya so había ausentado este Prelado, cuando en Julio de 1G87; se 
qu i t ában los andamies y las zirnbrias del Crucero y arcos de la Capilla Ma-
yor; qne quedaba ya adornada, pinta la y cu Diciembre del i : i mío año, se trata-
ba de derribar las casas inmediatas á la obra, para su continuación. 
Es íe sistema de acabar enteramente hasta su. ornamentación la parte do 
obra que se comenzaba, ocasionó un grave disgusto al Cabildo, qne sólo aspi-
raba á ver aeabaia su Iglesia, y fué cansa de que, tal vez contra su volun-
ta 1, tuviera qne trasladarse á ella, antes que era su propósito. Pues cuando 
vino a esta su Iglesia el I lnstr ís imo Obispo Don García de ITaro, de buena 
memoria, hallábanse ya terminadas y aun adornadas en lo principal, las siete 
Capillas que rodean á la Mayor, estay toda la nave del crucero; y no se sabe 
p o r q u é cansa, el Señor Obispo, no á tendiendo á la continuación de la obra, 
que era el único anhelo del Cabildo, dedicó todos sus esfuerzos acerrar laque 
Acora de la Marina, 27—MÁLAGA 
40 GUÍA OFICIAL DE MÁLAGA Y SU PROVINCIA 
había hecha, para queso abriera al culto. Seguramente ciue esto cisi^ustó al 
Cabildo, que cu todo cuanto veía ocasión, daba á entender su queja, aunque 
sm olvidar jamás el respeto que á su Prelado debía: y así se nota en las Actas 
de los Cabildos que por* aquel les días se celebraban. La del que tuvo 1 airar el 
di i dos de Agosto de 1588, dice así: «Propuso el Licenciado Don Bartolomé 
»Cabrio de.Ortega, como Presidente, que el Obispo había acabado la Iglesia y 
»'.;a dicho que quiere pasar luego á el'a que se trate si convendrá p a s a r á ella 
> luego, y habiendo tratado y practicado s d re ello, se acordó que se den á su 
«Señoría muchas gracias jicr-fa dil 'gci.da creen acatarla La tenido poniendo 
«dinero de su casa y presencia de su persona, y que se le jada q u e d é asiento; 
«cómodos para los Bánoílciados dé la Iglesia ó haciérídolos de nuevo ó poniendo 
»!as sillas bajas del Coro viejo y lialüeadj conu.iiLul se pasaran.» 
No fué esta diñcnltad para el SeDor Obispo, que inmediatamente dispuso la 
traslación del antiguo Coro; y aunque el Cabildo, revelando sn disgusto, pro-
movió cuestión, de que en otro lugar daré noticia, sobre si los asientos del Pre-
lado y sus Asistentes habían de estar más elevados que los de los demás, y 
sobre si debían estar separados ó unidos á ellos; á los veinte días, es decir, el día 
veinte y dos de Agosto, recibía el Cabildo un billete de.su Señoría Ilustrísim ^ 
para que se hiciese la traslación;, por estar ya todo dispuesto. No se op-so á 
(dio el Cabildo, y pocos días después ó S( a el 81 de Agesto de ir,88-tenía lugar 
la inauguraciúi de 'a nueva Ig ' c s í r . u u a ^ d a e i l enojo de aquél, en i.o con-
signar en sus libros ni la fecha en que se p s c á l a i.ue\a, ni noticia alguuna de 
las solemnes fiestas, que con tan fausto motivo se celebraron. 
No se crea que cuando Den Gaic'a de E n e , ( l is j o de esta Iglesia; hizo 
la dedicación de aquella parte de ella qr.e se bailaba construida, en el ano .1Í"<c8, 
so hallaban tan acabadas la Capilla Mayor y Crucero, que no necesitasen ya 
de obra alguna; pnes rqrcllcstorrcor.es ó cub(sque hay á los lades de las puertas 
d é l a s Cadenas y del So!, que eran entonces las principales de la Iglesia, no se 
hicieron hasta después del año 17tO; y á veinte y siete de Septiembre de .1.(532, 
acordaba el Cabildo que el cautivo Pedresa, que habia* labiado unas columnas 
de jaspe para las Portadas, hiciera Ies capiteles de las mismas, de la piedra que 
era lo demás de la Portada. Ya he dicho, cómo antes que el Obispo Don García de 
Ha'ro se propusiese inaugurar la Iglesia en el estado que se hallaba, acordaba el 
Cabildo derribar algunas casas contiguas para continuarla obra; y hallándose 
reunido ebCabildo, el día siete de Enero de I6L9, el Señor Dean, que era entonces 
Don Felipe de Velasco y de la Cueca, propuso la necesidad de continuarlas obras 
de la Iglesia, porque lo edificado sufría mucho con la paralización, y todos desea-
ban ver su Iglesia acabada* y que para ello sería bueno acudir al Eey, á la 
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GiiuUití y á la República. Pero sin dada por la muerte del Señor Dean, que tuvo 
iugar de allí á pocos días, no se realizaron aquellos propósitos, que todo el Cabildo 
había hecho suyos. 
Fué esta sin duda la cansa de que se aceptanse con más entusiasmo, cuando 
cu el año 1665; el Hustrísimo Señor Don Fray Alonso de Santo Tomás, pro-
puso al Cabildo la continuación de la obra dé la Iglesia, ofreciendo para ello dos 
mil ducados anuales de la renta de la Mitra . En la misma reunión que tuvo esto 
lugar, y se celebró el día quince de Enero de dicho año, ofreció el Cabildo ayudar 
por su parte a una obra tan deseada, con la cantidad de mil quinientos ducados 
anuales, liacia seniejaute proposición al Cabildo, cuando todavía no había trans-
currido un mes de haber tomado posesión de este Obispado; y cuando vió á aque-
lla ilustre Corporación tan decidida á seguirle en este propósito, dispuso enviar 
inmediatamente legados á la Corte, para conseguir de S. M. la competente auto-
rización. Pero no era esto bastante, se necesi tábala dispensa de Su Santidad, y 
aquél celoso Prelado acudió á Roma solicitándola. 
Gran pérdida fué para esta Iglesia la muerte de aquél tan celoso Prelado, que, 
seguramente liubiera llevado á cabo todas las obras; pero no se sabe por qué 
cansa, se detuvo en Roma la expedición de las Bulas; autorizando gravar la Fá-
brica, la Mitra y ta Mesa Capitular, por setenta y cinco mil ducados, en que se 
habí - presupuestado la obra que se había, de hacer; y cuando las Bulas se reci-
bieron, que f ué á diez y seis de Octubre de 101)2, hacía,ya dos meses que era 
muerto el Prelado. 
En el mes de Julio de IT 10 como si hubieran notado algunos desperfectos en 
la obra de la Iglesia, á consecuencia de las lluvias del invierno anterior, acordó 
el Cabildo, que el Ingeniero que dirigía las.obras del Muelle, en unión de algunos 
albaíi i lesde la Ciudad reconociesen los techos. Hiciéronlo así, y como hubieran 
informado que de s?g;;ír la obra en el estado que se hallaba muy pronto vendría 
ú ruina lo edificado; el día que se leyó en Cabildo tal informe, que fué el nuevo 
de Octubre de i 71 í). los Capitulares, co;:.siderai:do el negocio como de honra y 
de conciencia, acordaron por unanimidad c o n t i n u a r á toda costa é inmediata-
mente la obra. Desde aquel día, cediendo á su entusiasmo y dando muestra de 
on exquisito celo, se dedicaron á cOntr.ttar la fabricación de las cales y averi-
guar dónde se encontraban las canteras de mejor pieJia, y otras cosas que con 
la obra se relacionaban. 
Una de las que más le preocuparon desde el principio, fué averiguar dónde 
encontrarían uu Maestro eu.obras. cuya práctica y fama fuesen garant ía de las 
que aquí se proyectaban; y como llegase á sus oídos que había en Granada uu 
Maestro llamado José de Bada, que tenía acreditada su pericia en varias obras 
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de aquella Ciudad; escribieron á Don Alonso de Pantoja, Prebendado en aquella 
Iglesia y Diputado por su Cabildo en las obras que entonces bacía. Consérvanse 
en el Archivo de ésta, algunas de aquellas cartas que Don Alonso Pantoja, 
escribió á Don Juan Lázaro Aparicio; y en ellas se dice quién era el Maestro 
mayor Don José de Bada, por lo que traslado aquí algunos párrafos de aquellas, 
puesto que después lie de dar cuenta d é l a s discusiones que sóbre la aptitud y 
buen gusto del Maestro, suscitó la suspicacia. En su carta de siete de Noviembre 
de 1719, escribía aquél Prebendado de Granada: «Maestro mr.yor, el grande que 
»se conoce, es Josef de Bada; éste es un mozo sobrino del Maestro Navajas, quien 
«siendo tan gran Maestro, y su t ío. y habiéndolo enseñado, hoy está siendo se-
»gundo Maestro ele su sobrino. Las pruebas que hay [además de las grandes 
»obras y remedio de nuestra Capilla Mayor, que se nos iba lastimando), son el 
«concurso de Maestros y pruebas que hicieron los Padres de la Compañía para su 
»torre , que en este mes concluye; para que le eligieron, después de haber tra-
bado y conferenciado con todos los Maestros de España; y la Capilla Mayor ele 
»San Antón, para que se hicieron iguales diligencias, en que fué preciso que yo 
«hiciese con el mayor esfuerzo, porque no quería e n t r a r á gobernar esa obra; y 
«sobre todo la enmienda de nuestro Sagrario, para que hemos hecho pruebas de 
«losMaestros que hemos tenido noticias, y está elegido para enmendarlo.» 
Con informes tan excelentes, que venía precedidos de la fama que en todo 
estos reynos el Maestro José de Bada se había conquistado;, no dudó el Cabildo 
ea confiar á él la dirección de la obra que pretendía llevar á cabo; y paia ello le 
envió los modelos, que en esta Iglesia] se conservaban, para que, con vista de ellos 
formasen un plano, diseño de las obras que se habían de hacer; y cuando Don 
Alonso Pantoja recibió los planos quede aquí se le enviaron, escribió una carta 
á Don Juan Lázaro Aparicio, que por ser de mucho in te rés , traslado aquí. Dice 
«así: «Luego que recibí la dcUmd., en t regué el adjunto, y anoche concurrieron 
«en casa los Maestros para conferir tobre él; y bien registradas y advertidas 
«algunas notas, que no es posible leí ga la planta que se dibuja, por ser del 
«Maestro Síloe, quien planteó y ejecutó esta Iglesia, aunque la ejecución de lo 
»que esa tiene fabricado asegura el Maestro José de Bada, que es de otra mano 
«que la de Síloe, porque la tiene bien vista y registrada; y según en él se 
«demuestra, no es posible hacer planta arreglada con pitipié, portadas y torres, 
«uniones y lazos con la obra hecha, sin tomar medidas, reconocer el sitio, infor-
«marse de lo que en él se intenta fabricar; y sin esto el Maestro no se deter-
»mina á hacer ni un borrón, porque es obra de grande entidad, y antes de 
«cortar una piedra ni echar una medida, es preciso demostrarla toda en un papel 
»coii todas sus distribuciones y adornos, alturas, cornisas, córtes y molduras, 
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»torres , campunas y capiteles, pórticos, portadas, ángulos y además sus adornos 
»como arquitectura de que debe constar una obra tan principal; de forma que 
» e n u n l i e n z ) d e papel, aún por el menos inteligente se demuestre el todo y las 
«partes hasta la más menuda, porque lo demás es i r á ciegas, y de esta forma 
>; se hace juicio y se prueba ó se reprueba, se añade ó se quita á la planta; y para 
«ejecutarla en esta forma, es preciso sea sobre el mismo sitio, midiendo y 
«remidiendo con otra infinidad de regulaciones que se necesitan considerar, á 
»lo que dice el Maestro Bada, necesita de mes y medio de trabajo propio suyo, 
«antes de abrir ni tantear cimientos, y en esta forma demostrado cabe el exá-
»m3n y consulta y no de otra, y con eso se vé lo que es de ejecutar y el Maes-
«tro y el Cabildo ó sus comisarios vén en un modelo el todo que se intenta con 
«la mayor claridad; y en esta forma y habiendo registrado y consultado con 
«inteligentes á satisfacción del Cabildo, dice el Maestro que ejecuta su planta, 
»y no de otra suerte se hará cargo de obra tan suntuosa como la que en esa 
«Iglesia se intenta; y así me dicelo participe Umd., á quien aseguro que cual-
«quiera cosa que demostrare con la pluma le ejecuta con mil excesos de per-
«feccijuen la piedra misma, de que es tan notoria la esperencia, que dudando 
«el Padre Provincial de la Compañía que pudiese ejecutar lo que pintaba en la 
«torre , habiéndola visto y no concluida le dijo al Padre Rector que se lo había 
«asegurado: Padre; confieso que no creía á Vuestra Reverencia, pero ya veo es 
«masque lo que Vuestra Reverencia me decía. 
La carta anterior tiene la fecha á nueve de Enero de 1720, y acabó de decir 
al Ilustrísimo Cabildo á que fuese el Maestro José de Bada, y no otro, el que 
hiciese la obra do eáüa Iglesia. En el mes de A b r i l de 1721, hizo llamar de Gra-
nada al Maestro José de Bada, para tratar de comenzar los trabajos. E l día 
ocho de M tyo S3 presentó el Maestro en C.ibíldo, y allí se convino que se abrie-
sen y llenasen loo cimientos, en aquella parte donde es la torre que hoy está 
acabada, y cuyo sitio correspondía á las habitaciones que se habían derribado 
del Colegio Seminario. Trataron también de que, abiertos los cimientos en aquel 
lugar, se procediese á la colocación d é l a primera piedra, lo que se efectuó el 
Miércoles veinte y uno de Mayo de 1721. Y fué aquel un gran día para todos 
los hijos de Málaga, porque la Ciudad hizo suntuosos festejos, el Cabildo muy 
solemne función religiosa, y el Señor Dean bendijo la primera piedra, en la 
que se colocaron algunas monedas, sin que se diga cuántas ni de qué clase fue-
ron; pues sólo se sabe por el libramiento, que al efecto, se hizo, que importaban 
cuarenta y cuatro reales. Muy mayor cantidad fué la que, en el año siguiente 
1722, encontraron los trabajadores cerca de aquel sitio en donde se colocóla 
primera piedra; pues prosiguiendo el cimiento, el día veinte y ocho de Febrero, 
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fUeroii con unas monf.dns de riquísimo oro, que cada una tenia el peso de dos es-
cudos. Eran en número ochenta y siete, y pertenecían, según sus efigies é ins-
cripciones, perfectamente conservadas, doce á Nerón, tres áGa lva , una á Vitel io, 
diez á Vespasiano, tres á Tito, seis á Domiciano, ocho á Nerva, once á Trajano, 
unaú Plotina, mujer de Trujano, quince ú Adriano^ dos á Sabina, mujer de Adria-
no, nueve á Antonino, dosá Marco Aurelio, dos á Faustiua, mujer de Marco 
Aurelio, una á Cómmodo y una á Matidia. El Cabildo dispuso que todas estas 
monedas, con una muy elegante dedicatoria, que para ello hizo uno de sus indi-
viduos, se enviasen á S. M. 
Autorizado por el Cabildo el Maestro Don José de Bada, para variar en los 
planos de aquél, que eran los que habían de servir parala obra, todo aquello 
que creyese conveni'eute, siempre que procurase no separarse del estilo de la 
parte de Ja Iglesia que estaba edificada, hizo el plano de la fachada, separándose 
completamente del que había hecho el Maestro Ayala. Don José de Bada fonn > 
su plano, teniendo en cueiita la obra interior de la Iglesia, en la misma forma 
que hoy se halla, excepto en algunos detalles; y lo presentó al Cabildo en el mes 
de Octubre de 1722. Grave discusión se produjo por él en el Cabildo, pues unos 
le creían muy bueno, otros suponian mejor el del Maestro Ayala. 
En vista de tan grande desavenencia, se acordó que aquellos planos se pu-
sieran de mauifiiesto en la Casa del Señor Dean; y que acerca de ellos dieran su 
dictamen separadamente por escrito. Fray Miguel de los Santos, los Ingenieros 
del Muelle y los Maestros de más crédito en la Ciudad; y aunque todos ellos 
fueron favorables para el plano que había hecho Don José de Bada; no satisfe-
chos los Capitulares, dispusieron que vinieran, para oir su dictamen, Don Vicente 
Acero, que era Maestro Mayor en la Iglesia de Cádiz, y Don Diego Antonio Diaz^ 
director dé las obras en la Catedral de Sevilla, El día veinte y nueve de Noviem-
bre de 1793. examinaron estos Maestros el plano que Bada había hecho; y aunque 
desaprobaron el de Ayala, por no encontrarlo en armonía con las reglas del arte, 
ni conforme con la obra interior de la Iglesia, tuvieron también algunos reparos 
para ql plano de Bada; por lo que el I lustr ís imo Cabildo les dió comisión para que 
diseñasen un nuevo plano para la Portada. 
E l día diez y seis de A b r i l de 1724, se presentó en Cabildo Don Vicente Ace-
ro, Maestro mayor de la Iglesia de Cádiz, trayendo el plano, que para la Portada^ 
había diseñado en unión de Don Diego Antonio Diaz, según el Ilustrísimo Cabildo 
les había encargado; y éste acordó que para el Sábado veinte y cuatro de A b r i l , se 
reuniesen para examinar dicho plano, el Ingeniero mayor del Muelle, Borbón. el 
segundo Ingeniero Fer rer .c l Arquitecto Fray Miguel de los Santos, el Maestro 
Felipe, que corría con las obras del Muelle, y otro Maestro, llamado también Feli-
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pe UziuTmizaga; y habiéndolo examinado, fueron todos de dictamen que se siguie-
se el plano que tenía trazado el Maestro Don José de Bada; pues lo creían más 
conforme con la obra de la Iglesia. 
Se procedió á la obra de la Portada, al propio tiempo que los dos cuerpos infe-
riores de las torres, terminándose todo el primer cuerpo en el año 1735. En el 
mes de Junio presentó el Maestro José de Bada el plano del segundo cuerpo, que 
fué aprobado por todos los inteligentes que lo examinaron; pero exigiéndole que 
en vez de sostenerlo con pilastras, como lo diseñaba por exigirlo así el orden 
arquitectónico interior, que lo sostuviese con columnas. A l mismo t:iem|lo se iban 
ya construyendo los muros laterales con las Capillas que en ellos se formaban, 
teniendo aquellos su punto de apoyo en la obra antigua y en las torres que iban 
más adelantadas, hallándose terminados muros y Portada el año 1747. En este año 
el Maestro Aparejador, se presentó en Cabildo, diciendo que se iban á serrar los 
arcos, y convenía que el coro se trasladase á otra parte; y en el año 1754 decía 
el mismo Maestro, que t ra tándose de serrar los arcos, debía residir aquí el 
Maestro mayor que eiitonces se hallaba en Granada. No consta si por entonces 
vino; pero el Cabildo celebrado el día dos de Enero de .1756, se dió la noticia do 
que el Maestro mayor Don José Bada, había innerto en Granada. Esta noticin 
ocasionó muy profunda disención en el Cabildo, pues la mayoría opinaba que se 
diese el título de Maestro mayor al Aparejador de las obras Don Antonio Ramos. 
Había entrado este á trabajar en la obra de la Iglesia en el año 1723. y muy 
pronto se distinguió por su celo é inteligencia, mereciendo ser nómbra lo Asenta-
dor en 17-28, y ascendiendo á Maestro Aparejador en 1734. Dió muestra d e s ú s 
conocimientos en el arte de la Arquitectura en varias obras que ejecutó en la 
Ciudad; y unido esto al celo con que se había portado en la obra de la Iglesia, le 
ganaron las simpatías de la mayoría del Cabildo, que prétendía nombrarlo Maes-
tro mayor; poro algunos creían era poco prudente encomendar á Ramos una obra 
de tanta importancia como la que entonces se hacía: por lo que se acordó se lla-
mase al Maestro mayor de la Iglesia de Cádiz, Don Gaspar Cayon de Orozco, y 
que informase del estado de la obra, y si podía encomendarse á la dirección de 
Don Antonio Ramos. Vino el Maestro de Cádiz, y como su informe fuera favora-
ble para aquél, el Cabildo le confirió por unanimidad el nombramiento de Maestro 
mayor. En 1763, Don Antonio Ramos propuso al Cabildo, que era tiempo de unir la 
obra nueva á la vieja, derribando los paredones que las separaban. 
Con tal motivo dedicóse el I lustrísimo Cabildea un i r l a obra nueva con la 
vieja; y el diez de Enero de 1765, acordaba suspender la obra de la torre, á donde 
habían pasado los operarios, desde el día veinte y dos de Marzo de 1764, en que 
terminaron los cubos, qnofraquean las Puertas del Sol y las Cadenas; y que se 
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dedicasen á derribar los paredones que tapiaban las naves laterales y el techo del 
Coro. Trájosc gran cantidad de madera de roble y de caoba, y se formó en la 
misma Iglesia nn taller de Carpintería, en qne trabajaban los Mastros Carpinte-
ros más acreditados en la Ciudad, qne eran entonces Félix Ramirez, Andrés de 
Villanncva y José Benitez, qne fueron los qne labraron las puertas y canceles. 
Las obras de hierro estuvieron á cargo de los Maestros de la Ciudad Pedro Alva-
rado. José Ortiz, Antonio Alvarez y José de Amorós. 
Terminada de este modo la obra interior de la Iglesia, se abrió toda al cnlto, 
celebrándose suntuosas fiestas; pues era muy grande el deseo de ello que el pue-
blo tenía, y mayor el entusiasmo qne la hermosura de su Templo le ocasionaba. 
Los operarios todos se aplicaron desde entonces á terminar la terre del Norte, 
que se hallaba en el cuerpo de las campanas, en que se había colocado és tas , en el 
año 1761. En 1763 se dispuso qne en las ventanas todas se pusieran vidrios y no 
piedras de luz como algunos Capitulares deseaban. En el año siguiente de 1765, 
el Cantero Antonio Ruiz, labró y colocó los umbrales de las siete puertas de la 
Iglesia, por la cantidad de cuatro mil quinientos reales, y en 1768, el Maestro 
Cantero Miguel Carreras colocó el losado de toda la obra nueva, con losas de 
mármol blanco y jaspe encarnado, que trajo de la sierra de Mijas y barranco que 
dicen de «La Lajnela.» En el año 176Í», ya estaba á su terminación la torre del 
Norte. El día seis de Julio, se pagaron á Pedro Carreras mil ochocientos ochenta 
y cinco reales, por la obra qne hizo en el remate de la lucerna, en qne i n v i r t i j 
ciento cuarenta y cinco libras de cobre. Por los mismos días se abonaron mil seis-
cientos sesenta y nn reales, por la aguja qne sirve de remate, y se dieron seis-
cientos reales al Maestro Juan Coronado, qne había dorado la cruz, qne corona la 
veleta. 
Acabada la torre del Norte, se acometió la obra de la del Sur, en la que se 
había adelantado muy poco, cuando en 1782. se recibió h orden de S, M. mandan-
do suspender la obra de la Iglesia. Grande fué el Sentimiento, que tal disposición 
produjo; y aunque se cumplió fielmente, no por eso dejaron de llevarse á cabo 
algunos gastos, qne exigia la obra practicada. En 1784, disponía el Ilnstnsimo 
Cabildo que Fernando Venero fundiera ocho campanas, que fueron colocadas en 
la torre concluida después de consagradas por Su Ilustrísima el Señor Obispo, el 
día catorce de Octubre de 1785; y por los mismos días se adquiría, para la misma 
torre, un hermoso reloj, que se había construido en Lóndrcs para la Iglesia de 
Guatemala, y después de tenerlo en Cádiz para enviarlo, por no sé qué circunc-
tancias se habla deshecho el trato. 
Aunque Medina Conde, que vivía por aquel tiempo, y era Canónigo en c t a 
Iglesia, nos ha trasmitido la noticia de la paralización de las obras de órden de 
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S. M . , calló la causa de semSjarite disposición, que más que á falta de medios y 
recursos para contiiuiarla, debe atribuirse á abusos en la admiiiistracion. Así pa-
rece deducirse de las liquidaciones, que de orden de S. M . . por entonces se prac-
ticaron, en las que aparecen muchos gastos no justificados, y déla negativa cons-
tante deS. M . , no ya á facritar rojursos para ello, sínoá permitir que las obras 
se continuasen. Porque el Cabildo deseaba ver acabada sn Igies:a; y en la reunión, 
que celebró el dia tres de Marzo de 1791, t ra tó de proseguir la obra, y para ello 
acordó pedir permiso á S. M . . pero le fué negado. Y en acudió de uuevoal 
Rey, paraqne permitiera que la obra se acabase. Y en .1793, disponía el Cabildo 
que por los Maestros Don José Martin Aldehuela, Don Miguel del Castillo y Don 
Diego de Córdova ,se hiciese un plano y tanteo de todo lo que faltaba para la 
completa terminación de la obra, con el ñu de enviarlo á S. M. para que permitie-
ra su continuación; y en 1795 se instó de nuevo: pero todo fué inútil . 
Ya he dicho que en la obra vieja de esta Iglesia, durante les Potiñcados de los 
de los Señores Don Fray Bernardo Manrique, Don Francisco Blanco de Salcedo y 
Don Fraucieco Pacheco de Córdova, en que se construyeron la Capilla Mayor, 
lasSiete Capillas que la rodean y el Crucero con todos sus adornos, se gastaron 
un millón ciento quince m i l cuatrocientos diez y siete reales coa diez y seis ma-
ravedís; y en la obra que se hizo, desde el año 1719 hasta el de 178-2, en que de 
orden de S. M. se suspendió, se gastaron doce millones tresciento cuatro mil 
reales; cantidad exhorbitante, comparada con la anterior, aun teniendo en cuenta 
la diferencia del valor de la moneda. Por parte de S. M, se dieron para esta can-
tidad, en los arbitrios que concedió, en las rentas del Arceclianato de Ronda y en 
los espolies de los Señores Obispos Don Juan Enlace y Santacruz y Don José 
Franquis Laso de Castilla, nueve millones sietecientos setenta y siete mil ocho-
cientos noventa y siete reales, poniendo ¡o restante la Mesa Capitular y los indi-
viduos del Cabildo. 
Nnnca lía olvidado el I lustrísimo Cabildo el propósito de acabar el hermoso 
ediñeio de su Iglesia; y en más de una ocasión dio claras muestras de ello en el 
presente siglo. En 1803 todavía nombraba Maestro Mayor de obras, como si espe-
rase que se acometieran: y lo era por aquellos días el Arquitecto Don Antonio 
Valderrama. En 1821 acudía el Cabildo á S. M. para que no se vendiesen las ca-
sas del Cabildo y de la Fábr ica , comprendidas en el perímetro de la obra de la 
Iglesia; y S. M. accedió á la petición del Cabildo; pero no sucedió así en el año 
1835; pues aunque éste protes tó la venta que de aquellas casas se había hecho, y 
acudió á S. M. el día quince de Septiembre del mismo año, se notificó al Cabildo 
que su petición había sido negada. Y aunque fué grande este contratiempo, pues 
las casas necesarias para Sacrist ía , Sala Capitular y otras oficinas, que habían 
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sido veiididiis, representaban muy gran capital, no por eso dejó el Cabildo de pre-
tender la contiiiuacion d é l a obra, cuando S. M. la Reina; Doña Isabel 11 visitó 
esta Ciudad e:i el año 1832. Todo hasta boy ha sido inútil; ¿'o será siempre? No 
( s de creer, si se atiende á los deseos del l iustr ís imo Cabildo Catedral, que son los 
deseos también de los hijos de Málag-a, porque saben que sn Iglesia acabada, se-
rá una honra para su Ciudad y una gl j r ía para ol Ar t e . 
E l i x i r lo m s j ó r 
P A R T E D E S C R I P T I V A 
I d o a l p a r a l a fcooa 
Nuestra Gatedraí., es un grandioso monumento.de la mitad del siglo X V I , co::-
cebido en el arte gi-eco-roniauo; apesar de la sociedad que lo construyó, y del va-
cío que vino á llenar, uo permitió al Arquitecto, conservar la pureza, del arte 
c ásico. 
Contemplemos el monumento con el criterio d é l a época; con relación á los 
tiempos cuque se edilicaba, la arquitectura O j i v a l , tan adecuada para las edilica-
ciones religioso;'*, desaparecía eclipsada con las hermosas contrnciones del Reiiaci-
miento; artistas educados, cu la antigua escuela^ prendados é impulsados p. r las 
exigencias, tenían que olvidarse del arte gj t ico, que tantas maravillas había 
producido, haciendo sus planos, con arreglo á las formas dadas por los notables 
Maestros, que edificaron los templos de las divinidades paganas. 
¡Cuántas dificultades, no tnyo que vencer, el ilustre Arquitecto que trazó el 
proyecto de nuestra Basílica, para olvidar c iar te ojival y adaptarse á la época, 
utilizando formas nacidas en el poüteismo que mal podían caracterizar l a religión 
de Cristo! 
Y ciertamente que con razón, porque Verga ra había introducido en su obra 
una hermosa novedad, que si causaba asombro por lo atrevida, llenaba de admi-
ración por lo bien acabada. Era por aquellos días que en la historia del Ar te se 
llama del Renacimiento, y el deseo de introducir en nuestros templos el arte pa-
gano, encontró á su paso la dificultad de la poca elevación de aquel^ y sólo pudo 
vencerse formando un segundo cuerpo sobre el cornisamento, sin otra razón que 
lanosidad, que no es grande amiga del arte, n i otra misión que la de elevar el 
arranque de los arcos. Así so vé que en todas las obras del Renacimiento, aun 
cuando sean de Maestros tan famosos como Síloe Diego de Verga ra procuró y con-
siguió dar en su obra, á ese segundo cuerpo, una misión tan importante y de mas 
interés que la asignada al cuerpo inferior. En plena luz puso en competencia al 
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espíri tu pagano con ol espíritu cristiano, y á este vencedor sin que aquel perdie-
ra nada de su grandeza. Para esto separó el segundo del primer cuerpo, por una 
cornisa, que á los que sólo la comtemplan á t ravés del arte, y no comprenden el 
pensamiento del autor, les parece exagerada. Sostuvo con pilastras el segundo 
cuerpo, contra toda regla de arte, habiendo sostenido con hermosas columnas del 
orden corintio el primero. Dio á uno y otro casi las mismas dimensiones, y en el 
superior no hiz) más obra que la precisa para sostener un techo, que parece fer-
imuio por de'ieadísirao encaje, de gusto gótico, dejando por todos lados paso fran-
co ¡i la luz. que penetra por noventa ventanas colosales y treinta grandes clarabo-
yas. Coronó las bóvedas con los más vistosos rosetones, sostenidos por hermosas 
] almas dactiladas, que parecen irradiaciones de pequeños ángeles, colocados cu 
el nacimiento de los dos arcos que forman las pechinas; y sobre la clave de los 
arcos principales, colocó graciosos medallones con las figuras alegóricas dé l a s 
virtudes, de ángeles y de santos, que están publicando que aquel segundo cuerpo 
representa la región de la gloria. El observador en este templo recrea su espíri tu 
en la primera región con la belleza del arte pagano; pero muy pronto siente que 
su espíritu so eleva, arrastrado por ese encanto peculiar del arte cristiano. 
Rodé,in hoy la Media Naranja cuatro arcadas iguales formadas en las naves 
principales. Estas arcadas se hallan coronadas por Lo vedas formidas de hermosos 
rosetones con adornos de estilo gótico, como todas las de la Iglesia, y entre los 
us ' tones de esta y la clave de los arcos laterales, hay unos preciosos medallones, 
en cada uno de los que está representada una vir tud; en la bóveda de la arcada 
que } recode á laque hoyes Capí lía Mayor, hay dos medallones en que se vén la 
Fé y la Caridad; en la bóveda, que hay á, la parte que está la Puerta del Sol, otros 
dos medallones con las virtudes Prudencia y Templanza; y en la bóveda opuesta 
ó sea del lado de la Puerta de las Cadenas, se vén otros dos medallones con las 
virtudes Justicia y Fortaleza. Fácilmente ocurre al observador, que si la arcada 
donde hoy están situados los órganos, se hubiera construido al propio tiempo que 
las anteriores, en vez de Angeles se hubieran colocado en sus medallones las 
virtudes Esperanza y Religión; y más fácilmente se hedía de ver, que en el techó 
aparecen las virtudes rodeando, no la que hoy se halla destinada á Capilla Mayor, 
sino al centro del Crucero. Y es esto muy lógico y natura!; la Cúpula de la que es 
hoy Capilla Mayor, está terminada por un casquete de esfera, sin más adornos 
que los miembros ó cintas que lo componen, mientras que la Media Naranja esta 
formada por un hermoso rosetón, como los que coronan las bóbedas de todas las 
arcadas, pero de muy mayores dimensiones, por lo que tiene que descansar sobre, 
la clave cie los arcos* y como por esto no pueden colccarsc allí los medallones, 
aparecen colocados en el centro de las palmas dactiladas qne adornan las pechinas. 
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En estos mcchilloncs ya no hay virtudes; en mía está la i mitren del Arcángel Ga-
briel, en el de enfrente la Iinágen de nuestra Señora,-en el Momento dé la Anun-
ciación^ es decir, de la Encarnación del Vervo, queesla t i tular de esta Iglesia. 
En el tercer medallón se vé un jar rón con azucenas, que son las Armas do esta 
Iglesia; y en el cuarto y último, un cáliz con una hostia encima símbolo del Sa-
cramento. 
El autor no podia ignorar que nuestras Iglesias, góticas ó del Rmacimiento, 
son de escasísima luz ó de luz muy templada ; y sin embargo, hace su Iglesia con 
cuanta luz le podía dar; no le dá más, porque no puede; hasta el punto que, los 
que no comprenden el pensamiento del autor, encuentran un gravísimo defecto á 
esta Iglesia, en su mucha claridad. Además, no es posible suponer que era el autor 
peregrino en el arte, cuando se admira la hermosura de basamentos, columnas, 
capiteles y cornisas; y sin embargo, sólo al que desconociera los más rudimenta-
rios principios de la Arquitectura, se le ocurrir ía adornar un segundo cuerpo con 
pilastras, habiendo formado con columnasel primero. ¿Cómo se explica esta con-
tradicción? Teniendo en cuenta el pensamiento del autor, que de la misma obra se 
desprende) El Renacimiento había introducido en nuestras Catedrales ese segun-
do cuerpo, que aparece sobro el cornisamento^ sin otra misión que dar elevación á 
los techos^ de que carecerían, si arrancaran de la misma comiza los arcos; y el 
autor de los planos de esta Iglesia dió á ese segundo cuerpo una misión mas ele-
vada.'-qiie la que al primer cuerpo corresponde. Propúsose indudablemente presen-
tar en lucha el espíritu pagano con el espíri tu cristiano, y á este vencedor; y 
aunque el pensamiento era muy atrevido, triunfó en él con una valeuría que llena 
de asombro. No es de ex t rañar que tan hermosa novedad no se generalizase en 
nuestro arte cristiano; había, entre otras, dos razones poderosas qué á ello se 
oponían; la primera, lo atrevido del pensamiento; y la segunda, la oposición á la 
reforma, que en aquellos días traía agitada A la Iglesia, 
E l i x i r Ideal F. PON GE 
I 
de v e n t a D e n t i s t a R . C . 
' L A F A C H A D A 
Y no es mi ánimo hacer la historia de ella, pues que escrita queda en la parte 
histórica de este libro; pero hay algunos detalles, deque allí no se dá cuenta, y 
deben ser conocidos del lector.|No se sabe si el diseño de la grader ía del atrio 
fué obra del Maestro Don Antonio Karnosó exigencia que el Arcediano de Ante-
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quera Don Jium Lázaro Aparicio y el Arquitecto Fray Miguel de los Santos, 
liicieran al Maestro Don José de Bada; constando únicamente que, en el diseño 
que éste hizo, y que se conserva en la Sala Capitular, esta grader ía se extendía 
en línea recta de una á otra torre, y por delante no rebasaba las líneas de aqué-
llas. Pero ni en uno ni en otro diseño se proyectóla verja que hoy cierra el 
átr io; sino que algunos años después de acabado aquél, como los vagos y gente 
do mal vivir convirtieran el átrio de la Iglesia en centro de su reunión por el día 
y en su gnatida por la noche, determinó el Ilnstrísirao Cabildo hacer una verja 
que impidiese la entrada en el átr io á otras horas que aquellas en que estuviese 
abierta la Iglesia. Para que esta verja correspondiese á la suntuosidad del edificio 
en que se había de colocar, el Cabildo acordó pedir modelos y precio de ella á 
Albarracín, Valencia y Vizcaya, en donde se decía la harían por menos dinero y 
más galana; pero vistos los modelos que se trajeron y el que había presentado 
Luís Gómez, que era un Maestro rejero de esta Ciudad, fué el de este el que más 
agradó, y así se dispuso que por el Maestro Luís Gómez se hiciese; y él la entre-
gó colocada el año 1783, recibiendo por el precio la cantidad de setenta y seis mil 
noventa y seis reales, pues le había dado de peso diez y seis mil trescientas seis 
libras. Este mismo Maestro Luis Gómez, había labrado antes la verja que cierra 
la Puerta del So', que pesa cuatro mil sesenta y siete libras, y costó siete mil 
quinientos ciucueuta reales, y la otra verja que hay en la Puerta de las Cadenas, 
cuyo peso es de cuatro mil doscientas sesenta y cinco libras, y fué su precio siete 
mil ochocientos cincuenta y siete reales. 
Los dos leones de mármol que son hermoso remate de las puertas y canceles. 
Las figuras de Arcángel Gabriel y de la Santísima Virgen, en el acto de la Anun-
ciación, que adornan las Puertas del Sol y de las Cadenas, son obra del famoso 
Escultor malagueño Don Fernando Ortiz, á quien se abonaron, según cuenta de 
diez y seis de Diciembre de 1767, mil sietecientos reales por su trabajo en labrar 
las cuatro figuras; para aquellas dos puertas. Antes de 1777, en que se colocaron 
los dos hermosos canceles que hoy arrebatan la atención, había en aquellas puer-
tas otros dos, de cuya forma nada se sabe, sino es que solían quitarse siempre 
que salía de la Iglesia alguna procesión; pues en las cuentas de 176(3, se abonan 
ciertos dineros al Maestro Carpintero José García por el cargo de quitar y poner 
los canceles cuando sale la procesión. 
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C A P I L L A NUEVA 
Ciuindo se penetra en la Iglesia por la puerta que hay á la derecha do las tres 
de la fachada, se halla á aquella manóla Capilla que se designa con el nombre de 
Capi l l a Nueva, que bien pudiera decirse de Jesús , María y José; porque sus 
tres Imágenes son lasque en su Al ta r se veneran; pero se le dá el nonbre de Ca-
p i l l a Nueva, porque en ella no hubo Altar alguno hasta después del año 1830. 
El año 1880,, los Alba ce as testamentarios de la Señora Marquesa de Campo 
Nuevo, pidieron licencia al I lustrísimo Cabildo para construir en esta Capilla un 
Al tar , cumpliendo así la última voluntad de aquella piadosa señora; y el Cabildo 
los autorizó para ello en la sesión que celebró el día diez y ocho de Noviembre de 
dicho año. En el de 1884, aquellos A Iba ceas, que lo eran el Muy Ilustre Sr. Don 
Gregorio Naranjo Barea, Dignidad de Maestre-Escuela de esta Sauta Iglesia 
Catedral, y el I lustrísimo Sr. Don Juan Tejón y Rodríguez, presentaron al Ilus-
trísimo Cabildo el diseño del nuevo Al tar , trazado por el Arquitecto de esta Ciu-
dad Don Manuel Rivera Valentín; y aunque aquellos planos fueron aprobados pol-
la Academia de Bellas Artes de esta Ciudad, aquellos Señores, por razón, de 
economías de acuerdo con un Maestro de la Ciudad de Sevilla que tomó á su cargo 
la construcción, introdujeron en el diseño notables variaciones. 
Colocáronse en el Al ta r las Imágenes del Santo Cristo de la Agonía, y al pié 
dé la Cruz, lado Nuestra Señora de la Soledad, las cuales se habían venerado 
hasta entóneos, en el Oratorio dé la casa dé la familia de la Señora Marquesa de 
Campo Nuevo, como lo atestigua una inscripción que hayal lado del Evangelio ele 
dicho Altar,, y dice: 
Aquí se veneran las Seigradas I m á g e n e s 
del Santo Cristo de la A g o n í a y Nuestra S e ñ o r a de ta Soledad 
que recibieron culto p r i v a d o 
desde 1695 d US 7 9 
F, en el Ora tor io de los S e ñ o r e s Monsalve PONCE 
Q. S. G. H . 
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En el líido de la Epístola y correspondiendo con esta inscripción, hay otra que 
habla del origen de este Al tar siendo de lamentar que se haya omitido t-n ella la 
techa en qnese construyó. Dice así: 
L a Exenta. S e ñ o r a D o ñ a M a r í a de l a Concepción Monsalve 
y Villanucvei 
Marquesa de Campo Nuevo, Condesa de San Remy 
Vizcondesa de la Torre ele Lu.zon 
M a n d ó const ru i r este A l t a r 
R. L P. 
D e n t i s t a R . C . 
Sobre la mesa del Al tar , en su centro y debajo de la Imagen de la Santísima 
Virgen, se destaca una pequeña Capilla á guisa de Sagrario, en la que hay colo-
cada una preciosa Imágen de San José. Esta Imágen no procede del Oratorio de 
los Señores Monsaive. ni era de sn propiedad, sino que fué donada á esta. Iglesia 
por Don José Sánchez, Canónigo de el'a el año 1830; por lo que sólo puede atr i-
buirse sn colocación en este sitio, á la singular devoción que siempre profesó esta 
Iglesia ai Glorioso Patriarca. 
En el testero de esta Capilla, que corresponde al lado de la Epís to 'a . hay un 
hermoso cuadro que represénta la Imágen de la Purísima Concepcióh. Procede 
este cuadro de la casa de la Excelentísima Señora Marquesado Campo Nuevo, 
y dicen los inteligentes que la pintura es de mano de Don Juan Niño de Guevara. 
En el otro lado de la Capilla," dando frente al cuadro anterior, hay otro, que 
no es de menor mérito, y representa á Nuestra Señora del Rosario, y á sus Plan-
tas Santo Tomás y Santo Domingo. Este cuadro lo pintó el célebre Racionero de 
la Catedral de Granada, Don Alonso Cano, por encargo del Ilustrísimo Señor 
Obispo de esta Diócesis, Don Fray Alonso de Santo Tomás que quiso que el pintor 
hiciera su retrato en la figura de Santo Domingo, á cuya religión pertenecía. 
Mientras vivió Su Ilustrísiina, estuvo este cuadro en su Capilla; pero después de 
su muerte, pasó á la Sacrist ía de esta Santa Iglesia Catedral. El año 1702, el 
Eacionero Don Juan de Pedregal, que había sido muy obsequioso de aquél Señor 
Obispo, propuso al Ilustrísimo Cabildo, poner una rica moldura á este cuadro, 
que se estaba estropeando en la Sacrist ía mayor, y colocarlo en el Coro: pero el 
Cabildo no vino en ello, y dispuso su colocación en la Capilla de San Julián, donde 
estuvo hasta que, acabada de adornar és ta , fué colocado en el sitio en que está . 
De la bóveda pende una sencilla lámpara de metal blanco, que la Señora Mar-
quesa de Campo Nuevo mandó se pusiese allí, disponiendo que sus herederos eos-
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teasen perpétr.nmentc esta luz, y que hiciesen celebrar en esto Altar una Misa 
rezada en cada Viérnes del año. 
En el fondo de esta Capilla, 3' en el rincón que forman al lado de la Epístola, 
hay una puerta que dá entrada á la torro que está sin coiiclnir y á la Sala Capi-
tular. Esta, que no es más que la nave del piso bajo de aquella torre, se inaugu-
ró el año 17G8, y es una sala cuadrada con tres ventanas grande en los otros 
muros del de la puerta. En los huecos que las ventanas forman en los muros se 
hallan colocados los estantes del Archivo Catedral, que aunque poco ordenado, 
es bastante rico en preciosos documentos, siendo sobre todo de notarlas coleccio-
nes de Bulas y de Reales Cédulas, y algunos autógrafos ele indudable mérito. En-
tre éstos hay una carta autógrafa del Eminentísimo Cardonal de Aguirre , que 
fué Canónigo de esta Iglesia, y la escribió á este Ilustrísimo Cabildo desde Roma, 
enviándole un ejemplar de su famoso libro Collectio, Máxima Conciliortim 
Hispanice ct No vi Orbis, que publicó allá el año 1G5I3, y que este Cabildo 
guarda cuidadosamente en su Archivo. 
En medio do la Sala Capitular hay dos mesas cubiertas con tapetes de damas-
cos encarnados; una que está delante de la puerta de entrada destinada al Secre-
tario, la otra, f renteá ésta, delante del trono episcopal; y sobre ésta hay una 
rica escribanía de plata, legado que hizo á este I lustr ís imo Cabildo el Canónigo 
de esta Iglesia, Don Mariano Martin de Arr iba. 
Los asientos que rodean la Sala fueron conslruidos cu tiempos del I lustr ís i-
mo Señor Don Fray Alonso de Santo Tomás, y forrados entonces de terciopelo ro-
jo con galones y tíceos de oro; pero como estuvieran muy traídos en estos últimos 
años, se les puso el nuevo forro de damasco carmesí y galones de oro. 
E l trono episcopal dicen que perteneció á la sillería, del Coro de la Iglesia r e -
ja; pero en mi opinión, debe ser mas bien de aquella s T e r í a que para el Coro 
nuevo se construía el año 1614, y que no sé por qué respetos no se terminó; pies 
si el Coro primitivo fuera, de la labor que este trono, no es de creer, aunque no 
sea de buen gusto, que se pensara tan pronto hacer otra sillería. 
En la parte superior de las paredes hay ocho láminas pintadas en cobre, con 
marcos negros de no escaso mérito, siquiera sea por su ant igüedad, que represen-
tan la historia de la Santísima Virgen. No se sabe quién fuera su autor, ni cuán-
do entraron en esta Iglesia; pues culos inventarios más antiguos se encuentran 
anotadas, en unión do otras dos láminas de la misma forma y clase, de las que 
hablaré al describir la Sacrist ía Mayor. 
Por bajo de estas láminas hay otras cuatro que corresponden al diseño de esta 
Iglesia que hizo el Maestro Don José de Bada, y representan: una la planta de la 
Iglesia, otra una sección trasversal, la tercera la fachada principal, y la última 
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rachacln lateral. Estos planos los hizo el citado Maestro Dad;], el año 1738; para 
enviarlos al Eminontísinio Cardenal Don Gaspar de Molina y Oviedo, Gobernador 
del Consejo y Cámara de Castilla, que era el Obispo de esta Diócesis; y cuando Su 
Eminencia murió, desaparecieron de su posada de Madrid, teniendo que pagar el 
el I lustrísimo Cabildo para recnperarlos. en 1754, la cantidad de cuatrocientos 
cincuenta reales; y como estuviesen estropeándose doblados en un estante del 
Cabil lo, acordó éste en 17 J3, que ¡es pusiesen marcos y se colocasen en donde sé 
li alian. 
En el hueco que forma la puerta y s o b r e e s t á , hay un cuadro en lienzo que 
representa á la Santísima Virgen, con cristal y primoroso marco tallado y dora-
do, que donó á esta Iglesia, para que so colocase en el sitio en que está, el Racio-
nero Don José Poncero, el año 1708. 
Por de t rás del trono episcopal y en toda aquella pared, hay varias láminas 
litografiadas de los planos de esta Iglesia, que hizo el Maestro mayor de sus 
obras, Don Antonio Ramos, y se grabaron por consejo de Don Ventura Rodri-
guez. Representan, primera la planta d é l a Igles'a: segunda una sección l óng r 
tudinal: tercera la sección trasversal: cuarta la fachada lateral: y sexta y sépti-
ma la cubierta que diseñó el Maestro Don Antonio Ramos, por disposición de 
Don Ventura Rjdrignez, que consideró de necesidad cubrir las aguas de esta 
Iglesia. Con el exámen de estos y los otros planos de Bada, de que antes hice 
niención, se viene en conocimiento de las variaciones que con tan poco gusto se 
hicieron en las torres y ornamentación de la fachada principal. 
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•CAPILLA D E L SAGRADO CORAZON DE JESÚS 
Desde les primeros días de la erección de esta Igles'a, era costumbre hacer 
un Monumento para exponer el Cuerpo Sacratísimo del Señor, en los días Juéves y 
Viernes Santo, en la Capilla dedicada á San Gregorio, y hoy á Nuestra Señora del 
Pilar, en que se veneran las santas Reliquias que posee esta Ig'esip. Armábase 
el Monumento con maderas revestidas con muy ricos tapices, que adornaban tam-
bién las paredes de la Capilla. Para esto tenia la Iglesia destinadas hermosas ta-
picerías; unas que eran donadas por los fieles, otras compradas por la Fábr ica 
Mayor, y no pecas que habían legado los Señores Obispos, pues entre otros el 
Ilustrísimo Don Juan Alonso de Moscoso. que fué Obispo de esta Diócesis desde 
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el año 1603 al «le 1(5 U; l c ¿ j ú sa Iglesia mil ( lázalos, para que coaipras> tapíeos 
l)ai'a liacer el Moaiim Mito. 
Hasta ol citado año de 1741, solía colocarse el Monumento, como he dicho, en 
la Capilla de Nuestra Señora del Pilar; pero como se estropeaba mucho al p merlo 
y al quitarlo, y no poco de tenerlo almahaceiiado,'acaso en malas condiciones, y 
el que ahora se hacía de gran valor, determinó el Cabildo tenerlo constantemente 
armado; y para ello quiso que se colocase en esta Capilla, que no estaba destina-
da á ta!, sino úuicameuto á dar paso á una puerta, que entonces se tapió, y que 
corresponde á la que hay enfrente y d á salida al patio del Sagrario. 
CJ locad o aquí el Monumento, luego que pasaban los días de la Semana Santa, 
en que el Santísimo Sacramento había estado expuesto en él, se tapaba la Capi-
lla con una empalizada, lo que daba, muy feo aspecto á esta parte de la Iglesia. 
Cuando l legábala Semana Santa, se descubría esta Capilla y en el centro del 
Monumento se improvisaba un altar sobre el que se colocaba el Augusto Sacra-
mento; y deseando el Cabildo que este altar correspondiese á la magnificencia del 
Monumento"), en el año 181o. hizj co is t rnír na hermoso templete de madera so-
IreJorada, que costó más de doce mil reales, y fué obrado los Maestros de Má-
laga José Sarmiento y Félix Risso; el cual Tabernáculo vino colocándose hasta, el 
año 1831, en que Don Francisco y Doña Josefa Monsalve entregaron en depósito 
á esta Iglesia una ricas andas de plata, obrado los afamados plateros Marin y Pa-
checo y cuyo peso es de 273 kilogramos, 5o3 miligramos, siendo en la actualidad 
propiedad dolos Herederos del Marqués de Campo Nuevo y en usufructo del Ca-
bildo Catedral para que en ellas se llevase á la procesión el Santísimo Sacramento 
en la festividad del Corpus C h r i s t i , y se colocasen en el Monumento en los días 
Juéves y Viérnes Santo, como des le entonces suele hacerse. 
E l año 1833, el I lustrísimo Señor Don Manuel Gómez de Saladar y Lucio V i -
llegas, que fué dignísimo Obispo de esta Diócesis, donó á esta. Iglesia una hermo-
sa Imagen del Sagrado Corazón de Jesús , y el Cabildo determinó que se colocase 
en la Capilla de Nuestra Señora del Pilar, en aquel sitio donde ahora está el Re-
licario de la Iglesia; pero como hubiera dificultad para la colocación de éste en 
otro lugar, y al mismo tiempo se echaba de ver la fealdad de la empalizada que 
cubría esta Capilla, con más acierto determinaron los Señores Capitulares, que 
erMonamento estuviese, siempre descubierto y que se colocaría en él. 
Grande fué la devoción que despertó en los hijos de esta Ciudad el culto de 
dicha Imagen en esta suntuosa Capilla; pero fué muy mayor el aumento que re-
cibió cuando el Excelentísimo Señor Don Marcelo Spínola y Maestre, dignísimo 
Obispo que fué de esta Diócesis, de acuerdo con el Excelentísimo Cabildo Cate-
dral, hizo la consagración de esta Ciudad y Diócesis al Sacratísimo Corazón de 
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Jesús el din diez y nueve de Junio de 1887; y sin duda el Señor ío disponía para 
mover el corazón de la Señora Doña Ventura Terrado y Rodríguez, viuda de 
Don Enrique Sandoval y Mauescau. que, con piadosa explendidéz, hizo traer de 
Alemania la liermosísima Imágeo que hoy se venera en esta Capilla, y los vidrios 
de colores de las ventanas, en los que está pintada la institución de la Eucaris t ía . 
El Cabildo acordó que la Imágen del Sagrado Corazón de Jesús , que había entre-
gado á esta. Iglesia, el Excelentísimo Señor Don Manuel Gómez de Sal azar, y hasta 
entonces había, recibido aquí el culto público, se entregase en depósito á la Iglesia 
de San Pablo de esta. Ciudad, 
Fo PON C E D e n t i s t a de la F a c u l t a d 
I V 
de M e d i c i n a de M a d r i d 
C A P I L L A DE NUESTRA SEÑORA D E L ROSARIO 
No hay noticia del tiempo cu que ésta se adornó; pues desgraciadamente no 
existen libros de Actos Capitulares, que tuvieron lugar en los años 1770 á 1772, 
en que esta Capilla debió erigirse; y la, primera noticia, que en los otros libros se 
encuentra de ella, es del año 1706. 
Don Cristóbal de Medina Conde, en su descripción de esta Iglesia, dice que 
esta Capilla se llama do Nuestra Señora del Rjsari'o, por el hermoso cuadro que 
en ella hay, «que se colocó interinamente, y que es obra del célebre Racionero de 
Granada Alonso Cano». 
Sin género alguno de duda lo presenta como obra de Cano; y esta es también 
la opinión general, q'ne se halla confirmada por una tradición, de cuya verdad 
nada puedo asegurar. Se dice que cuando aquél prodigioso artista, que supo al-
canzar muy distinguido puesto entre Arquitectos, Escultores y Pintores, trazó 
este hermoso cuadro, hizo en las figuras de los frailes y monjas que rodean las 
dos columnas, sobre que descánsala nube, en que la Virgen se asienta, su retrato 
y los indivdíuos de su familia; por ¡oque el Cabildo Catedral repugnaba que seme-
jante cuadro se expusiera á la pública veneración. Si esta tradición es cierta y 
la repugnancia del Cabildo tuvo lugar en los días del I lustr ísimo Don Fray Alon-
so de Santo Tomás, es chocante que no se haga, mención de este cuadro en nin-
guno dé lo s inventarios dé l a Iglesia, ni se diga á donde fué á parar; y si por 
parte del Cabildo hubo lepugnancia á recibir algún cuadro, bien podría ser aquél 
otro, que he descrito en la Capilla Nueva, en el que la Imágen de Santo Domingo 
está representada por el retrato de Don Fray Alonso de Santo Tomás; se sabe-
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que aquel cuadro es obra do Alonso Cano y que durante mucho tiempo después 
de la, muerte del Ilustrísimo Sefior Obispo citado, estuvo arj'iucoiiado en la Sa-
cristía, aunque en la Iglesia no había Imagen alguna de Nuestra .Señora del Re-
sano. 
Acaso esta tradición se refiere á otra época y á otro Obispo que no fuera Fray 
Alonso da Santo Tomás. Cuando se ordenó esta Capilla, era Obispo de esta Dió -
cesis el Ilustrísimo Señor Don José Franquis Lasso de Castilla, que era. natural 
de Granada. ¿Seria el Obispo quien erigió esta Capilla? ¿Sería el cuadro de su 
propiedad y lo t raer ía de Granada, y el Cabildo repugnaría queso expusiera al 
culto público, porque siendo el Canónigo Medina. Conde de Granada, no le sería 
desconocida la historia del Cuadro? Esteno pasa de ser una presunción; pero á 
sor verdad, pudiera explicarse el silencio de Medina, Conde acerca de este punto, y 
se comprendería porque dice que este cuadro se colocó aquí interinamente. 
Las dos Imágenes de San Ciríaco y Santa Paula , que hay á los lados de este 
cuadro, sobre la mesa del Al ta r , estaban colocadas en el antiguo Tabernáculo en 
ja-Capilla Mayor, y cuando aquél se quitó para poner el de madera, que como 
modelo había construido Don José Martín Aldehuela, fueron colocadas aquí. Son 
de mano de Jerónimo Gómez, según refiere Cean Bermudez. 
En los dos testeros de esta Capilla , hay dos sencillos y elegantes aliares, en 
que están colocadas las Imágenes de San Blas en el lado del Evangelio, y en el de 
la Epístola la de San Luis, Obispo de Tolosa; y una y otra Imagen, que también 
se hallaban colocadas en el antiguo Tabernáculo de esta Iglesia, son obra de Pe-
dro de Mena, según nos han dicho Cean Bermudez y Palomiuol 
Describiendo Don Cristóbal de Medina Conde esta Capilla, dice de estos dos 
altares; «En sus dos lados colaterales están dos altares: el 'de! bulo del Evange-
l i o está dedicado al Señor San Blús con una. Imágen del bulto del Santo, que cos-
»teóla Capilla de Músicos de la Catedral, á la que se le concedió este Altar , y 
»en ella celebra todos ¡os años una solemne fiesta de Vísperas primeras y según-
»das y su Misa cantada con gran solemnidad. Colocan aquel día una Reliquia del 
»Santo. Sobre la coronación del retablo con que está adornado el Al ta r , hay una 
«excelente pintura en un cuadro de Santa Oeciii;* En el Al ta r colateral del lado 
»de la Epístola, se colocó la imágen de Sun Luis, Obispo, que es la que estaba en 
»el Tabernáculo antiguo, hechura de Mena, el que se estolfó á cuenta dé la Fá-
»brica; tiene también un retablito igual al de San Blas y sobro su coronación hay. 
»otra excelente pintura, de otro cuadro de Santa Agueda , de mano de Luquete^ 
»Gomo testifica la lirma que tiene á la espalda.» 
Construidos estos dos altares cuando Medina Conde era Canónigo en esta Igle-
sia, no es posible dudar que al construirse coronarían los retablos los dos exce-
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lentes cuadros de que hace mericion: pero la verdad es que 110 se sabe cuando ni 
porqué se quitaron de allí, y ios tales cuadrados se encuentran hoyen la Capilla 
del Santísimo Cristo del Amparo: y en la coronación de estos dos altares hay, en 
el de San Blas, un lienzo de pintura de San José con el Niño, y en el de San Luis, 
otro lienzo que representa á Nuestra, Señora del Pilar, y debe ser el que, en 
1789. donó á esta Iglesia el Racionero Don Antonio Azna r . / 
Aunque sea esta Capilla muy moderna, llama !a atención que, apesar de la es-
pecial devoción de los hijos de Málaga al Santísimo Rosario, sea Ja Capilla de esta 
Iglesia más pobre de alhajas; pues solo se ha conocido en ella una lámpara de pla-
ta, que le alumbraba por el año de 1790, y no pertenecía á esta Imágeu, sino á l a 
de Nuestra Señora de los Reyes, de cuya Capilla se trasladó á esta que no tenía 
lámpara, cuando aquella se le donó otra más lujosa. 
S u Grabinete N u e v a y Z a p a t e r o s 2 
V 
C A P I L L A DE L A PURÍSIMA CONCEPCIÓN 
Desde que se erigió esta Iglesia por los Señores Reyes Católicos, se t r ibutó en 
ella constante culto y fué objeto de muy especial devoción la Madre de Dios, en e]. 
Misterio sublime de su Concepción Inmaculada. D é l a s primeras Imágenes que 
hay noticias se colocaran en ella, !o fué este hermoso cuadro, que estaba situado 
en el testero del lado del Evangelio, en la Capilla del Señor Manrique, que es la 
que hoy llamamos dé la Encarnación. Dice Medina Conde que este cuadro es obra 
de Claudio Cotilo* según se ¿ii¿e:poro parece que más bien debe atribuirse esta 
pintura á Mateo Cerezo. 
Llama la atención que siendo tan grande y fervorosa la devoción del pueblo y 
ambos Cabildos, no se dedicase por entonces Altar ni Capilla alguna á Nuestra Se-
ñora en su Concepción Inmaculada, 
Esto debió tener lugar hasta que acabada la obra nueva para arreglar la 
Capilla de la Encarnación, fué sacado de allí y relegado al testero de alguna otra 
el hermoso cuadro déla Purís ima, que en esta Capilla se venera. El Arcediano 
de Velez, Dignidad de esta Santa Iglesia, Don Leonardo Urtusuastegui, que 
era muy devoto de la Santísima Virgen en su Concepción Inmaculada, hizo labrar 
este Altar el año 1708. siendo el retablo obra de un Maestro de Vélez, en esta 
provincia; el nombre del cual no se consignó en los libros de Cabildo, aunque no 
fué únicamente este retablo el que labró en esta Iglesia. Todo él es de madera 
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imitando la piedra de aguas, propia del país, y tiene muchos remates y 
adornos dorados. A l pió del retablo hay un cuadrado comemorativo de la declara-
ción dogmática de la Purísima Concepción de María, con hermoso marco de 
plata pavonada, valorado en cuatro mil ciento setenta reales, donación que en 
1866 hizoá esta Imagen y Al tar el muy Ilustre Señor Don Jnnu Nepomnceno 
López y Arjona. que fué Dean de esta Iglesia y devoto muy fervoroso de la Pu-
reza de María, 
A l lado del Evangelio, en el testero de esta Capilla hay una especie de alha-
cena embutida en la pared , y en el centro de la figurada puerta, se lee la siguiente 
inscropción: 
Aquí yace 
el vene rabile, Tlustrísimo y Reverendísimo Señor 
Don Fray Francisco de San José 
Obispo de Malaga 
Murió 
en opinión de santidad 
el 1 í de Febrero de 1713 
Dispersit dedil panper ibus, j u s l i t í a ejns man el i nseculnm seculi. 
La fecha de la muerte de este Obispo está equivocada, pues según resulta de 
los libros de Cabildo, el día de su muerte no fué el día 11. sino el 2 de Febrero. 
Fué sepultado en la capilla del Santo Cristo del Amparo; pero por la fama de su 
santidad', y porque en 1829 se notó que su cuerpo permanecía incorrupto, acordó 
el Cabildo que se trasladase á este lugar, para que en todo tiempo se supiera 
qué obispo era éste 
En el lado de la Epístola, y correspodiendo á ésta , hay otra alhacena, que en 
su portada tiene también la siguiente inscripción: 
Aquí yace integro el caddber 
de el 
Doctor Don Leonardo de Urtiisuastegni 
Dignidad de Arcediano de Veles 
que f u é de esta Santa Iglesia. 
Reconocido en 8 de Abr i l de 1856. 
S* ffiatíquez, Dentista.—Alameda principal 
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Mítrio el 2 de Agosto de 1784 
De edad de 78 años 
Cos.'eó el retablo de esta Capilla, sus dorados, l á m p a r a 
V fundó varias Memorias para el callo de 
María Sant í suna 
por su piedad y devoción a l Misterio de su 
Concepcion Inmaculada 
R. 1. F . 
Hivbíii dispuesto este PiadosoPrebemlíido. que su cuerpo fuese sepultado en esta 
Capilla; y aunque se cumplió su voluntad, no se colocó inscripción alguna sobre su 
sepulcro: por lo que, en 185G, no había memoria alguna de él; y como en el citado 
año. haciendo algunas reparaciones en la Capilla , se descubriese su cuerpo que per-
manecía sin corromperse, se averiguó por los libros y papeles dé la Iglesia, quién 
era aquél sacerdote allí sepultado, y luego que se supo, acordó el Cabildo que sobre 
su sepulcro se pusiera esta inscripción. 
La verja de hierro que cierra la Capilla es de sobresaliente mérito y del mejor 
gusto, siendo de lamentar que no haya llegado hasta uosotrosol nombre del Maest ro 
rejero que la hizo. 
No satisfecha la piedad de Don Leonardo Urtnsuastegui con haber costeado to-
do el adorno de esta Capilla y el retablo de su Altar , donó también una lámpara 
de plata de extraordinaria magnitud, para esta Capilla, gastando en ella más de 
treinta y seis mil reales. Esta lámpara, como otras muchas alhajas de la Iglesia, 
hubieron de cederse á la Fát r iu . para a y u d a r á ios gastos de la guerra con la Re-
pública Francesa, y esta Capilla no tuvo ya lámpara propia hasta el año IHI."», en 
que Don Antonio Morales le hizo donación de una lámpara de plata. Después por 
escritura que pasó el día veinte y seis de Octubre de 1864, el Señor Magistral de 
esta Santa Iglesia Catedral Don Juan Nepomuceno López y Arjona. entre otras 
cosas que donó á esta Iglesia, dió para esta Capilla seis cande 1cros y- uua cruz 
grande de metal blanco y plata, ocho candeíeros pequeños, dos lámparas de me-
tal blanco y doce hacheros de madera pintados de blanco con remates de oro. 
F. PONCE Dentista de S. M. E l ix i r Ideal 
V I 
C A P I L L A DE SAN MIGUEL 
Después de la Capilla de la Furís ima Concepción se halla la nave trasversal 
del Crucero, que en este lado termina en la puerta que decimos del SolApelante 
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pe esta, perla parte de h Iglesia, hay nn hermoso cancel., que es obra de artistas 
lujos de esta Ciudad. Sobre el cancel se destaca el escudo de armas de la Casa de 
Austria, labrarlo en la piedra de la obra, y dorado en el último tercio del pasado 
siglo por el Maestro Dorador Alonso de ,Rivera| y al lado derecho del cancel, se-
gún se entra-de la calle, hay un cuadro que representa á Jesús de medio cnerpoj 
que no tiene firma del autor de la pintura, de regular mér i to . Este cuadro lo donó 
á esta Iglesia en 1784, el Racionero Don Francisco Raudo, para que se colocase 
sobre Ja puerta de la Sacristía, de los Racioneros, en la Capilla de Nuestra Señora 
de los Reyes, y de allí fue trasladado á este lugar hace pocos años. 
En el testero que á este mismo lado forma el arco de la nave del Crucera, l n -
bía antes de 1782, según refiere Don Cristóbal de Medina Conde, un Altar dedi-
cado á Santa Catalina Mártir , con un retablo de antigua labor y de gusto mosai-
co, con azulejos y frontales de piedra de la cantera de Gibrafalro, labrados en 
1622; pero que por ser de mal gusto, y para que correspondiese este A l t a r á la, 
obra moderna de la. Iglesia, Don Juan Rufino Cuenca, Romero, que era Arcediano 
de Ronda, Dignidad de esta Santa Iglesia, pidió licencia al Ilustrísimo Cabildo pa-
ra hacer aquí un Altar nueve, colocando en él, el cuadro que representaba el Ar-
cángel San Miguel, pintura de mano de Don Juan Niño de Guevara, que se había 
quitado del testero del lado de la Epístola, en la Capilla de la Encarnación, donde 
siempre estuvo, para colocar allí el sepulcro del Ilustrísimo Señor Molina Lar i os. 
Obtenida la licencia, el Señor Arcediano de Ronda comisionó alf Arquitecto 
Don Manuel Muriel para que hiciese el diseño del Altai-, y con la dirección del 
mismo se construyó el, retablo de madera imitando piedra | con Jos perfiles dora-
dos, y la mesa, y frontal con mármoles dé la cantera de Mijas.|Ccmo el arco del 
Altar era demasiado grande para, el cuadro de San Miguel, se procuró llenar 
aquél, colocando debajo las tres excelentes pinturas que hay, y son de San Pedro, 
la Virgen del Regalo y San Antonio con el Niño. Estas pinturas son, el San Mi-
guel de Don Juan Niño de Guevara; el San Pedro del mismo autor al parecer; el 
San Antonio de algún pincel particular, y la Virgen del Regalo de pintor no co-
nocido; pero de las Actas de Cabildo no consta así, pues en la del que se celebró,á 
diez y nueve de Noviembre de 1782, decía Don Juan Rufino Cuenca Romero, que 
quería, colocar en el Al tar el cuadro de San Miguel, que se había quitado de la 
Capilla de la Encarnación, y era obra de Don Juan Niño, otro cuadro de San An-
tonio que ofrecía un devoto, y que era obra del mismo autor; y los cuadros de 
Nuestra Señora del Regalo y de San Pedro, que se hallaban en la Sacrist ía; pero 
no dice qué pintor los había hecho. 
En estos últimos tiempos el Excelentísimo Señor Don Carlos Larios Martínez, 
Marqués de Guadiaro, de feliz memoria costeó las hermosas vidrieras que cubren 
S. CDarquez, Dentista,—Alameda principal 
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las ventanas de osla nave, y en sus tres vanos principales reproscntan la triste y 
misteriosa escena del Caivario. 
Nueva y Zapateros 2 
YII 
CAPILLA DE NUESTRA SEÑORA DE LOS REYES 
Después de la nave del Crucero, está la Capilla, que dá entrada á la. Sacrist ía 
de los Beneílciados, y es conocida con el nombro do la Capilla de Nuestra Señora 
de ios Royos, por el Altar que en ella hay dedicado á esta Imagen de Nuestra Se-
ñora. Es esta Capilla una do las más notables de esta Iglesia, si no por su adorno 
y riqueza, por su liistpiia. :La Imágen es aquella que la R( yna Católica Doña 
Isabel traía en su Capilla cuando vino á la conquista de esta Ciudad; y que en so-
lemne procesión se metió en ella, colocándola en el Al ia r Mayor de la. Mezquita 
convertida en Iglesia. Catedral. Allí estuvo colocada mientras aquella Iglesia fué 
Catedral, y cuando esta nueva se abrió a.l culto, fué trasladada y colocada cu el 
Altar Mayor. 
E l año 1017, la devoción á la Santísima Virgen en su Concepción Inmaculada, 
hizo que se colocase en el Altar Mayor, en el lugar que ésta estaba, una pequeña 
y preciosa Imágen de la Pur ís ima, que es aquella que ahora tiene en depósito la 
Iglesia parroquial do San Patricio do esta. Ciudad, y que la, Imágen de Nuestra 
Señora de los Reyes se colocase en esta, Capilla, sin que se le pusiera Al tar ni 
adorno alguno. Como se hallaba, al paso de los Racioneros para su Sacrist ía , fueron 
éstos cobrándole aíicióii y prestándole su devoción: y como en el año 1637 sufrie-
se esta, Ciudad muy horrorosa epidemia, los Racioneros se encomendaron muy fer-
vorosamente á la intercesión de esta. Señora, á la que piadosamente atribuyeron 
el restablecimiento de la salud, que fué en el mes de Agosto. Con este motivo for-
maron Hermandad,, y se obligaron á celebrar nueve Misas cantadas con toda so-
lemnidad, en las nueve festividades de la Sa.-ntisinia Virgen. La liermandad quedó 
formada el día veinte y dos de Agosto de 1037; y aquel día so celebró la Misa co-
rrespondiente al diado la Asunción de Nuestra Señora, asistiendo á, esta fies-
ta el Ilnstrísimo Señor Don Fray Alonso Enrique de Torres, Obispo entonces 
de esta Ciudad. 
E l año 1676, con ocasión de hallarse aquí el célebre escultor Pedro de Mena, 
trabajando el Tabernáculo de esta Iglesia, determinó la Hermandad de Nuestra 
Señora de los Reyes, que tan famoso escultor luciera también un retablo para 
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este Altai-; y para ello pidieron el dibujo y traza ¡i Don Juan Niño de Guevara. 
Ton arreglo á él, labró Podro de Mena el Altar que aunque no se doró por enton-
(es. fue colocado el día veinte y uno de Noviembre del citado año, fiesta de la 
Presentación de Nuestra Señora. 
En el año iG3I , dispuso la Elermandad de Ricioneros dorar este retablo, lo 
q m hizo el Maestro Juan de Mora, que también labró las estatuas grandes de los 
l i 'yes y los dos Angeles que sotienen la corona de la Virgen. 
Las alhajas que se donaron ¡í esta Imígen y Capilla, fueron muchas y de gran 
valor algunas de ollas, podiendo señalar, en prueba de ello, la rica colgadura do 
damasco rosado, que donó el Racionero Don Podro Valdós; las dos magnificas co -
ronas de plata y piedras preciosas que regaló un devoto en 17;}'): la hermosa, 
lámpara de plata que mandó construir el Arcediano do Ronda Don T.mús Cornejo. 
Ou la que gastó die/. y nueve mil trecicnto doce reales; las dos arañas de pía, a 
que en 178t labró el Platero Don Bernardo Montiel. á expensas de un devoto y 
costaron cada una diez mil uuevecientos ochenta y cuatro reales: una rica corona 
de pedrería que el I lustr ísimo Cabildo G i t c l r a l ofreció á esta ímigen en .18lo. 
y lámpara de metal blanco, y seis cándele ros y una. cruz del mismo metal, donación 
del Maestre-Escuela de esta, Santa Iglesia en 1.853 
Sobre la mesa del Altar hay una urna p.equeña, en el lugar (pie corresponde 
al Sagrario, que contiene una cabczi de Jesús Nazareno, de Agim mérito ar t ís-
tico; la que se trajo de Orán e i 1,7 )S, p ira. evitar que fuese profanada cuando 
los arge'inos penotraron en aquella plaza. 
En el año 1048. dispuso el I lustrísimo Cabildo que se colocasen dos e nfe-
souarios, uno en la Capilla de San Jerónimo, que hoy decimos de San Julián, y 
otro en esta Capilla. En 178') se sostitnllerou estos confesonarios con los que 
hay hoy, de exquisito trabajo y delicado gusto, los que fueron construidos por 
el Maestro de esta Ciudad José García, los dos por el. precio de once mil treinta 
y siete reales, incluyendo en esta cantidad, la que se pagó a Don Fernando Ortíz 
por los preciosos Medallones que los adornan, y representan la Cruciíicaciou del 
Señor y el convite del Fariseo. 
En el mismo testero en que se halla el Al tar y encima de él, hay un cuadro 
grande que representa el martirio de Santa Polonia, en el momento en que la 
Santa, con asombro d e s ú s verdugos, antes que blafemar á Nuestro Señor Jesu-
cristo, se arroja á la hoguera. No tiene firma del autor, ni se sabe quien lo pin-
tara ni tampoco de qué manera viniera á parar á esta Iglesia; lo que es tanto más 
de chocar, cuanto en 1790, según aparece del inventario de alhajas que aquél año 
se formó, todavía no se había recibido. 
En el testero que dá frente al Altar , hay otro cuadro, pinturas de mayores 
S. ÍDarquez , Dentista.—Al imccb principal 
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dimensiones, que representa a Nuestro Salvador muerto en los brazos de su afligi-
da Madre. Tampoco tiene la Urina del autor, y es bastante antiguo en esta Iglesia. 
En el fondo de esta Capilia hay otro cuadro de colosales dimensiones, que re-
presenta la degollación de San Pablo, obra del laureado pintor malagueño Don 
Enrique Simouet, que lo donó á esta Iglesia en el año 18S0; y debajo de este cua-
dro hay una hermosa tabla, que es de mano del pintor valenciano Juan de Juanes, 
representa Nuestro Señor atado á la columna, y se recibió en esta Iglsia el año 1891 
por donación que de ella hizo el canónigo Don José Sánchez. 
Esta Capilla dá entrada á la sacristía, que fué de los Racioneros, y hoy sirve 
á los beneficiados. La Sacristía, Mayor, no está acabada. En el fondo están las ca-
joneras en donde se guardan las vestiduras sagradas, y sobre ellas hay un nicho 
abieldo en el muro, en donde está colocada la Imagen de la Virgen de los Remedios, 
que se veneraba en la antigua Iglesia, la que reúne al de su antigüedad, no esca-
so mérito art ís t ico; y en las paredes hay varias pinturas de poco valor. 
En la pared en que está la puerta de entrada, hay un cuadro pequeño de un Niño 
Jesús , que es de notable antigüedad; otro que es moderno y representa á San Juan» 
y un tercero, de gran tamaño, con la Imagen de Jesús , procedente de los Pontificales 
del Ilustnsimo Señor Don Fray Manuel de Santo Tomás, que fué Obtspo'de esta Igle-
sia, careciendo todos estos cuadros de firma del autor é ignorándose quién lo fuera. 
T imp,) '0 se sabequi 'a pintara i n Crucifijo que tiene al piéá las Tres Marías, y un 
cuadro lelaPnrisim i , que adornan el testero en que está colocada la Imagen de Nues-
tra Señora de losRemedios, ni los de otros dos que representan á San Pedro y á San An-
tonio, y ocupan la pared queda frente á la entrada, y délos que el segundo procede tam-
bién de los Pontificales del referido IlustrisimoSro. Don Fray Manuel de Sto.Tomás. 
En la otra pared hay otros dos cuadros, el uno de San Francisco de Asís, de muy 
escaso mérito, y el otro de un Salvador, en un Altar , orlado todo con una guirnalda de 
rosas, en la que se lee la siguiente inscripción: L a m i l a g r o s a Imagen de J e s ú s 
Nazareno caut ivada y u l t r a j a d a de los moros en el re y no de Fez, resca-
tada po r la r edenc ión de los Padres T r in i t a r i o s descalzos. Ario 1662 . 
F . PONGE Dentista 
V I H 
CAPILLA DE SAN FRANCISCO 
El retablo que hoy tiene es el mismo que se hizo a costa de la Fábrica riela 
Iglesia, y es muy sencillo y de poco gusto: los Sonoros de Torres, fueron los pa-
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tronos ele esta Capilla , ú la que habian trasladado el cuadro qiic hoy tiene en el 
Al tar , que se veneraba en la de Santa María de los Angeles de la Iglesia vieja y 
representa á San Francisco en la Aparición de la Santísima Virgen, cuando esta-
bleció el Santo Jubileo de la Porciuncuía: es obra de los últimos años del siglo 
X V , pero no tiene la firma del autor, ni se sabe quién lo fuera: tampoco consta 
quién fuera el autor del cuadro que corona el retablo y representa á San Pablo 
primer Ermitaño, y dicenes pintura de méri to . Pero la que indudablemente lo 
es, es la que hay al pie de este Altar y no forma parte de é!. que representa á 
Nuestra Señora ele las Angustias con su hijo muerto en los biazos: es tabla.cuya 
pintura atribuyen Jos inteligentes al divino Morales, y dicen que perteneció ai 
famoso y sabio Pontífice Benito X.ÍV, quien la tenía en su Capilla, y no se sabe 
cómo vinoá parar en Don Clemente Cbinchil!a7 que era Racionero en esta iglesia, 
á la que la donó el año 1728. 
En el testero del fondo de esta Capilla hay dos tablas notables, más que por el 
méri to de su pintura, por su. ant igüedad, pues ya en un inventario de esta Iglesia 
del año i í t lO, se hace méri tos de ellas. No tienen estas tablas firma ni nombre del 
aut jr , y representan las que hay en esta Capilla una á nuestro Redentor muerto 
y la otra la Adoración de los Reyes. 
En el testero del lado de la Epístola, está colorado el cuadro que representa 
á San Nicolás de Bari , que es de grandes dimensiones y parece ser de mérito y 
muy notable ant igüedad; no siendo de menos valer el que hay en el testero de 
enfrente, ó sea-en el lado del Evangelio, de iguales dimensiones, y representando 
á Santo Domingo de Silos. 
Cerca de la Capilla, por el lado de la Epístola; esta el panteón del Ilustrísimo 
Don Luis de Torres, Arzobispo de Salomo, que es.de muy delicado gusto, de pie-
dra negra y cerrado y coronado por la estátua en bronce: no postrada ni yacente, 
sino reclinada, aunque revestida con las sagradas vestiduras. En este sepulcro 
hay una inscripción latina, que traducida a! romance dice así.; 
D . O. M. 
Don Luis de Torres. Arzobispo de Monreaí, puso esta memoria á 
su t i o Don Luis de Turres, Arzobispo de Soler no, por presentar ion 
que de él hizo el Emperador Carlos V el cual fue muy grato á los 
Sumos Pontífices León X, Clemente VIL, Ponió I L ' y Julio I I I , por el 
gran cuidado que puso en los negocios públicos de la Sai a Sede Apos-
tólica, insigne en la piedad con Dios, en la misericordia con los po-
bres y en el afecto con los amigos: cuyos huesos} t r a ídos de la Ciudad 
S. .fOa^quez, Dentista.—-Alameda, procipal 
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de Ro iuaá Málaga, los colocó cu la Capilla de sus abuelos. Vivió 
58 años. Murió él d ía 13 de Agosto el año de nuestra salud 1553: y 
sabiendo su traslación, salió toda la ciudad á recibir sus huesos y 
con grande benevolencia los recibió en su gremio. 
A l otro lado de la Capilla 3' guardando urmornia con éste, hállase el otro se-
pulcro, que es del Arzobispo de Monreal. Todo es de mármol blanco de Italia y de 
escaso mérito, 3* su inscripción, también latina, dice asi en castellano: 
D. O. M . 
Don Luis de Torres, Arzobispo de Monreal, y Don Alonso, Teso-
rero de esta Santa Jglesia, pusieron como herederos esta memoria á 
Don Lit is de Torres, Arzobispo de Monreal, tío del uno y hermano 
del otro: Presbí tero f Presidente de la Cámara Apostólica y su deca-
no: Nuncio de Pío V Sumo Pontífice para el Rey Católico de las Es 
p a ñ a Felipo y Sebastian Rey de Portugal sobre g rav í s imos negocios 
y sobre unir los príncipes en una sacra l iga contra los turcos. Fue 
bienhethor de la república cristiana, dotado de afecto d la Reííjion, 
de entereza de vida., candidez de ánimo, de suaves costumbres, de 
experiencia en cosas grandes, de toda, solicitud y piadosa beneficen-
cia. Vivió 5 1 años, un mes y quince d ías . Murió el año 1584 á 3 1 
de Diciembre: día en que se cumplió su 'consagración. 
E l i x i r Idea l p a r a l a c o n s e r v a c i ó n de l a boca 
I X 
C A P I L L A DE SANTA BÁRBARA 
En ei centro del pavimento de esta Capilla hay una lápida de mármol blanco 
con escudo de armas y orlada con la siguiente inscripción: Aquí yace sepulta-
do el Reverendo Señor Francisco del Poso, Canónigo en esta Santa 
Iglesia de Málaga y Beneficiado de la ciudad de Antequera, e l cual 
edificó esta Capilla de Santa Barbara. Falleció el año 1531 á 4 de 
Agosto. 
Fácilmente se comprende que no es este el sitio á que esta lápida corrrespon-
de, pues que esta Capilla no pudo edificarse hasta los anos queso sucedieron ai 
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de 1588, en que se ifiiiuguró esta Iglesia. EsU lapida se iialinba colocada en la 
C.ipilia de Santa Bárbara , en la Iglesia vieja, qoe fué construida á expensas de 
este Señor Francisco del Pozo, que fué Beneficiado de la Parroquia de San Sebas-
tian de Antequera, Mayordomo del Ilnstrisirao Señor Ramírez de Haro j Tesore-
ro do esta desde el año 1520 hasta su fallecimiento; y cuando en el de 1692 so 
dispuso trasladar á esta nueva Iglesia los huesos de los Beneficiados muertos y 
sepultados en aquella vieja, los de Don Francisco del Pozo se colocaron en esta 
Capilla con esta lápida que antes los cubría, porque aquí se t ras ladóla antigua 
Capilla de Santa Bárbara . 
De la que parece que sólo se respetó en la traslación el hermoso retablo cons-
truido en los primeros anos del siglo X V I , sin duda en consideración á su rele-
vants mérito y hermosura, pues indudablemente es de lo más notable que esta 
Iglesia encierra, por su antigüedad y pureza de estilo. A l pié de este retablo so-
bre la mesa del Al tar , hay un hermoso cuadro en vidrio que representa la Ima-
gen de la Purís ima Concepción, que acaso con poco acierto, pues oculta preciosi-
dades del retablo, fué colacado en este sitio, el año 1755, en que se recibió en esta 
Iglesia, procedente de los Pontificales del í lustr ís imo Señor Obispo Don Juan 
Enlate y Santacruz. A los lados del retablo y en el mismo testero de! fondo hay 
dos cuadros grandes de méri to escaso, que representa á San Jerónimo el uno y 
el otro á la Magdalena: los cuales cuadros carecen do firma de autor, y se recibie-
ron en esta Iglesia el año 1717, como procedentes del pontifical del Ilnstrísiino 
Señor Obispo Don Fray Manuel de Sanio Tomás; y debajo de ott s dos cuadro 
hay otros dos pequeños que también carecen de firma y representan un Niño Je-
sús el uno y el-otro un rostro de la Santísima Virgen, los que fueron donados 
á esta Iglesia el año 1888, por el pintor malagueño Don Manuel Simonet, que 
parece fué su autor 
En el testero del lado de la Epístola de esta Capilla, en un arco abierto en e) 
muro, hay un modesto Altar con un cuadro en que está figurando la Asunción de 
la Santísima Virgen, pintura de mano de Don Juan Niño de Guevara; y los adornos 
del Al tar y cuadros que forman el arco, son obrado Juan Coronado que los hizo en 
el año 1750. En el testero que corresponde al lado del Evangelio, hay otro Al tar 
jgual al que acabo de-describir, en el que está colocado un cuadro, que dicen pin-
tó el citado Don Juan Niño de Guevara, representando la Ascensión de Nuestro 
Señor á los cielos, y los inteligentes dicen que es la obra maestra de aquel céle-
bre pintor malagueño. Los adornos del Al ta r y cuadros pequeños que foima el ar 
co y rep resentan la historia de Nuestro Señor Jesucristo, son obra, como los del 
anterior, de Juan Coronado. 
E l año 1780 el Prebendado de la Santa Iglesia Don Juan de Altámirano, hizo 
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á SÜ costa los frontales do los tros altares de esta Capilla, y solado que todavía se 
conserva. 
Clinica Dental de F. PONCE 
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C A P I L L A DE L A ENCARNACION 
Porque sin saber cuál fuera la cansa, aunque el Señor Manrique la Humaba Ca-
pilla de Santiago y legó de sus bienes para queso adornase, el Cabildo aceptó el 
legado y dispuso que el Arquitecto sevillano Juan Bautista Vázquez, que enton-
ces vivía en Málaga, construyese el retablo, y que el pintor italiano César de Ar-
basia. que había pintado aquellos frescos que todavía se conservan en la que es hoy 
Capilla Mayor, pintase una tabla con la Anunciación del Angel, para colocarla en 
esta Capilla: sin que entonces, ni antes ni después, se halle mención alguna del 
Apóstol Santiago. 
En esta Capilla se destaca el tan severo como magestuoso mausoleo, que este 
Cabildo Catedral dedicó al llnstrisimo Don Fray Bernardo Manrique, que fué el 
que comenzó las obras de esta Iglesia nueva é invirtió en ellas la mayor parte de 
sus rentas. No me detengo á describir su sepulcro, porque todavía se conserva 
en la misma forma que se hizo, diciendo únicamente que la inscripción latina que 
en él se lee. dice así puesta en castellano: 
A F r a y Berna rdo Manrique, V Obispo de M á l a g a , del Orden de 
Santo Domingo , que d e s p u é s de haber sido P r o v i n c i a l , f i u l ascen-
d ido d este Obispado; v iv ió en esta. D i g n i d a d con g r a n prudencia 
po r e s p a c i é de veinte y tres a ñ o s , y dio d este Templo casi veinte m i l 
ducados (coronados de oro), se donó y d e d i c ó esta Capi l la pa ra su 
sepul tura. M u r i ó en dichosa anc ian idad a 2 5 de Septiembre de 
1564 . 
Aunque era ésta la más rica y la mejor adornada de las Capillas de esta Igle-
sia; no encontró la piedad digna de ella la que consideraba como Capilla principal: 
y en el año 1777, el llnstrisimo Señor Obispo Don José de Molina Larios, que fué 
tan dadivoso para su Iglesia, hizo retirar de esta Capilla el retablo, que construyó 
Juan Bautista Vázquez, y la tabla que con el Misterio de la Encarnación pintó Cé-
sar de Arbasia. Encargó al Arquitecto Don Ventura Rodríguez hiciera el diseño 
del' nuevo Al tar , cuya obra y dirección estuvieron encomendadas al Maestro ma-
yor de la obra de esta Iglesia Don Antonio JRamos; y por su muerte á su sucesor 
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Don José Martin Alde.huela. Según refiere Cean Bermiidez> las estatuas dé la 
Virgen, el Arcíuigel Gabriel. San Ciríaco, Santa Paula y los Angeles, son obra-
de! escultor granadino Juan de Sala zar. que por entóneos vivía en Málaga. A l mis-
mo se deben también los dos medallones que adornan los testeros de uno y otro 
lado de esta Capilla, que representan el Nacimiento de Nuestro Señor el uno y el 
otro la Visita á Santa Isabel. En el lado de la Epístola correspondiendo con el se-
pulcro del Ijnstrísiino Don Fray Bernardo Manrique, se construyó el del I lustr í-
simo Obispo Molina Laidos, con su estatua postrada como el primero, al que se 
procuró fuese en todo lo samejante. A la antigua verja de hierro que llenaba todo 
el arco de la'Capilla. sus t i tuyó una que apenas se levanta un metro del suelo, y es 
de broce dorada á fuego del mejor gusto, siendo de lamentar no nos dijera Medina 
Conde el nombre del Maestro Rejero que la hizo. Los angelotes de bronce que hay 
á uno y otro lado, para sostener dos lamparines^ fueron construidos en Madrid. 
Sobre la mesa del Altar y en el lugar del Sagrario, hay una sencilla urna ele cris-
tales, que contiene un precioso Niño de Belén, y fué donado á esta iglesia el año 
de 1888, por Doña María de la Candelaria Zabastroy Villalobos. 
No satisfecha la munificencia del Señor Molina Laidos con costear este Altar , 
que es indndab'emente el más suntuoso de esta Iglesia, y digno de admiración, 
aunque sólo sea per las extraordinarias columna do piedra de aguas de la 
sierra de Mijas, dispuso que de sus bienes se dotase Memoria para que, encada 
uno de los Domingos, se dijese en éi una Misa rezada, y que para su servicio se 
comprasen las alhajas siguientes: 
1. ° Una lámpara de plata con peso de mil ciento cinco onzas y catorce adar-
mes, cuya hermosura y elegancia todavía podemos admirar, pues libertada no 
sabemos cómo, es la que hoy se \ é en A' tar Mayor de la Iglesia. 
2. ° Seis candeleros también de plata con peso de sietecientas diez onzas y 
trece adarmes, 
3. ° Una cruz con su Cristal sobredorado, del mismo metal, con peso de dos-
cientas tres onzas y tres adarmes. 
4. ° Dos atriles de plata con peso de ciento setenta onzas y ocho adarmes. 
5. ° Tres Sacras de plata, que pesan trescientos cuarenta y tres onzas y cua-
tro adarmes. 
6. ° Un cáliz con paterna y cuchar i ta, con peso de treinta y tres onzas y siete 
adarmes. 
Además de este servicio de plata, se hizo por encargo de dicho l lustr ís imo 
Señor otro de broce para que sirviera en la Capilla de ordinario. 
En el año 1881, el Excelentísimo Señor Don Tomás Heredia Livermore. que 
fué de los más generosos bienhechores de esta Iglesias, costeó para esta Capilla 
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las hermosas vidrieras de colores, que representan la del centro el Misterio do 
la. Encarnación, y las dos de los costados los Santos Patronos Márt i res Ciríaco 
y Paula. 
Nueva y • Zapateros 2 
x r 
CAPILLA DE NUESTRA SEÑORA DEL P IL A R 
Fué esta una de las primeras Capillas que de la Ig-íesia vieja se trasladaron 
á la nueva, aunque no consta cuando so efectuó la traslación. 
Siguió esta Capilla en el misino estado hasta el año 1704. en que el í lus t r í -
sinio Señor Don Antonio Ivañez, que era. Arzobispo de Zaragoza, y antes había 
sido Canónigo Magistral y Arcediano de Ronda en esta Iglesia, envió desde Zara-
goza una urna de Karey y plata, con una preciosa Imagen de Nuestra Señora del 
Pilar, para que se colocasen en esta Capilla, que á costa de dicho ÍInstrísimo 
Señor se adornó. En el Altar colateral, del lado del Evangelio, estaba ya colo-
cado el cuadro que hoy hay. y representa la aparición de San José á San Teresa 
de Jesús , á la que era muy devoto aquel Señor Arzobispo. 
Eu los dos testeros se hallaban entonces colocados los dos cuariros, que ahora 
está cu la Capilla del Santísimo Cristo del Amparo, y representan á Santa Ague-
da y Santa Cecilia. Los de San José y San Antonio que se hallan frente á aquel, 
se atribuyen á Don Diego de la Cerda, pintor que vivía en Málaga en el pasado 
siglo. Fuera entonces ó después cuando en 1820 séqu i to de esta Capilla la Imagen 
de su Santo Titular San Gregorio, desapareció la urna de Karey, en que la Ima-
gen de la Virgen del Pilar estaba colocada, susti tuyéndola con la de madera 
dorada en que hoy se halla. 
En el año 1820 se acordó por el Excel cu t i si ni o Cabildo, que la Imagen de 
San Gregorio, que habla eu la Capilla de Nuestra Señora del Pilar, se tras-
ladase á un Oratorio que había entoces en la Sacrist ía Mayor; y eu el nicho 
que quedaba vacio, se labrase una alhacena, forrada con madera dorada, capaz 
para contener todas las Reliquias qne esta Iglesia poseía; y que como puerta de 
este Relicario, se colocasen las dos tablas que pintó César do Arbasia. que por su 
lado exterior representaban los Apóstoles San Pedro y San Pablo, y sirvieron de 
puerta de la pequeña Capilla que había en el retablo de la*Encarnación. 
Todo se hizo en la forma que se había acordado; y el día 25 de Octubre de 
1820 quedaron aquí colocadas todas las Reliquias que la Iglesia de antiguo tenía 
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y las que había adquirido después, entre las que hay tan insignes como una cruz 
ó Relicario, que el ano JOO-i envió de la Tierra Santa el Padre Castilla; una urna 
preciosa cotí el cuerpo del Mártir San Flaviano. que de Córdoba envió en 10157 el 
Cardenal Saiazar. dos urnas con Reliquias de San Bonoso y Santa Crescenciana, 
que donó á esta Iglesia el Señor Arzobispo de Zaragoza, Don Antonio Ivañez en 
1708: dos urnas con Reliquias insignes de San Félix y Santa Dianesa, que perte-
necieron al Eminentísimo Cardenal Bellngá, y las legó á esta Iglesia su sobrino 
Don Manuel Trabuco Belluga . que fué Dean en ella y falleció el año 1706, y otras 
no menos notables. 
Después de referir las anteriores Reliquias, que se guardan en este Relica-
rio, las qne son muy antiguas en esta Iglesia: no quiero dejar de dar cuenta de 
algunos de los Relicarios que aquí se custodian y qne en su mayor número fueron 
construidos en esta Ciudad por el Platero Juan de Velasco, el año 1564. Hay: 
1. ° Un Relicario de plata sobredorada, esmaltado y labrado con sobrepues-
tos con su pié redondo, en lo alto un Cruciíijoy dentro de los vidrios un pedazo de 
la cabeza de San Mauricio. 
2. ° Un Relicario de plata con su pié redondo y seis sobrepuestos dorados, 
con su basamento cincelado, y la urna con cuatro cartelas y el remate correspon-
diente, y una cruz encima con una Reliquia de San Máximo. 
3. " Un R .dicario en figura de tarjeta con su pié, lo exterior de chapa de pla-
ta cincelada y el reverso de madera plateada, y en e! centro un Lignuni Grit-
éis con un cristal por delante. 
4. ° Un brazo con su mano y floclni de plata sobredorada y dentro una Reli-
quia de San Sebastian. 
5. ° Un Relicario que consiste en un vasito redondo de cristal guarnecido do 
oro. con su basamento y pié redondo de plata sobredorada, y una cruz igual por 
remate que contiene una Reliquia de San Lorenzo. 
6. ° Un Relicario de madera dorada en forma, de pirámide, con una Reliquia 
de las Once mil Vírgenes . 
7. " Un Relicario con su pié de plata y un canon de vidrio guarnecido de 
cuatro arcos de oro calados, y encima una cruz de vidrio con una Reliquia de San 
Buenaventura. 
8. ° Un Relicario de plata con su pié redondo cincelado de figura cuadrada, 
con sus cartelas, remate y cruz con una Reliquia de San Luis, Obispo de Tolosa. 
9. ° Una urna de peral guarnecida con cantoneras y remates de bronce so-
bredorado, y dentro el cuerpo de San Flaviano Márt i r , y una red omita con sangre 
de Santa Justina. 
10. ° Una cruz de madera con enibutidos de nácar, con singulares Reliquias 
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traulao de Jerasaleo. • . 
11. ° . Unos vasos de plata calados, que contienen dos huesos: uno ele San 
Bonoso y otro de Santa Cristina. 
12. " Una a rq n i ta forrada con rica tela blanca, con llave de plata, que con-
tiene Reliquias de San Valentín y San Beuvennto; 
13. ° Otra Arquita forrada con terciopelo encarnado, con llave de pinta, que^ 
contiene Reliquias de Santa,CresceiiGia, Santa Clemencia y San Bonifacio. 
14. ° Un cofrecito con lanchas Reliquias,, qne estaban en unos bastos que ha-
bía en la Sacristía vieja. 
15.0 Una cruz grande enchapada de granadillo, con cantoneras de plata, y 
en medio un Ligniun Crucis del pedazo q u e d i ó á las Descalzas Reales el Se-
rio r Emperador Don Carlos V, con su engaste de oro y su cristal. 
! ( ) / ' Ua Relicario de plata con una cíigic de Nuestra Señora, con su guar-
nición grabada de relieve, con su basamento y pié redondo, y por el reverso una 
Iimigen de Jesús y un corazón. • • 
17. ° Ua Relicario de madera., con chapado plata en lo exterior, y en él uu 
retrato .y Reliquia del Beato Francisco Caraciolo. 
18. ° Un Relien rio también de chapa de plata, igual al anterior, con una Re-
lÉjum de San Luis Gonzaga. • i 
Además hay otros muchos Relicarios, que aunque menos ricos en metales y 
a ! o r; ¡ os, c o¡Ít ie n e n m ny notables Re 1 i q u ia s. 
Cuando se hizo este Relicario, se dió nueva forma al retablo de esta' Capilla; 
pero ni se adornó esta más dé lo que estaba, ni se tocó á los altares laterales de 
San Antonio de Pádua, y San José, que se hallaban harto estropeados. Esto no 
tuvo .lugar hasta el ano 18,01, en que Don Enrique Roose, vecino de esta Ciudad, 
Í o licitó y obtuvo del i lustr ís imo Cabildo, que en la bóveda de esta Capilla se de-
positasen los'restos mortales de su hijo político Don Manuel Sanchos de Quirós, 
y con éste motivo aquel Señor, mientras,vivió, y después su.hija Doña Rafaela 
SoOse de Quirós, han costeado y sostienen constante culto en esta Capilla, y la 
han adornado ricamente. Los altares colaterales han-sido restaurados, el pavi-
mento se ha solado do vistosos mármoles, y las paredes están cubiertas con pin-
turas al óleo.. En el fondo de ia Capilla, y al. lado de la Epístola, hay; 
1. ° Un cuadro que representa á S a n Francisco de Paula 
2. ° Un cuadro grande con Jesús Crucifícado, y la Virgen y San Juan al pié 
de la Cruz-. 
3. ° Otro cuadro, mayor que el anterior, en que está representada la escena 
del Ciego de Jcricó, cuando dice á Jesús : Domine ni •videani, 
4. ° Y otro cuadro menor, qué representa á Santa Lucía, de medie cuerpo. 
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En el mismo testero del fondo, en el ludo del Evangelio, ímy: 
1. " Un cuadro do la imagen de Santa Catalina, de medio cuerpo. 
2. ° Otro cuadro grande, en que esta figurada la Natividad de Nuestro Se-
ñor. 
'3.° Otro, de mayores dimensiones, con hi imagen de Nuestra Señora del 
Carmen, y al pié los fundadores y reformadores de su religión. 
4.° Y otro cuadro pequeño, que representa á San Juan de Dios, do medio 
cuerpo. 
En el testero del lado de la Epístola, hay un cuadro grande, en el que está 
pintada ja íofancia do Jesús ; y enfrento do este cuadro, en el lado opuesto, otro do 
iguales dimensiones, que representa la infancia de María. 
Todos los cuadros referidos tienen la notable particularidad de ser obrado la 
mano de Doña Rafaela Roose de Quirós, que con olios ha querido consignar aquí 
testimonio de su especial devoción á la Santísima Virgen, y memoria del amorá 
su esposo, cuyos restos mortales están depositados en la bóveda de esta Capilla. 
E l Unstrísimo Cabildo, deseando recompensar la munifieencia V explondidez do 
tan piadosa Señora para con esta Iglesia, como diré después, le otorgó privilegio 
do asiento en la valla del Coro, y le permitió que en una de las columnas de esta 
Capilla, pudiese colocar una pequeña lápida con la siguiente inscripción: 
L a restm i ra c i oí t 
de r si a Capilla 
y de su bóveda, 
se han hecho v 
en memoria del 
Señor Don Manuel 
Sanche': de Quirós 
é Hinojosa 
por su viuda. 
Además de los cuadros referidos, luiy en esta Capilla otros dos de gran ta-
maño, colocados allí en estos últimos días. El uno se halla sobre el Altar de San 
Antonio, y representa ú San Felipe Neri , en el momento en que diciendo Misa, 
se le apareció la Santísima Virgen; este cuadro se recibió en esta Iglesia el año 
de 1889. y había sido donado por el Presbí tero Don José Miílan, que fué aquí 
Beneficiado y Maestro de Ceremonias. El otro Cuadro se halla frente á este, so-
bre el Altar de San José, es de iguales dimenciones, y representa á San Buena--
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ventura, en el acto en qué Santo Tomás le encuentra escribiendo la vida de Nues-
tro Señor Jesucristo, y es donación que lia hecho a esta iglesia, en el año de 
1804 la Señora Doña Paulina Schotz, N i este ni el anterior tienen firma de au-
tor, ni se sabe quienes io fueran. 
F. POMCE Dentista de M. 
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CAPILLA D E L SANTÍSIMO CRISTO D E L AMPARO 
Siempre ha sido esta Imagen objeto déla devoción de los hijos de esta Ciudad; 
aunque los muchos gastos que hacían, cuando esta Capilla Fué traslada á esta, 
no les permitió hacer «n Altar digno de ella. Esto no turo lugar hasta eí año 
1772, eu que el Tesorero de esta Santa Iglesia Don Francisco Enriquez de Luna, 
que después fué Dean, construyó a sus expensas ei Altar que hoy tiene, y fué 
obra de un Maestro natural de Velez, que había construido también los altares de 
de la Purísima Concepción y de San Rafael, haciendo este y su frontal con pie-
dra de la cantera de Mijas. 
A l pié del Santo Cristo, y sobre la mesa del Altar , hay una hei m isa Imagen de 
Nuestra Señora en sus Dolores, que es una do las mas excelentes esculturas que 
trabajó Pedro de Mena y Medran o. Esta hermosa Imagen la presento en esta iglesia 
el Arcediano de Antequera Don Juan Lázaro Aparicio, á quién paca ello la había 
entregado Doña Ana. de A maya, viuda del comerciante Don Miguel HainsemEl Ilns-
tr isímo Cabildo dispuso que se colocase esta Imagen donde hoy está., aunque con efe 
propósito de destinarle una de las Capillas de la Iglesia, cuya obra entonces se con-
tinuaba; y como no tenía urna que correspondiese á ia preciosidad de la Imagen, 
acordó hacerle una de ébano y cristales: y con esta urna permaneció esta imagen hasta 
el año 1T80, en que Don Juan Vázquez de Prada y España, Dignidad de Maestre-Es-
cuela, hizo la que hoy tiene de plata, t raba jadaá martillo, y costeó el precioso y r i -
co manto de la Imagen. En el año 1854, Doña Ana María y Dona María Ignacia Bazo . 
y Cotela, donaron el hermoso rosario de oro que rodea el cuello dé la Virgen, 
Hay en los testeros .laterales de esta Capilla, como en todas las otras que se 
hicieron bajo ia dirección del Maestro Diego de Vergara, arcos dispuestos para 
altares, ven éstos se colocaron desde muy antiguo, en el del lado de la Epístola, 
un cuadro que representa los últimos momentos de San Francisco Javier, exce-
lente pintura de Don Juan Niño de Guevara. 
Dan d. o tve n t e á é!, é n e 1 t. e s t ero d e 1 ! a d o del E v a n g e lío, h a y o t r o i g 11 a. 1 e n q u c 
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se venera nn cnadro, debido también al pincel de Don ' Juan Niño de Gnevara , v 
representa á San Jnan de Dios, abrazado á un Crucifijo, y un Angel que lo corona 
con una guirnalda de flores. 
Hay sobre estos dos altares dos cuadros de medianas dimensiones, que dicen 
eran excelentes pinturas antes de que fuesen repintados. Representan, e! unoú 
Santa Cecilia^ y se ignora quién fuera su autor, pues no tiene firma; ei otro, que 
es de Santa Agueda, está firmado por el célebre pintor Luquete. 
E l año 1684, Don Juan Manuel Romero de Valdivia, que era Prebendado en 
esta Iglesia, mandó colocar en sus paredes nn hermoso lienzo de Jesús muerto en 
los brazos de su Madre, y otros con las Imágenes de los Apóstoles. En el año 1747, 
otro Prebendado de esta. Catedral, del que por otra donación notable qne hizo ái 
esta Iglesia ya he hablado, Don Clemente Chinchilla, pidió permiso al Ilustrísirno 
Cabildo, y adornó y res tauró el retablo de este Al ta r , solando la Capilla, En el 
año 1752, algunos fieles donaron á esta Imagen una corona de espinas hecha cíe 
plata, y una hermosa lámpara y dos preciosas arañas del mismo metal. 
Por ser esta Capilla el panteón de los Señores Obispos, hay colocados en e! 
techo de ella cuatro Capelos Cardenalicios, que pertenecieron á otros tantos Obis-
pos que fueron de esta Iglesia. El primero es del Eminentísimo Señor Don Gabriel 
Trexo y Panlagua, que siendo Cardenal dé la Iglesia Romana, fué Obispo de esta 
Diócesis desdo el día diez y nueve de-Agosto de 1627 hasta el día once de Febre -
ro de 1630, en que falleció y fué aquí sepultado._ Otro es del Eminentísimo SeñoT 
Don Alonso de la Cueva y Carrillo, Marqués de Bedmar, Cardenal de la Iglesia 
Romana y Obispo de Málaga, desde cuatro de Noviembre ele 1.648 á once de Julio 
de 1656, en que falleció en estíi Ciudad y fué sepultado en esta Capilla. El tercero 
perteneció al Eminentísimo Señor Don Fray Gaspar de Molina y Oviedo, Presiden-
te del consejo de Castilla, creado Cardenal de la Iglesia Romana en 1735, y fué 
Obispo de esta Iglesia y Diócesis desde el día veinte y ocho de Junio de 1734 á 
veinte y nuevo de Agosto de 1744, en que murió en Madrid, remitiendo á esta su 
Iglesia el Capelo Cardenalicio; y el último es el que recibió el Eminentísimo Señor 
Don Juan José Bonel y Orbe, que fué Obispo de esta Ciudad y su Obispado, desde 
el día diez y seis de Mayo de 1830, al día quince de Enero de 1834, en que fué 
promovido á Córdoba; y como después, siendo Arzobispo de Toledo, fuese croado 
-Cardenal dé la Iglesia Romana, dispuso qne por su muerte se trajese á esta el 
.Capelo que liabía usado en su vida. 
aez? Dentista-—Aií a rn e d a p r rn c i p a 
C l í n i c a Dental de F, 
' X I I I 
C A P I L L A DE SAN J U L I A N 
Esta Capilla ha sido también designada con los nombres de Capilla del Obispo 
Don Podro, porque Don Pedro de Toledo fué su fundador, y Capilla do San Jeró-
nimo, porque éste fué su Santo Titular. Sin que baya lamas ligera memoria de 
la forma que tuviera el Al tar , que entonces se liizo; del que sólo se conservan el 
Ara de pórfido que hay en ésto y la Imagen de San Jerónimo, que está en la par-
te superior del nuevo retablo, la que es notable, aunque sólo sea por su antigüe-
dad. 
En el año 1G37 afligió Dios á esta Ciudad con una horrorosa epidemia de car 
b un el os, que por !o mortífera que fué, movió la compasión de toda España. Dicen 
los que entonces historiaron aquella espantosa plaga, que en pocos meses ¡nnrie 
ron en esta Ciudad muchos miles de personas; pues no faltan algunos que hagan 
•ascender su número al de veinte y cinco mil. y los que menos ño lo bajan de doce 
mil . El pueblo consternado imploraba la intercesión de ios Santos que eran más de 
su devoción: y como atribuyese el fin de aquella calamidad ala intercesión de San 
Julián, Obispo de Cuenca, los Cabildo Exclesiástico y Secular, in te rpre tándolos 
deseos del pueblo ofrecieron dedicarle Altar en esta Iglesia. Como poco después-, 
•el año 1G38, el Señor Obispo de Cuenca con su Cabildo remitiesen al de esta Igle-
sia un hermoso cuadro de aquel Santo y glorioso Obispo, uno y otro Cabildo acor-
daron que es le colocase en esta Capilla, haciéndole retablo nuevo, que es el que 
hoy todavía se conserva. 
No ha llegado á nosotros la noticia del Maestro que hiciera este Altar , ni del 
pintor ó pintores que pintaran las muchas Imágenes de Santos que en él hay: pues 
como en aquella ep'deinia, que dio origen á su dedicación, el pueblo se había en-
comendado á la intercesión de varios, y de todos había recibid"o señalados favores, 
quiso que sus Imágenes se colocasen en el retablo de este Al tar , y por esto están 
en él las Imágenes pintadas de San Francisco de Asís, Santa Ana, San Antonio 
de Pádua. los Santos Patronos Ciríaco y Paula, San Bernardo, San Francisco de 
Paula y otros. 
En 1674, Doña María González, piadosa Señora de esta Ciudad, donó á esta 
Iglesia una muy preciosa Imagen del Patriarca San José, que el Ilustrisirao Ca-
bildo dispuso se colocase en la mesa de este Al tar , en una elegante urna que á sus 
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expensas hizo la Fábrica Mayor, y es la misma, que con aquella hermosa Imagen 
se venera todavía en él. siendo oh jeto muy predilecto de la d'evoción de los fieles: 
y por último, c! Dean de esta Catedral, Don Manuel Trabuco Bel luga, legó á esta 
iglesia por su muerte, que tuvo lugar en el mes de Junio de 1796, dos preciosas 
urnas que habían pertenecido al Eminentísimo cardenal Belluga, su tío, y conte-
nían Reliquias insignes de San Félix y Santa Dianesa. lasque fueron colocadas en 
este Al tar , por no tener colocación en el Relicario de esta Iglesia; y aquí perma-
necieron hasta el año 1820, en que construido el nuevo Relicario, fueron en él co-
locadas. 
Aunque fué mucha la devoción de los heles á San Julián, y por tanto era este 
Al tar muy visitado, nunca fué de los mas ricos eu alhajas, pues sólo se sabe que 
cuando se hizo el retablo y se colocó en él el cuadro de San Julián, el Cabildo Se-
cular mandó construir una rica lámpara de plata, que todavía existia en esta Capi-
lla en el año 1.7í)(). 
Hay en ella un confesonario igual á aquél otro que he descrito en la Capilla de 
Nuestra Señora dolos Reyes, y que como aquél, ,fué construido por el Maestro 
Carpintero Francisco García, y las cartelas con re ' iéves son obra del célebre Es-
cultor Don Fernando Ortiz. 
A la derecha del Altar , en el testero del fondo de la Capilla, sobre una repisa, 
empotrada en la pared, hay una hermosa urna con cristales, con un Cruciíijode 
regular mérito, y un busto de la Virgen á sus pies; esta urna la donó á esta Igle-
sia el Señor Don Vicente Tíldela y Valles, Canónigo Lectora! que fué en ella, y 
murió el año .1872. 
En el testero que dá frente al Altar , hay una cruz grande de madera tosca-
mente labrada, que es objeto especial de la devoción de los fieles. Esta cruz, dice 
la tradición que la colocó San Juan de Dios cuando estuvo en esta Ciudad, en el 
muro del Convento de Santa Clara, que era por aquella calle que ahora se dice del 
Cor-reo Viejo; y cuando la Revolución de 1868 derribó aquel Convento, el Sacris-
tán mayor de esta Iglesia Don José María Herrera, recogió esta cruz y con licencia, 
del I lustrísimo Cabildo la colocó en este lugar. 
Encima de esta cruz hay un cuadro en lienzo sin firma de autor, que dicen los 
inteligentes es de mucho mérito, y representa la Adoración de los Reyes. Este 
cuadro se recibió en esta Santa Iglesia el año 1756, y procedía de los Pontificales 
del I lustr ís imo Señor Obispo de esta Diócesis Don Juan Enlate Sautacruz. 
A la derecha de la cruz de madera, que antes he descrito, hay una hermosa 
pintura en tabla que representa la Sagrada familia con la del Bautista, y está or-
nada con rica moldura dorada, sin tener firma é ignorándose quien sea su autor, 
aunque los inteligentes la atribuyen á Andrés del Salto. De su origen, sólo se sabe 
S. CDar<qaezs Dentista.—Akmeda principal 
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que el año de 1885 inicióe! Excelentísimo Señor Obispo Don Manuel Gómez tío 
Sahizar una rifa á beneticio de los pobres, que habían sufrido perjuicio con ocasión 
de aquel furioso terremoto que consternó á estos pueblos de Andalucía, el día 
veinte y cuatro de Diciembre de 1884. Entre los objetos que se ofrecieron por las 
personas piadosas; ofreció Sa Excelencia I lustr ísima el Señor Obispo, este cuadro 
y otro más poqu ;iio, de que ta.nbisa haré inención; y como después do la rifa no 
presentaron á recogerlos las personas que con su número fueron agraciadas, de-
terminó la Junta, que para, la rifa se había- nombrado, que se devolviesen á Su 
Excelencia"Ilustrísima; pero el Señor Obispo dispuso que fueran depositados en 
esta, Iglesia. 
De unís mérito que ésta es otra tabla que se halla al otro lado de la cruz, y 
representa á Nuestro Redentor muerto en los brazos de su Madre. No tiene tam-
poco firma ni se sabe quién fuera su autor, aunque si consta su notable antigüeda 
y procede de la Iglesia de Santo Domingo de esta Ciudad , hallándose en esta Igle-
sia solo en concepto de depósito. 
En el testero del fondo de esta Capilla hay un ccadro grande apaisado, que 
estaba antes cu el Convento de la Victoria, y fué traído á esta Iglesia el año 1835: 
representa el convite de! Fariseo, y dicen los peritos ser obra de gran méri to. E l 
autor de este cuadro fué el pintor flamenco Don Miguel Manrique, que vivió en 
Málaga en los primeros años de! siglo XVÍ, y fué el Maestro del célebre pintor 
malagueño Don Juan Niño de Guevara. Dicen que aquél pintó este cuadro por en-
cargo del Conde de Mollina, que tuvo el capricho de retratarse en la figura que 
representa al Fariseo. 
A un lado, por bajo de este cuadro, y encima del confesonario, hay otro que 
representan á Nuestro Señor muerto, en la Cruz; es obra nada mas que regular sin 
firma ni nombre de"autor, y sólo consta, que fué legado á esta Iglesia por Don José 
María Herrera. Beneficiado y Sacristán .Mayor de ella, por el año 1834. 
Tampoco tiene firma de autor el otro cuadro, que en el lado opuesto de la 
puerta de la Sacrist ía, corresponde con éste, y es demás relevante méri to , repre-
sentando á la Santísima Virgen con su Hijo muerto. Dicen los inteligentes que 
esta pintura es obra de mano de Wandick, y esp'ican su venida á estas tierras, 
ciciendo que la recibió la Señora Marquesa de Campo Nuevo con otros bienes que 
heredó de un su pariente de Alemania. Si esto no fuera cierto, bien pudiera ser 
este cuadro obra de la mano de aquel pintor granadino Bocanegra, discípulo de 
Alonso Cano, que se hizo famoso por sus imitaciones Wandick. Este cuadro se re-
cibió en esta Iglesia el ano 1887, en que lo ent regó Dona María del Mar Burgos 
y Rodríguez, como legado del Señor Arcediano ele esta Catedral Don Antonio 
Burgos y Rodríguez. 
Acera de la Marina, 27—MALAGA 
80 Güi.A OFICIAL DE MÁLAGA Y SU PROVINCIA 
Sirve esta Capilla de filtrada á la que hoy es Sacrist ía Mayor de esta Santa 
Iglesia, y que sólo para: ante-Sacrist ía se cor.striiyó; y en ella, hay varias pintu-
ras, aunque pocas de mérito, de las que doy aquí noticia detallada. En el testero 
que queda ámano izquierda entrando, hay LUÍ retrato del I lustrísimo Señor Obis-
po Dea José de Molina Lados, pintura menos que mediana, sin firma ni nombre 
de autor. Signe otro retrato i'el Urs t r ísnn S ñor Ob spo Don José Franquis hi>-
80 de Castilla, que tampoco está firmado, y no es mejor pintura que la anterior, 
habiendo sido ambas legadas á esta Iglesia por el Can migo de ella Don José San-
cliez. 
En la parte superior de este testero hay 11:1 cuadro grande, pintura en lienzo 
que r e p r e s e n t a á N u e t r o S e ñ o r Cruciticado, y al pié de la cruz, á la-Santísima V i r -
gen y ¡i San Juan. N > tiene firma de autor, y desde tiempo muy antiguo se halla, 
anotado en los inventarios de esta Iglesia, sin que se diga cómo entró en ella. 
Inmediato á él está un hermoso retrato del famoso Misionero Fray Diego dé 
Cádiz, de quien hay en esta Ciudad muv grata memoria, porque en ella Dio Mi-
sión por dos veces aquel santo varón, durante el Pontificado del Unstrísirao Señor 
Obispo Don Manuel Ferrer y Figneredo. Este retrato fué de la propiedad del 
Canónigo de esta Iglesia Don José Sánchez, quien lo legó al Ilustrísimo Señor 
Don Vicente Pautes y Cautelar, dignísimo Obispo deOuadix, para que lo gozasí 
en su vida, y por su muerte pasara, á esta Iglesia. 
Sobre el arco que forma un armario al extremo de esta pared, hay-otro cua-
dro apaisado, con marco negro, pintura en tabla-que representa la Adoración de 
ios Santos Beyes. Se hace mención de él en los inventarios más antiguos de esta. 
Iglesia, y no se sabe quién fuera su autor, ni su entrada aquí. 
Por bajo del cuadro de Nuestro Señor Crucificado, que antes he descrito, hay 
colocada en la pare l una elegante urna de madera dorada, que hoy no con tiene' 
Imagen alguna, porque la de Nuestra Señora en sus Dolores, que contenía, ha s i -
do ce lida en deposito par el i lustrísimo Cabildo á la Iglesia de San Pedro de esta 
Ciulad. Esta urna, can la Imagen que contenía., fué entregada en esta Iglesia el 
año 1783 por Don Juan de Hoyos, como legado que había hecho Don José Zazo, 
Veedor que fué de la Fábrica de esta Iglesia. A l mismo tiempo que esta urna, 
entregó otra con un precioso Niño de Pasión, que el Cabildo donó al I lustr ísimo 
Señor Don Manuel .Ferrer y Figneredo, en agradecimiento por varias alhajas de 
de oro y plata que aquel Unstrísirao Obispo cedió á esta Iglesia. 
Sobre las cajoneras que están arrimadas á esta, pared, hay colocada otra urna 
muy elegante, que contiene un Calvario con un Jesús Crucificado, y la Virgen al 
pié déla, cruz; obra, excelente de Pedro Mena y Medra no. y filé donada ú esta Igle-
sia, el año 1890, por el Canónigó Don José Sánchez. 
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A los lados de esta urna, y sobre la misma cajonera, ha}7 otras dos grandes 
de madera charolada, con molduras doradas y cristales, que contienen las Imáge-
nes de Santa Teresa y de la Magdalena, primorosamente trabajadas. Estas dos ur-
nas fueron donadas á esta Iglesia por una Señora piadosa, cuyo nombre calló el 
Racionero Don José Ortega, que las ent regó á los principios del pasado siglo. 
En el centro dé la pared que dá frente á la puerta de entrada, hay un arco de 
grandes dimensiones y esbelta forma, que estaba destinado para servir de entrada 
á la Sala Capitular; pero como esta no llegó á construirse, está tapiado, y en el 
hueco que forma se ha aderezado un Al tar , al que sirve de mesa una cajonera, en 
que se guardan las vestiduras sagradas, y está destinado para que en él se revis-
tan los Capitulares que ván á decir Misa. Sobre la mesa hay un hermoso Crucifijo 
do marfil, donación del Chantre, que fué de esta Iglesia Don Miguel María Pini-
Ha, y á los lados hay dos espejos con marcos charolados, de los que se hace ya 
mención en los inventarios de esta Iglesia, en los primeros años del pasado siglo. 
Sobre el Crucifijo y dentro del arco, se halla colocado un cuadro, pintura en lien-
zo de regular mérito, que represén ta la Sagrada familia; no tiene firma de autor 
y se ignora, quién lo fuera, sabiéndose únicamente que procede de los Pontificales 
del Ilnstrisimo Señor Don Fray Manuel de Santo Tomás? y que en 1836 fué res-
taurado por el pintor inaiagueño Don Manuel Caro. 
En la misma pared y sobre el arco, aparece colocado un cuadro grande, que 
dicen ser de mérito y represén ta la Anunciación; tampoco tiene firma de autor, y 
sólo se sabe de él, que ya en el año 1601 se hallaba en el mismo sitio en que hoy 
es tá . A la derecha del arco hay dos cuadros, de los que uno representa un Ecce 
Horno, pintuia muy celebrada, de la que únicamente se sabe que el marco de talla 
dorada que lo adorna, fué obra de aquel D . José de Ayala, que en los días del Ilns-
trisimo Soñor Don Fray Alonso de Santo Tomás, hizo los planos para continuar Ja' 
obra de esta Iglesia. El otro cuadro es una pequeña lámina de cobre, que repre-
senta á Nuestra Señora en sus Dolores, cuya pintura se asegura ser del divino 
Morales, con un grande marca dorado, y procede de la rifa que para aUvÚR' la 
suerte délos que habían sido perjudicados en el terremoto de 1884, inició el Ex-
celentísimo Señor Obispo Don Manuel Gómez de Saiazar, seguu he dicho antes de 
ahora. A la izquierda del arco hay otros tres cuadros, de los que el más pequeño 
representa á San Antonio con el Niño Dios en los brazos, y el más grande á la 
Santísima Virgen con su Hijo en su regazo: ni uno ni otro tienen firma, ni se sabe 
quién los pintara, habiendo sido donados á esta Iglesia en el año 1864, por e! co-
merciante de esta Ciudad Don Antonio Bazo. El otro cuadro es de Nuestra Señora 
del Pópulo, y ya existía en esta Iglesia á mediados del siglo pasado, sin que haya 
noticias de su adquisición, ni se sepa quién fuera su autor, porque carece de firma. 
Acera de la Marina, 27—MALAGA 
n 
82 GUÍA OFICIA], DE MÁLAGA Y SU PROVIXCÍA 
En el centro de aquella pared , que es á la derecha según se entra en la Sacris-
t ía , hay también un arco de menores dimenciones que el de que antes he hablado, 
y estaba destinado para entrada en la Sacristía., que no ha llegado hacerse. En 
este arco hay una puerta que dá salida á un patio interior, y sobre aquélla, 
un cuadro muy antiguo, que representa el nacimiento de Santa Rosalía; del 
cual no hay noticia alguna en esta Iglesia, como no sea hallarse incluido en los j 
inventarios más antiguos. Encima de este cuadro y dentro del arco, hay otro 
que es un retrato del Papa Pío V I I , el que no es tá , firmado, y fué donación que 
hizo á esta Iglesia el Canónigo Don José Sánchez. Sobre el arco hay en el 
mismo testero un cuadro grande, pintura en lienzo, que representa la Imageu | 
de la Furísima Concepción, que por lo mismo que es muy antigua en esta iglesia, 
se ignora su procedencia y el nombre de su autor. A uno y otro lado de este cua-
dro y hacia los extremos de la pared, hay otros dos con moldura negra, pinturas 
en cobre, que representa el uno la Creación y el otro la Natividad de Nuestro 
Señor Jesucristo, y forman colección en los de la historia de la Virgen, de que 
hablé cuando describí la Sala Capitular; y por últ imo, en una de las columnas in-
mediatas, está el retrato del I lustr ísimo Señor Obispo Don Fray Manuel Martines, 
que donó á estalglesi i el año 1864, el Señor Don Antonio Bazo. 
En el testero cuarto de la Sacris t ía , único que no he descrito, y en el que hay 
una cajonera grande, en donde se revisten el Preste y Ministros para decir las 
Misas cantadas, hay un buen cuadro de colosales dimensiones, que representa la 
Asunción de Nuestra Señora, que no tiene firmado autor, y fué donación que á 
esta Iglesia hizo en 1818 Don Pedro de Alburquerque. A los lados de este cua -
dro hay dos hermosos espejos, con marco dorado, de buena ant igüedad, cuyo ori-
gen en esta Iglesia se ignora, y por debajo de aquél otros dos cuadros en cobre, de 
pequeñas dimensiones, que representa al Señor y á la Virgen, y están adornados 
con molduras de talla dorada, y á uno y otro lado hay dos tablas con marcos muy 
elegantes, y que en buena pintura representan escenas de la vida dé l a Virgen. 
S ó b r e l a cajonera descansa un espejo grande apaisado, que en 1877 donó á esta 
Iglesia el Señor Don-Francisco Croock Na varro, y según dicen , este espejo fué del 
mobiliario de la infortunada Reina de Francia María Antonieta. Sobre la puerta 
de entrada en la Sacris t ía , está el retrato de cuerpo entero del Ilustrísimo Señor 
Don Antonio Ivañezde la Riva Herrera, Arzobispo de Zaragoza, y bienhechor de 
esta Iglesia 
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A L T A R DE SAN SEBASTIAN 
Entrando en U ígiesia por la puerta que ilainaii de las cadenas, hay á la ma-
no izquierda un Altar , en la niístua forma que aquel dedicado á San Miguel, que 
lie descrito en hi nave opuesta. Este Altar que queda casi oculto á la vista de los 
que penetran en la Iglesia, por el hermoso cancel, estilo del renacimiento, que 
hay en esta puerta de las Cadenas, igual en todo al que se vé en la puerta del Sol 
que es tá enfrente, y del que ya he hablado. Este Al ta r se llama de San Sebas-
tian, sin duda atendiendo á su historia; pues en el arco que lo forma, no se halla 
sola la Imagen en pintura de aquél glorioso Márt i r , sino que hay colocados cinco 
cuadros, obra todos, según las firmas, del célebre pintor .Tacobo Palma, en que 
está representados San Sebastian, Santa Catalina Mártir , San Bartolomé, Santa 
María Magdalena y la Adoración de los Santos Reyes; y de la colocación de ellos 
ÍÍO se deduce preferencia á ninguno. 
Seglm nos ha referido Don Cristóbal de Medina Conde, fué este Altar trasla-
dado de la Iglesia vieja á esta, hacia el año,lB90? por el Capitán Don Baltasar de 
Zuri ta, su Patrono, que dio una gruesa suma para que se iuvirtieraen la obrado 
ia Iglesia; y el Ilustrísimo Cabildo le cedió en premio este Al tar , para que coloca-
se en el la Imagen de San Sebastian, labrase á su pié su sepultura, y colocase en 
ella su escudo de armas. 
Pues a pesar de la reedificación que, según se dice en la lápida que hay en él, 
hizo Don Fernando Zambrana y Zuri ta en 1720, pocos años después se hallaba tan 
estropeado, que el Canónigo Don .Juan de Altamirano pidió y obtuvo licencia dei 
I lustr ísimo Cabildo, para hacer un retablo de piedra y restaurar las pinturas, lo 
que comenzó hacer por el año 1782; y aunque por su muerte no pudo acabarlo, hi-
zolo el prebendado Don -luán Rufino Cuenca Romero, cuando á sus expensas cons-
t ruyó el Altar de San Miguel. 
En el testero del arco que está frente á este Altar , á la otra parte del cancel, 
hay un cuadro, pintura de menos que mediano mérito, que representa un Ecce 
Homo, el que era de la propiedad de un vecino del barrio de la Trinidad, y lo te-
nía en su casa, siendo objeto de la Veneración de los vecinos de aquel barrio, que 
acudían con frecuencia á orar ante la Imagen y llevarle sus ofrendas. Cuando 
murió el dueño del cuadro, dispuso que se entregase íl esta Santa Iglesia Cate-
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(Iral, para que aquí se le diese culto; y aciso no se hubiera recibido si los herede-
ros noformnseu empeño en conservar la Imagen en su casa, loque indudablemen-
te sería por devoción, pero que los maliciosos lo interpretaban por idea de lucro, 
esto movió al Sacristán Mayor y Beneficiado dé esta Catedral Don Rafael Calma-
ríno Salas á pedir licencia al l lustr ísimo Cabildo, para colocar aquí este cuadro, á 
donde también le ha seguido la devoción de los fieles, como lo demuestran los ex-
votos que de su marco penden. 
Como el Excelentísimo Señor Don Carlos Larios Martínez, Marqués de Gua-
diaro, había construido á sus expensas las vidrieras de las ventanas que hay sobre 
la puerta que llamamos del So', el Prebendado de esta Iglesia Don Juin Nu-
ñez Gallo, deseando que; al menos en esta nave principal de la Catedral, hubiese 
armonía en las ventanas, costeó los vidrios pintadosé historiados de todas las que 
hay sobre este cancel, en el año 1877, en las que están representados el Bautismo 
del Salvador y las Bodas de Cauá. 
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C A P I L L A DE NUESTRA SEÑORA DE LAS ANGUSTIAS 
Annqne existía el arco en que está colocado el Al ta r , todavía no se había he-
cho éste, y sólo estaba allí colocado el cuadro de Nuestra Señora dé l a s Angus-
tias, que á esta Iglesia había traído el Ilustrísimo Señor Don José Franquis Lasso 
de Castilla, que era natural de Granada y muy devoto de Nuestra Señora, cuya 
Imagen hecha de piedra, colocó también en la portada principal de su Palacio. 
Después, el I lustr ís imo Ferrer Pigueredo, que también era natural de Granada, 
hizo construir este Al tar , no habiendo noticias del origen de la preciosa Imagen 
de San Antonio, que hay colocada en el mismo retablo. 
En el testero que hay frente á éste , se vé hoy un cuadro de colosales dimen-
siones, pintura en tabla, que representa la Encarnación del Verbo divino; obra de 
mano del famoso pintor Italiano César de Arbasia, que lo hizo por encaig) del 
IIu strísimo Señor Don Fray Bernardo Manrique, Obispo V , de esta Iglesia, para 
colocarlo en la Capilla de la Encarnación, que ya he descrito, y en donde estuvo 
hasta que por disposición del I lustrísimo Señor Obispo Don José de Molina La-
rios, fué sustituido por el hermoso grupeen mármol que hoy tiene aquella Ca-
pilla. 
En el testero del fondo de esta hay dos cuadros grandes, pintados en lienzo, 
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que representa dos tan hermosas como delicadas alegorías dé las virtudes Caridad 
y Justicia. Estos cuadros, con otros cinco que forman colección, y de los que ha-
blaré después, no tieuen firma de autor, y los inteligentes los atribuyen á Herre-
ra el viejo, y fueron legados á esta Iglesia el año 1885 por el Señor Don Juan 
Piédrola y Blanquet. 
Rodea este Altar una hermosa verja de hierro, que es la que estaba colocada 
en el Altar Mayor, cuando allí se puso aquel Tabernáculo que como modelo labró 
en madera el Arquitecto Don José Martin Aldehuela. y al quitarla de aquel sitio 
dispuso el Ilustrísimo Cabildo que se colocase en esta Capilla. 
Que por una puerta que hay en su fondo dá paso á las oficinas de la Fábr ica 
Mayor, al jardín del Sagrario y al vestuario de los Señores Beneficiados, que no es 
masque el antiguo pasadizo que salía á la puerta de la Sacrist ía del Sagrario, 
que se ha tapado y destinado al uso que hoy tiene. En él hay un cuadro que re-
presenta á Nuestro Señor Crucificado, el que para colocarlo aquí fué adquirido por 
el Canónigo de esta Iglesia y Mayordomo de su Fábrica Don Manuel Ordoñez 
Marra. Hay, además, otros tres retratos de otros tantos Cardenales, que perte-
necieron á la Congregación del Oratorio, los cuales retratos eran de la propiedad 
del Maestro de Ceremonias de esta Iglesia Don José Millan, y por su muerte se 
trajeron aqui. Ninguno de estos cuadros tienen firma do autor, ni son de méri to , 
según los inteligentes. 
Frente al Al tar de esta Capilla, en el lado opuesto de ella, está colgado el 
hermoso cuadro que pintó en tabla César de Arbasia, y del que ya he hablado re-
petidas veces; y representa el Misterio de la Encarnación. De lamentares que 
cuadro de tan relevante mérito co esté colocado en otro sitio de m á s proporciona-
da luz. 
F. PONCE Cirujano Dentista 
X V I 
CAPILLA DE SAN R A F A E L 
Poco más antigua que el Al tar , que acabo de describir, es la Capilla inmedia-
ta, llamada de San Rafael, por está dedicada á este Arcángel . Todavía no se ha-
bía terminado la obra de aplicación de esta Iglesia, en el pasado siglo, cuando Don 
Francisco Enriquez de Luna, que era Canónigo Lectora! en ella y después llegó á 
ocupar la Tesorería y más tarde el Deanato, solicitó del Ilustrísimo Cabildo le 
cediese una d é l a s nuevas Capillas para colocar en ella una Preciosa Imagen del 
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Arcángei San Rafael, que de su orden había labrado el famoso escultor malague-
uo Don Fernando Ortiz. 
E l Cabildo acordó en el 1763 hacerle donación de esta Capilla: y el Señor 
Lectora! dedicó todos sus cuidados á aderezarla de una manera digna de su des-
tino. Encargó al mismo Don Fernando Ortiz que hiciera el diseño para el Al tar y 
retablo é hizo venir un Maestro qae halda en la Ciudad de Veiez, para que lo la-
brase. Don Fernando Ortiz dirigió la obra, y de sus manos s)a las estatuas de 
los dos Tovías que adornan el retablo. 
No contento con osto el Señor Enriquez, hizo construir para esta Capilla una 
rica lámpara de plata, cuyo peso era de sesenta marcos y tres onzas, y vistió la 
Capilla con una rica colgadura de seda carmesí. 
Grande ha sido y es la devoción de los fieles hacia esta hermosa Imagen, y 
constantemente se vé visitada su Capilla, pero con especialidad en los lunes de 
todas las semanas; y esta devoción alimentó siempre el culto que en ella se t r ibu-
ta, y le trajo valiosas alhajas. Ya en el 1794, un devoto donó al Santo Arcángel 
una hermosa corona de plata sobredorada guarnecida de diamantes; y otros clo-
naron también muchas alhajas, de que todavía se conservan algunas. 
En los dos testeros laterales de esta Capilla hay dos grandes cuadros, pintu -
ras en lienzo que representa las Imágenes de -a Purísima, Concepción el del lado 
de la Epístola, y de San Pedro Ad vincula el que so halla en el lado de! Evar -
gelio. No tiene ninguno firma del autor, no faltando quien crea que el primero es 
del famoso Claudio Coello, pero mientras unos suponen que estos cuadros son de 
indiscutible mérito, otros afirman que son muy medianos. Fueron donados á esta 
Iglesia por el rico comerciante Don José Corr ía , dándolos sólo en depósito, sin 
que puedan retirarse de aquí, á no ser que el Gobierno quisiera incautarse de 
ellos, en cuyo caso el Ilustrísirno Cabildo, en concepto de heredero fiduciario, 
procederá á su venta, repartiendo el importe de ellos en lotes de ádos mil reales;, 
para huérfanas que vayan á tomar estado. 
Del centro de esta Capilla pende una hermosa lámpara de plata, que tal vez 
sea la misma que para este lugar hizo construir el Canónigo Lectoral Don Fran-
cisco Enriquez de Luna- El solado, que es de gusto especial, y la verja que cierra 
la Capilla, fueron costeados por la Fábrica de esta Iglesia, y las dos lámparas pe-
queñas que hay á uno y otro lado, pertenecían á la Capilla de Nuestra Señora de 
los Reyes, y fueron colocadas aquí en el año 1892. 
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de la Facul tad de Medicina 
XVJi 
A L T A R DEL SANTO CRISTO DE L A BUENA MUERTE 
Hállase este Al tur colocado en el testero de la derecha, en la Capilla que 
sirve de salida al aiítiguo patio de los Naranjos, hoy jardin de ta Iglesia del 
Sragrario. No existía este Al tar , y el cuadro que en él se venera, y era objeto 
de muy especial devoción, estaba colocado en el mismo arco en que el Al tar se 
hizo. Esto tuvo lugar en 1820, en que los Canónigos Don José Valenzuela y Don 
José Peralta y el Sacristán Mayor de esta Iglesia Don Francisco Moreno, obtuvie-
ron licencia del Ilustrísimo Cabildo, y á su costa hicieron el Altar , que todavía se 
conserva. Después del año 18(33, y á consecuencia de haber derribado la revolu-
ción varios conventos de Monjas que había en el centro de la. Ciudad^ el Sacristán 
Mayor y Beneficiado de esta Iglesia Catedral Don José Herrera, recogió de algu-
no de ellos y colocó en este Al tar , una urna con una buena imagen de Nuestra Se-
ñora de los Dolores, que se atribuye al famoso Excultor Don F( mando Ortiz. 
El año 184G, Don Agustín Samaniego donó para este Altar una lámpara de 
plata, y poco después seco 'ocó al lado del Al tar , en el testero del fondo de la Ca-
pilla, un cuadro con moldura dorada, pintura en lienzo con cristal, que representa 
á Nuestra Señora del Pópulú, y fué donada á esta Iglesia en el siglo pasado por 
el Racionero Don José Ortega. 
de Madrid Zapateros 2 
X V I I I 
C A P I L L A DE SAN FRANCISCO DE ASÍS 
En la misma Capilla y dando frente al Altar , que acabo de describir, hay otro 
muy parecido á aquel, en el que se venera la hermosa Imagen de San Francisco de 
Asís, que se dice es obra de mano del tantas veces citado Don Fernando Ortiz. 
En el retablo, que es sencillo pero elegante hay á los lados dos Imágenes de me-
diano mérito y como de de un tercio del natural, que representan la una á San Pas-
cual Bailón y la otra al Rey San Fernando. Estas dos Imágenes fueron recogidas 
por el Sacristán de esta Iglesia Don José Herrera, cuando después de la Revolu-
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cionde 1808 fueron derribados los Conventos de Monjas, no hay noticia do que 
lutbic.ru otra imagen del Rjy San Fernando, aunque ya en 1073 se recibió Real 
Cédula deS. M. Reina Gobernadora, para que en esta Iglesia se dedicase Al ta r y 
se venerase la Imagen de aquel Santo Rey Español. 
Este Altar de San Francisco de Asís lleva consigo la memoria de aquel t r is ic 
suceso que consternó á las personas piadosas, cuando en momento de apasionada 
política acordaron las autoridades en la Cuidad arrojar de sus Conventos á las 
Vírgenes del Señor y derribar aquellos. Entonces, con restos dolos altares des-
truidos, so levantó éste y se colocó esta hermosa. lina ••en do San Francisco de 
Asís , que arrojada primero de su Iglesia de la Orlen tercera, que se titulaba de 
San Pedro Alcántara , fué recogida por las Monjas de Sen ta Clara y ahora era 
recibida en esta Iglesia, evitándose así que se perdiera ó SÍ destruyera una glo-
ria del arte que honra á los hijos de Málaga. 
La verja que rodea este Al tar se hizo el año 1835, y f u ; costeada por Don 
José Fernandez Domínguez, y el cuadro de Nuestra SeDoi a con su Hijo muerto, 
pintura en Iiénz5 que junto á este Altar está colocado en la pared, y dicen los in-
teligentes ser de mérito, no tiene firma, y sólo se sabe que perteneció al Preben-
dado Don Juan Manuel Romero de Valdivia, quien lo cedió á esta Iglesia para 
adornar con él la Capilla de! Santo Cristo de! Amparo. 
E l i x i r I d o a l Preparado 
X I X 
C A P I L L A DE JESÚS BENDICIENDO Á LOS NIÑOS 
En esta Capilla, que es la que da entrada al vestuario de los Señores Preben-
dados, no hubo Altar alguno hasta el año 1833, en que una piadosa Señora, Doña 
Trinidad Grund de Heredia. cuyo nombre no se pronunciará nunca en Málaga sin 
q u e á la vez resuenen las bóüdÍQÍp:ios.dc-I;03 pobres, pidió licencia al Unstr ís imo 
Cabildo para colocar en ella im.Ájtar , que ií'asta entonces había estado colocado en 
el Oratorio de una de sus fincas'*luísticas,'que como todas, j a enajenaba'para inver-
t i r su importe en bien dé los pobres.. Accedió á'ello aquella Ilustre Corporación, y 
entonces fué colocado, sólo en calidad de depósito, el sencillo Al ta r que hoy tie-
ne esta Capilla, que es obra del artista malagueño Juan Gut iérrez . El cuadro, 
aunque carece de la firma del auto]-, se sabe que es del notable pintor fiorentino 
Fernando Romboni,. Inspector Delegado del Gran Duque Leopoldo de Toscana en 
l i galería de Uñizzi de Florencia; quien siguiendo fielmente las insinuaciones de 
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hi Señoril Dona Triuidad Grutit! de Heredia, se limito á copiar con exactitud y 
precisión el dibujo que del paisaje del Santo Evangelio, que el cuadro representa, 
había hecho el célebre dibujante Overbech. La hermosa, moldura y resplandores 
que le adornan, son obra también de artistas ñoreutinos, y su dorado corrió ¡i 
cargo del Ebanista malagueño,, que antes he citado, Juan Gut iér rez . A uno y otro 
lado del Tabernáculo y sobre él, hay dos Imágenes, una de San Joaquín y de San-
ta Isabel la otra, }'son compañeras y tienen la misma procedencia que aquellas 
otras dos de que he hablado describiendo el Altar de San Francisco de Asís . 
Corona esta Capilla una colección de once cuadros de gran tamaño, que repre-
sentan escenas de la Vida de la Santísima Virgen, comenzando por el lado del 
Evangelio con la Imagen de la Purís ima Concepción, y terminando en el lado de 
la Epistola con la, Imagen de la Asunción de Nuestra Señora. Esta colecccion de. 
cuadros es muy antigua en esta Iglesia- y antes estuvo colocada en la Capilla de 
Nuestra Señora de los Reyes: dicen los inteligentes que son los cuadros de escaso 
méri to, y según escribe Don Cristóbal de Medina Conde, fueron pintados para 
adornar aquella Capilla, de Nuestra Señora de los Reyes, en el año 1G81, pagán-
dose cien reales por cada cuadro, exceptuando los que representan la Anunciación, 
el Nacimiento, los Dolores y la Asunción., por los que se pagaron doscientos rea-
les por cada uno. 
A los lados- del Altar y en el mismo testero del fondo,, hay dos grandes cua-
dros,, pinturas en lienzo que representan, el que hay en el ludo de la Epístola, el 
martirio de San Sebastian: es muy antiguo en esta Iglesia y está lirmado «Anto-
nio Fernandez Z.amora„ año líiGí)»:. el que hay en el lado del Evangelio, no tiene 
íirma; figura la Imagen de la Concepción de Nuestra Señora, y tiene en su parte 
inferior algunas alegorías bíblicas. En la parte superior se vé. á la derecha del 
observador, un San Juan Niño, que con sn mano izquierda señala, á la Ima-
gen dé l a VirgenT dirigiendo sus- miradas á un Niño J e sús que hay en el ángulo 
opuesto del cuadro y que señala con su mano derecha á una cruz que con la mano 
i/.quierda sostiene:, y entre ambos Niños hay escrita la siguiente redondilla: 
Decidme, Hiño .Jesús. 
Vuestra Madre esclarecida 
r:Fué sin mancha concebkk? 
Si lo fué pof esta. Cruz. 
La verja que cierra esta Capilla, dicen que fué construida por orden y á expen-
sas del Excelentísimo é Ilustrísimo Señor Obispo Don Manuel Gómez de lalazar y 
Lucio Villegas. 
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por F. PONCE Dentista 
X X 
INTERIOR DE L A F A C H A D A PRINCIPAL 
A los iados de la puerta del centro hay dos cuadros de colosales d imens ión^ , 
que representan el uno la escena de la calle de la Amargura, que parece ser copia 
del cuadro famoso conocido con el histórico nombre de «Pasmo de Sicilia», y care-
ce de firma del autor. Tampoco la tiene el que se halla al otro lado y representa 
el Santo Entierro, de cuyo cuadro hacen grandes elogios los inteligentes. No se 
sabe cuándo ni cómo vinieron estos cuadros á esta Iglesia; pero ya se hallaban en 
ella y colocados en la Capilla del Santísimo Cristo del Amparo en 1785, segnu cons-
ta del inventario que entonces se hizo. 
Las ventanas que hay en este testero corresponden á las tres naves de la 
Iglesia, y todas se hallan cubiertas con vidrios pintados é historiados. Los de las 
ventanas que dan frente á la nave principal, r e p r e s é n t a l a historia de la Trans 
figuración del Señor en lu cumbre del monte Tabor y fueron costeados en el año 
de 1893, por el Excelentísimo Ayuntamiento de esta Ciudad , cuando era su Pre-
sidente el Excelentísimo Señor Don Enrique de Herrera Molí. Los de las ventanas 
que corresponden á las dos naves laterales, tienen figuradas las historias de la 
entrada de Nuestto Redentor en Jerusalen, las que miran á la nave del lado de la 
Epístola, y el convite en casa del Fariseo, las que corresponden á la nave del lado 
del Evangelio. Unos y otros vidrios fueron costeados el año 1802, por los Seño-
res Don Juan y Doña Joaquina Chacón García, ricos prop'ctarios de esta Ciudad, 
que tienen dadas repetidisimas muestras de su piedad y devoción, 
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EXTERIOR D E L CORO Y DE L A C A P I L L A MAYOR 
En los muros que cierran las columnas qne forman el Coro, se habían dejado 
abiertos siete arcos hornacinas para colocar 'm Al ta ren cada uno de ellos: tres 
están (á espaldas de la Presidencia, y los otros cuatro, dos á cada lado del Coro, 
pero en 1792 todavía no se había determinado por el I lustr ís imo Cabildo hacer es-
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tos altares, ni se habían (iesi^riado$k)S Santos que en ellos habrían de colocarse. 
En el año citado, el Señor Marqués del Bado ofreció al Ilnstrísimo Cabildo cons-
I ru i r á su costa una Imagen de Nuestra Señora de las Angustias, para que se co-
locase en el nicho del centro de los tres del Trascoro: y como en 1802 presentase 
el dicho Señor Marqués la Imagen que había ofrecido, aquella I lustr ís ima Corpo-
ración acordó que por el Maestro Don Bernabé Galvcz se adornase con estucos y 
arquitectura jónica los tres camarines del Trascoro, y q u e á Don Salvador Lcon, 
Escultor de esta Ciudad, se encomendasen dos esculturas de madera, pintadas en 
blanco, imitando mármol, una de San Juan y otra de la Magdalena, para colocar-
las en los dos altares colaterales. Pagáronse por estos trabajos á Dou Bernabé 
Galvez, quince mil reales, y cuatro mil quinientos á Don Salvador León. En 1805 
ya debían hallarse acabados estos altares, pues el día quince de Febrero aparece 
de las Actas Capitulares, que se pagaron á Don Salvador León mil cuatrocientos 
reales, por haber juntado y dorado las verjas de los tres, y en el año 1807 seco-
locaba el hermoso cristal que cierra el camarín de Nuestra Señora de las Agus-
tias. En el año 1859, Don Andrés Parlado donó al Altar de Nuestra Señora dé las 
Angustias, cuatro candeleros y una cruz de bronce dorado y en 1872, se restau-
raron los tres altares á expensas del Señor Don Bartolomé Laffore. 
Es muy general la creencia de que el autor-de esta Imagen de Nuestra Señora 
de las Angustias, fué Don luán Adán, Escultor natural de Tarrazona, que vivió 
hacia mediados del siglo X V I I I 
Muy diferente es lo que resulta de las Actas Capitulares de este Archivó; 
pues en la del Cabildo que tuvo lugar el día doce de Noviembre de 1802, se leyó y 
copió la carta en que el Señor Marques del Bado daba cuenta de la remisión de 
esta Imagen, y esta carta, copiada ai píe de la letra, jiiee así: «Ilustrísmios Sé-
niores: muy Señores míos: con la debida atención hago presente á V . S. I . que mi 
«particular devoción á la Santísima. Virgen de las Angustias, me hizo formar el 
»proyecto de encargar á Italia, como centro de las tres nobles Artes, una Imagen 
»ó grupo de las de Jesucristo, la Virgen y un Angel, dirigiéndome para que traba-
ajasen en esta obra á los hermanos Pissanis, célebres estatuarios en Florencia, los 
»que cu efecto la concluyeron, remitiéndomela con una hermosa lámina que tam-
»bíen mandé abrir y de que presento á V . S. I . una estampa, para que pueda to-
»mar alguna idea del asunto: en el concepto de que si f uese del agrado de V . S. 1. 
«admitir este don, que por ahora se coloque como sitio más proporcionado ett el 
«Trascoro, quedaré obligado siempre que V . S. í . determine mudarla á costear su 
«traslación, esperando se sirva V . S. I . tenerla bondad de contestarme para en su 
»vista dar las providenciasconvenieBtés. Dios guarde, etc.* Ei acuerdo de I lns t r í -
simo Cabildo, fué aceptar la donación y dar las gracias al Señor Marqués del Bado. 
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A uno y otro lado de este Altar de Nuestra Señora de las Angustias, y sobre 
las dos pequeñas puertas qne dán ingreso al Coro, hay dos cuadros, pinturas en 
lienzo, de escuela sevillana, sin firma ni nombre de autor, y representa el uno la 
Resurrección do Lázaro, y la Multiplicación de los panes y los peces en el otro. 
Estos cuadros se entregaron en esta Iglesia por Doña María del Carmen Burgos 
y Rodríguez, como legado que liizo en depósito, su hermano el Señor Arcediano 
de esta Catedral Don Antonio Burgos y Rodríguez. 
Por los mismos días en que se arreglaban los tres altares del Trascoro, de qne 
acabo (Je hacer mención, el Ilnstrísirao Señor Obispo Don José Vicente Lamadriz, 
comuniba á su Cabildo Catedral que quería arreglar y adornar á su costa los cua-
tro altares colateralesxlel Coro; y aunque nada consta del Maestro que los hicie-
se, ni del Escultor á quien las Imágenes se deban, se dice que éste lo fué el Escultor 
Malagueño Don Salvador León, y aparece que los cuatro altares estaban ya ter-
minados en el mes de Noviembre de 1806. Los dos que hay en la nave del lado de 
h Epístola, están dedicados á 'SantoTor ib io de Liébana y á San Juan de Sahagun. 
Ejl primero está representado en aquella escena milagrosa de su vida^ que nos re-
fiere el P, Croiset, en que dice que,, calumniado el Santo de una manera infame, 
queriendo protestar de su inocencia, hallándose en la Iglesia un día de gran con-
currencia, se encomendó fervorosamente al Señor, y »hechoesto mandó traer del 
»Altar una porción de fuego, y tomando con sus sagradas manos muchas ascuas 
^encendidas^ las envolvió en el roquete que tenía puesto y entonando el salmo de 
«David, que comienza «Leván tese Dios y dispense sns enemigos, dio vuelta 
la Iglesia cantando aquel largo salmo y llevando las ascuas en el roquete, sin 
»que éste ni manos del Santo Obispo padeciesen lesión alguna. Todo el pueblo vio 
»con sus ojos que ei roquete no sólo había quedado sin daño, sino que no tenía la 
»menor señal ni mancha del fuego que había contenido.» 
Debo aquí advertir una cosa, que seguramente llamará la atención del lector. 
Este Al ta r se dice es de Santo Toribio de Liébana; por de tal se tiene la Imagen 
que en él hay y dedicarlo tá tal Santo fué el propósito del I lustr ís imo Señor Don 
José Vicente Lamadriz; pero el artista, ya fuese León el Viejo;, ya otro cualquiera 
equivocó la historia, atribuyendo á Santo Toribio de Liébana un milagro que no 
fué sino de otro Santo Toribio, Obispo de Astorga, que precedió á aquel en más de 
setenta años; y no hay que es t rañar que no llamase esto Ja atención cuando esta 
Imagen se puso en el Al tar , pues sabido es que hasta nuestros días hánse confun-
dido frecuentemente uno y otro Santo, hasta que el P. Croiset nos dio la vida del 
uno el día diez y seis del mes de A b r i l y el día once de Noviembre la de Santo 
Toribio de Liébana. 
San Juan d« Sahagun, que es el Santo del inmediato Al ta r , e s t á , represen-
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fado eu aquella escena de su vida que refiere el citado P. Croiset con las pala-
bras siguientes: «Eu cierta ocasión imaginó un magnate que había hablado 
»íel Santo) con injurias suyas en uno de sus sermones; resentido como de una 
»ofeiisa verdadera, buscó asesinos para que lo vengasen quitándole la vida, ó 
»á lo menos lo hiriesen de forma que le sirviese de escarmiento, Quisieron 
»ejccutar el impío proyecto al salir el siervo del Señor de la Iglesia de Santo 
»Tomás pero al primer impulso de acometerle quedaron inmóviles, pasmados 
«y los brazos sin actividad, hasta que reconociendo su error y prostrado á los 
»piés del Santo, le pidieron perdón.» También puede considerase este cuadro 
como alegoría de la pacificación que con sus sermones conciguió el Santo en-
tre aquellas dos familias de Moriroy y Manzano, que traían removida en bandos 
á Salamanca, y más de una vez ensangrentaron las calles de la Ciudad. 
Santo Toribio de Mogrovejo, á quien está dedicado el primero de los dos A l -
tares que hay en el lado del Coro que corresponde á la nave del Evangelio, está 
representado en el momento de curar á un indio atacado de la peste; y Santo 
Tomás de Villanueva, á quien se venera en el Altar inmediato, se representa 
en el acto de dar á un mendigo una bolsa llena de oro. 
A l rededor de la Capilla Mayor y en los cinco espacios qué forman las seis 
columnas que marcan el emiciclo, hay otros tantos cuadros grande que los 
inteligentes dicen que no carecen de mérito; no tienen firma de autor y se 
atribuyen, según ya he dicho, á Herrera el viejo, representando alegorías, más 
hermosa que expresivas, de las virtudes. El que hay frente á la Capilla de 
San Francisco, es una bella alegoría d é l a Esperanza: el inmediato, que dá fren-
te á la Capilla de Santa Bárbara , representa alegóricamente la Templanza; el 
que sigue, que corresponde á la Capilla de la Encarnación, figura muy delicada-
mente la Fortaleza; á continuación está la alegoría dé la Prundencia, dando fren-
te á la Capilla de Nuestra Señora del Pilar; y por último, eu el intercolumnio 
que corresponde á la Capilla del Santísimo Cristo del Amparo, está eslocada una 
expresiva alegoría de la Religión. Estos cinco cuadros, con aquellos dos que 
son olegorías de la Caridad y de la Justicia, y de que hablé al describir la Capi-
lla de Nuestra Señora de las Angutias, fueron donados á esta Iglesia eu 1885, 
por el Señor Don Juan Piédrola y Blanquet 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
94 GUÍA OFICIAL DE MÁLAGA V SU PROVÍNCíA 
F. PONCE D e n t i s t a 
X X I I 
CAPILLA MAYOR 
Como he dicho antes, no fué destimula para Capilla Mayor la que hoy lo es eu 
esta Iglesia. Segim los planos primitivos de ella, la Capilla Mayor seria la Capilla, 
Cuadrada ó el centro del Crucero. 
El I lustrísimo Soñor Don Francisco Pacheco de Cordóvn, acabó de cerrar sus 
arcos, y siguiendo el método que en esta obra habían seguido sus dignos anteceso-
res Don Fray Bernardo Manrique y Don Francisco Blanco de Salcedo, llevó á 
cabo hasta sus últimos remates y adornos, pues no solo hizo colocar aquellas es-
tatuas, Imágenes de Santos y Patriarcas, que adornan las pilastras y cornisón, 
sino que además hizo dorar los capiteles, molduras y aristas de los arcos y colum-
nas, que cierran la concha que forma esta Capilla; é hizo que el pintor Italiano 
César de Arbasia, que entonces vivía en Málaga, pintara los cinco cuadros al fres-
co que adornan los cinco arcos menores. 
Las estatuas de las pilastras son Imágenes de San Ciríaco, Santa Paula, San 
Lorenzo, San Sebastian. San Esteban. Santa Catalina, Santa Agueda y Santa 
Eufemia; y los bustos que adornan el cornisón, son los de Abraham, Moisés. Da-
vid, San Juan Bautista, San Ambrosio, San Gregorio. San Agustín y San Jeró-
nimo. Los cinco cuadros que pintó al fresco César de Arbasia. representan la 
Oración en el Huerto de las Olivas, la Institución de la Eucar is t ía , la Casa de 
Anas, el Tribunal de Pilatos y la Flagelación. 
No ha llegado á nosotros el nombre del autor ó autores de las estatuas, ni tam-
poco el del Maestro que doró los arcos y capiteles, aunque acaso las primeras fue-
ran obra del Maestro Diego de Verga ra. que trazó los planos de la Iglesia é hizo 
toda aquella obra. El dorado de ella fué estropeándose con el trascurso del tiem-
po, el año 1769 acordaba el I lustr ísimo Cabildo que el Maestro Don Alonso de Ri-
vera diera algunos golpes de oro en los arcos, columnas y capiteles, que se halla-
ban deslucidos; y según cuentas que hoy todavía existen, gas tó aquel Maestro 
en esta restauración tres mil seiscientos catorce libros de oro, que se trajeron de 
Córdoba y Sevilla. 
No hay la más pequeña noticia acerca del Tabernáculo que el Ilustrísimo Don 
García de Haro hiciera colocar en esta Capilla por aquellos días en que la Iglesia 
se inauguró. 
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De su forma nada sabemos, sino es que en él se haüübnn coiocadas las esta-
tuas de los Santos Patronos, que hizo Jerónimo Gómez, discípulo del famoso Luis 
Ortiz. y la de San Luis. Obispo deTolosa, que labró el célebre Pedro de Mena, 
que tuvo á su cargo ta construcción de este Tabernáculo. Tenía éste en su ceutro 
un camarín, en elquese hallaba colocada, primero la Imagen de Nuestra Señora de 
los Rjyes. y en tiempos posteriores la de la Purísima Concepción. 
Si era grande el deseo del Cabildo do tener en su Iglesia un Torbenfículo digno 
de ella, parece que no deseaba menos que desapareciese el que en tónces había, acor-
dó este Ilustrísimo Cabildo que Don José Martin Aldehuela redujese á modelo de 
madera el que había dibujado, y que se colocase en el Altar Mayor para ver su efec-
to. Hizolo asi Aklehuela. y el día. veinte y tres de Mayo de 178i , se colocó aquel mo-
delo de Tabernáculo, que imitando á piedra lo pintó el Maestro Don Antonio Ortíz 
que en todo costó doce mil dosciontos veinte y seis reales, y que permaneció en es-
ta Iglesia hasta el ano J861, en que colocado ya el nuevo, el I lustr ísimo Cabildo 
lo donó á la Iglesia de la Santísima Trinidad de esta Ciudad, en donde todavía 
se conserva. 
Como el Ilustrísimo Señor Don Salvador de los Reyes y Lara, que fué Obispo de 
esta Diócesis, pretendiera realizar aquella obra tan descada, su Señoría I lustr í -
sima, que se había propuesto llevar a efecto aquel deseo tan genera! como vehe-
mente, constituyó una comisión formada, de personas respetables y de las más con-
sideradas de la Ciudad, para que entendiesen en aquel negocio; y esta comisión, que 
estaba formada por los los Señores Don Manuel A, Heredia, Larios Hermanos, Don 
Valentín Martínez, Don -luán Giró, Don Jorge Lori t ig , Don José Martínez, Don 
Félix Raudo, Don Joaquín Canales y Don José Gorria, acordó abrir concurso para 
el diseño del Tabernáculo, 
El día diez y seis de Julio de J 853, llegó á esta Ciudad el Escultor Don Francisco 
Euriquez Ferrer, cuyo diseño del Tabernáculo había sido aprobado por la Acade-
mia, y obtenido el premio ofrecido, y poco después comenzaban los trabajos, aun-
que no tan rápidamente como era el deseo de todos, pues hasta el mes de Diciem-
bre 1858, no se le entregaron las ocho columnas de piedras serpentina, que poseía 
el Cabildo, y que ahora exigía que se colocasen en el Tabernáculo que se había de 
hacer, y que, con la munificencia de aquella I lustr ísima Corporación, queparacllo 
se vendió muchas alhajas procedentes délos Pontificales de los Obispos que fueron 
de esta Iglesia, y la piedad de los fieles, y muy especialmente de aquellos, indivi-
duos que formaban la comisión, se acabó en la forma que hoy tiene. 
Está colocado sobre un basamento de mármol blanco, de planta rectangular, 
que ocupa el centro de la Capilla, dejando por todos lados el espacio suficiente 
para el servicio, y por la parte del Crucero, á donde dá frente, se sube á él por 
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una muy sauve escalinata. Los tres frentes están adornados en sn zócalo y cor-
nisa, quedando una faja bastante ancha de recuadros cuyos fondos son de jaspe 
roio, y en el frente que forma, la espalda, hay una pequeña escalera, también de 
mármol blanco, para uso de los Ministros inferiores que sirven ai Al tar , y todo 
este pavimento hállase limitado por una verja ó valla de bronce dorada á fuego, 
del mejor gusto. 
En el centro de este pavimento, se eleva la mesa del Al tar , completamente 
aislada, siguiendo la misma forma que el basamento, aunque de perfiles más deli-
cados siendo de piedra serpentina los fondos de sus recuadros, y de purísino már-
mol blanco el resto. El frente es sencillo, acaso porque esta Iglesia posee un rico 
frontal de plata, con sobrepuestos de bronce dorado, que se coloca en todas las 
grandes solemnida les. y fué donación del í lustr ís imo Señor Don Luis Fernandez 
de Córdova, Obispo de esta Ciudad, desde el año 10.15 hasta el 1623. Sobre la mesa, 
dejando al frente y á uno y otro lado el espacio suficiente, se eleva el Tabernáculo 
de planta en forma de cruz cuadrada, cuyos brazos tienen muy poca saliente, co-
rrespondiendo cada uno de ellos á un frontispicio romano, cuyas cornisas, de los 
más delicados perfiles, son de mámol blanco, y el fondo de piedra serpetina; cada 
uno de estos frontispicios, se hallan sostenidos en sus extremos por dos columnas, 
cuyos frentes son de piedra serpetina, la base ática y capitel con tendencia al corin-
to, de mármol blanco: en cada uno de lo cuatro ángalos entrantes de la planta, 
se alza un delgado pilar que compone coa las columnas. 
El entablamento general del Tabernáculo, se compone de un arquitrave de 
mármol teje^ un friso de piedra serpentina y la cornisa del mismo mármol, so-
bre la cual se ele?mlos cuatros frontones, terminados por delicadas cres ter ías : 
sobre cada nno'de los frontones, correspondiendo á los ejes de los pilares, álzanse 
cuatro Angeles de mármol: el Tabernáculo se halla terminado por una cúpula, 
cuyos fondos son de piedra serpentina con frontones-de mármol blanco, termi-
nado por una estatua de la misma piedra, que representa la Fé . En el interior, 
dos Angeles postrados de rodillas, sostienen el Arca Santa, que es de plata sobre-
dorada, y sobre ésta se vé el libro de los Siete Sellos, con el Cordero. Tal es el 
Tabernáculo de esta Santa Iglesia, que indudablemente es de lo más hermoso y de-
licado, por mas que no guarda la correspondiente armonía con la Capilla en que se 
haya colocado. 
Costumbre inmemorial es de esta Iglesia, tener el Santísimo Sacramento re-
servado en el Tabernáculo; y por esta cansa, delante de éste arde constantemen-
te una lámpara. El Ilustrisimo Señor Don Fray Alonso Enríquez de Torres 
que fué Obispo de esta Iglesia desde el año 1734 al de 1648, para que la lámpara 
del Al tar Mayor correspondiese al Tibernáculo , que eotónees se hacía, mandó 
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construir una de maravillosa estructura y de trescientas libras de peso. Sirbió esta 
lámpara y no se separó de esta Capilla.hasta el año 1801, en que el I lustr ís imo 
Cabildo, habida Consideración á la dificultad de manejar lámpara tan grande, dis-
puso que se hiciera otra de no menos gusto también de plata, pero que fuera de 
menos peso, y que la antigua se furrdiera.para pagarla nueva con el valor de su 
plata. Pero del saqueo que sufrieron las Iglesias, en la invasión francesa;, fué esta 
hermosa lámpara una de las alhajas que esta Iglesia perdió: y se dispuso colocar 
delante del Tabernáculo la lámpara que hoy hay, y es. la que para la Capilla de la 
Encarnación mandó construir el Ilustrísimo Señor Don José de Molina Larios, 
Obispo que fué de esta iglesia y gran bienhechor de ella. El peso de esta lámpa-
ra, que es de forma muy elegante, es de mil ciento y seis onzas de plata. 
Cuando el Ilustrísimo Señor Dja García de Haro hizo qne esta iglesia, aún no 
terminada, se abriese al culto, en el año 1583, no se sabe que se hubiese construi-
do Pulpito alguno, y parece deducirse que sólo existía uno, y este era portát i l . Si 
después se hizo algún otro Pulpito, nadase sabe, hasta el año 1074, en que el Ilus-
trísimo Señor Don Fray Alonso de Santo Tomás, que tan generoso fué con esta su 
Iglesia, dio comisión al fraile Dominico Juan Bautista, para que hiciera el diseño 
de los dos Pulpitos que hoy exiten. Melchor de Aguirre que era Cantero en la 
Vi l la de,Cabra, fué el encargado de labrarlos: y de la cantera de dicha villa se sacó 
la piedra de queso hicieron. Las monteras ó tornavoz son de madera sobredorada, 
y las hizo el célebre Escultor Jerónimo Gómez 
Entre las columnas en que los Púipitos se hallan colocados, y el Presbiterio, 
queda una nave que está formada por una de las cuatro arcadas que rodean la Media 
Naranja ó centro del Crucero, en cuya nave terminan las gradas del pavimento 
del Al tar Mayor, y está colocada la lámpara que dá lúzante el Santísimo Sacramento-
Para el Servicio del Altar y del Coro, están destinados los dos arcos laterales que 
dán frente á las dos Sacris t ías de Canónigos y Beneficiados, y estos arcos y el 
de la nave principal, están cerrados por una sencilla pero hermosa verja de hierro, 
que el año 1655 construyó el Maestro Cerrajero del Rey, Francisco de Melgar. 
Dentro de esta ira ve se hallan los asientos que ocupa la Ciudad, siempre que asis-
te á la Iglesia en Corporación, y en la misma nave se suele dar asientos á las auto-
ridades de la Ciudad ó iudividuos del Gobierno de la Nación, y nunca á Señoras . 
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Para ir á él, desde el Altar Mayor, hay que pasar por nn corredor que forman 
dos verjas de hierro; y antes de llegar á aquél se doblan hácia ios lados, dejando á 
uno y otro nn aprisco, en donde se coloca?i los fieles, y delante del Coro forman 
un pasadizo que va de una á otra columna, estando cerrados sus extremos por puer-
tas de las mismas verjas. A este corredor se le dá el nombre do La valla y se-
gún el ceremonial de la Iglesia, sólo debe servir para dar paso a ¡as procesiones me -
nores, que salen por el lado de la derecha, recorren todo el ábside de la Capilla Ma-
yor, y vuelven al Coro por el lado de la izquierda. 
La valla está limitada por la parte del Coro por una hermosa verja de bronce 
y caoba, que descansa sobre una grada de jaspe encarnado, que labró en 1766 el 
Maestro Cantero Antonio Ruiz; y la verja la hicieron el mismo año los Maestros Ma-
nuel Ramírez y Antonio Martínez. Esta verja se puso aquí cuando se hizo el Coro 
á fines del siglo X V I I I , pues antes había otra~ de hierro, que en 1655, construyó 
Clemente Ruiz, que era oficial de Francisco de Melgar. 
Hay en el centro del Coro un hermoso facistol, que no llama la atención como 
debiera, porque ordinariamente los libros de canto que le rodean ocultan su elegan-
te pié y delicados dibujos. Es obra de un Don Fernando Ortiz, que lo labró por el 
año 1654, y es de lamentar no haya otra noticia de este Escultor, por que este fa-
cistol es muy clara muestra de buen iugénio y gusto delicado. 
Entre el facistol y el trono del Obispo, hay un hermoso a t r i l , de bronce, que 
figura un águila en el que se colocan los libros para cantar la Kalenda y leer las 
lecciones de los Maytines. Esta águila se fundió é hizo en el año 1681. Encima de 
esta águila cuelga una hermosa araña de cristal de Bohemia,; que se colocó aquí el 
año 1766, y costó dos mil cien reales: . - . , 
La notable sillería de este Coro fué empezada en el año 1633, por el Escultor 
Luis Ortiz y el italiano José Michael. Ambos construyeron las sillas alta y bajas, y 
las estatuas, de la Virgen que se haya sobre el trono episcopal; de San Pedro y San 
Pablo, que están sobre las sillas do los Asistentes; délos Apóstoles, que siguen en 
uno y otro Coro, y de uno de los dicipulos, que procede á la Imagen del Bautista, 
en e! Coro de! Dean. Estas obras se hicieron durante el Pontificado de Don Fray 
Alonso Enriquez, que también hizo construir el hermoso atr i l de piedra, que hay 
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delante del trono episcopal; y de todo ello dan testimonio ios escudos de armas de-
aquel gran Prelado, que se vén esculpidos en el atr i l y en las columnas del trono. 
Pues en el afio 1G47. aparece un Diego Fernandez, que había hecho obra en la 
sillería del Coro, y labró las estatuas de San Juan Bautista, la de San José que le 
sigue, y la de San Miguel, que esta en el Coro del Arcipreste. 
Acaso porque ninguna fuera del agrado del Ilustrísimo Cabildo, se suspendió 
por entonces el trabajo de la sillería del Coro; y ya no se continuó hasta el ano 
1658, siendo Obispo de esta Diócesis Don Fray Alonso de Santo Tomás, en que 
aquella I lustr ísima Corporación dió comisión á los Prebendados Don Fernando 
Dávila y Osorio, Dean, y ai Canónigo Don Cristóbal Fernandez y Ordoñez, para 
que ajustasen la terminación de la sillería del Coro con el Arquitecto grauadino 
Pedro de Mena y Medrano, que entónces se hallaba en Málaga. A veinte y tres 
de Julio de dicho año, aquellos Señores dieron cuenta en Cabildo de haber hecho 
el contrato y de las condiciones de este, que allí se consignaron en el Acta, y de 
las que, principalmente dé la primera y cuarta, se deduce la obra que hábian 
hecho Diego Fernandez, Luis Ortiz y José Micha o!, y la que se comprometía á 
trabajar Pedro de Mena; pues la primera de aquellas condiciones dice: «Primera-
emente, yo Pedro de Mena, he de hacer cuarenta tableros de escultura, según y 
»conra está hecha una muestra de mi mano en uno délos tableros que está San Lúeas 
»acabado dé toda perfección al género y tamaño que piden los claros y nichos que 
«están hoy.en la dicha sillería, y de la variedad que por una memoria se diese ó 
«siendo los treinta y ocho los que pareciesen más bien de los sesenta y dos dícípulos 
»y un San Marcos y el San Lúeas hecho, que son los cuarenta tableros concer-
tados . Y en caso que no sean los dícípulos. hayan de ser, si otros fueren al respeto 
»y género que so lleva, orden según el Apostolado que está hecho de mano de José 
»Michael y Luis Ortiz, y se ha de entender que la escultura de ello ha de ser ex-
»celentísima, muy como se puede hacer de mi mano, sin que en esta obra trabaje 
«otro que yo, y sólo se me tiene de ayudar en juntarme pié y aviarme las herra-
mientas, etc.» La cuarta de las once condiciones impuestas por Pedro de Mena, 
y que el cabildo aceptó, decía: «Y con condición que he dejar coronada toda la 
»sillería, sentada, recorrida y clavada la dicha coronación, sin que la dicha Pá-
»brica haya de poner ayuda de género ninguno, y dicha coronación como va dicho 
»al respeto y género de como estaba empezada, sin mudar, añadir ni quitar, y lo 
»que se mudase, quitase ó aumentase, siempre ha de ser con licencia y voluntad 
»de los dichos Señores Dean y Cabildo, ó de quien para ello fuere parte .» 
Consta de estas dos condiciones, que el Apostolado que hay en las primeras 
sillas del Coro era obra, no sólo de José Michael, sino también de Luis Ortiz; y 
parece deducirse no fueron obra de aquéllos las esculturas del Bautista y Sau 
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José, cu el Coro del Señor Dean, y las de San. Miguel', San Ciríaco y Santa Paula 
en el del Señor Arcipreste; pues Pedro de Mena, sólo.se comprometía á hacer las 
cuarenta esculturas que siguen á las de San José y Santa Paula. 
El año 1662 había acabado su obra Pedro de Mena, quedando formada la ima-
ginaría del Coro; en la forma siguiente: En el trono episcopal, la Imagen de la 
Santísima Virgen. En el Coro del Señor Dean, en la silla del Asistente, la Imagen 
de San Pedro, después la de San Andrés y otros cuatro Apóstoles, á seguida dos 
de los setenta y dos discípulos: al número nueve, la Imagen de Sau Juan Bautista: 
al diez, la de San José: al número once, la de San Lucas: al doce, la de San Esté-
lían: al número trece, que da frente á la escalerilla, la de San Sebastian: al nú-
mero catorce, la de San Gregorio el Grande: al quince, San Jerónimo: al diez y 
seis, Elias: al diez y siete, San Basilio: al diez y ocho, San Fraucisco de Asís: 
ai diez y nueve, San Buenaventura: al número veinte, que es la que se halla jun-
to á la puerta lateral por la parte de arriba, San Leandro: á la del número veinto 
y dos, San Ignacio: al veinte y tres, San Felipe Ner i : al veinte y cuatro, Santo 
Tomás de Villanneva: al veinte y cinco, San Antonio: al veinte y seis. Santa Ca-
talina Márt i r : al veinte y siete, Santa/Teresa de Je sús : al veinte y ocho, á 
San Juan de Dios: y al veinte y nueve, que es la última silla, á San Hermenegildo. 
En el otro Coro, que entonces se llamaba del Arcediano de Málaga, porque 
la de esta Dignidad era la primera silla, y ahora por igual razón decimos del 
Arcipreste, están representados en las esculturas, sobre la silla del Asistente, 
San Pablo: después, seis Apóstoles, de los que es el primero Santiago en la 
silla que es el número ocho por su orden, San Miguel Arcángel : en la del nú-
mero nueve, San Ciríaco: en la del diez, Santa Paula: en la del once. San Már-
cos: en la del doce, San Lorenzo: en la del número trece, que es la que da 
frente á la escalerilla, San Ambrosio: en la del número catorce, San Agustin: 
en la del quince, San Benito: en la del diez y seis, San Bernardo: en la del diez 
y siete, San Antonio Abad: en la del diez y ocho, Santo Domingo: en Ja del 
diez y nueve, Santo Tomás de Aquino: en los números veinte y veinte y uno, que 
son de las que hay á los lados d é l a puerta lateral del Coro, San Isidoro y San 
Bruno: en la del número veinte y dos, San Francisco de Paula: en Ja del veinte y 
tres, San Diego de Alcalá: en la del veinte y cuatro, San Francisco Javier: en la 
del veinte y cinco, San Roque: en la del veinte y seis, Santa Clara, en la 
del veinte y siete. San Isidro Labrador: en la del veinte y ocho, San Julián Obis-
po de Cuenca: y la del veinte y nueve, que es la últ ima, San Cristóbal. 
Quedando terminado el Coro en el año 1662* 
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LOS ORGANOS • : " 
Las cajas de los dos Organos se ejecutaron con arreglo á la música que habían 
de contener, en forma de elegantes torres, que tienen veinte y cinco varas de altu-
ra y constan de tres cuerpos. El primero está formado por doce pilastras de orden 
jónico. El segundo lo forman doce columnas de orden corintio,}' el tercero está ador-
nado con doce columnas de orden compuesto. Sobre este último se levanta una cú-
pula, encima de la cual hay un repizon que sirve de baseá la estatua de la Fama, de 
once cuartasde alto. Cada uno de los Organos tiene dos Cadcretas, utm.quecae sobre 
el Coro, otra en la nave de la parte opuesta, y las cuatro son de.un sólo cuerpo de 
orden compuesto 
La música de cada uno de estos Organos, según !a descripción que de ellos hizo 
Don Julián de la Orden, consiste en ciento siete registros y cuatro mil cuatrocien-
tos ochenta y cinco caños sonantes. 
Habiéndose estrenado el primero, que fué el dellado de la Epístola, el día vein-
te y cuatro de Diciembre de 1781, celebrándose para ello Misa de Dignidad y seis 
Capas, y tocando el nuevo Organo el Maestro de Capilla de esta Iglesia Don Jai-
me Torrens. El segundo Organo no se acabó hasta el año siguiente. 
Quedó Don Julián de la Orden tan prendado de su obra, que menospreciando el 
risueño porvenir que seguramente le ofrecían su mucho ingenio y buen gusto, ma-
nifestados en sus obras, quiso acabar sus días al lado de esta, y suplicó al Cabildo 
le hiciese merced del t i tulo de Maestro Campanero de esta Iglesia, para vivir en 
su torre y escuchar desde allí los dulces acordes de los hermosos Organos que ha-
bía construido; y así se lo otorgó el Uustrísimo Cabildo, y vivió en la torre todo el 
tiempo de su vida, que fué hasta el mes de Enero de 1794. 
Muy satisfecho el Uustrísimo Cabildo con tan hermosa obra, ha procurado siem-
pre conservarla, haciendo todos ios reparos necesarios y cuantas mejoras ha creído 
convenientes. Como el Organista manifestase que los fuelles d é l o s OrganQs no 
euviavan á los registros el viento por igual, el día veinte de Marzú| |Íj[8E||? el Ilus-
• trísimo Cabildo contrató con Don García Martin de Ortega l a jp^ r f r cc ió ' n de cua-
tro fuelles, que añadió á los que tenían los Organos, por la cantidad de diez mil rea-
les; y en el mismo año dio mayor cantidad ai mismo, para |ué;;;aña.diepa al Orga-
no del lado del Evangelio, los registros de Zímbala y Bombarda, y que en uno y 
Acera de la M a r i n a , 2 7 — - M A L A G A 
102 GUÍA O F I C I A L DE MÁLAGA Y SU P R O V I N C I A 
otro Organo se sustituyora un registro de Dulzaina por otro de Orlos ó Viejos; es-
tando siempre dispuesto á iodo género de sacrificios para su conservación y me-
jora, como quien tiene conciencia de la grandeza de prenda tan estimada, 
Concluyendo con estos apuntes la descripción histórica de la Santa Iglesia 
itcdral. 
C a l l e Lar iós P lata Meneees 
I G L E S I A S P A R R O Q U I A L E S 
Santiago.—Fundada por los Reyes Católicos en el año 1490 teniéndose la 
creencia que le donaron la imagen de su Titular, que se venera en el camarín del 
Al tar Mayor. 
Llamando la atención de ios viajeros la esbeltez de su torre, de estilo árabe digna 
de estudio, siendo su planta cuadrada, toda de ladrillos, teniendo cuatro cuerpos; 
siu ornato ninguno en su interior, conserva restos de yesería en su primer cuer-
po de estilo gótico, como si en él hubiera existido una Capilla; presentad segrí do 
en sus cuatro caras, compuesta de resaltos de sus mampuestos, terminando en una 
crester ía de almenas; los frentes de el tercero, manifiestan dos circuios coucéntri 
eos, en los que hay unas ventanas en el centro, sin adornos; con anchas ventanas sil 
último cuerpo, cubierto con una bóveda do f^rma esférica, éü laque se destacan, 
azulejos, de colores brillantes. Siendo por la gallarda disposición que ocupa, por 
su construcción, y sus labore:? Monumento digno de admirar. 
Su Iglesia consta de tres naves compuestas de once capillas, incluso la mayor. 
En la nave izquierda, se encuentra la Capilla déla Virgen del Pilar, edificada en 1693 
á 1704 por el Canónigo Don José Sánchez Espejo; en el rincón al lado dé la Sacris-
tía^ la del Señor de la Humildad, teniendo en el lado del Evangelio al Señor del 
Gran Poder, y en el de la Epístola á San Antonio; encuéntrase á continuación la 
Capilla de las Animas, que representa un hermoso lienzo alegórico; á continuación 
hállase la de Nuestro Padre Jesús , llamado el Rico, cuya efigie es automática; ter-
minando las Capillas de esta nave con la de Jesús do Llagas y Columnas. 
En la nave central, se encuentra el Al ta r Mayor, con la escultura de Santia-
go, y diversos cuadros, representando diferentes asuntos de la vida del Patrón de 
España. En las pilastras que hay en la parte anterior, se hayan otras tantas escultu-
ras de santos, eutre las que se atribulen áMcna, las de San Judas y San Juan de Dios. 
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EM la nave de la derecha, entrando, están las Capillas del Bautisterio, la de 
San Joan Nopomneeno, coya imagen es obra de Pedro de Mena; y Nuestra Señora 
de Belén; la de Nuestra Señora, de los Dolores; siguiendo la de San Pedro San José 
y San Juan Bautista (obra que se cree de Mena;) y en el ángulo fronterizo á con-
tinuación, la del Sagrario, 
Corresponde á esta p irroquia en caso de inceu lio t res campanadas. 
el momr 
SÍX i i i u r u u u . —So encuentra situada en la plaza de Kíego. 
Fué construida en el alo 1 3 U . Eucontrán lose las ruinas del Convento de or-
den mercenario, al lado de dicha Iglesia, cuyo edificio formó parte de la actual 
Iglesia. Solo tiene una nave en forma de cruz, y existen las Capillas de la Beata 
María Anade Jesús; San Serapio; la de San Ramón Nonato; la de la Comendadora 
de la orden; el Sagrario en cuyo camarín se venera la, imagen de Jesús de Viñeros; 
la de Nuestra Señora del Carmen y San Rafael; la del Altar Mayor, en cuyo cama-
rín está la imagen de Nuestra Señora de ¡as Mercedes, y sobre su retablo un mag-
nifico cuadro, obra de Manrique, de Lara, representándola revelación de la Virgen 
de las Mercedes á San Pedro Nolasco, San Raimundo de Peñafort y Don Jaime de 
Aragón, para la institución de la orden mercenaria. 
Frente á la Capilla de'. Sagrario está la del Crucificado con la Magdalena y San 
Juan: á continuación la de San Pedro Nolasco, en la que se encuentra, un bonito 
cuadro al óleo, que representa á San Bruno, conteniendo además una efigie de 
Jesús Crucificado: encontrándose al lado la Capilla del Señor de la Columna^ cuya 
escultura es obra de Pedro de Mena; siguiendo á esta, las Capillas de Nuestra Se-
ñora del Traspaso y Soledad de Viñeros, San Cayetano y Santa María del 
Socorro. 
Siendo el aviso en caso de incendio, la señal de esta Parroquia, de ocho cam-
p auadas. 
D e n t r i f l c o de V e n t a 
S a n F e l i p e N e r i . ^Se encuentra situado, entre las calles de Cabello, Sor 
Pereza de Mora, Chinchilla, Guerrero y Gaona, teniendo dos puertas, una frente 
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i calle de Guerrero y la otra a la de Sor Teresa de Mora. En primero de Agosto 
de 1841 fué eregida en parroquia. Habiendo existido en dicho sitio la Hermita de 
San Felipe, la cual pidió el Cardenal Molina, para que se estableciese ¡os 'frailes 
fiiipenses en .1786. Construyéndose bajo ¡a dirección d-c Den Vicente Rodriguezy 
la actual Iglesia, la que fué consagrada en el año 1783. 
Consta esta Iglesia, de una nave bastan te espaciosa, conteniendo tól siguientes 
Altares: á su entrada por el cancel principal, á su derecha, con el Al tar del Sa-
grado Corazón de Jesús ; á contiuuación con el de San José1, cuya .escultura es 
obra de Pedro de Mena: y ai lado el de San Felipe de Neri; y en el lado de la 
izquierda del referido canee!, el Bautisterio, el cual es sumamente pequeño, con-
tinuando el Al tar de San Juan Nepomnceno, siguiendo el de Núes Lia Señora de 
los Servitas, Imagen de Mena. 
Su Capilla Mayor, la cual, es bastante espaciosa contiene, un altar y taberná-
culo de mármol rojo, hallándose completamente aislado. En el muro que rodea es-
ta Capilla, hay siete hormacinas con otros tantos Altares, con retablos de estilo 
renacimiento, en madera. En el primero, tercera, quinto y séptimo de estos A l -
tares, hay lienzos de gran tamaño, alegóricos en los que sus pinturas representan 
pasages de la vida de San Felipe, tanto estas pinturas, como un cuadro que se 
encuentra en la Sacris t ía , representando á San Felipe Neri , so atribuyen por al-
gunos inteligentes, ser obras del pincel del Ticiauo. Los altares segundo, cuarto 
y sesto: contienen, una Virgen en sus Dolores, detalla, que se cree de Mena; 
un Jesús Crucificado de tamaño natura! con un busto de la Virgen de los Dolores ai 
pié, este altarse encuentra en el fondo del presbiterio; y un Ecce Homo, tam-
bién de talla, ignorándose quien fuera su autor. 
Siendo esta ia única Parroquia que tenga en su torre reloj. 
Avisa la Parroquia de San Felipe en caso de incendio con siete campanadas 
' Callo de L a r i o s P l a t a Meneses 
Los San tos M á r t i r e s . —Se encuentra esta Iglesia situada al final de la calle 
de Santa Lucia, y su entrada principal, la tiene por la calle de su nombre. 
Fumiaro dicha Iglesia los Reyes Católicos en cumplimiento de voto hecho antes 
de la reconquista. 
Su torre se edifico en el año 1548 y se concluyó la renovación en 1777 del an-
tiguo templo, cuya obra había empezado en 1758, en cuyo año en el mes de Octubre 
se inauguró. 
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Presentando deslumbrador aspecto, segnn la tradición, las obras de renova-
ción del interior de su templo de estilo clmrrigaresco, cuando estas se terminaron. 
Siendo cura de esta parroquia, el Ledo, Don Federico González Solano, se 
reparó su Iglesia, solándose roda ella de mármol, costeándose dicha mejora por la 
testamentaria de Don Enrique Sandova!. 
Tiene esta Iglesia tres naves, presentando un coro bajo con facistol y asientos 
de madera en la nave centra!, estando el altar Mayor., en extremo opuesto, en 
cuyo camarín se venera los Santos Mártires Cirineo y Paula, de talla, patronos 
de esta Ciudad. En cada una de las pilastras en la parte anterior, existe una ima-
gen de Santo de talla tamaño natural. 
En la, nave ele la derecha entrando por el Cancel principal, se encuentra las 
Capillas siguientes: la de la Virgen de los Remedios; la de Jesús Nazareno, la de 
Ja Concepción Dolorosa; la de Jesús Orando en el huerto de las Olivas, cuya es-
cultura se atribuye á Mena; la de San Francisco de Asís; y la de Nuestra Se-
ñora del Rosario. 
En la nave de ¡a izquierda, se hallan: el altar de la Purís ima y San Francis-
co de Paula; "Capilla del Sagrario; de la Virgen de los Dolores (que también se 
cree de Mena); y la de Santa Justa y Rufina, en la que se halla el Bautisterio. 
También se encuentra en esta Iglesia dos magníficos cuadros, alegóricos de la 
vida de San Francisco de Asís, debidos al pincel de Don Juan Niño de Guevara. 
Haciendo esta Iglesia para caso de incendios la correspondiente señal, con cua-
tro campanadas. 
E l bote P e s e t a s 2 
Sagrario.—Edificio contiguo á la Basílica teniendo su puerta principal, por 
las dé l a s Cadenas de Ja Catedral, presentando sobre la entrada las armas del 
Obispo que fué en esta Diócesis Don Bernardo Manrique, y leyéndose la inscrip-
ción s i g" u i e n te latina. 
NoB'scr.n • HJC • HABITAT 
CCELO • QJÍ . REGNAT 
BERNARDO " MANRICO 
PRESVLE V A • IU • I ) • X L I I . 
Fundóse esta parroquia en 1488por los Reyes Católicos, dedicándose al Após-
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tol San Pedro. 
Dr.rante el pontificado del segundo Obispo de Málaga Don Diego Ramírez de 
Vülaescusa, se empezó á construir su portada, que coucluyó el Obispo Don César 
Riario. Esta suntuosa portada, que es la fachada, que hoy corresponde á calle San-
ta María, es el único monumento que existe en Málaga, de estilo gótico. Se compo-
ne ele a o portal de cuatro arcos, llenos en todos sus lados de fig i ritas de santos 
sobre filigranadas repisas, alzándose á uno y otro lado, dos pilastras que se elevan 
hasta el final de la portada, las que en el primero y segundo cuerpo contienen fi-
guras de Santos sobre pilares y debajo de enmarañados (locóles. Sobre los arcos, 
bajo docel afiligranado, en una hornacina campea la efigie del Redentor, teniendo 
á cada lado dos escudos del Obispo Riario, rodeados de ornamentación desigual. 
Su tercer cuerpo vese asimismo, bajo (lóceles dos figuras orantes acompañadas 
de ángeles, á uno y otro lado, de pequeño pilar de dudoso gusto. 
Uno de los escudos citados anteriormente; tiene esta inscripción: 
S. Dni-Ccesaris de Riar io Patriarchae 
Alexandr í E. P. Malacitam. 
Se reconstruyo esta Iglesia desde los cimientos en el año 1714, á costa del Obis-
po Fray Francisco de San José. 
En el interior de Esta Iglesia so encuentran sier-e Altares incluyendo el mayor. 
Tres á la derecha y tros á la izquierda, todos ellos de estilo plateresco con pre-
ciosirnos retablos, diferentes entre sí pero formando ar t ís t ica armonía; son cada 
uno del mejor gusto, tallados en madera por habilísimo artífice, - desconociéndose 
su nombre. 
En los fondos de estos retablos exiten, otros tantos lienzos, entre los que hay 
algunos de relevante mérito. En el primero de la derecha, hay un éxtasis de Sta. 
Teresa de escuela Granadina, obra de poco méri to , no ocurre esto, con el cuadro 
del segundo Al tar , que representa la Propaganda del Santísimo Rosario, que 
aunque perteneciendo á la escuela del anterior, podría atribuirse por su entona-
ción á Niño de Guevara, aunque no puede asegurarse, sea de tan renombrado 
autor. E l tercer Al ta r de Animas, hay un lienzo representando á Jesús en la 
Cruz; y las Animas benditas al pié, es una imitación ó copia de Bocanegra y sin 
méri to ninguno. 
En los tres Altares del otro lado, en el primero, querepresenta la Asunción de 
Nuestra Señora, merece fijar la atención, obra de escuela Sevillana es notable. Si-
guiéndole en mérito, la del Altar inmediato, cuya pinturarepresentala Presentación 
dé la Santísima Vigen al templo; siendo de muy escaso valor la del último altar. 
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Presenta la Capilla, Mayor un magnífico retablo de madera, y en su canmnn 
un precioso grupo de talla, representando á Jesucristo y San Pedro, dos Imago-
nes de gran factura. 
Dos campanadas avisan la señal de incendio en esta Parroquia. 
C a r a todas 
S a n t o D o m i n g o .—E s t a Parroquia esta situada en el Pasillo de su nombre, 
al lado allá de Guadalmedina, rio que d iv íde la Ciudad. Siendo estala Iglesia á 
la cual pertenece, el clásico barrio del Perchel. 
En vir tud de Real Decreto de 8 de Agosto de 1811 fué eregida Parroquia, 
encontrándose hoy en el antiguo local de su convento, establecido el Asilo Pro-
vincial. 
Ext iéndese ante la Iglesia un amplísimo compás, y en el fondo, hacia uno de 
sus rincones, se halla la entrada del templo. Consta este de tres naves, y empe-
zando por la de la derecha á su entrada, se encuentra las siguientes Capillas. 
La de Nuestra Señora de la Soledad, cuya Imagen se atribuye sea obra de 
Pedro de Mena, teniendo esta Capilla un hermoso retablo de madera clorada; 
á continuación se halla la de Jesús Crucificado, llamado de Mena, por ser sin 
duda una de las esculturas de mas mérito del famoso escultor, al pié de la Cruz 
hay un busto de la Virgen en su Dolores y á los lados, á derecha é izquierda 
dé la ya citada Capilla, se encuentra la Virgen llamada del Pozo y Santo Tomás 
de Víllanueva, así como en su centro, la pila Bautismal; la tercera, se compone 
también de tres altares, venerándose en el fondo á Nuestro Padre Jesús de da 
Humildad; en el de la derecha á la Beata Juana Aza (madre de Santo Domingo) y 
el del lado del Evangelio, al Beato Posada,, dominico; en la inmediata, se halla 
en el Al tar principal Nuestro Padre Jesús Nazareno del Paso, y la Virgen de la 
Esperanza, y el Señor de la Columna, á los lados respectives de la Espístola y 
Evangelio, en el fondo de esta nave, se encuentra la Qapilla del Sagrario, pre-
sentando un magnífico retablo de madera dorada, en cuya hornacina se halla la 
Virgen del Rosario, y en ios Altares respectivos de los lados, Santo Tomás de 
Aquino y San Antonio de Pádua. 
En su nave central vése la amplia y hermosa Capilla Mayor, y en su centro 
un magnífico altar de mármol ága ta , alzándose sobre su mesa, un presioso ta-
bernáculo de madera dorada; en su fondo, cubre el muro d é l a referida Capilla, 
un suntuoso retablo de madera, con un Crucifijo en la parte del centro, dos efigies 
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representando Padres de la orden dominica; en los lados de esta Capilla existen 
dos retratos del Obispo qne fué de esta Diócesis Fray Alonso:Euriquez, obras 
del racionero Alonso Cano. 
A l pié de los dos .pilares que forman el arco de la Capilla Mayor, hay dos 
altares, llamando la atención el del lado del Evangelio, tanto por la riqueza de 
su retablo, como por lo grandioso de su escultura de la Virgen de Belén, que so 
halla en su hornacina de forma redonda que sobre la mesa del Al ta r se encuen-
tra. Esta encantadora Imagen de talla obra del eminente Pedro de Mena, es la 
mejor producción del inovidable artista. El otro Al ta r que existe en el lado de 
la Epístola presenta la efigie de San José, y su retablo es de muchisimo 
gusto. 
En su nave izquierda se halla las Capillas siguientes: al lado de la Sacris-
tía la de Jesús Crucificado: después se encuentra una puerta que daba paso 
al convento dominico teniendo en sus hojas el escudo de la orden; sigue el A l -
tar con retablo clorado del Señor de la Columna, escultura que también se atr i -
buye á Mena; y á continuación se halla el altar de Santo Domingo de Guzman; 
al lado, el altar de Santa Rosa, cuya efigie se encuentra colocada en el camarín 
del precioso retablo, terminando esta nave con el Altar de la Magdalena. 
Nada tiene de particular su coro bajo; más sí el coro alto, que presenta su si-
llería de madera revistiéndose con ella sus muros, qne ocupaban los religiosos 
de su orden, por el carácter que conserva dicho coro, deben fijarse en el, al 
visitarse dicha Iglesia por los viajeros. 
Correspondiendo á e s t a Parroquia en caso de incendio diez campanadas. 
las afecciones de la boca 
S a n J u a n -—S e encuentra esta Parroquia en la plaza de su nombre tenien-
do dos puertas; la principal próxima al Pasaje do Don Valentín Martínez y otra 
qne corresponde á Carnecería. 
Este templo está compuesto de tres naves; conteniendo la de la derecha, con-
forme se entra por el caucel principal,, las Capillas y altares siguientes: la prime-, 
ra es la de Bautisterio y archivo parroquial: siguen el Altar de San Antonio 
de Pádna, la capilla de Nuestra Señora de los Dolores, altar de San José capilla 
del Arcángel San Miguel y capilla de Nuestro Padre Jesús Nazareno; hallándose 
al frente de esta nave la capilla del Sagrario, cuyo retablo es nuevo y ha sido 
construido por Don Eduardo Gurtierrez. 
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A la capilla Mayor so sube por una escalinata de mármol rojo, hallándose cu 
el centro del prebisterio el altar con su tabernáculo de madera y existiendo en el 
testero del fondo un retablo, de madera también, sobre el cual á los lados de la 
Epístola y Evangelio respectivamente, existen las efigies de San Juan Bautista 
y San Juan Evangelista. A los pies de la nave central se encuentra el coro bajo 
que no ofrece nada de particular. 
En la nave izquierda se hallan los altaros y capillas siguientes: en el testero 
queda entrada á la Sacrist ía , un altar cuyo camarin contiene la Imagen de la 
Virgen del Rosario; la Capilla de Nuestro Padre Jesús de la Puente del Cedrón; 
la capilla de Nuestra Señora dé la Antigua, cuya escultura es de bastante méri to; 
la capilla de Animas, en cuya hornacina principal existen las Imágenes de Jesús-
Crucificado y el busto de la Dolorosa al pié del madero, como también, sobre la 
mesa de altar, una magnífica cabeza de Ecce-Homo, pintada á la acuarela, por el 
eminente artista Don Joaquín Martínez de la Vega, cuya admirable obra a r t í s -
tica se halla colocada en precioso marco gótico y es ofrenda del mencionado nota-
ble pintor en mermoria de laque fué dnlcisima compañera de su vida: Después 
de esta capilla existen el altar de San Francisco de Asis y la capilla de la Exal-
tación, en la cual se vé un hermoso grupo de talla representando el momento de 
ser elevada la cruz con el cuerpo ya, enclavado de Nuestro Señor. Frente á la 
puerta que conduce á Carnecerías existe el altar de Nuestra Señora do la Soledad 
y sobre la mesa en una pequeña hornacina hay un busto del Ecce-Homo, en talla. 
E l méri to de la Torre de esta Iglesia, consiste.en haber sido construida so-
bre la bóveda de la Puerta principal por lo que es digna de admirar. 
La construcion de esta Iglesia fué por los Reyes Católicos en el año 1490, 
aunque no se tiene noticias de ella, hasta el año 1590. 
Con cinco campanadas, hace esta Iglesia la señal de incendio cuando corres-
ponde á su feligresía 
p r e s e r v a t i v o do l a s G a r l e s 
S a n Pablo .—Esta Parroquia se encuentra situada en la plaza y calle de su 
nombre, en el barrio de la Trinidad. Teniendo su Puerta principal en la fachada 
que dá á la plaza de su nombre, contando además con otras dos Puertas enlaparte 
izquierda de su fachada, la una dá asceso al templo y la otra á la S a c r s t í a , archivo 
y casa rectoral. Su fachada principal, torre y cúpula forman elegantísimo conjunto, 
por ser su construcción, de estilo gótico, asi como el interior de su Iglesia. 
Acera de l a M a r i n a , 2 7 — M A L A G A 
110 GUIA JFICIAL DIÍ MALAGA Y SU PUOVINCrA 
La piiórta ojival de su fadiada principal, la cierra, aric-ba verja de hierro, co-
locada sobre la base de escalinata, de perspectiva bellísima, pues aunque la cons-
trucción es moderna, la grandiosidad de estilo arquitectónico de su fábrica la hace 
magnífica á la vista. 
La antigua Iglesia, de San Pablo, fué construida en el año 1045, s'endo Obispo 
de esta Diócesis el Eminente Señor Don Alonso de la Cueva y Carrillo, Marqués 
dcBedmar. En 1833 fué erigida, en parroquia por el Obispo Don Juan JoséBonel 
y Orbe, sien lo demolido el mencionado edilcio en el año 1873 y comenzando las 
obras de reconstrucción al siguiente. 
A l cabo de incansables desvelos que lia hecho su párroco don Francisco , de 
la Vega Gut iérrez ha podido concluirse sus obras, e! día 24 de Mayo de 18.0K 
siendo Obispo de Málaga Don MarceloSpínola Maestre, ignaurándose tan magni-
fico templo celebrándose grandes fiestas religiosas. 
Consta el interior, de tres naves divididas per arcos góticos y conforme se 
entra por su puerta principal, hallánse en la nave derecha, el altar de Nuestra. 
Señora de los Dolores; el do Nuestro Padre Jesús Nazareno, bajo cuyo camarín 
y en eí espacio qne me lía. entre este y la masa del altar, existe una pintura del 
Señorón el Santo Sepulcro; sigue la Capilla del Sagrario sobre cuyo altar veso 
una bonita imagen del Sagrando Corzón de Jesús , efigie qne entregj á dicha pa-
rroquia, en calidad de depósito, el cabildo catedral; después de la anterior hállase 
la capilla del Bautisterio, que contiene en su fondo un cuadro al óleo represen-
tando el Bautismo de Jesucristo, debido al pincel del ilustre aficionado excelentí-
simo Sr. Conde de Parcent y de Contamina. 
En su nave central, que es tan espaciosa como elegante, hállase la Capilla 
mayor que ha sido costeada por laSra. D.a Ventura Terrados la cual presenta un 
emiciclo compuesto por cinco arcos ojivales, en cuyos huecos existe otras tantas 
cristaleras, t ra ídas expresamente de Alemania. El altar so halla en el centro, el 
que es practicable por medio de una escalinata de mármol rojo. 
Siendo de madera el frontal del citado Al tar Mayor, estando en armonía su 
talla con el estilo general dé la Iglesia, presentando cinco figuras pintadas, que 
representan otros tantos profetas. 
Se alza sobre la mesa su elegante tabernáculo de estilo gótico, compuesto de 
tres cuerpos, de menor á mayor, presentando este la dorada hornacina, con 
puerta, que sirve de Sagrario. En un segundo cuerpo existen tres huecos siendo 
el del centro el más importante, tanto por sus dimensiones y decorado, por ser en 
el que se expone el Santísimo Sacramento; en los huecos menores de los lados que 
correoponde á la Epístola y al Evangelio, hay dos ángeles de talla arrodillados. 
E l tercer cuerpo tan elegante como los,anteriores, forma cuatro frentes, y en 
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cada uno destácase la escultura de un npóstol, siendo la de San Pablo la que se 
halla, en el lado anterior y de San Pedro, San Juan y Santiago las otras. 
Termina tan precioso Tabernáculo en una lindísima cruz gótica, que se eleva, 
en armonía, al conjunto estético. 
Tanto el Tabenáculo como el frontal del Altar y de los pulpitos fueron cons-
truí.los en la casa Meyor de M.inich. Estos pulpitos de forma pentagonal, y que 
corresponden á los lados de la Epístola y del Evang elio contienen en cada uno de 
sus cinco lados, nn bajo relieve que representa, la ligara de un apóstol y la del 
Redentor, repitiéndose en el lado central. El conjunto de to lo el decorado de la 
Capilla Mayor resulta agradabilísimo, á pesar de haberse prodigado en ias figu-
ritas y adornos el color, no desentonando en nada. 
En su nave izquierda, se encuentra el altar de San Pablo, cuya moderna es-
cultura degusto bizantino, hace honor al arte moleiv.o; el altar portát i l de la 
Purísima Concepción, llamado á desaparecer de este sitio, al que corresponde otro 
retablo; el Al tar de San José (cuya efigie se atribuye a Mena); el de San Antón y 
el de Nuestro Señor Crucificado, con la Virgen délos Dolores al pié; estos últ i-
mos, así como otros de la. misma Iglesia, carecen de retablos, hasta que la piedad 
de los fieles y los fondos públicos, ayu leu á completar tan hermoso templo. 
Con seis campanadas, hace la respectiva señal esta Parroquia cu caso de 
incendio. 
y f e t i d é z del a l iento 
N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n . —En el barrio del Perchel y á la termina-
ción de la calle Ancha del Cármen existe la Iglesia Parroquial de Nuestra Señora 
del Cármen y San Pedro. 
Su fachada es modesta, presentando dos torres planas á izquierda y derecha, 
habiendo una hornacina sobre la puerta que dá entrada al templo, en cuyo hueco 
se halla la imágen t i tular de la Iglesia. 
Compóncse de tres naves, siendo las laterales algo más reducidas de lo con-
veniente. . 
En la derecha se encuentra, un altar con retablo de madera con un San Juan 
Nepomuceno, obra de algún méri to. Sigúe la Capilla del Bautisterio sobre cuyo 
altar levántase un sencillo Tabernáculo de piedra y dentro ele él, una urna que 
cierra un busto de la Dolorosa. En la misma nave encuéntrase un modesto altar 
que ostenta una pequeña imágen de la Purís ima, obra de moderna industria ale-
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man». Junto á este altar sohalhi la hermosa Capilla del Sagrario, la cual afecta 
forma semicircular y fué exhornada co:i esquisito gusto, empleándose en su deco-
rado las hojarascas y adornos de estilo plateresco, todo ello en dorado sobre fondo 
que imita mármol de tono verdoso: asi aparece completamente revestido el muro 
semicircular, hasta la alta cornisa, pues desde esta hasta la clave de la bóveda la 
ornamentación es mucho mas sencilla. Tiene esta Capilla cinco altares, ó sean 
cuatro de menor importancia, formados per nichos pocos profundos practicados en 
la pared, y el del centro que es bastante mayor teniendo un espacioso camarín, 
donde se halla una escultura de poco tamaño de Nuestro Padre Jesús de la Mise-
ricordia, conocido por el vulgo por el Chiquito, obra del ilustre Pedro de Mena. 
Este camarín, y el trono en que se halla dicha escultura, fueron hechos por dos 
legos carmelitas, cuyos nombres se ignoran. A cada lado del Al ta r Mayor hay dos 
puertas de iguales dimensiones, y sobre ellas se encuentran las efigies de Santa 
Cecilia y Santa Rita de Casia. 
En los otros cuatro altares de esta Capilla se dan culto á San Angelo, Santo 
Domingo, San Andrés Comiso y San Pedro Alcántara . 
Entre los seis espacios que quedan, en la parte de los citados camarines, hay 
otras tantas esculturas que representa á San Francisco de Paula, San Juan Nc-
pomneeno, San José, Santa Margarita y Santa Teresa de Jesús . 
Esta Capilla es de un efecto magní ico . 
En la misma nave, en la parte que separa el muro de la Capilla ant rior de la si-
guiente, se ve una magnííica urna doble dorada, conteniendo en sus huecos res-
pectivos, en bustos las Imágenes de un Ecce-Homo y una Dolorosa. 
Hállase más adelante una Capilla en cuyo altarse encuentra una Virgen de 
los Dolores, á la derecha é izquierda del, camarín, dos pequeñas esculturas de 
San Rafael y San Miguel. 
En el frente dé la misma nave, en el lado de la Epístola de la Capilla Mayor, 
existe un altar con retablo de madera, en cuya hornacina se venera á Santa Tere-
sa de Jesús . 
La Capilla Mayor, que ocupa el lugar correspondiente, presenta, un retablo de 
madera de grandes dimensiones, conteniendo el camarín la Imagen de Nuestra 
Señora del Cái meii; preciosa efigie á la cual profesa el barrio del Perchel gran de-
voción. 
En los muros laterales de la Capilla Mayor, y á una regular altura, existen dos 
preciosos medallones dorados, muy art ís t icos por cierto. 
Estos marcos circulares encierran dos altos relieves que representan, re-
pectivamente, la muerte de Santa Teresa de Jesús y una visión de San Juan de 
la. Cruz. 
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En la nave central, en dirección al coro alto, existen, grandes lienzos que 
representa varios patriarcas de la Iglesia; y en la mencionada nave en el laclo 
del Evangelio esta colocado el palpito qne es de mármol, color de rosa, osten-
tando en su frente el escudo de la Orden carmelita 
En uno de estos arcos que separa esta nave de la derecha ó sea inmediato 
á la Capilla del Sagrario, y la jamba del mismo arco se ve el confesonario, en 
el cual hizo su última confesión el infortunado general Torrijos. 
En la nave de la izquierda se hallan los siguientes altares; el de San José, 
cuya escultura es obra de Pedro de Mena. El niño de Jesús que tiene en los brazos 
este santo, fué tallado por Alonso Cano. Sobre la mesa del altar vése una pe-
queña urna con la efigie de San Bruno. Este altar es de ánimas. Signe el altar 
de Jesús Crucificada cuya escultura es de gran tamaño y alrededor de cuyo re-
tablo existen cinco cuadros al óleo de no escaso méri to. 
Con los altares que siguen y en los que se veneran las Imágenes de San 
Juan de la Cruz, Muestro Padre Jesús de la Columna, San Elias (otra de las 
innumerables obras de Mena) y Santa Ana, termina la descripción de ía nave iz-
Anualmente celebran en esta Iglesia parroquial, solemnes exequias por las 
almas de Torrijos y sus compañeros de infortunio, á cuyo acto comparece nina re-
presentación del municipio. 
Para los casos de incendio siete campanadas os el aviso de esta Parroquia. 
P r e p a r a d o p o r F, POMCE 
S a n P a t r i c i o - —Esta Parroquia de nueva creación, se encuentra situada en 
el barrio de Huelin, conocido vulgarmente por el Palo Dulce. La actual Iglesia, es 
k misma Capilla, que en el año '1875 construyó Don Eduardo Huelín, bajo la ad-
vocación de Nuestra Señora de los Dolores. 
El í lustr is imo Señor Doa Marcelo Spínola y Maestre, Obispo que fué de Má-
laga, en el arreglo parroquial de esta Diócesis,, aprobado por Eeal Orden de 1803 
fundó-en 4 de Julio de 1801 esta Parroquia, llenaudo con esto una verdadera' 
necesidad. 
Esta Iglesia en su interior poca novedad ofrece, y su construcción es del ¡Mismo 
estilo de las viviendas de aquel barrio. 
Venérase en esta iglesia Farrroquial las imágenes del Sagrado Corazón de 
Je sús y María, y ana Pur ís ima Concepción, La primera y última de estas efigies 
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lian sido entregadas por el Cabildo Catedral en calidad de depósito al respectivo 
cura párroco. 
Tituló esta Parroquia, así el Señor Spíuola en licuor á San Patricio, primer 
Obispo de esta Diócesis Malacitana. 
F . PQUCE D e n t i s t a 
I G L E S I A S , CONVENTOS Y C A P I L L A S 
I g l e s i a de l a V i c t o r i a , — E s t e t í tulo le dieron los Reyes Católicos Doña 
Isabel y Don Fernando á dicha Iglesia, que para culto de la Virgen de la Victoria. 
Patrona de Málaga, mandaron edificar en los terrenos que fueron ocupados por 
las ticndasreales en el campamento del ejército conquistador. 
A la terminación dé la calle de Alfonso X I I se halla dicho hermoso templo, en 
el que en un tiempo dieron culto los Padres Misioneros de la Orden de San Fran-
cisco de Paula. 
Se consagró esta Iglesia en el año 1518 y fué restaurada á expensas del Conde 
de Buenavista. 
N i su fachada ni su torre tiene nada de particular, y solo puede consignarse 
como detalle enrioso que parte de las verjas de hierro que cierran la entrada 
principal, se forjaron con armas del ejército conquistador -y con cadenas de cau-
tivos critianos libertados. 
En el suntuoso camarín de su Capilla Mayor se venera la hermosa efigie de 
Nuestra Señora de la Victoria, Patrona de esta Ciudad, escultura íiamenca en-
viada por Maximiliano I de Alemania á los Beyes Católicos. 
El retablo de esta Capilla es magnífico, de madera tallada, estofado y do-
rado, representando escenas ele la vida de San Francisco, todas de talla. Mere-
ciendo mencionarse tres cuadros copias de Muril lo, pintados por el I lustre 
aficionado Excelensimo Señor Conde de Pare en t y de Contamina, 
También existe en el Altar de Jesús Crucificado una Dolorosa de una expre-
sión ta l , que se cree al verla que es vida loque en ella se advierte, es obra del 
escultor Mena. 
Existen además, una bonita Virgen de Belén, y una estatua de San Fran-
cisco de Paula fundador del Convento ele mi orden. 
Debemos llamar la atención respecto las escaleras del Camarín y el Pateen de ¡os 
Condes de Buenavista, que se encuentra en una amplia cripta debajo dé la sa~ 
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cris t ía , en cuya tumba existen las estatuas orantes de los citados Condes, y en 
sus muros diferentes enterranientos ocupados por descendientes de tan esclare-
cidos fundadores. 
Debiendo visitarse por su mérito, tanto ei Camarín de la Virgen como dicho 
Panteón. 
N u e v a y Z a p a t e r o s 2 
I g l e s i a del Santo C r i s t o de l a S a l u d . — E s t á situada esta Iglesia en la 
entrada de la calle Compañía. En la cual se venera la milagrosa Imagen del Se-
ñor de la Salud ó de la Columna, copatrono de esta ciudad, cuya escultura es 
obra del artista italiano José Miclmel, 
También hay dos magníficas Imágenes, una de Nuestra Señora d é l a Escla-
vitud Dolorosa y otra de San Ignacio de Leyóla, que con funtamento se cree son 
obras del escultor Pedro de Mena, en cuya Iglesia descansa ios restos de tan in-
signe escultor, corno consta en la lápida que se halla frente á su Al tar Mayor.. 
E l i x i r " I d e a l 
I g l e s i a de S a n A g u s t í n . — E n la calle de este nombre hállase dicho 
templo. 
Esta misma Iglesia fué convento en el siglo xvi de Padres Agustinos, y en 
la actulídad cuidan de su culto los R. P. de la Compafiia de Jesús . 
En dicho templo se encuentra la Imagen de Nuestro Padre Jesús del Santo 
Sepulcro, obra del escultor Fernando Ortiz; en el mismo Al tar las efigies de San 
Juan Evangelista y la de María Magdalena que son de Gut iérrez de León, tam-
bién es de apreciar la efigie del Santo Titular. 
En su Altar Mayor se venera la Imagen de Nuestra Señora de Walvanera pa-
trona de los Castelios, los cuales se c cus lean suntuosos cultos. 
En el prebisterio al lado del Evangelio, el cuadro que representa á la Vir-
gen y San Agust ín es obra dé arte debido al pincel del notable Manrique de 
Lara 
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preparado por F. PONCE 
I g l e s i a de S a n J u l i á n . — D i c h a Iglesia, agregada.al Hospital de Caridad 
que lleva el mismo nombre, se construyo en anión del citado establecimiento en 
el año 1699 á expensa del patronato de la Hermandad de Paz y Caridad, Hallán-
dose situada en la calle de Nosquera. 
De ningún modo debe dejarse de visitar esta Iglesia, pues aunque su templo 
es sencillo, contiene magníficos lienzos; no quiero dejar de hacer mención de los 
más salientes y que son obras del célebre pintor Don Juan Niño de Guevara, 
siendo estos los que se hallan colocados en el Al ta r Mayor y que representa la 
Caridad que ocupa el centro, y á los lados la Invención de la Santa 
Cruz; y el del emperador Hjrac l io , de peuitcnte, conduciendo el símbolo del 
cristianismo al lugar del Calvario. 
También pertenecen al mismo autor, los que ocupan el fondo de ios altares y 
que representan, la Purís ima Concepción á Jesús Crucificado y San Julián. 
El cuadro que representa los Desposorios de Nuestra Señora; es el que a t r i -
buyen los inteligentes á Rubens, si bien hay quien lo atribuye á Manrique. 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
I g l e s i a de S a n P e d r o . — E s t á situada dicha Iglesia, en la plaza de su 
nombre en el barrio del Perchel. 
En su Al ta r Mayor, se halla un cuadro que representa á Muestro Padre Jesús 
de las Penas, el que según tradición, fué encontrado á fin del siglo xvn en una 
casa de la calle del Peregrino, 
En el presbiterio, en uno de sus lados, se encuentra el retrato del Ilustre hijo 
de Málaga Don Lorenzo Armengol d é l a Mota, que siendo pobre pescadorcillo en 
las playas de San Andrés recojido y protegido por el Dean que fué de esta 
Santa Iglesia Catedral, Don Antonio Ibañez de la E l va, llegó á ser Obispo de 
Cádiz, presidente del consejo de Hacienda en 1716, Ministro de Estado en el Real 
Gabinete, Obispo Auxil iar de Zaragoza, Consejero Real y Camarista del Supremo 
de Castilla. Concediéndole Felipe V e l t í tulo de Marqués de Campo Alegre. 
Fundando dicho Seño ra su muerte, un patronato en beneficio de las viu-
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das, huérfanas y doncellas, en cuya Iglesia se distribuye dos veces al año, 
entre los hijos del barrio del Perchel, por haber sido este, cuna de tan hono-
rable malagueño. 
de S . M . de l a 
* * 
I g l e s i a de S a n José .—Si tuada en la calle de Salvador Solier, se halla 
esta Iglesia, que aunque no tiene nada ele particular más que su ant igüedad, 
puesto que data del año 1645 y para dar culto á la Sagrada Familia, los carpiu 
teros ele la Ciudad, fundaron una hermandad, arbitraron recursos y levantaron 
dicho templo. 
En la pequeña Iglesia ya citada, en su Al ta r Mayor, se venera la Sagrada Fa-
milia, grupo de poco mérito art íst ico aunque es objeto de devoción. 
F a c u l t a d de M e d i c i n a 
I g l e s i a da Oapuchinos .—E: i la plaza de su nombre, se encuentra el ci-
tado templo, en cuyo edificio habitaron los religiosos de la orden de San Fran-
cisco de Asís. 
En su Al tar Mayor se venera la Imagen de la Divina Pastora^ no habiendo en 
esta Iglesia ninguna escultura que merezca hacerse mención. 
Las religiosas de Santa Clara ocupan en la actualidad este ediíicio. 
de M a d r i d . E l m e j o r 
I g l e s i a de l a C o n c e p c i ó n . — A l construirse en la calle de Don Liborio 
García, el Colegio y Convento de las Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús , ce-
dió el Obispo Don Marcelo Spinola á tan ar is tocrát icas religiosas dicha Iglesia 
para que cuidasen ele su culto, la cual tiene su entrada por calle Nueva. 
En esta Iglesia estuvo el Convento de clérigos menores ele San Francisco Ca-
racciolo. cuya Imagen se halla en este templo, siendo construidos por dichos reli-
giosos en el año 1673. 
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La Imagen (le la Purísima Concepción, que como ti tular de esta Iglesia se ve-
nera es digna de llamar la atención, no hay más obras de arte que merezca men-
cionarse. 
a n t i s é p t i c o y a n t i n e u r á l g i c o 
I g l e s i a de S a n L á z a r o . - En la plaza de la Victroria, á entrada de la 
calle de Ferrandiz, se encuentra esta pequeña Iglesia, resto del antiguo hospital 
de leprosos. 
Tanto el hospital como la Iglesia so construyeron en el año 1491, por los 
Reyes Católicos. 
En el año Í73G dejo de prestar su humanitario servicio este hospital que-
dando su Iglesia abierta al culto, en la que se venera una milagrosa Imagen del 
Señor de los Pasos. 
En su fachada se ve una art ís t ica cruz de gran tamaño. 
e v i t a l a C a r i e s 
I g l e s i a de l a A u r o r a del E s p í r i t u - S a n t o . — E n la calle de Cánovas 
del Castillo, esquina á la plaza del General Lachambre, se eleva esta moderna Igle-
sia que fué construida en el año 1877, sobre el terreno en qne estuvo la antigua. 
Teniendo comunicación con el convento de la Encarnación qne se halla á su espalda. 
Fundó la primitiva Iglesia la hermandad del Rosario en el año 1722 en que la 
Ciudad le concedió el solar, bendiciéudose el día 17 de Mayo del año 1739. 
La imagen de la Virgen qne se venera en el camarín del Al ta r Mayor, la donó 
el hermano Tomás de Arjona. 
No teniendo esta Iglesia obras ninguna ar t í s t ica . 
h a c e d e s a p a r e c e r 
* * 
I g l e s i a de l a A u r o r a M a r í a . —Esta Iglesia situada en la ribera del Gua-
dalmedina, y á la entrada de la calle Padre Miguel Sánchez. Fundó también esta 
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Capilla otra congregación del Rosario, orí terrenos que lo cedió la Ciudad en el año 
1728 concluyendo las obras en el ano 1757. 
q u i t a los dolores de l a b o c a 
C o n v e n t o d© l a T r i n i d a d . — E n la calzada de sn nombre, so halla el Con-
vento de religiosas que const rnyó <á sns expensas el presbítero Don Rafael Ro-
dríguez, en el mismo sitio donde había dedicada, una hermita á San Onofro edifi-
cada por voto del general de arti l lería Don Francisco Ramírez de Arena, ó de 
Madrid, en el año de 1487. 
Ei Convento agregado á esta Iglesia, está ocupado por religiosas Descalzas 
de la Orden tr ini tar io. 
Tiene esta Iglesia una imágen de Nuestra Smorade la Paz, digna de mencio-
narse por ser una de las moj'Ores obras de Fernando Ortiz. • 
q u i t a l a fet idez 
C o n v e n t o del C i s t e r . —Este Convento ocupado por religiosas, so en-
cuentra en la calle (lesa nombre, y fué construido sobre las ruinas del demolido 
en el año 1873. 
En esta Iglesia se encuentran cuatro magnficos cuadros del célebre pintor Don 
Juan Niño de Guevara, los cuales representan á San Juan en el desierto, Santa Te-
resa do Jesús , San José y San Francisco de Paula. Así como un precioso grupo, 
r ep resen tándo la entrada de Nuestro Padre Jesús bn Jerusalen, 
del a l iento c o n s e r v a 
C o n v e n t o de S a n B e r n a r d o . — E n la calle de la Victoria núm. 50, existe 
el citado convento, ocupado por religiosas que profesan la regla de San Benito. 
Su pequeña Capilla abierta al culto público, no merece mención por su sen-
cillez. 
Las religiosas de esta orden empezaron á cumplir su misión en el año 1648, 
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l a d e n t a d u r a y des trul le 
* * 
C o n v e n t o de l a s C a r m e l i t a s . — E n la calle de Don Rodrigo, enenen 
trase este convento é Iglesia construida de nueva planta. 
Su Iglesia está abierta al culto público* 
todas la s m a t e r i a s 
C o n v e n t o de l a s Oapucn inaG, -En la Galle Huerto del Obispo tiene su 
convento c Iglesia. 
o r g á n i c a s que p u e d a n 
C o n v e n t o del Angel .--Construido recientemente en terrenos de la Huerta 
Alta , detrás de la Cruz del Molinillo, S3 cncacntra este 0 ni vento y Capilla. 
a t a c a r e l e smal t e 
* 
C o n v e n t o de re l i g io sas de l a M e r c e d y S a n t í s i m a T r i n i d a d , — 
A la terminación dé la calle de Andrés Borrego se encuentra esta Capilla y Con-
vento contriiidoá expensas do su superiora Doña Mercedes Bisso. 
a f i r m a los dientes 
Convento de las Catalinas,-El Convento é Iglesia de estas religiosas 
se halla en la calle de Moreno Mazón; siendo sus patronos el ilustre general Don 
José Lachanmbi'e y su distinguida' esposa. 
S* ffla^quez, DentistQr—Alameda p r i n c i p a l 
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En el prebisterio de esta Iglesia, hay dos preciosos medallones de alto relieve, 
los cuales representan, el del lado de la Epístola, á Santo Domingo de Guznlán 
en la imposición del Santo Rosario á los religiosos de su orden, y el que está al 
lado del Evangelio la aparición de Nuestra Señora del Rosario al Santo propa-
gador de su devoción y culto. 
y con e l u so 
C a p i l l a d e l C o l e g i o do l a A s u n c i ó n . -Eu Barcenilla m cnenentra 
esta Capilla, que forma parte del Colegio de la Asunción, cu el que se educan dis-
tinguidas señori tas de Málaga. 
Recientemente se ha construido un magnifico retablo y altar, por los notables 
escultores, Don José y Don Antonio Cásasela, hijos de Málaga. En los más alto 
del retablo, cuya composición es del mejor gusto de estilo gótico, hállase un her-
moso grupo escultura!, el que representa la subida á los cielos de la Santísima 
Virgen. 
Complementa el adorno de tan hermoso retablo, cuatro magníficas tablas pin-
tadas por el eminente pintor Don Joaquín Martínez de la Vega, entre cuyos cua-
dros, destácase un San Francisco do Asís . 
continuado de este E l i x i r 
H e r m a n a s do l a E s p e r a n z a , —Estas religiosas^ están dedicadas al cui-
dado de enfermos, en domicilios particulares, teniendo su casa en la calle de Don 
BJSCO, y abren al culto público su mo les ta Capilla, siendo muy visitada. 
se cons igue b l a n c u r a 
C a p i l l a d3 l a s A g u s t i n a s D e s c a l z a s . - - E n la calle de Alfonso X I I , 
está situada esta pobre comunidad, cuya precaria situación merece que las per-
sonas pudientes, acudan á favorecer á tan humildes religiosas. 
La Capilla de estas monjas está en una habitación próxima á la casa en cuyo 
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modesto recinto se da culto á las efigies de San Agust ín y Santa Ménica, obras del 
escultor Fernando Ort íz , 
l i a c i e n d o desa^arscer 
Capilla del Calvario,—En la cima del monte Calvario, que se encuentra 
de t rás ele la Ig'leski de la Victoria se ve.esta Capilla, que ía piedad de varios ve-
cinos construyeron en el año 1756. 
Esta Capilla es muy visitada durante la Semana Santa, y especialmente le 
Viernes Santo,, que por sus muchos devotos se hacen los ejercicios de la Via-
Crucis, llegando hasta dicha Capilla. 
el zarro eem muy 
Capilla de San Francisco de Pawla. —Próxima á la Iglesia de ía Vic-
toria, en la Calle de Alfonso X I I , y lindante con el Convento de las Monjas Agus-
tinas, se halla esta Capilla, 
No contiene ninguna obra de arte, y sólo merece fijarse con detenimieuto, en 
un grupo que representa á Santa Ana, madre de Nuestra Señora, y á és ta , instru-
yéndose en las lecciones que su Santa Madre le ofrece, 
perjudicial para la boca 
Capilla de la calle de la Vic tor ia .—Encuéntrase esta en la esquina 
dé la calle del Agua, construida p^r una hermandad del Eosario en el ano 1800 
para dar culto al Señor clel Socorro, 
Tiene tres puertas esta Capilla, cerradas por una sencilla verja de hierro, y 
sobre la puerta de en medio hay una pequeña lápida con la inscripción que sigue: 
Se isa esta capilla 
siendo mayordomos 
Christóbal Ramires 
.ííqaez3 Dentista»—Alameda p r i n c i p a l 
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Marcos Lopes 
Carlos Ramires 
y Joseph Miranda 
Año de 1800. 
estas 
C a p i l l a d e l C e r r o de S a n C r i s t ó b a l . — E o la cima de este cerro con-
ti-gno al del Calvario, se construyó esta Capilla por los Reyes Católicos, en con-
memoración de haber visto la reina Isabel la ciudad de Málaga desde dicha 
altura. 
La piedad de Doña Paulina Sclioltz, viuda de Orueta, dueña de la histórica 
Capilla, le lia impulsado á su reconstrucción. 
p r o p i e d a d e s inmejorables 
C a p i l l a de San. B a r t o l o m é , — F o r m a parte del asilo de su nombre. Cons-
truido de una sola nave, y se veneran en sus diferentes altares, María Auxi l ia-
dora, Sagrado Corazón de Jesús , Nuestra Señora de los Dolores, San José , San 
Luis Gonzaga, San Buenaventura y San Enrique. 
Tanto esta Capilla, como el Asilo á que pertenece, empezóá edificarse en él 
año 18??. 
©s mn b o n i t o . perfume 
Capilla d e l H o s p i t a l Noble .—Forma parte de este Hospital, y fué 
construida como este en el año 18Tu. 
Cuidan del culto de esta Capilla las hermanas de San de Vicente de Paul, y se 
venera en dicha Capilla una bonita escultura de Nuestra Señora de Lourdes. 
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C a p i l l a de l Muel le V i e j o . — E n medio del paseo de la Farola, so enciten 
t ra esta Capilla, que fué construida á mediado del Siglo X V I I . Laque se dotó 
de todo lo necesario para el culto, teniendo una efigie de la Purísima Concepción; 
esta Capilla se edificó con el fin de que los marinos tuviesen en lugar próximo, 
medio de asitir al Santo sagrificio de lu Misa, en los días festivos. 
cons igu iendo u n a v e r d a d e r a 
p a p i l l a de l a G r u z del M o l i n i l l o . — A l final de la calle Sor Teresa de 
Mora, y en sitio que lleva el mismo nombre so encuentra esta Capilla, la que 
fué edificada en el año 1776,-por una hermandad al objeto de rezar procesional-
mente el Rosario. 
Se venera en ella, una efigie del Santo Cristo de la Espiración creyéndose que 
esta escultura, procede de la antigua Iglesia de San Andrés (hoy Parroquia del Car-
men,) En los tres primeros días de Mayo, celebran los vecinos de este barrio la 
fiesta de la Santa Cruz, engalandose dicha Capilla. 
a u t i s e p c i a . De v e n t a 
C a p i l l a de l C r i s t o de Z a m a r r i l l a . — E s t á situada al final de la calle Padre 
José Sánchez, en el mismo sitio en que estuvo colocada su tienda el Señor Hurtado 
de Mendoza en el año 1487 al verificarse el sitio de Málaga, una cofradía del 
Santo Rosario costeó la edificación de la Capilla en el año 1757. 
El Crucifijo que en ella se halla se hizo con producto de limosnas y por inicia-
tiva de Antonio Barranquero. . 
en e l g a b i n e t e de s u a u t o r 
E r m i t a de l M á r t i r i c o s . - - D e la ermita que de los patronos de Málaga, 
San Ciríaco y Santa Paula, se edificó en el año 1641, á la entrada del arroyo de 
d é l o s Angeles, solo se conserva una to r ré cuadrada, cuya cúpula es de forma 
de pirámide. 
S.fDa^quez, Dentista.—Alameda p r i n c i p a l 
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En 1(580 fué destruida esta ermita por el terremoto que tuvo lugar en dicha 
época, y gracia á la piedad de Doña Paula Ruiz Arroyo, fué reconstruida en el 
año 16SG-' 
Ocupa la torre que se describe^ el lugar que según creencia general debieran 
estar enterrados los már t i res Ciríaco y Paula, los que sucumbieron á pedradas por 
sus creencias cristianas en la época de Diocleciano 
No habiendo sido posible darse con estos restos, apesar de las múltiples esea-
vaciones practicadas con tal fin. 
F. PO^CE Cirujano 
Capil la de Nuestra S e ñ o r a de los Dolores.—Se encuentra al final 
de la calle de Martínez de Aguilar , próxima al puente de Santo Domingo. 
Se ecliñcó esta Capilla á expensa de un devoto en el año 1746 con el fin de dar 
culto á la Imagen ele Jesús Crucificado. 
Poco tiempo después, por la hermandad de la devoción del Rosario, pedía auto-
rización para llevar á ella y dar culto á Nuestra Señora de los Dolores, ascediendo 
á ello el referido devoto, se efectuó la conducción en el año 1747, de la citada 
Imageu; que es la que hoy existe. 
y Dentista de S. M. 
P A L A C I O E P I S C O P A L 
Se encuentra frente á la puerta principal de la Catedral y en la plaza de su 
nombre este Palacio, morada del Itmo. Sr. Obispo de esta Diócesis. 
Fué edificado por el I l tmo. Sr. D . José Francisco Laso de Castilla, Obispo ele 
Málaga, concluyéndose sus obras en el año 1772. 
E l Señor Laso de Castilla, que era hijo de Granada y por lo tanto profesaba 
gran devoción á la Santísima Virgen de las Angustias, construyó dicho palacio 
bajo esta advocación, colocando en su fachada principal, en el balcón del centro, 
una escultura de Nuestra Señora de las Angustias, al que de noche está alumbrada 
con lámparas eléctricas y concedió, cuarenta días de indulgencias, á quién rezase 
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una Salve á tan milagrosa Imagen 
Siendo notable 1a fachada de este edificio, merece fijar la atención en lo her-
moso de su portada compuesta de seis columnas, formadas de mármol rojo. 
Se encuentra en su planta baja el magnífico archivo ó colecturía de espolies, 
Jas oficinas del provisoratoy delegación de Capellanías. ELI SU piso principal, las 
habitaciones destinadas al Señor Obispo, y en el segundo piso; las habitaciones 
del clero, secretar ía y labiblioteca, la que es pública, conteniendo notables obras 
sobresaliendo las de los Santos Padres ele la Iglesia; ocupando estos un extenso 
salón del ancho de su fachada principal. 
E l edificio que describimos, está en comunicación con el Seminario conciliar 
estando dotado de un bonito jardín , al que corresponde una bonita fachada del 
palacio. 
Teniendo su entrada este jardín por la calle Fresca, es poco conocido del pú-
blico. 
de la Facul tad 
L A A D U A N A 
Entre los muchos edificios notables construidos en el reinado de Garlos I I , 
figura el que vamos á reseñar . 
Es tá situado próximo al mar y su puerta principal dá frente á la calle del Cis-
ter, teniendo otra puerta en la Cortina del Muelle, queeslaque sirve para la en-
trada y salida de vehículos. 
Formó los planos Martín Rodríguez en 1783 y.dirigió las obras Miguel del 
Castillo, terminándose en 1829. 
Ocupa 6.400 varas superficiales, es de sólida y magnífica construcción y tiene 
cuatro cuerpos; el primero que descansa sobre zócalo de jaspón, es todo de cante-
ría como lo son también los magníficos arcos interiores que sostienen el primero y 
segundo cuerpo y las cornisas, pilastras cuadrantes, etc., de toda la obra. 
A su conclusión fué destinada á fábrica ele tabacos; pero desde que ésta quedó 
suprimida en Málaga, sirve para las dependencias siguientes: 
En la planta baja^ la Comisión ele evaluación y repartimiento, la jefatura de 
vigilancia y la sección especial de higiene, en lo que podemos llamar vestíbulo. En 
la segunda crugía del patio, los almacenes y oficinas de Aduana y Tesorería de 
Hacienda. 
S. fDa^quaz, Dentista*—Alameda p r i n c i p a l 
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En el piso principal, la oficina liquidadora ó de abogados del Estado^ la Caja 
de instrucción pública la Delegación é Intervención de Hacienda, la Diputación 
pronvincial y el Gobierno Civi l . 
En el piso segundo, la coinandancia de carabineros, el archivo de Hacienda, la 
Administración de propiedades y habitaciones de varios funcionarios. 
En este edificio se alojó la reina doña Isabel ÍI cuando sn visita á Málaga en 
1863; luego el rey don Alfonso X I I en 1877 y en 1885. 
de M e d i c i n a de M a d r i d 
L A A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Se halla establecida en la Alameda de Colón y fué creada en el año de 1883. 
Consta de tres secciones, teniendo cada una su respectiva sala, en la forma si-
guiente: la primera, en la planta baja, al fondo del extenso patio; la segunda en 
la baja también y en ángulo izquierdo, y la tercera en el piso principal en la 
crujía derecha. -
La primera es la más espaciosa. Es tá decorada con elegancia, pues su estrado 
es de terciopelo color granate, y la alfombra de fieltro de igual color. Los muebles 
son de caoba, y culos sillones se ven talladas alegorías de buen gusto. Bajo el 
ancho dosel existe un escudo de la nación. 
A derecha é izquierda de la plataforma, auque fuera de estrados vénse filas 
de butacas para los letrados que quieran presenciar los debates. 
E l adorno de las otras salas, que son más pequeñas, es del mismo gusto. 
En este edificio hay habitación para el presidente y su familia. 
El presidente ele la Audiencia y dos magistrados componen el tribunal de la 
sala primera;- para las dos restantes hay seis magistrados distintos. 
Las oficinas de las respectivas secciones existen en la crujía a l t ado la iz-
quierda. 
En la planta baja y en el corredor practicado á la derecha, están el salón de 
sesiones y la sala de togas del Colegio de Abogados. 
* 
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Gal le N u e v a y Z a p a t e r o s 2 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
Merece una visita porque iniladablemente es uno de los más amplios, de los 
mejores de España y de los situados con arreglo á lo que la ciencia exije. Pues se 
halla construido en terrenos inmediatos al Arroyo de los Angeles. 
El Hospital Civil es un magnificó edificio, construido á expensas de !a Diputa-
ción el que reúne á la belleza arquitectónica las condiciones que los modernos ade-
lantos en la ciencia exigen de la humanidad. El presupuesto de construcción as-
cendía á 1.003,000 de pesetas; restando poco para la terminación de las obras. 
Ingresando por término medio para el mejor beneficio en este benéfico asi'o 
unos trescientos enfermos durante el año, incluyendo entre ellos á los alienados. 
Espaciosas y en las mejores condiciones higiénicas son las distintas salas de 
este benéfico establecimiento; siendo el instrumental que atesora para las opera-
ciones qui rúrgicas , y un completo número de aparatos de obstetricia, para lo que 
hay dedicada una enfermería especial. 
El personal facultativo es notabilísimo, y el prolijo cuidado que se empica cu 
cada paciente merece sinceros elogios. 
Parala construcción del edificio sirvieron de modelos ios planos del Hospital 
de Larivorsier, de Pa r í s , debiendo asegurarse, que el nuestro si no supera, al 
menos ¡guala con él. 
Hay una imagen de San Juan de Dios, en la capilla de este establecimiento, 
obra del insigne escultor Pedro de Mena, quién la labró á su costa, donándola al 
antiguo hospital de que era t i tular dicho Santo, en acción de gracias por haberlo 
este librado de una grave enfermedad que el genial artista padeció. 
El manicomio que con carácter de provisional está instalado en este edificio, 
tiene algunas dificultades pues aun estando convcniinitemente separado, en pabe-
llones apartados cíelas demás enfermerías, carece de aislamiento tan recomen-
dados para esta clase de asilos; luchando á veces la administración con faltas de 
localidad ó mobiliario para el ingreso inmediato de los alienados. 
En terrenos á espaldas del Hospital construyen los herederos del Marqués de 
Lários , un magnífico Manicomio en perfectas condiciones. 
S. CDarquez, Dentista .—Abmeda p r i n c i p a l 
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C A S T I L L O DE GIBRA.LFARO Y L A A L C A Z A B A 
^ E l Castillo de Gibralfaro, cuya fundación no está exactamente conocida, si bien 
todos los historiadores le atribuyen grande antigüedad, es una fortaleza qne fué 
reedificada por Abderramau, rey de Córdoba, hacia el año 787 de Jesucristo. 
En sus tiempos fué casi inespugnable; pero hoy no sirve para nada. 
A pesar de esto, tiene uua guarnición y esta artillada coa algunos cañones. 
Enlazada con Gibralfaro se hallaba ía Alcazaba, comunicándose con aquel y 
con la ciudad por medio de subterráneos caminos, uno de cuales se descubrió el 
año 1893, al derribar una casa eu la calle de Pozo de ífey.Vr,'? 
La Alcazaba tenía dos puertas, ciento diez torres principales y algunas meno-
res, de las cuales treinta y dos eran de mejor fábrica y suntuosidad, á más de ésto 
tenía un hermoso jardín, unos baños y una mezquita junto á los Cuartos de Gra-
na.da. 
Hoy de todo aquello no resta ni sombra. 
•-Algún torreón queso desmorona; algún "arco que resiste las inclemencias del-
tiempo; y en el recinto de la que fué fortaleza, un barrio que conserva marcado 
carác ter morisco...v nada más .^ 
en málaga 
TEATROS 
• Los de Cervantes, Principal Lar a y del Parque) son los que Málaga 
posee, aparte de los establecidos como cafés- teatros, eu los cuales alternau los 
bailes y las canciones andaluzas con representaciones cómicas. 
Respecto á los tres coliseos, el de Cervantes es el más espacioso y magnífico;, 
el telón y el techo están pintados por Fcrraudiz, y nada tiene que envidiar á los 
mejores de España. E l Pr incipal es pequeño pero elegante, el de Lara y el 
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del Parque se destiaa principalmente á las representaciones en !a estación de 
verano. 
y ú n i c o d ó p o s i t o ' 
Está sí tnada en la Malagneta,, y su construcción la ,dírijió el arquitecto Don 
Joaquín Rucoba. 
Sn aspecto es magnífico, siendo espacioso y de sumo gusto. 
Su construcción fué costeada por el Ayontamieoto y k Diputación Provincial 
perteneciendo hoy su propiedad á esta última. 
Sus espaciosos tendidos soo de piedra jaspón colocados sobre bóvedas ele eticas 
ele tabiques dobles, siendo su hermosa fachada de manposfceria. 
Es t rénese esta plaza con una gran corrida el día 14 de Junio 1876. Lidián-
dose ocho toros de Doña Dolores Monje, viuda de Mor uve, de Sevilla, con divisa 
encarnada y negra. Habiendo sido los espadas: Manuel Dominguez (Esperdicios) 
de Sevilla, Antonio Carmona (Gordito) de idcmr Rafael Molina (Lagartijo) de 
'Córdoba y Salvador Sánchez (Frascuelo) de Granada. 
p a r a E s p a ñ a 
L O S C E M E M T E R I O S 
Cementerio de S a n M i g u e l . Al final de la Alameda de Gapuchínos, y 
bastante próximo á la población á causa del ensanche de esta, se halla situado 
este Cementerio, el cual fué edificado en el año 1B05, aunque BO quedó cerrado 
con los muros que tiene hoy, lo c|ue se efectuó en el año 1827. 
La puerta de su fachada principal, está cerrada por una sencilla cancela de 
hierro. Sobre cuya puerta léese la siguiente inscripción latina: 
Const i luta esl domus. omi t í s v iven t i s 
S^ffiarquez, Dentista.—Alamedn principal 
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Contiene e>ta necrópolis cuatro patios, una fosa genera!, tres salas de depósito 
y una de autosias. En el lado izquierdo de! mismo, está el Cementerio c iv i l . 
En el primer patio, existe una hermosa Capilla, que se construyó en ei año 
JB30, en la que se encuentra varios cuadros debido al pincel de Don Juan Niño 
de Guevara, los que proceden del exconvento de San Pedro Alcántara . En este 
mismo cuadro, que es ei, más importante, por los muchos sontuosos y magnífico 
mausoleos, asi como por la profusión de flores que en él crecen, hay dos mil 
treinta y seis nichos entre cuyas lapidas, se destaca y llama verdaderamente la 
atención, la que se encuentra en el nicho número 530, en que se depositaron los 
restos de! Padre de! eminentisimo pintor malagueño Don José Moreno Carbonero. 
Dicha lápida, débese su composición y modelado á tan eminente artista, siendo 
vaciado en bronce, tal cual se presenta en dicho hueco. 
En el centro de este mismo patio, se encuentra una fuente, y sobre la colum-
na que del centre de la misma se alza, existe una Imagen de Nuestra Señoril, de-
bida al eminente artista Pedro de Mena, tallada en marmol. 
Los grandioso panteones que en este patio se encuentran pasando ciento cua-
renta, destacándose entre ellos por su magnificencia y riqueia el de los;Señores 
de Larios, cuya construcción próxima á la Capilla ha costado medio millón de 
pesetas. 
También debe fijarse la atención en los panteones de Don Salvador Barroso, 
Don Manuel Agustín Heredia (construido á espaldas de la tan repetida capilla) D . 
Francisco de P. Martin, 13.a Mercedes Martines de Tejada, D. José Alvarez Fon-
seca, familia de Padrón. D. Antonio Berna! y Diaz, D.a Dolores Bergon, familia 
Janer, Salabardo, D. Agust ín Ledesma, familias de Campos, Gradan, Crook, Sali-
do val y Qrundy D. Fausto Muñoz Madueño, D. Manuel Saenz, D . Rafael Górria 
y otros. 
Las victimas del primero de Enero de 1869, descansan sus restos en una se-
pultura que se encuentra en su patio. 
La sala de autosia y los depósitos se encuentran en la fachada principal. 
A i otro lado de esta fachada se hallan las habitaciones del Capellán.. 
e n ca l l e L a r i o s 
C e m e n t e r i o de S a n H a f a e L — A bastante distancia de la capital, hacia 
la parte de poniente, está situado este Cementerio relativamente moderno. 
Teniendo tres patios en los que se hacen sus inhumaciones en zanjas, estando 
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(lestlitildo este Cementerio á la-'clase proletaria y entierros de caridad. , 
E s t a b l e c i m i e n t o del S e ñ o r 
C e m e n t e r i o de los Ing leses .—En el paseo de Redich o se.a al Este de 
la,Ciudad se levanta esta severa Necrópolis, para las inhumaciones exclusiva-
mente de extraugeros que mueren bajóla religión prostestante. 
Siendo su entrada una portada de estilo ojival á esto jardin, al cual dá asceso 
al lugar de.las fosas una rampa suave y llena á izquierda y .derecha de exhube-
fante arboleda y aromáticas plantas 
Eií el fondo de su patio principal, se levanta una ar t ís t ica Capilla, de orden 
Pestitín^ edificada con piedra asperón de color oscuro, formando este templo mi 
magnífico detalle de la Necrópolis. 
Varios mausoleos del más perfecto gusto llenan este recinto, mereciendo fijar 
la ateuci'ón entre todos, en la turaba de Mr. Wil l ian Marck, fundador del 
Cementerio Inglés . 
• D o n A l e j a n d r o Romero' 
Los únicos que merecen citarse son: : 
La puerta de las Atarazanas, que hoy sirve de entrada al mercado de Alfonso 
X I I , cuya puerta está formada por piedras de jaspe blanco, siendo el arco de 
forma de herradura. Esta puerta daba entrada á la mezquita del arsenal, que 
existía en tiempo de los árabes . Encima del arco á derecha é izquierda, se ven dos 
escudos con banda diagonal, distintivo de los Alhainares y con la siguiente le-
yenda «LeGal ib l ié alá» (El vencedor solo es D'os.) 
La puerta del Sagrario, que mandó construir Don Diego Ramírez de V i -
llaescusa de Haro, segundo Obispo de Málaga, y cuyo estilo es gótico puro del 
siglo XIII. 
La torre de Santiago que era en tiempo de ios árabes cd alminar de una mez-
quita, en cuyo emplazamiento se edificó el templo cristiano. 
ai^qaeZj Dentista»—Alameda p r i n c i p a l 
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Los bronces Loringianos. Entre las riquezas acumuladas por el Excelen-
tísimo Sr. D. Jorge Loring en su magnífica Hacienda «La Concepción», descue-
llan dos grandes tablas de bronce, encontradas en 1851 en el barranco de los Te 
jares de esta ciudad. La mayor de las tablas pesa 89,94 kilogramos y tiene una 
longitud de 1'29 metros por O'94 de lat i tud. En el anverso de este bronce se con-
serva grabada una inscripción latina, en cinco columnas y 19 capítulos con 380 
renglones, cuyo texto formaba parte dé la antigua Ley del municipio Flavio ma-
lacitano. La tabla menor pesa 35^20 kilogramos y mide 92 centímetros de largo 
por 76 de ancho y contiene otra inscripción latina en dos columnas con 88 lineas 
conteniendo parte del cuerpo de las Leyes del municipio Flavio Salpensano. 
El muy acreditado Doctor Berlanga, dice el Sr. Larroca, con cuya celebridad 
científica se enorgullece esta ciudad, que fué su cuna, en su importante obra t i t u -
lada «Monumentos históricos del municipio Flavio malacitano», lia descrito estos 
bronces de un modo tal , que mereció el aplauso de los sabios de Europa; y opina 
que la tabla de mayores dimensiones debió pertenecer á la localidad de Malaca, y 
la de menor tamaño á la Sajpenia. Estos preciosos monumentos denominados por 
dicho doctor bronce Loringianos, son verdaderos tesoros de epigrafía jurídica que 
desde su aparición tomaron plaza entre los más importantes de la jurisprudencia 
clásica; ilustran con viva luz lugares oscuros de las antigüedades y del derecho 
romano; merecen autoridad de gran precio; auxilian el estudio de la historia; 
prestan impulso á las letras, y según afirma el Sr. Berlanga, que fué el primero 
en dar á conocer en el mundo científico tan esclarecidos monumentos son los más 
notables de cuantos se han descubierto en el pasado siglo, después de Palimpsesto 
de Verona, y el sabio Bocckin los proclama los más insignes de nuestros tiempos 
entre todos los literatos de la ant igüedad. 
P l a t a Meneses 
Otros Monumentos. —Frente á la Iglesia del Sagrarlo de que antes nos 
ocupamos, se halla el Hospital de Santo Tomás, reconstruido con arreglo al más 
esquisito gusto mozárabe; conservándose en él una preciosa ventana y . una por-
tada del mismo estilo, asi como un rico artesonado que forma parte del nue-
vo templo. 
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p r e c i o d e l F i a s c o 
M o n u m e n t o do T o r r i j o s . —Se alza en ia plaza do Riego y fué erigido-por 
el Ayuntamiento de 1842. á la memoria de las ilustres víctimas sacrificadas el día 
11 de Diciembre de 1831, por orden del general Moreno y en nombre de Pensando 
séptimo. 
Es más elegante que grandioso este ceno ta rio. Es tá compuesto de la cripta en 
que descansan los restos de las citadas victimas, de un pedestal cuya, base es cua-
drada, que termina en una pirámide de gran elevación, en las que hay colocada, 
una corona de bronce, imitando el laurel por cada una do las cuarenta y nuevo 
víctimas de tan espantoso suceso, terminando dicho monumento, con otra corona 
en el vértice de la pirámide. 
dos . pese t a s 
E S T A B L E C I M I E N T O S B E N É F I C O S 
A s i l o de S a n J u a n de D i o s . - - E s t á dedicado á la educación de niñas 
pobres; fué fuinlado por las Señoras de la Asociación de San Vicente de Paul, y 
principalmente por la respetable y virtuosa, la Excelentísima Señora Doña Tr in i -
dad, Gruud de inolvidable memoria. 
A s i l o de San Manuel . - L a fundadora de este Asilólo fué la Excelentí-
sima Señora Doña Trinidad Gnmd, viuda de Horedia, de grato recuerdo, cuya 
dirección está confiada á l a s Hermanas de la Caridad de la Congregación de San 
Vicente de Paul, siendo su objeto la enseñanza y socorro en una comida diara á 
quinientos niños de ambos sexos; albergándose además veinte viudas con sus hijos 
más unas cincuenta huérfanas^ todas lasque se les viste y alimentan. Todos ios 
gastos de esta insti tución eran sostenidos por su fundadora. 
de F . POPiir.P; D e n t i s t a 
ez, DeDtiStae—Alameda p r i n c i p a l 
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Asi lo de las Hermanitas de los Pobroa.—Debe su fnndación á las 
Conferencias do San Vicente de Paul, sosteniéndose con limosnas qnc las Herma-
nitas recolectan, y su institución consiste en albergar, alimentar y vestir á an-
cianos pobres do ambos sexos, que por sus'condiciones no puedan ser recojidos en 
liuspitales. Está instalada la referida asociación en el hermoso odílcio que cons-
t ruyó expresamente el Excmo. Sr. Marqués de La ríos (padre) que dejó tan her-
moso recuerdo digno de su opulencia y de sus grandes rasgos de candad y senti-
miento. Importando el costo de tan grandiosa obra, unas 600,000 pesetas. Descan-
sando ios restos mortales de su fundador, en un, suntuoso sepulcro construido en 
la Capilla de tan benéíko Establecimiento. 
en oro y ca í 
* * 
Hospi ta l Noble.—So encuentra en la entrada,del paseo de láFaro la y fué 
construido en el ano 18-36 á expensas del subdito inglés Doctor Noble ascendiendo1 
su costo á más de 100,000 pesetas, sin incluir el importe del terreno^ que donó ei 
Excmo. Ayuntamiento, á cuya Corporación cedieron los herederos del citado Doc-
tor Noble el referido Establecimiento, ei que está destinado segán disposición del 
fundador, para la curación de marinos de todas las Naciones. Estando su adminis-
tración á cargo de uua distinguida junta de clamas, y encomendando e! servicio 
hospitalario á las Hermanas de San Vicente de Paul, teniendo además un departa-
mento del citado edificio destinado para la instrucción de niñas. 'pobres. 
Operaciones, • de Coronas 
* * 
Hosp i t a l de Santo T o m á s . Encuét rase este situado en calle de Santa 
María dando frente á la magnífica portada de estilo gótico, de lá Iglesia del Sagra-
rio. Dicho hospital dé Santo Tomás, so encuentra hoy recientemente reconstruido 
con arreglo al plano formado por el que fué Arquitecto Provincial Don Manuel 
Avi la . , ' 1 
Siendo aprobado este proyecto de reforma por Real Orden de 29 de Noviembre 
de 1887, inagurándose las obras en el año ,1833, y abriédose e! establecimiento en 
Diciembre de 1892. 
Siendo de admirar este edificio de estilo mudejar, así como el artesonado deex-
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traordinario gusto de su zaguán, el que presenta vigas sostenidas por ar t is í ícas 
zapatas, sus anchos zócalos do azulejos hechos ad-hoc. La Capilla de este sun-
tuoso edificio está construido en harmonía con el mismo, habiéndose utilizado uu 
gran artesonado auténtico, que fué salvado durante la demolición del antiguo 
hospital. 
En su fachada y sobre la puerta de entrada se vé un bonito ajimes, el que es 
copia exacta del que tantos años existió en el antiguo edificio. -
Fundóse el mencionado Hospital de Santo Tomás en el año 1847, por don 
Diego García Hinestrosa el que donó sus cuantiosos bienes á tan humanitaria obra. 
En este establecimiento se encuentran dos enfermerías y una sala-de prefe-
rencia para enfermos de pago. 
Teniendo dicho hospital, un Director, un médico, un oculista que, asiste-.á con-
sulta diaria gratis, un Capellán, un administrador, un auxiliar, un practicante^ 
un encargado y un portero. 
y P u e n t e s E m p a s t e s 
Manicomio de S e ñ o r a s . - -Fundóse, este, previa autorización del Señor 
Obispo en el año 1892 en una casa de la calle do Casaberracja, para manicomio do 
Señoras, bajo la asistencia de religiosas de Nuestra Señora del Sagrado Corazón 
de Jesüs . 
Admitiéndose en tan benéfico, establecimiento, tanto á las enfermas que abo-
nen honorarios, como á las pobres, para lo que postulan las religiosas; cuidando 
de unas doscientas alienadas, por lo que merecen especia! apoyo. 
Or i fbac iono : ? E x t r a c c i o n e s 
Hospital de San Jul ián .—Fundóse este benéfico Asilo por los hermanos 
de la Santa Caridad de Nuestro Padre Jesús , siendo esta institución creada, por 
el líncensioso caballero Don Miguel de Mañara y Vicente]o de Leca hijo de Sevilla 
el que cansado del mundo ret i róse al seno de la religión. 
Las obras de este hospital se terminaron el día 20 de Enero de 1699, en terre-
nos que le cedió la Ciudad para dicho objeto. 
En dicho Asilo se visten y mantienen cierto número de pobres ancianos; pres-
e fDa^quez, .Deotis ta^-Alameda p r inc ipa . 
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tando los caritativos auxilios, asistiendo á los desgraciados reos condenados á la 
última ¡tena, hasta dejarlos en su sepultura, y hacer sufragios por las almas de 
estos infortunados. 
Sosteniéndose este Establecimiento con los intereses 9,131 pesetas que pro-
ducen sus t í tulos de desamortización dé la Deuda pública. 
s i n dolor l i m p i e z a 
H o s p i t a l Mil i tar.—Se encuentra cu el antiguo convento ele los Padres mí-
nimos cuyo local linda con la Iglesia de la Victoria. 
Habiéndose destinado para hospital militar dicho edificio en el año 1836. 
Tiene su entrada principal par la calle de su nombre el referido hospital, te-
niendo otra puerta también que corresponde al jardín de la Plaza de*Alfonso X I I , 
así como otras puertas qus le ponen en comunicación con la Iglesia de la Santa 
Patrona. 
Las espaciosas enfermerías, son todo lo higiénicas, que requieren los adelan-
tos modernos para dicha clase de establecimientos. 
En la parte correspondiente al mencionado jardín , se encuentra un magííico 
gabinete hidroterápicoel cual es tá dotado délos mejores aparatos desudase, los 
cuales son manejados por hábiles individuos do Sanidad Mili tar , 
El laboratorio qníniico-fannácéutico correspondiente á dicho Hospital, se en-
cuentra instalado en la Alameda de Capuchinos, en una bonita posesión, estando 
dotado este sanatorio de todo lo necesario para esta clase de establecimientos. 
Corresponde á este citado Hospital, la Capilla de San Francisco de Paula, que 
se encuentra en lugar próximo. 
y todo lo concern ien te 
A s i l o P r o v i n c i a l . - E s conocido también con el nombre de Casa de Mise-
r i c o r d i a ; encuéntrase instalado en loque fue convento de Santo Domingo el que 
está contiguo á la Iglesia parroquia! del mismo,nombré. 
El número de asilados que es próximamente de trescientos á trescientos cin-
cuenta, entre ancianos, huérfanos y expósitos que pasan de seis años, por no reu-
nir buenas condiciones para el fin á que está destinado, carece por completo de 
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condiciones higiénicas; por cuya razón el Gobierno concedió íuitorizaciói] á In 
Excma. Diputación provincial, por Boal Orden de 27 de Marzo de 1833, para que 
efectuase la venta de! edificio que ocupa este hospicio, y con su producto, edificase, 
asilo en condiciones adecuadas al objeto que se destina. 
En vir tud de tal disposición, la corporación citada adquirió un gran edificio de 
la propiedad de los Señores Heredia, en el cual existió una fabrica de azúcar ha-
llándose este situado en el Paseo de Reding, á la derecha del mismo, contando, con 
lugar espacioso para poder hacer una magnífica instalación, adecuada al fin q,nc so 
destina. 
Aunque se han efectuado algunas obras, quedan pedientcs varias reformas 
para poder trasladar dicho asilo que la Excma.. Diputación provincial sostiene. 
á las enfermedadeB 
A s i l o de Mendic idad .—Débese á la iniciativa clellitmo. Señor Don Ma-
nuel Casado y Sánchez de Castilla de grata memoria, ex diputado á Cortes y 
distinguido escritor, la fundación de este asilo para recogimiento de mendigos. 
Tan piadosa como hamanitaria idea bien pronto prosperó^ si bien lachando con 
dificultades como toda obra que nace; pero vencidas estas, so encuentra instalado 
dicho asilo, en e! que fué convento de Nuestra Señora de los Angeles, donde exis-
tieron religiosos de la orden de San Francisco, sosteniéndose sus necesidades por 
cuotas de subscripción que abonan distingnidas familias. 
do l a b o c a 
A s i l o de S a n B a r t o l o m é . — S i t u a d o en la calle de Casaberraeja se halla 
construido este asilo el cual fué fundado por el virtuoso sacerdote Don Eduardo 
Dominguez en el año 1871, 
Encontrándose hoy al cuidado tan benéfico asilo, de los Padres Salesianos en 
cuyo asilo ha sido refundido, el Oratorio Saíesíano de San Enrique, y que 
fué fundado por dichos Padres en el año 1894. 
Los asilados en este benéfico establecimiento, se Ies enseña oficios, contando 
hoy el mismo con. talleres de imprenta, carpinter ía , sas t rer ía , zapater ía , así como 
la elaboración del pan e! cual sirven á domicilio. 
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Teniendo el referido centro una buena bunda de música. 
Siendo también dedicados á carreras especiales, los asilados que reúnen condi-
ciones ventajosas, 
su Gabinete Nueva y Zapateros 2 
C a s a c e n t r a l de E x p ó s i t o s . — E n la calle de Sor Teresa de Mora, se alza 
este editicio el cual f ué construido en el año 1573 á expensas del gremio de carpiu-
leros, por lo que se le designo se llamase casa expósitos de San José . 
Estando en muy buenas condiciones este loca!, tanto por sus amplias salas 
como por las condiciones higiénicas que le prestan sus patios y jardines. 
Son muchos ios niños de ambos sexos, pues ha habido años que hau pasado de 
doscientos, los que han recibido los cuidados maternales. 
En este benéfico asilo, se le presta el cuidado á sus asilados desde la lactancia 
durante el periodo que la misma requiere, y después se le alimenta y cuidan hasta 
lu edad deseis años que pasan á la casa de Misericordia. 
Religiosas en unión de las nodrizas que la Diputación provincial sostienen, cui-
dan de estos pequeños asilados prestándole su cariño y desvelos que madres desna-
turalizadas le han negado pudíenpo esto mejor apreciarse al visitar el dormitorio 
] nncipa!, y contemplar tantos pequeños lechos, en que gozan del sueño de laiuo-
cencia, seres tan desventurados, ai no ser por los beneficios que reportan estos 
asilos. 
En la fachada principal del ya citado edificio se encuentra un torno giratorio, 
en el cual se colocan los expósitos, y al volver hacia su interior dicho torno clá su 
aviso automático al interior por medio de una campanilla. 
F, FON CE Dentista 
M E R C A D O S P Ú B L I C O S 
E l de Alíonso X I I en la Plaza de Arrióla y cuya construcción de gusto árabe , 
débese al arquiecto D. Joaquín Rucolia; el de Puerta Nueva y el de San Pedro 
Alcántara , 
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El primero es el único que tiene condiciones de mercado; los otros lo son solo 
de nombre. 
Consultas de n u e v e 
PASEOS Y JARDINES 
Hasta hace poco no contaba Málagá con paseos suíiciente para su gran pobla-
ción, pero IÍOV son j a varios con íos que se embellece. El único que basta aquí ba 
venido llenando el papel de tal (y valga la frase,) lia, sido el comunmente llamado 
paseo dé la Alameda, cuando su verdadero nombre ese! de Salón de Bilbao. 
Ocupa, este una extención de cuatrocientos diez y seis metros de largo por Gua-
ren ca y dos de ancho, compuesto de tres paseos, siendo el de! centro rancho más 
espacioso que los laterales; estos tienen una acera de cemento La largue. 
A la entrada de este paseo, por el extremo que se encuentra frente á la ter-
minación de la calle Marqués de Lar i os. En el centro de dicho extremo, se alza la 
níagestuosa estatua erigida á la memoria del insigne malagueño el Excmo. Señor 
Don Manuel Domingo Larios, Marqués ele Laidos, costeada por subscripción po-
pular en honor de sus caritativos sentimientos, siendo uno de los más grandes bie-
uccliores ele Málaga. 
Débese esta obra al insigne escultor Don Mariano Benlliure, compon ese esta 
de un pedestal de mármol blanco descansando sobre una base de cuatro escalones 
por cada lado, presentando la forma recta los correspondientes á los paños latera-
les v circulares los que corresponden al frente y espalda, todos ellos de mármol 
negro: sobre dicho pedestal deforma sumamente ar t í s t ica , se destacan dos cubos 
de piedra mármol color de rosa, los q ue forman una base prolongada, en cuyo tér -
mino destácase la estatua del Marqués de Larios, vaciada en bronce. Es tal su 
perfección, que existe un gran,.parecido con el original, y la actitud escogida por 
el artista es natural, componiendo admirablemente su figura. 
En su frente principal aparece una matrona, suspendiendo en alijo un niño el 
cual escribe en nombre de Málaga un lema elocuente de grati tud hacia el ilustre 
Marqués, oue tanto favorecía á ¡os hijos de esta ciudad. 
Otro es el gran paseo del Parque hoy llamado avenida de Croóte Larios. Se 
encuentra este en los extensos terrenos ganados al mar con la construcción del 
nuevo Puerto en el muelle del Marqués de Guadiaro. Consta de tres grandes pa-
S.fDarquez, Dentista.-—Al-.imeda p r i n c i p a l 
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seos, siendo el del centro el destinado para carruages, y los otros dos para pea. 
tonos. 
A uno y otro lado ele estos paseos se han establecido preciosos jardines, donde 
puede admirarse distintas y rarísimas plantas formando esta gran Avenida qne no 
se encuentra completamente terminada, estando llamada á ser el día de mañana 
uno de los primeros paseos de España. 
De la misma forma que el anterior, es el de «Heredia» qne toma esa denomi-
nación por encontrarse en los terrenos del muelle del mismo nombre, pudiéndose 
admirar en estos dos últimos el magnífico panorama del Puerto. 
Si como existe el proyecto se llega á la realización de enlazar este paseo con el 
del Parque, l legará entonces á contar. Málaga con los mejores paseos hasta la 
fecha conocidos en las mejores capitales de Europa. 
Siguiendo el Paseo del Parque y á su terminación comienzan los llamados 
.« Avenida de Príes» y de «Sancha» ó «Caleta» donde se hallan establecidos mag-
níñeos y lujosos Chalets que son la admiración do cuantos extrangeros nos visitan. 
Paralelo á estos deliciosos y pintorescos paseos, como fondo á tan hermoso 
cuadro y dando mayor extensión, se admira el lindísimo y celebrado paseo lla-
mado «Valle del Limonar,» poblado también de suntuosos y art ís t icos Hoteles 
que parece por los bellísimos jardines que le rodean, verdadera mansión de hadas. 
Otro de los paseos dignos de mencionarse es sin género de duda, tanto por su 
extensión cuanto por los magníficos panoramas que desde el mismo se admiran, el 
Camino Nuevo, en cuya reforma se inviertieron 80,000 pesetas del legado hecho 
á Málaga por el difunto Don José Marín García, y 10,000 pesetas ele fondos muni-
cipales. 
Empieza este paseo á ia conclusión de la «Avenida de Sancha» y siguiendo la 
dirección de E. á N . en una extensión de 2 kilómetros, termina en la Plaza de la 
Victoria. 
En las afueras se hallan el Jardín y la Alameda de Capuchinos y el Camino ele 
Churriana. 
Dentro de la población los más concurridos son el Muelle, la Farola, el Limonar 
y la Plaza de Riego. 
En cuanto á jardines públicos, existen los de Capuchinos, la Victoria, Plaza 
de Riego y Plaza de la Victoria, muy mejorados de poco tiempo á esta parte. 
Los jardines del Marqués de Guadiaro, de D. Adolfo Pries, de D. Ricardo La 
rios, de D. Francisco Mitjana, D . Federico Gross y otros varios situados en las in-
mediaciones ele Málaga, merecen especial mención, tanto por el esquisito esmero 
conque son cultivados, cnanto por los rarísimos ejemplares que tienen en plantas 
y flores. 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
142 GUÍA OFICIAL PE MÁLAGA Y SU PKOVIXCFA 
En el del Sí*. D. Adolfo Príos hay más de quinientas variedades de rosas. 
A las puertas de Málaga se hallan las siguientes lincas que son visitadas por 
todos los extranjeros. 
á c inco Z a p a t o r o s 
L a C o n c e p c i ó n . — E s una bel ís ima quinta de recreo propiedad de los seño-
res Marqueses de Casa-Loriug^ situada muy cerca de la de Sau José. {Véase 
m á s ahajo.) 
Entrase en ella por amplios viales en posición ascedentc, pero tan suave para 
la locomoción y tan agradables para la visualidad, que se llegad la casa sin aper-
cibirse de la. subida. 
Este edificio construido sin économias de ninguna especie, y con todas las co-
modidades que son imaginables, reúne el lujo al confort y el buen gusto á la r i -
queza. 
En sus salo ier. so lian dado animadísimos bailes y han te:;i lo efecto muchas 
veladas algunas de ellas dramát icas . 
En una do las bellisimas alamedas de esta deliciosa finca, se construyo un tea-
tro, habiéndose interpretado en él aplaudidas zarzuelas, en las que lia tomado parte 
activísima la Sra. D.a Concepción Loring, cuyo nombre lleva la mencionada 
v i l l a . Hoy, eso teatro ha dejado de funcionar, á causa de no olvidados lutos de 
familia. 
En una especie de salón que se distingue por su severo pórtico egipcio, se 
conservan, entres otros ducumentos historíeos, las célebres tablas en bronce que 
contienen las leyes del Municipio malacitano en tiempo de la dominación de Roma-
y que han recibido el nombre de Tablas L o r i n g i a n a s . 
De ellos nos hemos ocupado estensameute en otro lugar. 
Desde un e s p a c i o s o / w / ^ r r é " se domina la vista panorámica de casi toda 
Málaga. 
En esta poseción de campo en donde se disfruta de cuantas comodidades pueda 
ofrecer la ciudad, es donde descansa, con frecuencia de sus tareas en las lucha, 
de partido, el hijo político de los señores marqueses de Casa Loring el eminente 
jurisconsulto Don Francisco Silvela. 
Los jardines de tan amenas v i l l a , están cuidados con extraordinario esmero, 
y nada se omite para su conservación y embollccimieuto. 
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P r e p a r a d o por F. PONCE 
* 
G a n Josá.—Pertenece esta Imcieiida á la familia del Excmo. Sr. Don Tomás 
Eei'cdia, dista cuatro kilómetros de Málaga (20 minuto en coche desde la Alame-
meda) y se llalla muy cerca de La Coacopciáa {Veas? más arriba.) 
Es digna de ser visitada \m' sus preciosas vistas y sas caprichosos conjun-
tos de ])1 n.tas. 
Distinguense entre las de nuestra flora, pinos, cedros, araucarias, etc. 
Y entre las tropicales, aguacate, cocotero, palmas reales, etc.. etc. 
Toda esta finca mide cincuenta y tres hectáreas y la casa principal es como 
puede serlo una de las mejores de nuestra población. 
La temperatura de que se disfruta en estj pequeño paraíso es templada en el 
invierno y deliciosa en el verano. 
Encierra en su historia íntima, recuerdos de gii'as agradabilísimas, en las cua-
les l a / ¿ / ^ - / / / ^ de la sociedad malagueña, y no poca de la extrajera, han visto 
tranecurrir las horas como minutos. 
s u gab ine te ca l l e 
S O C I E D A D E S D E R E C R E O 
Cuenta entre otros, con dos Centros de Recreo, considerados sin duda alguna 
entre los mejores y más suntuosos que se conocen en España; estos son el Liceo 
de Málaga y el Círculo Mercantil. 
El primero cuya fundación data desde el año 1856 está situado en el magnífico 
y antiguo ex-convento de Franciscanos, propiedad hoy del Excmo, Sr. Marqués de 
Valdecañas y en la plaza del Liceo (antes de San Francisco.) 
Este circulo de recreo cuenta con una larga y gloriosa historia, de él dijo S¡-
nesio Delgado, que es el centro mejor de toda España . 
Tuvo esta Sociedad un bonito teatro, cuyo escenario hoy convertido en ele-
gante tribuna estucada, ocupa el testero principal del gran salón, cuyo bellísimo 
techóse debe al pincel de conocidos artistas malagueños y principalmente al de 
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D. Joaquín Martínez dé la Vega y D. Miguel Denis. 
El vestíbulo que dá entrada á este soberbio salón, luce cuatro magníficos es-
pejos con preciosas combinaciones de flores pintadas al óleo y una coiminicación 
con el tocador de señoras, que, en las noches de recepción, es verdadero ¿ ^ / ¿ / t f / r 
de distinguidas damas. 
El ante-salón llamado E l Senado, contiene las siguientes pinturas de cuyos 
autores basta dar los nombres para deducir el méri to: Aovillas del Tiber (por 
Muñoz Degrain) L a vuelta del bailer Un Calavera y Un árabe (por Mar-
tínez de la Vega); Málaga, musulmana y Un heraldo (por Moreno Carbo-
nero); Una. tempestad (marina de Ocón); Un paleo de la plaza de lorosf 
E l Currutaco y La Preciosa (por Donis). Ent repaños (de Cuervo y Cappa). 
La galería de entrada y que vá directamente al mencionado salón, está deco-
rada con sumo gusto y se destacan también en ella cuadros de Gaetncr, Simonet. 
Cappa y Adolfo Ocón; to los pintores malagueños-, algunos de los cuales ya maes-
tros en el arte, han obtenido premios en Expocisiones nacionales y extranjeras. 
Tiene una Academia de Ciencias, Literatura, y Pintura, donde empezaron á 
darse á conocer machos de ¡os que hoy figuran como insignes literatos, políticosy 
pintores, magistrados, etc., etc., pudiéndose citar entre ellos á los Sres. D . José 
Carvajal Hüe , D. Salvador López Gniiarro, D . Eduardo Palanca, D . Bernabé 
Dávila, y otros varios. 
En el seno de esta Acalemia S3 ha oído tambiém la psrsaasiva palabra de 
Martínez de la Rosa y la elocuente de Moret, así como la de otros muchos nota-
bles oradores. 
El Liceo no solo ha dado sesiones magnas y suntuosos bailes donde nada so-
lía economisado para su mayor brillantez, sino que ha organizado festíbales de 
beneficencia cuyo resultado han sido en extremos satífactorios. 
Ha fi.vn'ecido á artista nacionales y extrajeres y ha pensionado á varios de la 
localidad para seguir sus estudios fuera de ella. 
Cuenta además, con una Academia de Música bajo la dirección del acreditado 
maestro D. Eugenio Zambelli, en la cual hijos de los socios pueden hallar una 
completa educación lírica. 
' La Biblioteca del Liceo reúne un total de 2.530 volúmenes, distribuidos en 
obras de ciencias, Artes, Historia, Literatura, Religión Jurisprudencia, etc., 
etc., y en su gabinete de lectura se encuentran los más notables periódicos tanto 
nacionales como extranjeros, abundando las publicaciones ilustradas. 
Recientemente ha instalado esta Sociedad debido á la valiosa iniciativa del 
malogrado ex-presideute de ella D. Fian cisco Crooke y Loring, una Sucursal en 
calle del Marqués de Laidos, cuyo local decorado y amueblado con el mejor gusto 
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proporciona á los Socios medio solaz y de recreo, pues á más de estar situado en 
tan concurrido sitio, cuenta con preciosos salones en los que la actual Junta Di-
rectiva, está llevando á cabo importantes y necesarias reformas, que lian mere-
cido grandes aplausos. 
Nueva Zapateros 2 
Círculo Mercantil.—Desde su creación en Noviembre de 1832, lia venido 
adquiriendo mayor importancia y desarrollo de día en día por el celo é interés que 
iiis Juntas que á él han pertenecido, se han tomado por su mejoramieiito y suntuo-
sidad. Ocupa desde 1891, que allí se trasladó una de las manzanas más céntricas 
de la Avenida de Larios, cuya planta baja ha ido extendiendo cada vez más hasta 
el punto de que sus hermosos y amplios salones son hoy numerosísimos. 
Los límites de esta publicación y su índole especial, no nos permite como lo 
merece, dada sn creciente importancia, ocuparnos de esta Sociedad con minucio-
sos detalles qi.eseguraniente podrán apreciar los forasteros que continuamente la 
visitan y que siempre hallan en ella la más galante y atenta acogida. 
Vamos sin embargo á reseñar aunque muy ligero, algo de lo mucho que en este 
concurridísimo centro se vé y que merece citarse. 
El gran salón estilo Rendcüw'ento decorado y amueblado con el mayor lujo, 
es muy espacioso y confortable y en sus paredes admiranse hermosos cuadros 
obra de los notables y laureados pintores malagueños, Sres .Ocón, Denis; Mart i-
nez de la Vega, Moreno Carbonero. Cappar Loubérer Simonety otros muy aven-
tajados. 
El precioso salón J a p o n é s admirablemente pintado por el notable artista de-
corativo D. Carlos Zarate, reúne á su indiscutible méri to, un lujosísimo moMlia-
rio estilo adecuado á é! y cuyos asientos tapizan magníficas telas de la China. 
Este elegante recinto está alumbrado por grandes farolas estilo japonés. 
El gran salón Central descubierto en verano y cubierto durante el invierno es 
magnífico y espacioso, en el que se están llevando á cabo actualmente importantes 
y costosas reformas que han de convertirlo muy en breve en hermoso Salón «Re-
iiaciraiento Italiano», art ís t ico y lujosamente decorado; reforma que ha de llamar 
la atención y en cuya realización tiene decidido empeño la actual Junta Directiva 
que está animada de los más plausibles deseos en cuanto se relaciona con el mayor 
boato de tan importante Sociedad. 
La Biblioteca conque cuenta esta Sociedad es notabilísima, se halla instalada 
en un hermoso y elegante salón decorado con severidad y gusto, sobresaliendo en-
tre otras cosas el artesonado de su techo. 
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Siendo tíin grande el número de libros qneselmn pnMicado v signe:! publi-
cúndose, siendo tan reciente ja creación de esta Biblioteca, no so han podido adqui-
r i r ejemplares bastantes para tener con extensión todas las ramas del saber 
humano. 
A principios del año 1838 el total de volúmenes que encerrebaa sns estantes era 
de 2022 y han sido adquiridos desde el año mencionado hasía el 19)1 = 857 obras 
que hacen un total de 287;) volúmenes. 
Entre las úl t imas adquiridas, figuran los autores: H . Taíne; Conde León 
Tolstoy. Joan Turgnenef, Enrique M. Stanley,, Jorges Ebers, Pí Margall, E i i r i -
qne Ibsen, Menendez Pelayo. Elisea Reclus, Georges Lafenestre, Leiburtz^ Pla-
tón, A. Dandet y otros. 
Además se reciben 65 publicaciones entre periódicos y revistas ó sean; 
ESPAÑOLES.—Gaceta de Madrid, Diario Oficial del x^íinisterio de la Guerra? 
El Imparcial ,El Liberal , El Heraldo de Madrid, La Correspondencia do España , 
El Nacional, El Pa í s , La Epoca, La Correspondencia Mil i tar , La Defensa, El Es-
pañol, El Nuevo Régimen, Gaceta de Instrucción Pública, Revista de Obras Pú-
blicas, Madrid Científico, La España Moderna, Gedeón, Madrid Cómico, Alrededor 
del MundOy Nuevo Mundo, Blancoy Negro, El Mundo Naval Ilustrado, Ilustración 
Española y Americana, La Lectura Dominical, El Defensor de Granada, E l Dia 
rio de Cádiz, El Noticiero Sevillano, E l Diario de Barcelona, Diario Mercantil de 
Barcelon, Gaceta Médica Catalana, Ilustración Ar t í s t i ca , Album Salón, El Correo 
de Melilia, Boletín Oficial de Málaga, La Unión Mercantil, El Cronista, El Defen-
sor del Contribuyente, El Noticiero Malagueño, La Información, Málaga Moderna 
y El Regional. 
ALEMANES.—Kolniche Zeitnng, Fliegende Blatter é I l lns t r i r te Zeitmig. 
FRANCESES.—Le Fígaro , Le Temps, Le Monde Moderne, Revue des Deux Mon-
des, La Nature, L ' I l lustrat ion, Le Theatrn y el F ígaro I l lus t ré . 
INGLESES.—Tlio Times, Daily Grapíiic, Punch, The Illustrated Loudon Ñeros , 
PORTUGUÉS. —• O' I m p a re i al. 
Los periódicos diaros se conservan durante seis meses, bs Revistas, Ilustra-
ciones y periódicos Oficiales se encuadernan, pasando á los Archivos. 
Los Señores socios pueden consultar el Catálogo Abreviado de obras encua-
dernadas y en rús t ica , dispuesto por Orden Alfabético de Tí tulos , como así mismo 
el Catálogo de Autores. 
Entrelas mejoras introducidas para la comodidad de la lectura, figuran dos 
espaciosas mesas, seis butacas de piel y ocho atriles para la colocación de libros. 
Es digno de elogios todas estas adquisiciones en libros para el mayor fomento 
de una buena Biblioteca y al mismo tiempoel orden que se observa cu este depar-
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tamcnto que es una de las pruebas de la ilustración de esta Sociedad. 
Este Centro organizó, en Junio de 1886, la creación de la Cámara de Comer-
cio cu Málaga por iniciativa del que entonces era su Presidente Don Manuel 
Casado. 
Fundó además y construyó las Tiendas x\silos en Septiembre de 1886, con 
el producto de una rifa. Tiendas de las cuales ha tenido que cerrarse una, por no 
Imberse querido convencer todavía cierta parte del pueblo, de la utilidad que en-
cierran tan benéficos establecimientos. 
Tiene además el círculo un bonito salón estilo Egipcio destinado á sala de tre-
sillo, y cuenta con magníficos salones de billar, gabinete de toi let te, con servi-
cio de lujosapeluquenay está dotado también de suntuosos y elegantes comedores, 
servidos por un importante é inteligente abasto muy digno de meuci'onar, cuyo 
servicio esmerado y lujoso e s t á á la altura de los mejores del extrangero, y cual 
corresponde á una Sociedad como el Circulo Mercantil que cuenta con considera-
ble número de socios, 
h o r a a de consul ta 
C i r c u l o M a l a g u o ñ o . -Establecido en el Muelle, es un elegante centro, 
decorado con el mayor gusto y comodidades digna de Centro tan distinguido. 
Los bailes de sociedad que el citado Círculo ofrece, dejan grata memoria á la 
distinguida sociedad que concurren á tan elegantes salones. 
Hay también varias sociedades particulares ar t ís t icas , literarias y dra-
mát icas . 
da 9 á 5 M á l a g a 
C E N T R O S D E E N S E Ñ A N Z A 
La Escuela de Bellas Artes, que se fundó en 1831, ocupa ei edificio de 
San Telrao antigua casa de la Compañia de Jesús . 
Por término medio concurren á la clases nocturnas 1.000 alumnos y 275 seño-
ritas á las clases diurnas; la mayoría de los alumnos son obreros. 
Abarca la enseñanza, arimética y geometr ía , dibujos de figuras lineal y de 
adorno; dibujo aplicado á l a s artes, modelo y vaciado de adorno, dibujo del anti-
guo, perspectiva, colorido y composición y anatoraia pictórica. 
De la escuela de Bellas Artes, lian salido pintores tan notables como el lau-
reado Moreno Carbonero, el distinguido maestro Ocón y los notables artistas 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
148 GUÍA OFICIAL DE MÁLAGA Y SU PROVINCIA 
Penis, Martínez de hi Vega, Saens, Símonet Reina Manescan, Nido Navas y otros. 
Se cuentan además en Málaga E l Seminar io Conci l ia r fundado en 1837 
y costeado con fondo de la diócesis. Tiene 150 aliininos. 
Escuela Super ior de Comercio. Se halla situada en la calle de Juan J. 
Relosilla, y ocupa la casa número 24. Fué fundada en el 1887 con el carecter 
de elementar y elevada á la categoría de Superior por Real Decreto de 29 de 
Julio de 1894. Catedráticos de reconocida competencia explican las diferentes 
asignaturas que forman el plan de estudios, mediante el cual pueden obtener los 
alumnos el t i tulo de perito ó profesor mercantil. 
E l I n s t i t u to P r o v i n c i a l , fundado en 1845, en el que se cursan el bachi-
llerato y la carrera de náutica, Concurren 750 alumnos. 
E l Colegio de P .P . Jesuitas, fundado en 1880. Cuenta 250 alnmuos todos 
internos, y se halla instalado^ en un magnífico edificio en el camino del Falo. 
L a Esencia N o r m a l de Maestros y Maestras; y además varios cole-
gios incorporados al Inst i tuto; gran número de academias particulares y 40 escue-
las gratuitas costeadas por el Ayuntamiento, son losdemás centros de instrucción, 
que demuestran el alto grado de progreso y de cultura que tiene Málaga . 
L a Sociedad F i l a r m ó n i c a ó Conservatorio de A l a r i a Cr is t ina .— 
Fué fundada hace unos veintes años y ha contribuido de un modo poderosísimo 
ai desarrollo del arte lírico en Málaga; hasta el punto de merecer entusiastas 
elogios de eminencias como Sarasate, Rubinsteín, Saint Saenz y Gayarre, que 
han tomado parte en sus conciertos, demostrando su admiración por .el portentoso 
adelanto de sus alumnos, algunos de los cuales han ganado medallas de oro en 
Paris y en Bruselas. 
La enzeñanza es gratuita. 
E l Circulo de Obreros Catól icos.—Los Padres Jesuí tas son los princi-
pales protectores de este centro, en el cual mutit i id de obreros perfeccionan su 
educación. 
La Escuela Malacitana parala educación de la mujer 
F. PONCE Dentista 
A S O C I A C I O N E S 
Las asociaciones que cuenta Málaga son una Sociedad Económica de Amigos 
del Pa í s , creada en 1799, que mantiene abierta una Biblioteca con más de 9.000 
volúmenes. 
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Una Cámara Oficial de Comercio constituida por R. D. de 9 de A b r i l de 1836. 
Una Liga de Contribuyentes fundada en 1874. 
Un Circulo Vinicola creado en 1887. 
Una Sosiedad Malagueña de Ciencias físicas y naturales, establecida en Julio 
de 1672 
Una Asociación general de agricultores, reorganizada en A b r i l de 1887. 
Una Junta do Obras del Puerto de Málaga. 
Una Cámara Sindical, creada en 1899. 
Una Sociedad propagandista del Clima y embellecimiento.de Málaga 
Un Consejo Provincial de Agricul tura Industria y Comercio. 
de la R. C. 
INDUSTRIAS 
La industria lia alcanzado importante desarrollo, paralizada por desgracui de 
algunos años á esta parte á causa de la crisis que la provincia viene atravesando. 
Sin embargo^ las fábricas han mejorado su material, pudiendo competir las de 
hilados, tejidos y estampados, con las mejores de Inglaterra. 
A la cabeza de todas figura la Industria Malagueña, fundada en 1816 
por aquel genio comercial y emprededor que se llamó Don Martin Larios, Marqués 
de Larios, á quien Málaga debe grandes beneficios. 
E l Señor Larios nació en Laguna de Cameros, provincia de Logroño fallecien-
do á los sesenta y tres años de edad en Par í s . 
Creando cuatros grandes fábricas de azúcar en Velez-Málaga, Torróz, Nerja 
y Motr i l , cuyos pueblos como Málaga, no pueden olvidar á quien contribuyó á su 
engrandecimiento. 
La fábrica de hilados ya referida, denominada Industria Malagueña, es 
un gran establecimiento fabril de primera clase. 
Cinco grandes máquinas ele vapor clan movimiento á sus extensos talleres, que 
procluceu 26.000 piezas de tela cada semana, ocupándose en la fabricación 5.000 
obreros de ambos sexos. 
Estos talleres, se encuentran alumbrados, por una completa instalación de gas 
que se fábrica en el mismo establecimiento. 
En los alrededores de esta fábrica se coustruyó un extenso barrio, iniciativa 
del mismo fundador, para viviendas délos operarios de la Industria. 
Pasan de millos telares que diariamente funcionan, existiendo talleres auxi-
liares de carpintería tornería , tinte y blanqueo; no pudiendo concluir sin hacer 
mención de la máquina principal conocida con el nombre del Diablo, por la rápida 
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rotación de sus ejes. 
L a Aurora esotra gran Fábrica que perteneció al Excmo. Sr. D. Carlos 
Larios. Marqués de Gnadiaro: 500 caballos de vapor dan impulso á s u s máquinas, 
que tejen semanal mente 9.00) piezas, dando ocupación á 2.0)0 obreros. 
Esta importante fábrica, se encuentra, entre magniñeos jardines donde se crian 
las plantas más variadas y curiosas; teniendo un gran invernadero y ana maguí-
íica estufa, para criar las plantas que necesiten de estas precauciones. 
Teniendo e! cuidado de estos magnííicos jardines, verdaderos peritos de la flo-
ricultura, habiendo conseguido e! Sr. Marqués de Gnadiaro, de feliz memoria te-
ner su fábrica instalada en un verdadero paraíso. 
Encuéntrase dotado este centro fabril de magníficos telares y aparatos mecá-
nicos, de los más perfectos, lo que la coloca en condiciones, así como la Indus-
t r i a , en que puedan competir con las que más renombre tengan tanto en España 
como en el exlrangero. 
En las direcciones de ambas fábricas se conceden permiso para visitarlas. 
Con telares movidos á mano hay en esta ciudad otras dos fábricas de tejidos de 
hilo, cada una de las cuales ocupa 200 operarios. 
L a Consíancla hermosa ferrería fundada en 1833 por D. Manuel Agust ín 
Heredia, hombre laborioso, emprendedor cuyas dotes comerciales beneficio á Má-
laga, haciendo que su nombre sea objeto de eterna veneración. 
Nació el referido Señor Heredia, en Rabanera provincia de Logroño, el año 
.1786, pero Málaga debe ostentar el título de madre adoptiva, por crear en esta 
Ciudad su noble familia. Constanc ia' et labore, bajo este lema, inaguró dicho 
señor tan importante fundición; en la que existen diferentes operaciones, siendo 
el más cunoso los de afinación en los que funcionan las ligeras que cortan el 
hierro frío: el de calderería y el de construcción de máquinas de todas clases. Te-
niendo también un taller de fundición, con estufas batanes y calderas. 
Las otras fábricas de fundición y construcción de máquinas, pertenecen á los 
Sres. D. Tomás Trigueros, D . Joaquín Almellones Heaton Manchester Rupert y 
D . Antonio Herrero. 
Mención especial merece también, la gran fábrica de cerámica y alfarería t i -
tulada Santa Inés, propiedad del Sr. Viana Cárdenas, situada á dos kilómetros 
de la Ciudad, en el camino de Teatinos. 
Una máquina de vapor de 40 caballos, imprime movimiento á sus apara-
tos, hornos, etc.. 
Produce 20.000 ladrillos cada día, aparte la fabricación de zócalos, jarrones, 
tejas y preciosos mosáicos, etc., etc, 
Los operarios de esta fábrica habitan un bonito barrio, construido en terrenos 
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de la misma. 
Los niños reciben educación gratuita;! expensas de! Sr. Viann que no cosa do 
introducir en los talleres y en la colonia, toda, clase de adelantos. 
Enfrente se halla, la Colonia Roldan propiedad de D. Federico L . Vi!ches, 
donde tiene estibleu !a su fábrica á Vapor de Cajas y Estuches y su criadero de 
gallinas castell inrs negras, el más importantes de España y digno de visitarse, 
principal líente en 11 época- que f iiuciouau las incubadoras que proiuecu de seis á 
8.000 pollos en la temporada. 
La gr ¡n desu'lei'ía de los señores Jiménez y Laníotlic, modelo entre las ele su 
clase, don le se elaboran las esquisitos cognacs españoles de tan acreditada marca, 
también es digna de- ser visitada. 
Las grandes bodegas de D. José Ramos Power,, han si lo visitada por reyes, 
principes y por cuantos extrangeros de renombre han venido á Málaga. 
L a Riójana fábrica de chocolates, bizcochos y galletas, de Don Leovigildo 
García e; asimismo una de las que mis realzan la in l istria local. 
La d 1 estampas, cromos y profluctos litográiieos (|iie f lindó el Sr. D. Fausto 
Muñoz Madueño y que es hoy propiedad de sus herederos, ha alcanzados justo re-
nombre aún fuera de España, por los ar t ís t icos trabajos que en ella se producen, 
por lo bien montado de sus talleres y por haber contribuido á ilustrar magníficas 
obras entre las que se cuentan Las mujer os e s p a ñ o l a s y americanas y otras 
de primer orden. 
Hay otras varias fábricas litográficas, pero no á la altura de la anterior. 
Las fábricas de azúcar de los Sres. Lados, Heredia, Huelin, Castel y otras, 
eran hace algunos años centros importantísimos de producción y de movimiento; 
pero las causas que señalamos al ocuparnos de la crisis, agrícola han contribuido 
á la paralización completa de algunas de ellas y á que otras se dediquen exclusi-
vamente al refino de remolacha como la ele los Sres. Heredia Hermanos. 
La fábrica refinadora de petróleo, aceites minerales y gasolina L a Concep-
ción propiedad clel Sr. D. Carlos Larios, es otra de las que honran á ¡a industria 
de esta ciudad, tanto por la perfección de sus productos, cuanto por lo bien mon-
tado ele sus talleres. 
Cuéntase además otras fábricas de gas, chocolate, gaseosas, cervezas, pianos, 
harinas, ácidos cítricos, curtidos, hielo artificial, guantes, flores, electricidad, pro-
ductos químicos, albayalde, fósforo, pastas, ladrillos, jabón, aguardientes y lico-
res, botones, crémor, bujías, cerámica, azulejos, fundición de plomo, salazón de 
pescados, extracto de palo dulce, barri lería, y tonelería, sombreros, zapatos, me-
dias, esencias, estuches, cemento y otras de menos importancia. 
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F I N D E S I G L O 
P O R 
Enmqaa Pcnez üopaz 
- PARA — 
AM-O •Quimbo Dis su ^nBivicAarÓJf 
D i r o c c i o n y A d m i n i s í r a c i c n : Cober t i zo del C o n d e n ú r a . 18 
^ M Á L A G A ! » 
Esta obra que de a l o ca a l o va a d q u i r i e n d o m a y o r i m p o r -
tanc ia y desarrol lo por tener activos representantes en las p r i n -
cipales capitales de E s p a l a , se hace cada d í a , m á s recomendable 
al comercio, por contar con p l ana entera para e l apun te de cada 
d í a , as í como lo e c o n ó m i c o de su precio y el lu jo de su en cu a-' 
d e r n a c i ó n . 
Ten i endo a d e m á s dos secciones de A n u n c i o s , u n a Especial 
en papel secante i n t e r c d a d o s entre los d í a s d e l a l o y otra g e -
ne ra l en papel de color a l p r i n c i p i o y f i n a l de la O b r a . 
A m á s cont iene d icha obra , les aranceles de A d u a n a y T a -
rifa de ferro-carr i les . 
£. Olaí^quez, Dentista.—Alameda p r i n c i p a l 
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IU i 
BIENIO DE 1902 A 1903 
A l c a l d e - P r e s i d e n t e , 
o n 
S e ñ o r e s T e n i e n t e s de A l c a l d e , 
1.0 Don Ricardo Albert Pomata. 
2. ° « Diego Salcedo y D u i á u . 
3. ° « Ramón Martín Gi l . 
4. ° « Adolfo Gómez Cano. 
« Antonio Linares Enriquez. 
6. ° Don José Rumbado López. 
7. ° « Luis García Guerrero. 
8. a « Esteban Pérez Souvirón. 
9. ° « Luis Encina Candeyat. 
10.o« Roberto Cano Flores. 
Don José de Lara Derqni. 
S e ñ o r e s S í n d i c o s 
Don José Martín Velandia. 
S e ñ o r e s C o n s é j a l e s 
Don Manuel Dominguez Fernández . 
« Guillermo Rein Arssu. 
« Ricardo Gross O rué ta. 
« Silvestre Fernandez efe la So-
mera. 
« Enrique Petersen Ciernens. 
« Miguel Sánchez Pastor León. 
« José Alvarez Net. 
« Eni'iqne del Pozo y P á r r a g a . 
« Cristian Scheltz y Aponte. 
« Plácido Gómez de Cádiz y Gómez. 
« José Ramos Power. 
« Félix Saenz Calvo. 
« Antonio Rápela Cifuentes. 
« Enrique Amat y Lara. 
« Francisco Torres de Navarra y 
Jiménez. 
Don Antonio Vil lar Urbano. 
« José Heredia Livermoore. 
« Ambrosio Ballesta y Alcolea. 
« Antonio Fernandez Gut ié r rez . 
« José A. Busto y García. 
« Carlos A. Díaz Gayen. 
« Laureano Murciano Jara. 
« Rafael del Alamo Collado. 
« Pedro Rico Robles. 
« Simón Castel Supetvielle. 
;* Félix García Souvirón . 
:« Francisco Cárcer Tellez. 
« Ramón Franquclo Romero. 
« Vicente Baquera Sancho. 
« José García Herrera. 
« Luis Rein Arssu. 
« Ricardo de las Peñas Rodríguez. 
S e c r e t a r i o , 
SE.^ OR DON JOSÉ RUBIO SALINAS 
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mO. MTMiMO m i T U G l O M D t HALAGA 
B I E N I O D E Í 9 0 2 A 1 9 0 3 
c o m i s i o N E S m u ^ i c i P A L i E S PE^CHAHE^ITES 
A g u a s , F u e n t e s y C a ñ e r í a s 
Don Miguel Sánchez Pastor León. 
« José Heredia Livermoore. 
« Rafael de! Alamo Collados. 
Benef i cenc ia y S a n i d a d 
Don Ramón Martin Gi l . 
« Antonio de Linares Enriqnez. 
« Antonio Vil lar Urbano. 
Bonberos 
Don Enrique Petersen y Clemens. 
« Cristian Scholtz Aponte. 
« Plácido Gómez de Cádiz. 
Cárcel 
Don Antonio Linares Enriqnez. 
« Lnis García Guerrero. 
« Francisco Torres de Navarra. 
C e m e n t e r i o s 
D on L n ís E n c i 11 a Can d e v a t. 
« Ricardo Gross Orneta. 
« Félix García Son virón. 
C o n s u m o s 
Don Ramón Martín Gi l . 
« Sih estre Fernandez de la Somera 
« Enrique del Pozo P á r r a g a . 
E l e c c i o n e s 
Don José Rnmbado L()¡>ez. 
« José A. Busto García. 
« Carlos A. Díaz Gayen. 
E n s a n c l i o s 
Sr. Alcalde. 
Don José Rumbado López. 
« Luís García Guerrero. 
« Miguel Sánchez Pastor León. 
« José Ramos Power. 
« Laureano Murciano Jara. 
'< Ricardo de las Peñas Rodrignez, 
« Vicente Raquera Sancho. 
E v a l u a c i ó n 
Don Lnís Encina Candevat. 
« José Heredia Livermoore. 
« Francisco de Cárcer Tellez. 
* Vicente Raquera Sancho. 
F e s t e j o s 
Don Diego Salcedo Dnrán . 
« José Alvarez Net. 
« Antonio Rápela Cifuentes. 
F i e s t a s T a u r i n a s 
Don Esteban Pérez Sonvirón. 
« Ambrosio Rallesta Alcolea. 
« Rafael del Alamo Collados. 
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H a c i e n d a y P r e s u p u e s t o s 
Don Ricardo Albert Pomata. 
« Manuel Domínguez Fernandez. 
« Silvestre Fernandez de la Somera 
I n s p e c t o r de C a r r u a j e s 
Don Rafael del Alamo Collados. 
I n s p e c t o r de l a C a s a C a p i t u l a r 
Don Ramón Franqnelo Romero. 
Inspector de l a s 
C a s a s de S o c o r r o s 
Don Roberto Cano Flores. 
J u n t a de l P u e r t o 
Don Manuel Domínguez Fernandez. 
« Simún Castel.Supervitílle. 
Junta de Pósito 
Don Plácido Goníez de Cádiz Gómez. 
Junta provincial de 
Instrucción Públ ica 
Don José García Herrera. 
Junta local de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
Don Miguel Sánchez Pastor León. 
j u r í d i c a 
Don Roberto Cano Flores. 
« Manuel Domínguez Fernandez. 
« Antonio Fernandez Gut ié r rez . 
M a e s t r o de C e r e m o n i a 
Sr. Alcalde. 
DOD GuillermoReín Arssu. 
M a t a d e r o 
Don Silvestre Fernandez de la Somera 
Don José Heredía Lívermoore. 
« Félix García Souviróu. 
M e r c a d o s y Pues tos P ú b l i c o s 
Don Antonio Linares Enriquez. 
« Ambrosio Ballesta y Alcolea. 
« José A . Busto García. 
O r n a t o y O b r a s P ú b l i c a s 
Don Diego Salcedo Duráu . 
« José Alvarez Net. 
« Félix Saenz Calvo. 
O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s 
Don José Rumbado López, 
4 « Francisco Torres de Navarra y 
Jiménez. 
« José A . Busto García. 
P a s e o s y A l a m e d a s 
Don Esteban Pérez Souviróu. 
« Antonio Rápela Cífuentes,. . 
« Enrique Petersen Clemeiis. 
P e r s o n a l 
Don Adolfo Gómez Cano. 
« Enrique Amat Lara. 
« Pedro Rico Robles. 
P o l i c í a U r b a n a 
Don Luis García Guerrero. 
« Guillermo Reín Arssu. 
« Enrique del Pozo P á r r a g a . 
Q u i n t a s 
Don Ramón Martín Gi l . 
« José A . Busto García. 
« Garlos A . Díaz Gayen. 
Los dos Sres. Regidores-Síndicos, 
forman parte de todas las Comisiones. 
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). Avuiitaiiiicnlo 
Negoc iado C e n t r a l 
Asuntos -que tiene d su cargo 
Actas del Ayuntamiento y Junta 
municipal.—Correspondencia con Au-
toridades.—Colección de publicacio-
nes oficiales.—Recursos de alzada y 
contenciosos.--Eegistros de propieta-
rios de Aguas de Torreraolinos. 
Jefe 
Señor Secretario, D . José Rubio 
Salinas. 
Oficial 1.° 
Don Rafael Martes Muñoz. 
SECCION PRIMERA 
Asuntos que tiene á su cargo 
Elecciones. — Empadronamientos 
generales y de colonias.—Personal de 
la Junta Municipal de Alcaldes de ba-
rrios y de todas las dependencias.— 
Registro de incapacitados.—Reempla-
zos y sus incidencias.—Alcances del 
E jé rc i to . - -Fes te jos y Fiestas tauri-
nas.—Despacho del correo.—Estadis-
tica general y rús t ica . 
Jefe 
Señor Oficial Mayor, Don Salvador 
Beltrán Rengel. 
SECCION SEGUNDA 
Asuntos que tiene á su cargo 
Ornato y Obras públicas.—Cami-
nos .—Estadís t ica de fincas urbanas. 
—Paseos y Alamedas.—Policía urba-
na.—Policía rural.—Bomberos.—Re-
gistros decarruagesy carros.—Alo-
jamientos.—Mercados y Puestos pú-
blicos. -Funciones religiosas.- Fuen-
tes y cañerías.—Aguas.—Beneficen-
cia y Sanidad.--Bagajes.—Matadero. 
—Cementer ios .—Cárcel . — Registros 
generales de entrada y salida,—Con-
sumos y sus incidencias.—Arbitrios 
Municipales. 
Oficial 1.° 
Don Juan Mesa y Pozo. 
Oficiales 
Don Adolfo Gabrieli Mart ín . 
« José Casini Lagos. 
« Enrique Oliver. 
« Manuel Gaeta 
« Juan Bacli. 
C o n t a d u r í a 
Asuntos que tiene á su cargo 
Contabilidad gene r al.—C u e u ta s. 
Contador 
Don Eugenio García Medina. 
Ténedor de libros 
Don Juan Brignoli Montero. 
Oficial 1.° 
Don Eduardo Beuitez Medina. 
Oficial 2 . ° 
Don Luis Gaeta Vázquez. 
O jí ü. ales 
Don Ar turo R "yes Aguilar , 
« Enrique Montes 
« José Raíz de la Herran 
A r c h i v o G e n e r a l 
Archivero 
Don Antonio Guzmán Muñoz. 
S e c r e t a r í a e s p e c i a l de l E x c e -
l e n t í s i m o S r . A l c a l d e 
Secretario 
Don Ricardo López Barroso 
S.íDatfqaez, Dentista.—Alameda p r i n c i p a l 
DE EXIUQUE PEREZ LOPEZ 15' 
I n c e n d i o s 
Conserje 
Inspoc tores 
de s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s 
Arbolado —Capataz 
Don Eduardo Biedma Serrano. 
A d m i n i s t r a d o r de l M a t a d e r o 
Don Alfredo Ghiardini Morelló. 
Inspectores 
Don José Alvarez Pérez . 
« José López Sánchez. 
« Juan Martín Martínez. 
« Alegandro Avi la Gouti. 
Inspector de la Bar r iada 
del Palo 
Don Juan Májorgas Gómez. 
C e m e n t e r i o s 
Capellán del de San Miguel 
Don José Macias Jiménez. 
Capellán del de San Rafael 
Don Mariano Canto Ballestero. 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
Oficial Secretario 
Don Joaquín García del Cid. 
Uua inspetora y auxiliar de Labores. 
L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
Director 
Don Francisco Rivera Valentín. 
Siib-Director 
Don Adolfo de la Blanca. 
Ayudante 
Don Francisco Morales Ramos. 
S e c c i ó n F a c u i t a i i v a 
de O b r a s p ú b l i c a s . 
Arquitecto 
Don Tomás Brioso Mapelli. 
Delineantes 
Don Antonio Rliiz Giménez. 
« Félix del Pozo P á r r a g a . 
Sobrestante 
Don Antonio Soriano. 
Aparejador Fontanero 
Don Tomás Ortega. 
D e p o s i t a r í a de 
fondos m u n i c i p a l e s 
Depositario 
Don Luis Messa San Miiíán. 
C a s a s de Socorro 
D I S T R I T O D E L A A L A M E D A . 
ALCAZABILLA, 2 
Director 
Don Baltasar Sola Portocarrero. 
Médicos 
Don Francisco Reina Manosean. 
« José Martín Navarro. 
« Francisco Cazorla Gómez. 
« Juan Rafael Ramírez. 
« Adolfo de la Torre Bonitaz. 
Practicantes 
Don Felipe Lozada Hilera. 
« Eduardo Rey Cabrillaiia. 
Conserge 
Don Ricardo Martínez. 
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D I S T R I T O D E M E R C E D . 
MONTANO .1 
D i rector 
Don Luis Gómez Díaz. 
Médicos 
Don Luis Criado Loan. 
« Federico Ghiardini. 
« Francisco Reina León. 
« José Pérez Laguna. 
« José Gatel! Argentel. 
« Francisco Paez Prieto. 
Practicantes 
Don Antonio García Hoyos. 
« Sebastián Delgado Giménez. 
Conscrge 
Don José Mellado. 
D I S T R I T O D E S A N T O D O M I N G O 
CERROJO, 1 4 
Director 
Don Inocente Martínez. 
Médicos 
Don Gumersindo García, Sánchez. 
« Cecilio-Abela Guzmán. 
« José Rodríguez del Pino. 
« Juan Casarmeiro. 
« Antonio Valderrama. 
« José A. Martinez Pérez . 
« José de la Plaza. 
Practicante 
Don José Salas. 
Conserge 
Don Manuel Filpo Ruiz. 
B A R R I A D A D E L P A L O , 
Director 
Don Manuel Machuca. 
Practicante 
Don Joaquín del Rosal Rueda. 
Conserge 
Don José Postigo Marfil. ' 
Inspector de Casas de Socorro 
Don Luis Gómez Díaz. 
Matrona 
Doña Salvadora Navarro Truji l lo. 
Junta L o c a l de Sanidad 
Presidente 
Excmo. Sr. Alcalde. 
Vocales 
Profesor de Medicina 
Don Sebastián Pérez Son virón. 
« Luis Criado León (Suplente). 
Profesor de Farmacia 
Don Antonio Gaffarena Lombardo. 
« Ant.0 López llo\\\u\ (Suplente). 
Profesor de Cirugía 
Don José Gal vez Guinachero. 
, « Gumersindo García ¡"S/Z/J/Í'/^Í^. 
Veterinario 
Don José Alvarez Pérez . 
« J. Martín Martinez (Suplente). 
Vecinos 
Don Enrique Peterson y Clernens, 
« Salvador Alvarez Net. 
« Francisco Luqne Leal. 
Suplentes 
Don Manuel La ra Luroth. 
« José Gómez García. 
« Luis MapellL 
Secretario 
El del Excelentísimo Ayuntamiento, 
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PRESIDENTE, 
Don José Padilla y Villa 
J1. c e-1*7 e si dente 
Do:i Augusto Martin C a m ó n . 
Secretarios 
Don Enrique Ramos Rüdriguez. 
« Ricardo de la Rosa. 
SEÑORES QUE COMPONEN LA COMISIÓN 
PROVINCIAL 
V ice-Presidente 
Don Rafael Romero Aguado. 
Vocales 
Don José González García. 
« Juan Oyarsabal Bucellí. 
« José Ortiz Quiñones. 
« Francisco de la Macorra. 
« Antonio Ma. Pérez Hurtado. 
« Cristóbal Navarro Diaz. 
V i s i t a d o r e s 
Hospistal provincial 
Don Francisco de la Macorra. 
Casa central de Expósi tos 
Don Manuel Naranjo Vallejo. 
Casa de Misericordia 
Don Ricardo de la Rosa Ruiz. 
Academia provincial de Bellas 
Artes 
Don Ramón Morales Rovére. 
Kospital é Hijuela de Veles 
Don Juan de la Cruz Cotilla. 
Hospital é Hijuela de Ronda 
Don Man no; Ordoñez Palacio. 
Hospital é Hijuela, de Mar bella 
Don Isidro Rozas Saiupere. 
Hospital é Hijuela de . 
Antequera 
Don Ricardo Gómez Bravo. 
Diputados 
Por Anteqnera y Alora 
Don Antonio Martes Pérez , 
« Miguel Tejón Marin. 
« Tomás García Pérez . 
« Ricardo Gómez Bravo. 
Por A l ame dv a y Merced 
Don Rifael Gorría Zalabardo. 
« Juan de la Barcena. 
<•  Juan Oyarsabal Bucelli. 
« Rafael Rivera Ya i en ti n. 
Por Ronda y Campillos 
Don Manuel Ordoñez Palacios. 
« Antonio Luna Quartin. 
« Rafael Romero Aguado. 
Por Veles-Málaga y Torrox 
Don Eladio Vallejo Dominguez. 
« Juan de la Cruz Cotilla. 
« Enrique Ramos Rodríguez. 
« Antonio M'1. Pérez Hurtado. 
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Por Santo Domingo 
Don Francisco de la Macorra Rodrí-
guez. 
« Augusto Martin Carrión. 
« Eduardo Hartos de Ja Fuente. 
« Ricardo de Ja Rosa. 
Por Archidona y Colmenar 
Don Agustin Pérez de Guzman. 
« José Ortiz Quiñones. 
« Juan Gutien-ez Bueno. 
« José Padilla Vi l la . 
Por Caín y Marbella 
Don José Morales Cosso. 
« José González García. 
« Ramón Morales de la Rovere. 
« Isidro Rosas Sainpcr. 
Por Estepona y Gaucín 
Don José M.*1 de Torres Pérez . 
« Eugenio Rodríguez Mellado. 
« Cristóbal Navarro Díaz. 
« Manuel Naranjo Vallejo. 
Comis iones p e r m a n e n t e s de l a 
E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
Hacienda 
Don Rafael Romero Aguado. 
« Manuel Ordouez Palacios. 
« José Ortiz Q ríñones. 
« Enrique Ramos Rodriguez. 
« Miguel Tejón Marín, 
« José Ma. do Torres Pérez . 
« Juan Rodriguez. 
Personal 
Don José González García. 
« Augusto Martin Carrion. 
« Juan Oyazabal Bucelli. 
« J u a n G u t i e r r e z B u e n o. 
« José Ortiz Quifiones. 
• « Manuel Naranjo Vallejo. 
« Eladio Vallejo Domínguez. 
Obras Públicas 
Don Rafael Rivera Valentín. 
«' Isidro Rozas Sampere. 
« Ricardo Gómez Bravo. 
« Juan Oyarzabal Bucelli. 
« Juan Gut iér rez Bueno. 
« Eugenio Rodriguez Mellado. 
Plaza de Toros 
Don José Morales Cosso. 
« Rafael Gorria Zalabardo. 
« Juan de la Barcena Gómez. 
« Ramón Morales de la Rovere. 
« Antonio M.a Pérez Hurtado. 
« Eladio Vallejo Domínguez. 
« Isidro Rozas Sampere. 
Beneficencia 
Don Augusto Martín Carríon. 
< Antonio M.a Pérez Hurrado. 
« Eduardo Martos de la Fuente7 
« Manuel Ordoñez Palacios. 
« Manuel Naranjo Vallejo. 
« José Morales Cosso. 
« Eladio Vallejo Domínguez. 
Junta del Censo 
Don José Ortiz Quiñones. 
« Manuel Ordoñez Palacios. 
« Juan Gut iér rez Bueno. 
« Rafael Romero Aguado. 
Instrucción Públ ica 
Don Agust ín Pérez de Guzmán. 
« Antonio de Martos Pérez. 
« Juan de la Ba rcena Gómez. 
« Ramón Morales de la Rovere. 
« Juan de la Cruz Cotilla. 
« Fraij.co de la Macorra Rodriguez 
« Ricardo de 'a Rosa Ruiz de la 
Horran. 
Junta del Puerto 
Don Manuel Ordoñes Palacios. 
« Antonio M.a Pé rez Torres. 
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D i v i s i ó n Te r r i t o v ia l 
Don Cristóbal Navarro Diaz. 
» Rafael Gorria Zalabardo. 
» Antonio Luna Qnart ín . 
» Isidoro Rozas Sampere. 
» Ricardo Gómez Bravo. 
» Juan de la Cruz Cotilla-
» José M.a de Torres Pérez . 
J un t a de A g r i c n l t n r a 
Don Rafael Rivera Valetin. 
J u r í d i c a 
Don Juan Rodríguez Muñoz. 
» Miguel Tejón Marín. 
» Antonio de Martes Pérez . 
« Tomás García Pérez . 
» Juan Gut iér rez Bueno. 
» Rafael Rivera Valent ín. 
» Rafael Romero Aguado. 
Secretario de la Excma. D i p u -
t a c i ó n Provincial 
Don Antonio Guerrero Guerrero. 
S e c r e t a r í a de la E x c m a . Dipu-
t a c i ó n Provincial 
Asuntos que tiene d su cargo 
Actas de la Diputación y Junta 
Provincial.—Correspondencia con au-
toridades.--Colección de publicaciones 
oficiales.—Recursos de alzada y con-
tenciosos, 
Secretario 
Don Antonio Guerrero Guerrero. 
Oficial 
Don Francisco Díaz Rojas. 
SECCION PRIMERA 
Asuntos que tiene á su cargo 
Competencias y E'ecciones, 
Oficia l Le t rado 
Don Manuel González García. 
SECCION SEGUNDA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Aguas.—Minas.—Montes,—Carre-
teras Provinciales. 
Oficia l /.ó 
Don Francisco González Yzquierdo. 
SECCION TERCERA 
Asuntos que tiene á su cargo 
Obras Civiles.—Hacienda. 
Ofic ia l 2 * 
Don Manuel Caparros. 
SECCIÓN CUARTA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Bagajes. 
Ofic ia l 2 * 
Den Antonio Pinazo Pérez . 
SECCIÓN QUINTA 
Asuntos que tiene d su cargo 
Arbitr ios.— Calamidades.—Presu-
puestos Carcelarios.—Repartos mu-
nicipales.—Sanidad y sus incidencias. 
Oficial 2o 
Don Enrique Risueño de la l lera . 
SECCION SEXTA 
Asuntos qne tiene d su zargo 
Beneficencia. 
Oficial 
Don Eduardo del Nido. 
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Q u i n t a s 
Oficial mayor, Comandante 
Don Mariano Arque. 
Oficial 1.° 
Don Ricardo Ceballos. 
Oficial 
"Don Ricardo de la l le ra . 
Censo E l e c t o r a l 
Oficial 
Don Narciso Franqnelo. 
Archivero 
Don Esteban Cebrian Tobilla. 
Contador 
Don Antonio Guerrero Manzanares. 
Tenedor de Libros 
Don Antonio Ortega Lozano, 
Oficial 
Don Manuel León Souviron, 
C u e n t a s M u n i c i p a l e s 
Oficiales 
Don Enrique López Porta. 
« Andrés Garcia Gómez. 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l 
de B e n e f i c e n c i a 
Administrador general 
Don Emilio Asencio. 
S e c c i ó n de C u e n t a s en e l 
G o b i e r n o 
Oficial 
Don Joaqnin Ramírez Caballero. 
Oficial 
Don Francisco Ocón Monteagndo. 
D e p o s i t a r í a 
Depositario 
Don Antonio Marios de la Fuente. 
Oficial 
Don Antonio Ramos Soldevília. 




Don José Román Moróte. 
« Enrique Leal Galvez. 
J u n t a de A g r i c u l t u r a . 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
Don Rodrigo Torres Velefio. 
O b r a s c i v i l e s 
Arquitecto 
Don Manuel Rivera Valentín, 
Ayudante 
Don Antonio Ruiz Fernandez, 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
Director 
Don Sebastián PérezSouvi rón . 
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Sud-director 
Don Eugenio Carrera. 
Comisario de entradas 
Don Federico Frias Palomo. 
C a p e l l á n 
Don José del Rio Sierra. 
C a s a Expós i to 
Direc to r 
Don José Molina Martes. 
S t íb -Di rec to r 
Don José Gómez. 
C a p e l l á n 
Don 
Casa de Misericordia 
Direc to r Facul ta t ivo 
Don Miguel Segura. 
Sub-Director 
Don José Gómez. 
La Excma. Diputación Provincial y 
su dependencia, están instaladas en el 
primer piso del edificio Aduana, sien-
do las horas de despacho de 11 de la 
mañana á 4 de la tarde. 
GRAN BAZAR 
U L T R A M A R I N O S , F A B R I C A DE P A N FINO 
P a s t e l e r í a , C o n ñ t e r i a y Bomboneria 
ESPECIALIDAD EN DULCES FINOS, CHOCOLATINAS 
BOMBONES^TALIANOS 
4® Gt^fíj^MDfl, 23, y 25 
S Ü C l j f ^ S A I i E S 
G R A N A D A , 6 9 y G E R Ó N I M O C U E R V O , 1 
ALMACEN DE VíNOS Y LICORES, SANTIAGO, 6 
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n i o w i i m ü c l a \inl TU 
COIBBHHRIOOH 
Excmo. SP. D. Liáis üópez Ballesteros 
EDIFICIO DE LA ADUANA, PISO PRINCIPAL 
Secretario 
Don Rafael Pérez Alcalde. 
S e c r e t a r í a del 
Gobierno C i v i l 
Negociado primero 
sjwmmw&mMmmwm m 
Ofic ia l 
Don Fernando Meneses Malgoraa. 
Negociado segundo 
B E N E F I C E N C I A Y S A N I D A D 
Ofic ia l 
Don Lnis de la Torre Leíva. 
Negociado tercero 
ORDEN PÚBLICO 
Ofic ia l 
Don Rafael J. de la Vega. 
Negociado cuarto 
CÁRCELES 
Y ESTABLECIMIENTOS PENALES 
Ofic ia l 




Don Antonio Raudo García, 
REGISTRO GENERAL 
Don Eugenio Román Hermida. 
Secretario 
p a r t i c u l a r del Sr. Gobernador 
Don José V i ana Cárdenas. 
Po r t e ro 
Domingo Dueso. 
Horas de despacho de 11 mañana á 
5 tarde. 
Comis ión de P ó s i t o s 
Presidente 
El Excmo.Sr. Gobernador c iv i l . 
Secretario 
Don Leopoldo Salas Amat (Ingeniero 
agrónomo.) 
Oficiales 
Don Fernando Ramiro de Toledo. 
» Antonio Valentín de la Escosnra. 
Escribientes 
Don Prudencio Centenera. 
« A quilos Ron ra. 
« Juan Fernandez Ramiro. 
Oficinas calle del Cisteiv 28. 
Horas de despaclio^ 11 mañana á 4 
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S e c c i ó n de 
Ins trucc ión púb l i ca 
Secretario 
Don Salvador Ballestero. 
Oficiales 
Don Fernando Galo. 
« Fernando Torrejimeno. 
« Antonio Toro. 
Depositario de fondos 
Don 
Oficinas, planta principal del edificio 
Aduana 
Horas de despacho, de 11 mañana 
á 4 tarde. 
Cuerpo de Vig i lancia 
Jefe 
Don Antonio Corpas. Santiago^ 3. 
Inspectores 
Don Juan Clemente Arcoba. 
« Juan Gascón. 
« Antonio Ce ved o. 
« Vicior García. 
« Manuel Hervas. 
Oficinas en la planta baja del edificio 
Aduana, donde hay un inspector de 
guardia permanente. 
E L E G A C I O N DE I I A C I E K D A 
D E l i E G A D O 
DON FRANCISCO JÁUDENES Y ALVAREZ DE LA É S A 
Interventor 
Don Cruz Collado. 
Administrador de Hacienda 
Don José Sanabria, 
Tesorero 
Don Eeyes Piquera. 
Jefe de Negociado de 3.a clase 
Don Nicolás Muñoz 
Oficinas 
Primer piso de la Aduana. 
Horas de despacho de 10 de la ma-
ñana a 4 ele la tarde. 
Dapos i ta r ía y P a g a d u r í a 
de Hacienda 
Planta baja de la Aduana. 
Depositario pagador 
Don Fernando del Eio. 
Sres. Abogados del Estado 
Don Marcos Fernandez Gut iér rez . 
« Mariano Molina Aranco. 
Oficinas, Aduana piso principal 
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G O B I E R N O M I L I T A R 
Mjxcmo. i r . J . imn MiermMéz Werrsr 
' general de g r igada 
Oficinas, Mame da de Carlos Hacs. 
l Lúa 
pedeí?ico Pintó y VÍOQZÍ 
Oficinas, Cor l ina del Muelle, 65. 
LA CONSTANCIA 
Ü L T I l A M A R i a O S Y COLONIALES 
- D E ~ 
^ fí H H S T M C I O A C E fí A ¿» 
6 R A N A 0 A , • 5 6 . - M A L A G A 
L a s personas qsio v i s i t e n ' s to e s t a b l e c i m i e n t o e n c o n t r a r á n en é l u n extenso s u r t i d o 
en v i n o s Burdeos , Je roa , IMfmt i i l a , .Málag i , O p o r t o , M a d e i r a , de l a R i e j a , M a n z a n i l l a s y 
Champagnes de las mejores marcas . 
Cognac M i j r t e l l , ( í a n t i e r , U o n l e s t i u , H e n r i G a r n i e r . Domecq , G o n z á l e z Bias? E d u a r d o 
F a j a r d o , H i j o de F . Ramos T e l l e z y J i m é n e z y L a m o t h e . 
A g u a r d i e n t e s O j é n do P e d r o M o r a l e s , Q u e v t d o , M o n o , Cuevas A l t a s y e l C l a v e l 
W i s k y , R o n y G i n e b r a s . 
K n L i c o r e s finos h a y n n g r a n s u r t i d o y marcas a c r e d i t a d a s . 
Quesos, Mantecas , Sa lch ichones y J amones . 
T é s , C a f é s , Chocolates , Caramelos y Bombones . 
G r a n v a r i e d a d de clases en Ga l l e t a s f inas y en todos los á r t í c u l o s de este r a m o . 
Ala eOSWABC^-Puados WlM'WB 
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% 
P R E S I D E N T E 
'on hlbopio Hi^^^o Hicrtío 
AUDIENCIA. PISO PRINCIPAL 
Fiscal 
Don José Guerrero Diaz, Angel 3. 
Secretario de ¡a Audiencia 
Don Munnel Altohiguirrc. 
• SECCION PRIMERA 
Presidente 
El que lo es de esta Audiencia. 
Don Liborio Hierro y Hierro. 
Magistrados 
Don Luis ViÜarazo González. Cistcr 8 
« Francisco Ariinda Ortiz, Bsirroso 
n.0 10 
Teniente Fiscal 
Don Adolfo Suarez Guerrero, 
Secretario 
El, que lo es de esta Audiencia 
Don Manuel Altolagnirrc. 
« Bernardo Leal de Ibarra. Mar-
tires, 5. 
Oficiales de Sala 
Don Miguel Rairos y de Mora. Cáno-
vas del Castilio, 20 
Don Cristóbal Parlón Herrera, Acera 
de la Marina, 17 
« Manuel Perdiguero Soler, Huerto 
del Conde 1, 5.° pral. 
SECCION SEGUNDA 
Presidente 
Don Francisco Pascual, Plaza de Rie-
go, 20 
Magistrados 
Don Francisco Martines Cantero, 
Stranchan, 2 2.° 
« Cipriano Cirer, Avenida de 
Fr íes , 4 2. 
Abogado Fiscal 
Don Daniel Morcillo Redecilla, Torr i -
jos, 55. 
Vi ce-secretario 
Don José Márquez Lafneute, Torr i -
jos, 51 
Oficiales de Sala 
Don Ildefonso Serrano Carpió, Nuñoz 
Gómez, 15. 
« Rafael Moreno Marcos, Victo-
ria, 9 
« Gregorio Ciaver Claver, Re-
ding, 11 
« Gregorio Maestro Ruiz, Alva-
rez, 6 
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Magistrados suplentes 
Don Juan Peralta Apczteguía . Alaiiic-
dad, 06. 
« Narciso Díaz do Escobar, San 
Juan do Le trun. 2 
« Antonio Navarro TrujiÜo Plaza 
de Riego 11, p ia l . 
Abogados Fiscales sustitutos. 
Don Alejandro Conde. 
Don Julián Portal, Martínez de la Ve-
ga, 8. 
« Eduardo Lomas, Cánovas del Cas 
t i i l o . 
Secretarios suplentes 
Don Juan García Rodríguez, Torrí-
jos, 73 
Es tá asignada á la Sección primera el 
Juzgado de la Alameda de esta 
Capita', y los de Marbella. Coin, 
Campillos, Colmenar, Ve!ez-Má-
laga, Alora, y Ronda. 
Ala segunda, el de la Merced de esta 
Ciudad y los de Arcliidona. To-
rrox, Gaucin, Antequera, y Es-
lepoiia. 
T r i b u n a l de lo Contenc ioso 
A d m i n í s t r a t i v o 
Presidente 
Don Líborio Hierro Hierro. 
Magistrados 
Don Francisco Martínez Cantero. 
« Grancisco A randa y Ortiz, 
Diputados provinciales 
Don Rafael Gorria Zalabardo. 
« Tomás García Pérez . 
Suplentes 
Don Eduardo Martes La fuente. 
« José de la Gruz Cotilla. 
Secretario 
Don Manuel Altolaguirrc. 
JUZGx\DOS DE 1.a INSTANCIA 
Distrito de la Alameda 
Sala Audiencia; en la planta baja de 
la Casa Ayuntamiento. 
JUCB (Decano) 
Don Vicente Chervas y Beguel. 
Señores Actuarios 
Don Faancisco Eloy García. Secreta-
río de Gobierno. 
« Manuel Rando Díaz. 
« Carlos Rivero Ruiz. 
« Juan de los Ríos Baes. 
Medico Forense 
Don Luis Encina Candevat. 
Distrito de L a Merced 
Sala Audiencia en la planta baja de la 
Casa Ayuntamiento. 
Jucs 
Don Félix Rus Cara. 
Actuarios 
Don Diego García Muríllo. Secreta-
rio de Gobierno. 
« Leopoldo Gómez González. 
« Diego M.a Egea y Viudez. 
« José Ríos Márquez. 
« Antonio Gil Soldado. 
Médicos Forenses 
Don Francisco Cazorla Gómez. 
« Juan Ramírez Pérez . 
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Repartidor 
de Negocios Judiciales 
Don Joaquín Medina Millán. 
R e g i s t r o de l a p r o p i e d a d 
Situado en la calle de S. Francisco, 11 
Registrador 
Don Ensebio Enriquez López Figue-




Dis tr i to de l a A l a m e d a 
Sala Audiencia y Oficinas, PasageMít-
jana, 1, entresuelo. 
Juez 
Don Enrique Calafat Jiménez. 
Juez; suplente 
Don Miguel Segura Cendra. 
Fiscal 




Don Juan Sánchez Sánchez. 
Secretario Suplente 
Don Manuel Codas Jiménez. 
Médico Forense 
Don Luis Criado León. 
Distr i to de l a M e r c e d 
Sala Audiencia, planta baja do la Casa 
Ayuntamiento. 
Jues 
Don Francisco Brotons y González. 
Jues Suplente 
Don Joaquín Alcaza y Alvarez. 
Fiscal 
Don Francisco Aldana Franchón ' . 
Fiscal Suplente 
Don José Denis Mapelli. 
Secretario 
Don Manuel Eafael García. 
Secretario suplente 
Don José Lesace Prados. 
Médico Forense 
Don Francisco Cazorla, Compañía, 40 
Dis tr i to de Sto . D o m i n g o 




Don José Se pul veda Bugella. 
Fiscal 
Don Adolfo Hurtado Jaoer. 
Fiscal suplente 
Don Miguel García Hinojosa. 
Secretario 
Don Manuel Domínguez Alamo. 
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Secretario suplente 
Don José Domínguez Acedo. 
Médico Forense 
Don Juan Rafael Ramírez Pérez , Cá-
novas del Castillo, 40. 
COLEGIO DE ABOGADOS 
Junta de Gobierno 
Decano 
Don Enrique Ramos Marín. 
D ipu tados 
Vacante 
Don Sebastián Eriales Utrera. 
Tesorero 
Don Juan Gut ié r rez Bueno. 
Secretario Contador 
Don Miguel Méricla Diaz. 
B ib l io t eca r io 
Don Manuel Domínguez Fernadez. 
NOTARIOS 
Don Leopoldo Gómez Ramírez. 
Don José Sturla García. 
« José del Castillo y García. Sub-
delegado. 
« Basilio García deAlcaraz. 
« Antonio Herrero Sevilla.. 
« Miguel Espinosa Busto. 
« Francisco Villarejo González. 
« Juan Barroso Ledesma, 
Archivo general de Protocolos á 
cargo de D, Leopoldo Gómez Ramírez. 
COLEGIO DE PROCURADORES 
J u n t a de G o b i e r n o 
Decano 
Don Antonio Eloy García Fernaudez. 
D i p u t a d o 
Don Juan Benítez Gut iér rez . 
Contador 
Don José Aguilar de los Rjyes. 
Tesorero 
Don Antonio Guerrero Montaner. 
Secretarios 
Don Adolfo Berdaguer y A b r i l , 
« Emilio de Oliva v Ruíz. 
Dietamo fínanciadoíí Fifí DE SIGLuO 
^ F * J L l l J L I B O 3 ^ 
¡¡ do utilidad para el gomercio 
A D M I N I S T A C I C N : Cobertizo del Conde, 18 
#1 M A L A G A | # 
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3 B I I M B O 
o m i s ^  ^  
gxcmo. é JUtmo. gr, J . ¿'uan guñoz gorrera 
Secre tar ía 
Secretario, 
Don Juan Franco Pro, Cas tela r númo. 
Vi ce-Secretar 10 y Oficial 
Don José Fresneda A l falla, Palacio 
Obispal. 
A d m i n i s t r a c i ó n , Habi l i tac ión 
Habilitado 
Don Francisco Morales García, An-
Oficial 
Don Fernando Romero: 
Tribunal Ec l e s iá s t i co 
de l a Dióces i s 
Provisor y Vicario General 
limo. Sr. D. Gregorio Naranjo y 
Barea. Beatas, 56. 
Fiscal General 
limo. Sr. D . Juan de la Torre Ol-
medo. 
Notario Mayor 
Don José Martin Carretero. 
Notario de Breves 
Don Eafael Parody, presbí tero . Már-
tires 16. 
Archivero General 
Don Rafael de Alamos Collado; Plaza 
de Riego, 21 . 
Procuradores 
Don Eduardo Muñoz Martin, Madre do 
Dios, 21 . 
« Manuel Teran y Cnarterano, La-
gunillas, 50. 
Abogados 
Don Cristóbal Mercado Aguilera, An-
drés Borrego^ 35. 
« Luis Martino y Diaz Martin, 
Alameda Principal, 51 . 
D e l e g a c i ó n para el arreglo 
de Cape l lan ías de l a Dióces i s 
Delegado 
M. I . Sr. D. Juan de la Torre Olmedo, 
Santa Maria. 17. 
Secretario 
Don Eduardo Muñoz Martin, Madre 
de Dios, 21 . 
La Sala Audiencia del Tribunal y 
sus dependencias están instaladas en 
la planta baja del Palacio Obispal, 
siendo las horas de despacho de once 
de la mañana á dos de la tarde. 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
172 GUIA OFICIAL DE MALAGA Y SU P 
A D M I N I S T R A C I Ó N D E A D U A N A S 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Julio Kühn Valcarcel. 
Segundo Jefe 
Don Faustino Méndez Rodríguez 
P r i m e r Vista 
Don Miguel Cardona. 
Segundo Vis ta 
Don Ildefonso Eico Méndez. 
Tercer Vista 
Don Antonio Fernandez Custodio, 
A u x i l i a r e s 
Don Vicente Asencio. 
« Francisco Morales. 
« Manuel Eodriguez. 
O f i d a l 1.° 
Don Eduardo Fernandez Melendro. 
Ofic ia l 2 .° 
Don Miguel Villarejo. 
Oficial 3.° 
Don Antonio Méndez. 
Oficial 4.° 
Don Desiderio Goron. 
Recaudador 
Don José Ramos. 
Alca ide 
Don Pascual Abad7 Cister, 117 
SUBALTERNAS 
Torre del Mar 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Antonio D laz Tejéiro. 
Vista 
Don José Gaspar Rodier. 
« José Granado Ortiz. 
Estepona 
A d m i n i s t r a d o r . 
Don Domingo Arbasiza Paredes, 
Vista 
Don Francisco Pabrellas de Ibarrola. 
Marbella 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Francisco DiazRoldan. 
Vistas 
Don Antonio Sánchez y Sánchez, 
« José Zegui, 
Nerja 
A d m i n i s t r a d o r 
Don Juan Sánchez Romera. 
Vistas 
Don Ramón Fassi Mariscal, 
« Ernesto de Puras Alcacibar, 
Fuengirola 
A d m i n ist r a d or 
Don Mariano González Alarcón. 
Vista 
Don Ramón Alba Pomares, 
Torrox 
A d m i n ist r a d o r 
Don Rosendo Faura Laborda, 
Vistas 
Don Antonio Paradera y Grifo. 
« Hipólito Martínez Mart in . 
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D E C R | S l A T O 
PRES1DENT K VICE- PEESID EX T E 
Don AlexandreFinn, • Don Enrique Petersen. 
Cónsul de S. M. Británica. Cónsul de Bélgica. 
SECRETARIO 
Don Enrique Martínez í tnño. 



























D. Adolfo E. Fr íes . 
: Alex Kaibel. 
: Federico Cross. 
: Enrique Petersen. 
: E. Petersen y Clemens. 
• Cristian Scboltz. 
Alexandre Finn. 
. Carlos Cowan. 
• Fracis Ford Walker. 
: Carlos Huelin. 
: Matías Huelin Mililer. 
: F.0 Torres de Navarra. 
: F.0 Torres de Navarra. 
: José Carlos Bruna. 
: José Rodríguez Laguna. 
: Juan Roose. 
: Eduardo Gross. 
; Francisco Maldonado. 
: Guillermo Rein y Arssu. 
; Carlos Kraüel . 
• Eduardo Loring. 
< Wenceslao Enrique G. 
< Enrique Martínez Itufio. 
< José Nagel Disdier. 
< Aldro. Oeampo Mackinley 
< José Huelin Saris. 




















Calle de la Fábrica 
Calle de la Fábr ica 
Calíales 9 
Alameda deColón 4 
Alameda de Colón 4 






Alameda C. Haes 3 
Alameda C. Haes 3 




S. Juan de Dios 9 
Alameda C. Haes 2 
P.MarquésdelVadoB 
Alameda C. Haes 1 
Martínez Vega 19 
Méndez Nuñez 2 
Paseo de Sancha 
Paseo de la Farola 
Alameda 9 
Alameda 43 
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« do les Esta-
dos-UL i dovS (le 
América 
« ,. 
<: (le .Fi a^ M !:: 
« Ilelvéiici: 
« Guat<.ni;i¡íi 
« l ia i t i 
« L i ' c r i i ; 
« Méjico 
« Costa Rica 












D. A . de Burgos Macsso. 
« Isaac Arias. 
« Juan Ovarzabilí. 
« Femando Lal't'ore. 
Bcnj H . Ridgely. 
« Tomás Ruis ü e a r y . 
<; L . Hugouuet. 
« A. Boiifpi't. 
« Miguel Moreno Casiafict 
« Salvador Alvarez Net. 
* Aiitoiiio Parceló. 
« J. Luis Murales. 
« Manuel Gil . 
« Francisco Maldonado. 
« Prosper C. Lamotbe. 
« Pedro Va ¡s 
« José M.a de Torres. 
« F." Torres de Navarra. 
« Tomás Heredia Grun. 
« José Alvarez Net. 
« Isidro Ron. 
« E. Nagel Disdier. 
« Fernando Marzo. 
















Méndez Nuñez, 2 
DaTriuidadGrmid31 
Martínez de JaVega 1 




Moreno Mazón, 2 
Nueva 
rori'ijos, 3 i 
A lamed a; 13 
S. Juan de Dios, 21 
S. Juan do Dios. 27 
Castelar, 5 
Alameda C. Ha es, 5 
San Agust ín , 10 




Méndez Nuñez, 2 
Straciiau, 2 
'Alameda C. Haes, 3 
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Jl iNTft DE O B í ^ A ^ DKIJ I ^ Ü K I \ T O 
O F I C I N A ? , M A R Q U É S D E D A R I O S , 10 
Vicc-Prcsidcnte 
Don José Nagel Dísdier. 
Vocal Interventor 
Don José Ortiz Quiñones, 
Secretario Contador 
Don Joaquín A, de! Olmo, 
Va ca les 
Don Ednardo R. España, 
« Adolfo Gómez Cotta. 
<^  Pedro Rico Robles. 
« Joaquin Madolell Perca. 
« José M,a de Torres, 
« Vicente Saquera, 
« José de la Cruz Cotilla, 
« Salvador Ruiz Blasco (Director 
de Sanidad 
« Federico Pinto y Rogel, Coman-
dante de Marina. 
D i r e c c i ó n P a c a i t a t í v a 
Ingen te r a D i rector 
Don José Va ¡cárcel del Castillo. 
Ayudantes 
Don Lnis Balanzet Victoria, 
« Domingo Bustos Prevy. 
I n t e r v e n c i c i i de A r b i t r i o s 
Interventor 
Don Joaquin Ramírez. 
Inspección de Muelle 
Inspector 
Don Valentín Viñas. 
Contador 
Don Luís Ferrer Casanova. 
Pagador 
Don José Seguícrvu Mercado. 
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INSTITUTO PROVINCIAL 
2 3-3.2» 3/^ 2^.^ 333 
GAONA, 1 
D I R E C T O R 
DON MARIANO PEREZ OLMEDO 
Secretario 
Don Bernardo del Saz v Berrio, A l -
fonso X l l , 9 
C a t e d r á t i c o s y a s i g n a t u r a s 
Agricultura 
Don Manuel Carballera, 
Dibujo 
Don Juan Espalza Guerrero. 
Francés 1.0 y 2.° curso 
Don Juan Galicia Avala. 
Geografía 
Historia de España y Universal 
Don Bernardo del Saz y Berrio, A l -
fonso X I I , 9. 
Gimnasia 
Don Alberto García Rabio, 
Historia Natural 
Don Cesáreo Martínez á g u i r r e , 
Latin 1 0 y 2.° curso 
Don Manuel Esteban Herizo. 
« Francisco Jiménez Lomas. 
Matemáticas 
Don Santiago Moreno Rey, Niño do 
Guevara, 1, 
« Vicente Méndez. 
Náutica 
Don Emilio Pérez Leal, Lagimillas, 7. 
Psicologia Lógica y Etica 
Don Mariano Pérez Olmedo, Vallo 
del Limonar, 
Religión y Moral 
Don Francisco dé la Vega. Iglesia de 
San Pablo, 
Retórica y Poética 
Don Eduardo Sáncbez Castañer, Ra-
món Franquelo, 8 y 10. 
Auxiliares 
Don J o s é E , Prieto. Victoria, 56. 
« Ildefonso Dórente Caro. 
« Juan Gómez, 
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ti SCUELA SUPERIOR DE COMERCIO 
~ J U A N J. R E L O S I L L A S . 24 
D I R E C T O R 
Den Domingo fDémda fDatítinez 
Secretario 
Don Pedro Gómez Cluiix. 
Catedrát i cos y asignaturas 
A r i t m é t i c a y Cálculos mercan-
ti les 
Don Ricardo Albert y Pomata. 
Contabi l idad y P r á c t i c a 
Don José M,a Cafiizaros y Zurdo. 
E c o n o m í a p o l í t i c a 
Don Ricardo Bartolomé y Mas. 
F r a n c é s 
Don 
I n g l é s 
Don Pedro Gómez Chaix. 
H i s t o r i a General 
del Comercio y la I n d u s t r i a 
Don José Caparros. 
I t a l i a n o 
Don José Carlos Bruna. 
L e g i s l a c i ó n 
Don Domingo Mérida Martínez. 
R e c o ñ o c i m í e n t o de producios 
Don Francisco Rivera Valentín, 
A u x i l i a r e s 
Don Luis Gracian y Torres, 
« Luis Gruud. 
d Ü N T A D E G O B I E R N O 
Don Rafael t ^ o m z p o Aguado 
Consi l iar ios 
1.° Excmo. Sr. D. 




Don Miffuel de Mérida v Díaz. 
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Académicos 
Don Rafael Romero Agnado. 
« Federico Disdier. 
Rudolfo Grund y Cerero. 
« Benito Vilá y Conmino. 
« José Novillo Fel t re l l . 
« Juan N . Blasco Barroso. 
« Santiago Freftller y Sánchez de 
Qnirós, 
« Francisco Torres de Navarra y 
Bou r man. 
« José de Torre Campnrión. 
« Joaquín Martínez de la Vega. 
« Miguel Mérida Diaz. 
« Emilio Ocón y Rivas. 
Secc iones 
De Pintura 
Don Miguel de Mérida Diaz 
« Emilio Ocón y Rivas. 
« Santiago Freül ler y Sánchez de 
Quiros. 
« Joaquín Martínez de la Vega. 
De Escultiira 
Don Federico Disdier, 
« Juan N . Blasco Barroso. 
« Francisco Torres de Navarra y 
Bourman. 
Don Rudolfo Grund y Cerero. 
De Arquitectura 
Don José Novillo y Fel t re í l . 
« José de Torres Campurión, 
« Benito Vilá y Gonrnino. 
Presidente 
de todas las comisiones 
El de la Academia. 
S e c r e t a r i a g e n e r a l 
Secretario 
Don Miguel Mérida Diaz. 
Oficial 
Don Alfonso Molina Padilla. 




Asuntos, que dependen 
Conservación de Monumentos; do 
Bellas Artes y .Antigüedades. 
Contiene una biblioteca extensa, 
pública los dias hábiles. 
MSCUSIB §Mal do Mellas 
Don 




Don José Nogales. 
¡Don José Pérez del Cid, 
« Ramiro Amador. 
Ayudantes 
Don Federico Bermuclez. 
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Don José Blanco Coris. 
« Rafael Gut iérrez de León. 
« Emilio Ocón. 
« Saturnino Pérez . 
« Eugenio Vivó y Tarin. 
« Eulalio Fernandez. 
« Salvador Garcia. 
Auxi l i a r numerario 
Don Jorqnín Martínez de la Vega. 
Profesora 
Doña Emilia Galbien Esparza 
Auxi l i a r 
Doña Amparo Galbien Esparza. 
O i R E C T O R 
DON JUAN MOüALES RÜIZ.- o ^ ^ 5 
Secretario Regente 
Don Miguel Garcia Atencin. 
Profesor de Religión 
Don Francisco Coca Sánchez 
Don José Fernandez Segura. 
« Antonio Aivarez Aguilera 
« Juan J. Fernández Sánchez. 
« José Bueno Garrido. 
DlHBGTOHR 
SRTA. D.A SUCESO LUENGO FIGUERA 
Profesor de Religión 
Don Baldomcro Bustamanto. 
Stib-Director a 
« Isabel Pérez Leal de (ciencias.) 
Regente 
D .•' Francisca Luque. 
Projesoras numerarias 
D.a Ester vina Magariño Miret (de 
ciencias.) 
« Antoniua Manrique de (labores.) 
« Teresa Aspiazu (de letras.) 
Supernumerarias 
Srta. Laura Valle.]o (Secretaria y 
Auxil iar de ciencias) 
D.í!t Molina Luengo (Escribiente), 
Profesoras especiales 
D.a Clotilde Alcalá (de letras.) 
« Elena Prieto (de música.) 
Srta.Fany Pezi Luque (de dibujo) 
« Carmen Villaiiiil(de francés). 
Auxiliares de las Escuelas 
prác t i cas graduadas 
Srta. Victoria J áu reguL 
D.a Ana Almadiar. 
« Antonia Recio, 
Srta. Julia Vanees. 
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SOCIEDAD ECONÓMICA DE AMIGOS DEL PAÍS 
Instalada en la Casa Consulado (Plaza de l a Const i tuc ión) 
D I R E C T O R 
Vice-directores. 
Don Luis Camargo del Rio Campos. 
« Antonio Gómez Diaz. 
Contador 
Don Pablo Gagel Schmitz. 
Tesorero 
Dou Manuel Laúd ero Melguizo, 
V ice-tesorero 
Don José Pérez Prieto. 
Vocales 
Don Enrique Pé rez L i r i o . 
« Francisco Reina Manescíin, 
« Eugenio Pastor Marra. 
« Juan Sirvent Rícon. 
« Joaquín Solano Rittwagen. 
Secretario 
Don Antonio Fernandez y García. 
Vice-secretarios 
Don José Ramírez García. 
« Luis Mojan o Reza. 
B ib l io t eca r io 
Don Juan Denamiel de Castro, 
Vi ce-bibliotecario 
Don Salvador Gestal Rueda. 
Ciencias morales, sociales 
y po l í t i cas 
Presidente 
Don Miguel Bolea y Siutas. 
Vice-presideiites 
Don Carlos Rivero Ruiz. 
« Juan Barroso Ledesma. 
Secretario 
Don Francisco Aldana. 
Vicesecretar io 
Don Roberto Cano. 
« Gregorio Maestro 
Agricultura, Industria y Co-
mercio 
Presidente 
Don José Bares Molina. 
Vice-p res id en t es 
Don Eduardo Gómez Olalla, 
« José Camps Janer. 
Secretario 
Don Enrique Vilches Gómez, 
Vi ce-se cre í a r ios 
Don Francisco Ecija Agui lar . 
« José Cañete Jiménez. 
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Ciencias f í s i cas y naturales 
Presidente 
DOÜ Francisco Rivera Valentiu. 
Vice-presidentes 
Don Mariano Acostas Casas. 
« Miguel Ramos Marte!. 
Secretario 
Don Carlos Barés Lizou. 
Vite-secretarios 
Don Eugenio Rascbke Abdon. 
« Jorge Rivarola Caramelo. 
Ciencias filosóficas ó h i s t ó r i c a s 
Presidente 
Don José Carvajal Viana Cárdenas. 
Vi ce-Presidentes 
Don José Carlos Bruna. 
« Salvador Salas Garrido. 
Secretario 
Don Manuel Baca Alcázar. 
Vi ce-Se c reta r i o s 
Don Jacobo Rivas Solanos. 
« José Ruiz de ía Herran. 
Literatura y Bellas Artes 
Presidente 
Don Pedro Gómez Cbaix. 
Vice-presidentes 
Don José Estrada Prieto. 
« Manuel Altolaguirre. 
Secretario 
Don José Martin Velandia. 
Vice-secrct arios 
Don Salvador Ballesteros. 
« Agustin SancbezQuintana. 
Esta Sociedad sostiene una Biblio-
teca pública en el piso principal de la 
casa Capitular. 
SOCIEDAD DE CIENCIAS FÍSICAS Y NATURALES 
Instalada en la planta baja de la Escuela Normal de Maestros 
Don Antonio liina^es Enriquez 
Vice-Presidente 
Don Agustin Prolongo Montiel. 
Tesorero 
Don Pablo Gagel. 
Secretario 
Don Emilio Chacón, 
Bibliotecario 
Don Enrique Laza. 
Vocales 
Don Baldomcro Ghiara. 
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LIGA ÜE CONTFUBÜYENTES Y PRODUCTORES 
P R E S I D E N T E 
DON LEOPOLDO LABIOS SÁNCHEZ 
Vicé-Prcsidi lites 
Don FraiM/isi-o Torres de Navurra. 
V Bourm.m. 
« Enrique Pettcrscii. 
Sr. Marqués do Valdccauas. 
Don Francisco Mas ). 
Contador 
Don Pedro A. Saeuz 
Tesorero 
Don Pablo GageI. 
Vocales 
Don José Grana. 
« Juan Torres Rivera. 
« Antonio Chacón. 
« Atonui j Farfau. 
Don Francisco Torres Navarra Ji-
ménez. 
« Juan Nngel. : 
« Angel Caffarcna. 
« JoséNage l Disdier. 
« José Heredia. 
« Ernesto Delius. 
« Juan. Alonso. 
« José Ramos Power. 
« Pedro A. Saenz. 
« Antonio García Herrera 
« Francisco Echecopar. 
« Luis Huei'ia. 
« Francisco Cárcel' Teilez. 
» Laureano del Casi i lio. 
« Clemente Louvero. 
« Wenceslao Diaz Bresca. 
« Julio Goux. 
« Joaquín Mado'.ell. S, S. 
E R C Í « 
Bresidente Bcncraiio 
DON BASILIO. PARAISO 
M ó s a 
Presidente 
Don José Alvarez Net. 
Vice Frpsidente 
Don Francisco Masó. 
Tesorero 
Don Vicente Aceña. 
Contador 
Don José Ramos Power. 
Secretario 
Don Ricardo Albert . 
Vocales 
Don Félix García Souviron, 
Lorenzo Bermejo. 
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Don Pedro Rico. 
« Eduardo Pacheco. 
« Matías Benito Lombardo. 
« Manuel de Lara y Lnroth, 
<' José Ortiz Quiñones. 
« Enrique Grana Araoz. 
« José M.a de Torres. 
« Francisco Torres de Navarra. 
« Vicénte Baquera. 
« Enrique Pettersen Clemens. 
« Quirico López. 
« Miguel Moutaner. 
* Evaristo Ming-uet. 
« Pe'i Í Saenz Calvo 
« Joaquiu Madolell. 
« José Creixell. 
« José Luis Morales 
« José Nagel Disdier. 
« José de la Huerta. 
« Ricardo de las Peñas . 
« Eduardo Fajardo. 
« J e rón i m o Gn o rrero Sep ü 1 v ed ¡i, 
« José M.íl Alvarez Net. 
« Domingo Mérida. 
« Francisco Carcer. 
Don Baldomcro Ghiara. 
« Carlos Kraiiel . 
« Federico Enciso. 
Vocales representantes de la 
Cámara en la Junta del Puerto 
Don Joaquín Madolell. 
« José M.!lde Torres. 
« Pedro Rico. 
« José Nagel Disdier,,:, 
« José Ortiz Q,añones. 
Vocales de la Cámara que for-
man parte del Tribunal de 
grados de Profesores y Peri-
tos mercantiles en l a Escuela, 
Superior de Comercio duran-
te el curso de 1901 á 1902. 
Efectivos < 
Don José M.a Torres Pérez . 
« Baklomero Ghiara. 
Suplentes 
Don Miguel Moutaner. 
« Agust ín Prolongo.;,, 
gonséjo provincial de Agricultura 
INDUSTRIA Y COMERCIO 
Seño res Co m isar ios 
Don Agustín Pérez de Guzman. 
« Mateo Gastaner. 
« Salvador Solier Pacheco. 
« José García Guerrero. 
Vocales natos 
Señor Delegado de Hacienda. 
« Director del Instituto provincial. 
« Catedrático de Agricultura del 
Insti tuto. 
« Director de la Sucursal del Banco. 
Señor Registrador de la propiedad. 
« Ingeniero Jefe de Caminos. 
« Ingeniero Jefe de Minas. 
« Ingeniero Jefe de Montes. 
« Comandante de Marina. 
« Jefe del Fiel contraste de pesas 
y medidas. 
Señor Delegado de Veterinaria. 
Secretario 
Señor Ingeniero Agrónomo. 
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Don 
Vocales de elección 
José Ramos Power. 
Eduardo R. España. 
Miguel Mérida. 
Ar turo Torres. 
Gerardo Casado. 
Eugenio Son virón. 
Fernando Amat. 
Don José M.a Torres. 
« Juan Gut iér rez Bueno. 
« Juan Peralta. 
« Miguel Sel Guzman. 
« Francisco Cárcel Tellez. 
« José Jiménez As torga. 
« Miguel Sánchez Pastor 
« José Creixell, 
« Enrique Grana Bedolla. 
« Joaquín García Toledo. 
SOCIEDAD PROPAGANDISTA DEL CLIMA 
— Y — 
M^n^jelleolmiento de JMálzja, 
Don Eugenio Soavirón fízoína Vice- Presidente 
Don Juan Gut iér rez Bueno 
Tesorero 
Don Joaquín Rosillo 
Contador 
Don Agustín Gómez Mir-CM Ío. 
Secretarios 
Don Roberto Cano Flores. 
« Manuel Chaneta Pinazo. 
Vocales 
Doña Joaquina Mayor. 
Sra. Viuda Eggers. 
Don Ramón Martin Gi l . 
« Alexandre Finn. 
« Enrique L . de Figuero. 
-< Vicente Baquera Segalerva. 
« Eduardo Torres Roibons. 
Miguel E. Jaraba. 
Francisco P. Luque. 
Pedro Temboury. 
Isaen Arias. 
Cristóbal Pérez Caro. 
I'defonso Dórente Caro. 
Pablo Gaggel. 
Francisco Torres de Navarra Ji-
ménez. 
Alberto Torres de Navarra Ji-
ménez. 
Enrique Bustos García. 
Bernardo del Saz. 
Juan Molina Rubio. 
José Jiménez Fernandez. 





Antonio Fernandez García. 
Juan Bueno Roque. 
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EduaiVo León y Sorra!vo. 
Joaquín Madolell. 
Angosto Jerez Percliet. 
Francisco Maynoldr. 
Antonio Navarro Trnji l lo. 
Juan Denamiel de Castro. 
Joaquín Díaz Escobar. 
José Carlos Bruna. 
Narciso Díaz de Escobar. 
Ensebio Serrano. 
Lorenz) Bermejo Resarao. 
Pedro Hnard. 
Rafael M. Castañeda. 
Félix Saenz Calvo. 
José Ramos Power. 
Mateos Gastauer. 
Felipe Esteller y Faros. 
Pedro Valls Chacón. 
Evaristo Mingnet. 
Vicente Aceñas de las Heras. 
Piones 
Orden misas Mitn icipales 
Doa Miguel Boleas Sintas. 
« Antonio Linarez Enriqnez. 
« José Alvarez Pérez. 
« Joaquín García de Toledo. 
« Manuel Rivera Valentin. 
« . Fcli[»e Esteller. 
<: José G n u Parera. 
« Pedro Hnard. 
Giora1 faro 
Don José Ramos Power. 
« Tonris Bríos ). 
« José Gran Parera. 
« Felipe Esteller. 
« Manuel E. Jaraba. 
« Alexandro Finí). 
Memoria, Camino, Gibvaífaro 
Don José Ramos Power. 
- Felipe EsteMer. 
« José Gran Parera. 
Propaganda del Clima 
Don Ramón Martin Gi l . 
« José Luis A . de Linera 
Exposición Permanente Re-
gional 
Don José Ramos Power. 
« Lorenzo Bermejo. 
« Francisco P. Lnqnc. 
Felipe Esteller. 
« Francisco Torres de Navarra Ji-
ménez. 
Consejo de Patronos 
Excmo. Si" Obispo. 
« « Gobernador Civi l . 
« ' « Gobernador Mil i tar . 
I l tmo. * Comandante, de Marina. 
« Alcaide. 
Excmo. « PresideLte de la Diputa-
ción Provincial. 
« « Marqués de Vaidccaña. 
Don Andrés Mellado. 
« José Jiménez Astorga. 
« Laureano del Castillo. 
« Francisco Prieto Mera. 
« Leopoldo Laríos Sánchez. 
Excmo. Sr, D. José Aurelio Larios, 
Marqués de Larios. 
« Enrique Crooke. 
« Francisco Torres de Navarra 
Bonrman. 
« José Alvarez Net. 
Senador por la Provincia 
Don José Lacíiambre. 
Diputados por la capital 
Don José Gutiérrez Abascal. 
« Leopoldo Larios. 
« Valentín Gallarre 
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mu LOCAL OE S A » M T O DE NÁUFRAGOS 
P R E S I D E N T E 
EXCMO. SR, D, PEDRO GOMEZ Y GOMEZ 
Presidenie honor cuno 
Don Federico Pintó y Rogel. 
Comandante de Marina. 
Vic e-Fresidente 
Don Tomás Heredia y Grnnd. 
Vocales 
« Enrique Pettersen Clemens. 
« José Heredia Livermoore. 
« José Morales Cosso. 
« Prudencio Centenera López.' 
« Joaquin Cortés y Samít 
Secretario 
Don Antonio Fernandez y García. 
Tesorero 
Don Manuel Landero y Melguizo. 
Médico 
Don Eugenio Pastor y Marra. 
Voced.es técnicos 
Don Enrique González Marcsca. 
<• Enriqne Gómez Vega, 
v una vacante. 
Unta, Mireotm de la iocieiad Wilarmómca, 
P R E S I D E N T E 
DON ENRIQUE GUILLERMO SCHCLTZ 
Vice- Presidente 




Don Enrique Pettersen Zea Berumdez 
Ramón Franquelo Romero. 
« Ricardo Gross Orneta. 
Secretario 
Don Diácido Gómez de Cádiz y Gómez 
Director, Facidtativo 
Don. 
Estos mismos señores constituyen 
la Junta del Real Conservatorio, Ma~ 
r i a Cristina. 
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J U N T A D I R E C T I V A D E L U C E O 
Don Eugenio Soavirón fízofr; 
Vice-Prcsíd ente 
Don Luis Camargo Carranqiie 
Secretarios 
Don Francisco Vega Jánregu i . 
« Enrique Jaraba Jiménez. 
Tesorero 
Don Joaquín RosilÜo. 
Bibliotecario 
Don Ricardo Orueta. 
Consiliarios 
Don Antonio Diaz Bresca. 
« Mariano Manzuco. 
Contador 
Don José Alcalá, del Olmo. 
m i 
DO M FELIX SAENZ GALYO 
Vice-Presidente 
Don Juan Gut iérrez Bueno. 
Consiliarios 
Don Diego Prado Calero. 
» Pedro Temboury 
Tesorero 
Don Evaristo Micguet. 
Contador 
Don Eduardo Castaño. 
Bibliotecario 
Don Isidro Ron. 
Secretarios 
Don Félix García Son vi ron. 
« Agustiu Gómez Mercado. 
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CIRCULO MALAGUEÑO 
P R E S I D E N T E 
D O N J A I M E E^f t lxDADÉ 
Vice-presiden te 
Don Fernando Jiménez. 
Vocales 
.Don José Luis Morales. 
« Luis E raüe l . 
«- Pedro Casado. 
Secretario 
Don Enrique Clemens Petersen. 
Tesorero 
Don Juan OyarzábaL 
DEL 
Decano 
Don Pedro Gómez Chaix. 
Vice-Decano 
Don Francisco Rivera Valentiii 
Diputados 
Don José Garcia Gnerrero. 
« Fernando Laffore Mavoqui. 
Tesorero 
Don José Cabello Izquierdo, 
Contador 
Don Juan Serrano Ruano. 
Archivero - Bihl i ote cario 




D o D J n a n D e 1 ga do E o d r i g u e z. 
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u wm DIRECTIVA DEL CÍRCULO IIOSTRIAL 
DON FRANCISCO LOPEZ 
Vice-Presidente 
Don Julio Gonx. 
Tesorero 
Don Pedro Rivero. 
Contador 
Don León Herrero. 
Bibliotecario 
Don Manuel Navas. 
Secretario primero 
Don Mauricio Barranco. 
Secretario segnndo 
Don Antonio Ramirez. 
Vocales 
Don Antonio Marrao'ejo. 
« Enrique Cari'asco. 
« Juan Ortega 
« Manuel lüscamilla 
« Manuel Bernet 
« Jerónimo Iglesias. 
« Francisco Arrr.bai. 
« Lucas Villegas. 
« Rafael Cari-i lio. 
« Rafael Gan rido. 
« Federico Sierra. 
« Feliciano de Pablo. 
« Manuel González'. 
« Marcos Pascual. 
« Eduardo Encisn. 
« Francisco de Ledesnia. 
ClfiCULO R E P U B L I C A N O P R O G R E S I S T A 
g'resídentd honorario 
Pres i den t e efect ivo 
Don Pedro Gómez Cbaix 
Vice- presidentes 
Don J-osc Pérez Prieto. 
« Antonio Céspedes Parra, 
Vocales 
Don Rogelio Zazo Moreno. 
« Nicolás Fazio Cárdenas. 
Tesorero 
DonTomás Oontreras Aranda. 
Vi ce-tesorero 
Don Francisco Prieto Guerrero. 
Contador 
Don Salvador Pérez . 
Vice-contador 
Don José Sanjuán Serón. 
Secretario 
Don Antonio Garcia Jiménez 
Vice-Presidente 
Don Miguel Arias Sánchez. 
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A. RÜ1Z ORTEGA É HIJO 
CIRUJANOS DENTINTAS 
P L A Z A D E L A C O N S T I T U C I O N , 6 a l 14 
R U U R D O D E " U F L E S T R E ü ü f l Of^IEflTñLi,, 
#1 M A L A G A 1^  
Indicaciones Generales 
MALAGA (Capital 135.000 h i tantes . 
A b a c e r í a s 
Alonso (Armosto) Pnvia. 25 y Doc-
tor Dá vil i i , 40 
Arroyo y Morillas Muro Puerta Nue-
va. 6 
Campos (Arilonío) Juan J. Relosi-
lla, G5 
Campos (Juana) Torrijos, 85. 
Córdobii (Antonio) ('armen, 14 
Chueca (Valeutin) Huerto de Mon-
jas, 11 
Fernandez (Antonio) Carmen, 78 
Fernandez (Francisco) Cruz del Moli-
nillo, 7 
Fernandez (Victoriano) Hererria del 
Rey, 24 
García (Rafael) Mármoles, 59 
González (Antonio) Torrijos, 61 
González (Jnanj Francisco Masó, 44 
Guerrrero Hermanos, Doctor Dávi-
la, 31 
Guerrero (Antonio) Doctor Davilu , 31 
Hazañas (José) Capuchinos, 0 
Jiménez í.lúséj Plaza. Mamely, 1 
Jiménez Gallardo (José; Cruz del Mo-
linillo, 13 
Jimenenez (Juan) Sor Teresa de Mo-
j-a, 52 
Juárez (Lorenzo) Carmen, 99 
López (Francisco) Lagnnillas, 50 
López (Juan) Torrijos. 100 
López (Andrés) Padre Miguel Sán-
chez, 32 
Liujue (M.a de los Dolores) Carmen, 8 
Madrid (Antonio) Padre Miguel Sán-
chez, 14 
Madueño (Manuel) Calvo, 47 
Marqués (José) Torrijos, 106 
Marqués (Valentín) Polvorista, i 
Martin (José) Carril , 18 
Mayorga (Miguel) Torrijos, 104 
Mena (Manuel) Pilo, de Pta. Nueva, 19 
Montauez (Bartolomé) Dos Aceras, 14 
Morales (Manuel) Torrijos, 44 
Muñoz (Viuda de) Lagunillas, 51 
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Navíis y Saavedra, Conipafiía, 55 
Ortega (Podro) Sor Teresa de Mora,50 
Oliver (Máiiuel)Callejones 
Pardo (Fernando) Callejones, 40 
Pérez (Antonio) Dos Aceras, 1.(5 
Portales (Francisco) Doctor Davila.44 
Ramos Ramírez (Antonio) Plaza de 
Riego, 8 
Ramos (Antonio Torrijos. 147 
Rodríguez (Jnan ) Carmen, 76 
R n i z (Ma r i a n o) P n e r ta N11 e v a 
Sa a vedi-a (Petronilo) Her re r ía del 
Rey,18 
Salcedo ( Juan) Torrijos, 32 
Salcedo (Manuel) Andrés Borrego.75 
Santa María (Joaquín) Dos Aceras, 31 
Abanicos y Paraguas 
Muñoz (José) Plaza de la Constitu-
ción. 1 
Además en muchas tiendas de quinca-
lla, tejidos y novedades. 
Abonos artificiales 
Compañía Agrícola Salinera de Fuen-
te Piedra, Canales. 5' 
González (Evaristo) D.íl Trinidad 
Grund. 20 
Jalón (Emilio) 
Hijos de M. Lar i os, Alameda pra', 3 
Moyano (Luis) Avenida de Sancha 
Rodríguez Laguna, Sta, María, 25 
Abogados 
Aguir re y Lerdo de Tejada (Francis-
co), Capitán 4 
Alcázar Alvarez (Joaquín) Plaza de 
Riego, 13 
Alcalá del Olmo Ramos (Joaquín) 
Marqués de Larios, 10 
Aldana Franchoní (Francisco) Madre 
de Dios, 22 
Alvarez Nct (Manuel) Luis de Velaz-
quez, 3 
Andarías Can-asco (José) Alameda 
Principal, 48 
Armasa Ochandorena (Pedro A. ) 'Mo-
reno Carbonero. 4 
Baca Alcázar (Manuel) Cánovas del 
Castillo.. 41 
Blasco Barroso (Juan N.) Tejón Ro-
dríguez, 33 
Briales Utrera (Sebastián) S, Fran-
cisco, 15 
Brotons González Aller (Francisco) 
Mariblanca, ¡3 
Bngella Bao (Joaquín), Moreno Ma-
zón ,15 
Bustos García (Enrique) Cister, 7 
Bustos García (José A. ) Cister, 7 
Caffarena Lombardo (Angel) Marqués 
de La nos, (> 
Caffarena Lombardo (José) Marqués 
de Larios, 6 
Calafat Jiménez (Enrique) Alarcón 
Lujá;), 8 
Campos Torreblanca (Eugenio) Plaza 
de Riego, 21 
Cano de la Casa (Roberto) Nicasio 
Cal le! 
Cantero Enrique (Pedro) Juan de Pa-
dilla, 4 
Carvajal Viana Cárdenas (José) Salva-
dor Solíer 67 
Ciezar Rainírez(Francisco) Alvarez 11 
Coll Sellares (Agustín) Antonio Luis 
Carrión, 13 
Crooke Heredía (Francisco) Alameda 
Principal, 23 
Díaz Bresca (Wenceslao) Olózaga, 4 
Díaz Escovar (Joaquín) Don Tomás 
Heredía. 
Díaz Escovar (Narciso) San Juan de 
Le t rán , 2 
Díaz Martin y Tornería (José) Cáno-
vas del Castillo, 10 
Domínguez Fernández (Manuel) Ra-
Acera de la Marina, 27—-MALAGA 
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inoii Friuiquolo 3 
Escobar Zi.rngozi (Antonio) Muñoz 
Dogi-iiin.(.) 
España Gurcia (Eduardo R.) Limonar 
Espejo Martine:.: (M;i:iuc!j San Agms-
lin 4 
Fernandez Gutiérrez (Antonio) Du-
que de la Victoria. 2 
Preül lcr y Sánchez de Q ilrús (Fede-
rico) Aiumedn Principal, 3(3 
García Fernandez (Rafael A. ) Alame-
da Principal, 19 
Garcia Guerrero (José) S intos, 3 
Gai'cia Guerrero (Luis) Santos, 3 
Garcia Hinonojosa (Manuel) Pozos 
Dulces 21 
Gómez Diaz (Antonio) Cánovas del 
Castillo, 36 
Gómez Cestino (Enrique) Málaga, 1 
(Caleta) 
Gómez Cliaix (Pedro) Juan J. R j osi-
llas, 24 
Gut iér rez Buei o > Juan) Fresca. 6 
Guzman Aínñoz (Antonio) Torrijos, 45 
Gradan Torres (Luis) Capuchinas, 4 
Heredia Livermoore (José) Alameda 
Principa.!, 11 
Herrera; Cosme (Enrique) -Juan de 
Padilla. 2 
Herrero Sevilla (Fernando) Moreno 
Carbonero. 2 
Huelin i Enrique) Prim 1 
Hurtado Janer (Adolfo) Sebastian 
Souviróu 4 t 
Junquilo (Luis) Santos 
I .Úuoz M.iriinez Hurtado (Rimón) 
Alameda Principal, 24 
La ra Derqni (José) Plaza de Riego; 24 
Liuaii Serrano (Laureano) Tori-ijos 98 
Lomas Jiménez (Enrique) Cánovas 
del Castillo, 3 
López Uralde Martínez iFeüx j Ala-
meda Principal 
Macorra Rodrignez (Francisco de la) 
Marqués de Larios, S 
Maldonado Cai:ri«3u (FrauciSeO) San 
Juan de Dios. 7 
Mapelly González (José) Torrijos, 98 
Martin Veiandia (José) Pozos Dulces 
Marlino Díaz Martin (Luís) Alameda 
Principal, 61 
Marmol Contreras (Rafael) Sánchez 
Pastor. 6 
Marra López Zalueta (Luis) Nueva 
Medina Millán (Joaquín) Tor rijos, 49 
Mercado Aguirre (José) Granados, 1 
Mérida Díaz (Miguel) Marín García, 1 
Mérida Martínez (Domingo) Torrí-
jos 115 
Montes Santos (Francisco) Alfonso 
X I I 41 
Moraga Palanca (Antonio) Pasage de 
Campos, 13, pral. 
Muñoz Muñoz (José) Duque de la Vic-
toria, 6 
Navarro Navajas (Bernardo) Duque 
de la Victoria, 1 
Navarro Trujillo (Antonio) Plaza de 
Riego, 11, pral. 
Navas Fernandez ('José Arroyo del 
Cuarto 2, Oiicina Ferro-ca r r i l . 
Oliver Barranquero (Enrique) Sán-
chez Pastor, 6 
Ordoñez Guzman (Antonio) Peña, 23 
Ordoñez Palacios (Manuel) Duque de 
la Victoria, G 
Ortega Muñoz (Benito) Olóziga, 2 
Ortega Muñoz de Toro i José) Cortina 
del Muelle, 95 
Pascua Pantoja (Pablo de la) Duque 
de la Victoria, 2 
Pascual Delgado (Antonio) Salvador 
Soüer, 92' 
Pacheco Ruiz• Francisco) Cisneros, 45 
Peralta Apezteguia íJ.uan) Alameda 
Piincipal, 38 
Ramos Marín (Enrique) Madre de 
Dios. 49 
Risueño de la l lera (Enrique) San Lo-
renzo, 19 
Í D a r q a C Z , Dentista.—Alameda p-incipal 
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Rivas Llano (Jacobo) Strachan, 20 
Rivera Valeutin (Rafael) Convalecien-
tes, 3 
Rívero R;,iiz (Carlos) Alcazabilla 
Eodri^nez Muñoz (Juan) Moreno Mon-
ro\% 2 
Rosado González (José) P.a Arrióla 20 
Raíz Gut iérrez (Francisco) Salvador 
Solier. GI 
Sánchez Gavilla (Damián) Torre de 
Sandoval, 1 
Sánchez Pastor León (Miguel) Plaza 
del General Lacliambre, 3(5 
Santamaria Torres (Manuel) Denis 13 
Segura Sendras (Migue!) Molina La-
rios, 5 
Sepúlveda Bugelhi (José) Nicasio 
Calle. 1 
Tejón Marin (Miguel) Alameda Prin-
cipa!, 13 y 15 
Texidor Alcalá del Olmo (Jesús) Ma-
já blanca, 9 
Torres de Navarra Jiménez (Francis-
ca) Alameda de Carlos Haes, 3 
Torres Sauz (Arturo) Marchante, 1 
Vázquez Caparros (Manuel) Canon 
6 y 8 
Viñas Pérez (Valentin) Plaza de R.c-
go, 7 
A 3 o i t 0 3 m i n e r a l s s p a r a en-
g r a s a r . 
Laza (Laureano) Huerto Monjas. 
A c e i t e do O l i v a . (Exportadores de) 
Ámat c hijos (Viuda de José) San 
Juan de Dioa, 20 
Carrera (J. C.) Alameda de Carlos 
Haes, O 
Clemensy Pettcrsen, Alameda de Co-
lón 2 
Delgado y C.tt (Plaza del Carbón 
Deüus Hermanos v C.a, D.a Trinidad 
Grund 
Garret y C.1^ Alameda de Colón. 
Gómez (Hijos de J. A . ) Marqués de 
Larios, 1 
González del Nido (M.) San Lorenzol9 
Grana é Hijos (Enrique) Muelle, 74 
Gross y C.a (Federico) Canales, 9 
Huelin Sauz (José) Alameda Principal 
núm. 9 
Jiménez y Lamothe, Martínez, 6 
Morales Soria y C.a, Liborio García 11 
Moreno Velazco en liquidación (Anto-
nio) Vendeja, 7 
Morente (Manuel) Doctor Dávila, 7 
Moreno Romero (Juan) San Juan de los 
Reyes, 1 
Pacheco Hermanes, Alameda Princi-
pal, 26 
Pries'y C.íl (Adolfo) Fábr ica , (Ave-
nida de Pries 
Rein y C.a, Alameda de Carlos Haes 
Rubio y Rivera, Cerezuela 12 y 14 
Valls (Hijos de Pedro) Alameda de 
Carlos Haes, 5 
A c i d o S u l f ú r i c o 
La Trinidad, (Sociedad Anónima) Ala-
meda, 21 . 
' i 
A d m i n i s t r a d o r e s de F i n c a s 
Andarías (José) Alameda Pral, 48 
Crooke (Adolfo) Alameda Pral, 23. 
Gómez (José) Plaza de Riego, 18 
Gut iér rez (Juan) Fresca, G 
Martin (M.) Capuchinas, 2-
Ortiz (Manuel) Luis de Velazquez, 6 
Padrón (José) Cortina del Muelle, 67 
Sirvent (Juan) 
A g e n c i a s de i r i í o r m e s comer-
c ia l e s 
Comptoir Comercial 
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Líi Información Comercial 
A g e n c i a de p u b l i c i d a d 
Alcalá (Agustín) Mir t inez de la Vega 
A g e n t e s de A d u a n a s 
Casas (Ricardo) Pastora 2 
Castillo (José del) San Agustiíi 1 
Cruz (Manuel) Marqués de L a r i o s , 3 
(jal!ardo (Enrique) Molina Larios, 10 
García (José) Pastora, 2 
Guerrero y Compañía, San Juan de 
Dios^ 21 
Huer ta ' ( José de la) Ti inidad Gruud 26 
Iglesias (Jerónimo) Mesón de Velez, 1 
Maibernat (Antonio) Duque de la Vic-
toria 
Rico y Hermano (Pedro) Cortina de 
Muelle 29 y SI 
Rosado (Fernando) Cortina del Mue-
lle, 25 
Rosillo (Joaquín) Marqués de Marios,7 
Sanguinetti (M.) Císter7 20 
A g e n t e s de T r a n s p o r t e s 
Mata (Félix) Pasage de Alvarez, 90 
García Franguelo, Sánclicz Pastor 
Guerrero Luqoe, San Juan de Dios 
Guerrero Roselló (José) San Juan de 
Dios 
Herrero (Melchor) Laborío Garcia7 10 
Ledesma y C.sl Carros, 7 
Sierra (José) Lar ios, t> 
A g e n t e s de Negoc ios 
Barroso (Sa 1 vador) AIn mos 
Caslafieda (Miguel) Cister, 32 
Giménez (Aurelio) Andrés Borrego, 2 
López Navas (Antonio) Santa Maria 
Nido Fer rán (José del) Cister 9 
Ruis (Francisco) Salvador Soüer 
A g r i m e n s o r e s 
Congio Zafra (José) Zamarrilla, 9 
Cuesta Torres (Francisco) • Luis de 
Velazaquez, 
Leal Galvez (Enrique) Laguriíllns, 16 
Manzano (Antonio M.a de) P.aza de la 
Constitución, 3 
Medina (Eduardo) Huerto del Conde 
Montserrat (Joaquín) Muro de San 
Julián, 17 
Ramirez Mendoz.i (Francisco Mos 
quera 7 
Salas Gut iér rez (Vicente) Pasoge de 
Clemens, 5 
Serrano Serrano (Ensebio) Cánovas 
del CasLi'lio, 1 
A g u a r d i e n t e s (Fábricas de) 
Arias Hermanos, Carmen, 2 
Barceló y Torres, Maipica, 1 
Fernandez (Victoriano i Pasage de Mo-
lendez. 
Gómez Costino (M.) Torrijos. 35 
Lara Lüro t (M.) Pasillo de la Cárcel 
López (Quirico) D. Iñigo, 31. 
López Hermanos, Salamanca, 1 
López y López (Antonio) Andrés Bo-
rrego, 17 
Mañoso Este vez (Andrés) Sancliez 
Pastor. 8 
Medina Hijo (Francisco) Plaza del Ge-
neral La chambre 
Medina (Pedro) Denis, 19 
Moles (Domingo) Cánovas del Casti-
llo, 1 
Morales (Hijos de Pedro) Llano Ma-
riscal 
Pino (Feliciano) Cerrojo, 2G 
Pino Ardoyno (Em.) Matadero Viejo 
imm. 20 
Rodríguez (Enrique) D. Tomás Here-
clia/22 
Sureda (V.íl é Hijos de José) Strachan 
S.fDai^qaez, Dentista.—Alimeda principal 
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Torres v Hermano (Adolfo de) Men-
diviC 1 
Rittuugen ( Viuda de Adolfo) Moreno 
Morir oy 
A g u a s potab les 
Lana y Morales, Alameda 22 
A l a m b i q u e s (Constructores de) 
Riccardi (Nicolás) Postigo Arancc, 14 
A l b a r d e r o s y J a l m e r o s 
Andrade (Fracisco) Plaza de Capu-
chinos 
Guerrero (Viuda cíe) Martines Agui-
jar, 14 
López (Joséi Camas, C8 
Luna (Joséj Camas, 4 
Ortiz (Ciríaco) Cnms. '.5 
O r t i z (F r a n c i s c 0) C i in as, 22 
Pino (M'guel) Padre Miguel Sánchez 
A l b a y a l d e (Fábrica de) 
Sampson y Corap."(Viuda á.i) N i t o r a 
A l b ó i t a r e s (Véase Veterinario) 
A l c o h o l e s (Importadores de) 
Jiménez & Lamothe Castelar, 5 
Kraüel (Carlos)?. Marque del Vado, 2 
Muro y Saenz, Alameda 21 
A l f a r e r í a s 
A l va (Salvador) Camino de Antequera 
Domínguez (Joaquín) Campillos 
Flores (Juan) Camino de Antequera 
Moreno (Viuda de J.) Ermitaño, 21 
Ramos (hijo de J.) Duque de la Victo-
ria 6 
Rodríguez (Viuda de José) Alameda 
de Capuchinos, 39 
Rodríguez (Fernando) Alameda deCa-
puchinos 32 
Vega (Manuel) Camino de Antequera 
Viana Cárdenas Francisco San Agus-
tín, 11 
A l p a r g a t e r í a s y C o r d e l e r í a s 
Armesto (Alonso) Pavía, 21 
Espigares (Manuel) Padre de Miguel 
Sánchez 
Guerrero y Compañía San Juan 70 
Las Tres amigas, Capuchinos 
Los Valecianos, Ancha del Carmen 
Mancera (Juan) Hoyo Espartero 
Monte y González, S. Juan 34, 36 y G8 
Parras (José) Doctor Dadla,66 
Perdiguero (Juan) Panaderos 
Porras (Manuel) Plaza de Capuchinos 
Rio ( José del) Compañía^ 51 
Rio (Manuel del) Compañía, 47 
Rodrigo (J.) Padre Miguel Sánchez 
Santiago (Leonardo) Padre Miguel 
A l u m b r a d o p ú b l i c o (Oficinas de) 
Compañía de Alumbrado por Gas Nue-
vas, 31 
Compañía Alemana de Electricidad, 
Marqués de Lários 
Compañía Inglesa de Electricidad Mar-. 
qués de Lários 
A n u n c i o s (Centro de) 
Alcalá (Agustín) Martínez de la Vega 
A p a r a t o s f o t o g r á f i c o s 
Casanova Hermanos, Plaza de la Cons-
titución 
Chacón y Díaz (Antonio) Casapalma 
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A r ¿ñeros 
Aguirre (Ignacio) Torrijos, 15 
Machuca (Viuda de) Santos 2 
A r q u i t e c t o s 
Briosso (Tomás) Montano 24 
Rivera Valentiu (Manuel) Torrijos 26 
A s e r r a r m a d e r a s (Véase Maderas) 
A s e r r a r M á r m o l e s (Fábrica fie) 
(Véase mármoles. Fábr icas ele aserrar) 
A s i e n t o s e n los paseos (Contra-
tista de) 
Pé rez (Antonio) Alameda Principal 43 
A s o c i a c i o n e s de O b r e r o s 
Aceiteros^ María 1 
Albañiles, María 1 
Alpargateros, María 1 
Arrumbadores dél Muelle, María 1 
Carpinteros, María 1 
Cocheros, Mezqnitilla 
Coníiteros. Jerónimo Cuervo 
Constructores de Carruajes, Juan de 
Padilla 
Gasistas, Cereznela 4 
Hierros y Metales, María 1 
Hortelanos, Juan de Padilla 
Li tógrafos , Jerónimo Cuervo 
Peluqueros y barberos Jerónimo 
Cuervo 
Pintores, María 1 
Pudelaje, Juan de Padilla 
Sombrereros Gerónimo Cuervo 
Tipógrafos Jerónimo Cuervo 
Toneleros y cuberos, Cereznela 4 
Unión Ferroviaria, Cereznela 4 
Vinateros, María 1 
Zapateros, María 1 
A t a ú d e s y efectos F ú n e b r o s 
Alfaro (Antonio) Plaza de S. Julián 20 
A naya (Eduardo) Nosquera, 5 
Bacó y C.!X (Viuda de) Muro de Sao 
Jul ián. 31 
Cabrera (Julio) Nosquera. 16 
Castillo (José) Torrijos. 72 • 
Fernández (Francisco) Matadero Vie-
jo , 2 
López Garcia(Mauuel) Santa Lucia 32 
A v i c u l t u r a (Granja de) 
Vilchez (Federico) Marqués deLár io s 
A z ú c a r (Fabricas de) 
Azucarera Larios, Alameda, 3 
Colonia de Angel, Cortina del Muelle 
Heredia (Hijos de M. A. ) Alameda, 28 
Heredia Hermanos (Martín) Alameda 
principal, 11 
Sociedad Azucarera de S. Pedro A l -
cántara , San Juan de los Beyes, 11 
A z u f r e s (Almacén de) 
Chacón (Antonio) Cisneros, 58 
B a l d o s a s 
(Véase también Ladrillos) 
Alvarado y hermano (Francisco) Ala-
meda Carlos Haes, 2 
B a n c o s 
De España (Sucursal del) Alameda de 
Carlos Haes, 7 
B a n q u e r o s 
Amat é hijos (Viuda de José) S. Juao 
de Dios, 27 
S. fDarquez, Dentista—Alameda principal 
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Bnr ié re (Pedro) Nicnsio Callo 2 
Clemens y Pcttorscn, Alameda, Colón 
Díaz Gn.yeti (Carlos A. ) Arr ióla , 20 
Rein y Compañía, Alameda de Carlos 
Hnes, 4 
Guihai-a (Sucesor de B.) Salvador So 
lier, 15 
B a ñ o s (Casas de) 
Apolo (De) Playas de Reding 
Delicias (De las; Plaza del Liceo 
Estrella, ( De la) Arenal 
Hidroterapia (De) Sargento, 7 
Nuestra Señoi'ii do Belén (De) Agus-
tin Parejo. 1 
San Antonio (De) Playas de Reding 
Salón Roma (De) Marqués de Larios,0 
San Manuel (,De) Playas de San An-
drés 
B a r b e r í a s (VéasePelnqner ias) 
B a r r i l e r o s (Véase Torneros y Cu-
beros) 
B a s t o n e r o s 
Maese (Alonso) Marqués de Larios. 1 
Maese (Alonso) Salvador Solier. 
B a ú l e s (Véase cofres y baúles) 
B a z a r e s (Véase muebles de lujo) 
B e b i d a s G a s e o s a s (Fábricas de) 
Andersen (Alejandro) S . Juan de Dios 
Barco y Compañia (J.) Postigo de los 
Abades, 4 
Hodgson (Jorge) Puerta del Mar, 25 
La Campana y la Victoria, Pedro Mo-
lina, 9 
Pérez de Guzman (Agustín) Marqués 
de Larios, 8 
Pereperez (Antonio) Pasage de Alva-
rez, 71 
Quesada (Salvador) Pozos Dulces, 29 
B i s u t e r í a , L a m p i s t e r í a y Q u i n -
c a l l a (por mayor) 
Enciso Hermanos, Compañia, 10 
Gut iérrez (José) Santa María, 5 
Jiménez (Sixto) Compañía, 47 
Lara (Francisco) Marqués de Larios, 
núm. 10 
López (Blas) Luis cíe Velazquez, 3 
B i s u t e r í a , L a m p i s t e r í a y Qyuin-
c a l l a (Tiendas de) 
Fernandez y C.a, Compañía, 11 
García (Pablo) Pasage de Hcredia, 5 
González y Anuida. Niieva, 54 
Herrero (Leóii) D. Juan Gómez, 29 
Liudez (Eduardo) Puerta del Mai-,5 
Luque y Aranda, Nueva 
Marmolejo (Antonio; Salvador Solier 
núm. l 
Morilla (Francisco) Sta, María, 3 
Nogales y C.a, San Juan, 31 
Osuna (Luis) Compañía, '24 
Pamos (Salvador) Salvador Solier, 02 
Revuelto (León) Salvador Solier, 34 
Santo (Manuel) P.ade la Conscitucióu 
núm . 2 
Soria Zamora (Santiago) D. Juan Gó-
mez, 1 
Téllez (Francisco) Compufiia, 28 
Téllez (Antonio) Compañia 
Téllez y Fernandez Compañia, 11 
Vílaseca (M.) Márt i res , 1 
B o m b e r o s y H o j a l a t e r o s 
Alanet (Manuel) Madre de Dios 
Bandera (Manuel) Jerónimo Cuervo 
Cano (Manuel) A 'cán ta ra , 5 
Capelletti (Manuel) Mosquera, 3 
Acera de la Marina, 27—MALAGA 
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Corpas (Manue!) Ciínncn, 82 
Cortés (Salvador) Retino 
Diuz Sau Martín (Manuel ) Carmen, 45 
Gongo ra (Francisco) Mar ¡blanca, 
Gambero (Miguel ) San Juan de Dios 
García (Manuel) Don Juan Gómez, 28 
Gomila, (Antonio) Andrés Mellado, 3 
González ( José i Torri 'os, G7 -
He redi a (M;gi:el) Peña 
Lape i ni (Hijos de Nicoláá) Casíelar 13 
Martín (José.) Torriios 
Molina (Juan) San Ji.an de Dios, 21 
Nieto (Miguel) Carvaial. 1H 
Nogueras (Antonio) San Juan, 30y 32 
Jvnatío (Viuda de i San Juan 
San Miguel (Joaquín) Denis 
Pevez ( Antonio) Duque de la V ctoria 
Pérez (Viuda de Andrés,) Andrés Bo-
rrego, 6 
Reyes (Tomás i Pasage de Alvnrez 
Rocatagliata y R a m o s Casí elar, 1 
Rniz Hermanos, Cánovas del Castillo, 
núin. 49 
Bombones de dulce (Fábrica de) 
Paez (Francisco) Salinas 
Borlas de Cisne (Fábricas de) 
Astorga yAgui lar Alcazabilla. 
Fuente y Fr ías (Hijos de M. de la) 
Moreno Mazan. 9 
Par í s (Domingo) Victoria, 3 
Botas y Pellejos 
González Hermanos, Pasillo de Santo 
Domingo. 24 
González (Pedro) Doctor Dávila, 30 
Boticas (Véase Farmacias) 
Broncista 
Cuadradado (Francisco) Comedias. 15 
Cafés 
España. Plaza de la Constitución, 7 
Inglés, Marques de Lar ios, 4 
Imperial, Marqés de Larios, 2 
La lobilla, Plaza de la Constitución, 7 
La Marimi Acerado la Marina, 37 
Parque (del) Cortina del Muelle, 25 
C a f é s R e s t a u r a n t s 
CERVECERÍA Y R E S T A U R A N T 
< ^ L i f í S D E m G I f l S ^ > 
SAMUEL PEREZ GONZALEZ 
Servicio á l a car ta 
y por cubiertos 
PRECIOS ECONOMICOS 
Vinos y Taioores del 
reino y extranjero 
S A N T A LUCIA 3 
Inglés , Marqués de Larios, 4 
Hernán Cortés (Caleta) 
Cafés -Divanes 
(Véase también Restaurauts) 
Café Económico, Pasage de Mitjana 
E l Centro, Luis de Velazquez, 5 
El Senado, Duque de la Victoria, 1 
La Vinicola, Marqués de Larios, 6 
Diván de Arias, Alameda Principal,14 
I d . de Ariza Santa Lucia, 5 
Id . de Delgado, Molina La rio, 1 
S. ffia^quez, Dentista.—Alameda principal 
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Diván Moya, Alamedíi Pi-¡ncipai; 39 
« de Pérez , Duque do la Victoria, 3 
« de Ponce, Alameda Principa!, G 
« del Congreso. Salvador Soiier, 
48 y 50 
« del Principe Plaza de la Contí-
t ución 
« de Sport. Don Juan Gómez, 
10 y 1-2 
« de la Morena, Plaza de la Consü-
tnción 
« de la Unión, Sánchez Pastor, 4 
Cajas y E s t u c I i G S d e l u j o (Fábri-
cas dej 
Bustamanle y Eamiio, Al;.moda de 
Colon 
Gámez Hermanos, Martínez Vega, 20 
Sepúlveda y Velasco. An io la , 6 
V i l diez (Federico) Marqués de La-
ríos, 7 
Calderer ías 
Bernardo Laique (Juan) Compauía, 48 
Beiiitez (Francisco) Pasillo de Guim-
barda 37 
Jiménez f Ana) Torriios, 33 
Pérez Qaintero (Francisco) Torr i -
jos, 47 
Pérez (Francisco) Compañia 6 
Ricardi (Nicolás) P. Arance, 13 y 14 
Torres (Mariano) Torrijos, 13 
Calzado (Véase zapateros) 




Camas de madera (Fabrica de) 
Jiménez (Francisco) Cánovas del Cas-
t i l lo , 44 
Camiser ía s 
Aguilera, Garrido (Autoir'o) Compa-
ñía, 20 
Casanovas Hermanos Salvador So-
lier. 2 
Lar ios Hermanos, Nieva, 37 
Pérez y Valle, Compamá, 17 
Rívero y Ná;era, Don Juan Gómez, 4 
Salgado i Joséj Salvador Soüer , 6 al 10 
Corrales y Sáncliez, Nueva, 1 
Valor i J.) Marqués de Lar i os núm. 1 
Yñai-riLu y Comp.a P:cardo) Marqués 
de Laidos, 3 
C á ñ a m o (Véase Alpargater ías) 
C a r be n de F a r i s (Fábricas de) 
García Gut iérrez )Alberto Callejón 
de la Almona, 
Molina Luqne (Manue!) Playas ele San 
Andrés 
Muñoz (Miguel) Acera del Campillo 
C a r t o n e s (Aímacencs de) 
Algar (Enrique) Plaza de Riego, 25 
Cortés Hermanos, Pasillo de Santo 
Domingo 
García Gut iér rez (Alberto) Callejón 
de la Almona 
Jiménez Hermanos, Alameda Carlos 
Haes. 
Molina (Manuel) Salitre, 6 
Muñoz (Martin) Doctor Dávila 
Muñoz (Miguel) Campillos 
Ortíz Quiñones (José) Barroso 
Pacheco Hermanos, Alameda^ 26 
Romero (Antonio) Pasillo de Guim-
barda 
Se! (Manuel) Alameda Principal, 33 
Zalá bardo (Juan) Santa Lucia 
Acera de la Marina,, 27—MALAGA 
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Carnecer ías 
Alcaide (Manuel) Muelle 
Álvarez (José) Salvador Solior 
And ra de (Manuel) D. Juan Gjii'ez 
Alvarez (Antonio) S. Juan 30 
Aponte (Bernardo) Puerta del Mar 
Aguilera (Cristóhiil) Dos Aceras 
Bellido (Ensebio) Puerta del Mar 
Cañamero (Antonio) Carvajal 
Cortés (Miguel) San Juan 
Domenech •Ramón) Puerta Buena 
Ventura 
Espada <Salvador) Ancha del Carmen 
Fernandez (Gabriel) S. Juan núm. 3 
Fernandez, Reyes (Juan) Torrijos 
García (Manueij Torrijos 
García (Rafael) Dos Aceras 
García, Medina (Juan) Andrés Mella-
do '2 
García (Juan) San Juan 
Hurtado (Antonio) San Juan 
Infantes ('Antonio) Lagunillas 
López (Cártnenj Muro Puorta Nueva 
L'ioez (Encarnación) Muro Puerta 
Nueva 
Los Extremeños Nueva 54 
Lozano (Antonio) Salvador Solíer 
Madueño (Julia) San Juan 
Martin (Rafaela) Dos Aceras 
Martin {Félix i Tomios 
Marti i (Eduardo) Puerta Buena Ven-
t :ra 
Medina ('Francis"0) Puerta del Mar 
Monge (Dolores) Santos, '2 
Monge (Francisco) Plaza de la Albón-
diga, 14 
Monge (Tomás) Torrijos 
Muñoz (Antonio) Cisneros 
O eda :Francisco! San Juan 
Ortega (Migue ) San Juan 
Pino (Miguel) D. Juan Gómez, 36 
Rio (Antonio) Car va i al 
Rivero (José) Don Juan Gómez 
Vega (Antonio) Don Juan Gómez 
C a r n e s (Abastecedores de) 
Andrade (Manuel) Don Juan Gómez 
Aponte (Bernardo) Carvajal 
Carrillo (Manuel) San Juan 
Díaz (Alfonso) Cisneros 
Espada (Salvador) Au.cliade Cármeu 
García (Juan) Andrés Mellado, '2 
Muñoz (Antonio) Puerta Nueva 
Ojeda (Franciseo) San Juan 
Pino (Miguel del) Don Juan Gómez 
Río (Antonio) Carvajal 
Z imbraua (Manuel) Puerta Nueva 
C a r p i n t e r o s y E b a n i s t a s 
Alcalá (José) Pl.il del Obispo 
Bravo (Antonio) Pozos Dulces 
Bueno (R.) Andrés Borrego 09 
Carreras (Juan) Esparteros 
Coutreras (Francisco) Alameda Prin-
cipal 
Contreras (Rafael) Alameda Prin-
cipal 
Escapinez (Antonio) Martínez de ia 
Vega 
Fort Juan) Márt ires 
Gallardo (José) Alameda Principal 
Guerrero (J.) Moreno Mazón 
Julián (Juan Alameda Principal 
Martín (Andrés) Strachan 20 
Martin (Eduardo) Espartero 
Pino (Em lio del) Puerto 1) 
Rodríguez (Juan) Comisario 
Rubio (Juan) Lascano 
Serrano (Antonio) Gigantes 
Valdcrrama (José) Antonio Luís Ga-
rrióu 
Vega (Diego) Plaza Uucibay . 
Zambrana-(Anionio) Cármeu 20 
C a r r u a j e s (Constructores de) 
Bizo (Antonio) Calvo 
Ibarra (Emilio) Coracha, 2 
£Dafíqa2Z, Dentista.-—Alameda principal 
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Jbarni íMiinnel) Doctor Dávila, 7 
Mala (Miíroel) E. Sclioltz,6 
Ramírez (Manuel) Peregrino, 4 
Triguero (Antonio) Pasillo de Santo 
Domingo, 12 
C a r i a r a s (Véase Petacas y Carteras) 
C a s a s d3 b a ñ o s (Véase baños) 
C a s a s ds c o m i s i ó n (Véase comi-
sionistas) 
C a s a s de d o r m i r 
Carmena (Enrique) Doctor Dávila, 72 
Córdova (María Dolores) Arrióla , 2 
García (Antonio) S. Juan de Dios, 24 
Luna (María) Doctor Dávila, 5 
Ruiz (Emilio) Puente, 1 
Rniz (José) Doctor Dávila, 70 
C a s a s de Huespedes (Véase liúes-
C a s a s de P r é s t a m o s 
Cobos Martín (José) San Pablo, 3 
García Sánchez (Diego) Peña, 25 
•García Rodríguez (Emilio iLaseano 11 
González Valero (Joaquín) Ñuño Gó-
mez, 18 
Guerrero García (Francisca) Callcjo-
n os 15 
Guerrero Navarro (Juan) Padre Mi-
guel Sánchez, 96 
Grauado(R.ii'ael) Andrés Borrego. 
HerreraLecanda (Enrique) Guerrero 1 
Jiménez Jiménez (Miguel) Nosquera 2 
Magno (Pablo) Huerto de Conde 
Magno (José) Alcazabilla 
Manzano Manzano (José) Callejones 34 
Muñoz (José) Lagunillas, 68 
Portillo (Sebastian) Postigo Arance9 
Orozco (Francisco) San Francisco 
C a s a de S a l u d 
Calle Casabermeja 





C a s i n o s y C í r c u l o s 
Circulo Industria], Salvador Solier 
Circulo Malagueño, Cortina del Mue-
lle, 3 
Circulo Mercantil. Marqués de Larios 
Circulo Republicano Progresista, Je-
rónimo Cuervo 
Liceo de Málaga, Marqués de Larios 
y Plaza del Liceo. 
C e d a c e r í a s 
Conejo (Viuda de) Torrijos, 6 
Fou (Agustín) Torrijos, 7 
C e n t r o s de s u s c r i p c i o n e s (Véase 
también Libreros 
Aguíuir (Antonio) Dos Aceras ,37 
Alcalá (Agust ín) Martínez de la Ve-
ga, 16 
Diíarte (José) Librer ía , Salvador So-
lier, 43 
Fernández Hermanos Plaza de Manuel 
Lonng 
González Pérez (Juan) Angel 6 
C e r á m i c a (Fabrica^rc; ^ 
Aguirre ( F r a n c i ^ ó k ^ i r a r ^ K ® d e líut 
ríos 10 | j ? 3 f ^ 1 
Ramos (Hijos de J.) Duque dé la Vic-
toria 5 rx 
Acera de la Marina, 27.—MALAGA 
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Vi ana Cárdenas (Francisco) San 
Agus t ín , 11 
C e r e a l e s (Negociantes en) 
Caippos Robles (Antonio) Cármcn 
Guerrero (Manuel) Doctor Dávihi, 29 
Morales Soria y C.^Liborio Garcia 11 
Moreno Romero (Juan) San Juan de 
los Reyes. 1 
Olmedo (Diego) Plaza Arr ió la , 9 
Peíaez (Francisco) Martinez de Agui-
lar, 16 
Rodríguez (Andrés) Martinez de Agui -
jar; 11 
Ceraa les (Establecimientos de) 
Arrabal (Francisco) Straclian, 1 
Gut ié r rez (Jo-sé) Padre Miguel San 
cliez, 2 
Martin Olmedo (Lorenzo), Arrióla, 9 
Martinez (Juan) Padre Miguel Sán-
chez, 5 
Navas Navas (José) S. Juan de Dios, 9 
C e r e a l e s (Exportadores de) (Véase 
también Aceites de Oliva) 
Amat é Hijo (Viuda de José; S. Juan 
de Dios,' 20 
Caffarena (Rafael) Plaza de Obispo, 2 
Grana é hijo (Enrique) Muelle 
Jaimes Roras (Antonio) S. Juan dcDics 
Jiménez (Simeón > Nueva. 37 
Ledesma (Salvador( Martinez de 
Aguí lar 7 
López Ortíz (Pedro) Muelle. 95 
Morales Soria Lorca y C." Liborio 
Garcia, 11 
Cerer ías 
Escobar (José) Plaza de General 
Escorbar (Viuda de Antonio) Márt i res 
C e r i l l a s (Compañía Arrendataria de) 
Representante José Creixcll, Martinez 
Aguilai ' , 4 
C e r i l l o s p a r a m a r i p o s a s (Fábr i 
cas de) 
Muñoz (José) Sor Teresa Mora, 20 
C e r r a j e r o s 
Aragón Recio (Antonio) Al t a , 07 
Berenguer (J, A . ) San Juan 20 
Cañizares (Antonio) Huerto de Conde 
Daniel (Francisco) Huerto del Conde 
García (Francisco) Alameda Principal 
García (José Calleja de Zela. 2 
Carica y García (Miguel) MendeNuñez 
Gonzáiez(Jerói:inio) Antonio L Carrioii 
Herrero Puente (Salvador) Plaza de 
Hospital Civi l , 1 
Lorente y García Alameda pral, 27 
Mesa (Mannelj Henni taño 
Ramires (Juan) Pasaje del Sarjento 
Robles (Enrique) Marín García, 11 
Sánchez (José) Andrés Borrego, 8 
Senés (J) Alameda. Principal. 8 
Téllez(Antonio) PasilloSta. Isabel,43 
Téllez (Antonio) Gigantes, 9 
C e r v e c e r í a s (Véase también Cafés) 
González (Antonio^ Compañía 
Maiery C.a (C) Pasaje de Heredia, 
31 al 35 
La Malagueña Pasaje de Heredja, 45 
C e r v e z a s (Almacenes de) 
Polonio (J.) Salvador Soíier, 47 
Handwerck (Jaeckel) Plaza de Uaci-
bay, 6 
Westendorp y ü i a z , Alameda de Car-
los Ha es, G 
S.íDatíquez, Dentista.—Al.mieda principal 
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C í r c u l o s (Véase Casinos y Círculos) 
Cobre por mayor 
Ricardi (Nicolás) Nuílo Gómez, 3. 
Cofres y B a ú l e s 
Corpas Ramos (José) 
García y Hermanos (Antonio) Santa 
Lacia, 3 
García RÍOS (Joan) Torrijos 43 
López (Juan) Torrijos. 68 
López Morales (Rosario) Torrijos, 87 
Pérez (Francisco) Torrijos, 46 
C o g n a c (Fábricas de) 
Barceló y Torres. Ma l pica, 1 
Fajardo (Eduardo) Doctor Dávüa, 11 
Hijos de (Antoiiio Barcelój Esperanza 
Hijos de (Antonio Torresí' Cerezuela 
Jiménez v Lamothe, Castelar 5 
Lara Lüirotli (M. de) Pasillo de la 
Cárcel 
López (Quirico) D. Iñigo, 31 
López Hermanos. Salamanca, 1 
Rubio y Rivera, Cerezuela, 12 y 14 
Torres y Hermano (Adolfo) Mendivil 
Colegios p a r t i c u l a r e s de p r i m e -
r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a 
Academia Nacional, Juan J. Relosi-
llas. 25 
Academia preparatoria de Filosofía y 
Letras, Tejón Rodríguez, 36 y 37 
Academia Politécnica, Paseo de San-
cha, 2 
Academia preparatoria mili tar. Plaza 
ele Riego, 24 
Academia preparatoria para carrreras 
Civiles y Militares, Plaza de San 
Francisco, 2 
Cátedras de Dereclio, Notariado y 
Procuradores, Plaza de Riego 
Centro preparatorio S. Agust ín , 10 
Colegio de S. Bernardo, Salvador So-
l icr . 93 
Colegio de San Fernando Victoria, í) 
Colegio de San Hermenegildo, Márti-
res, 13 
Colegio de San Joaquín, Torrijos 
Colegio de San Leandro, Plaza de 
Riego, 36 
Colegio de San Rafael, Antonio Luis 
Carríón, 20 
Colegio de San Saturnino Cánovas del 
Castillo 
Colegio de los Stos. Arcángeles Plaza 
del General Lachambre, 26 
El Angélico Doctor de las Escuelas, 
Cánovas del Castillo. 36 
Escuela Superior de adultos, Pasillo 
de Sto. Domingo, 8 
Escuela de San Jorge, Tomás de Có-
zar, 12 
Coleg ios p a r a S e ñ o r i t a s 
Castillo (Matilde) Juan J. Relooi-
llas, ,2i 
Guillen (María, de los Dolores( Libo-
río García, 10 
Ntra . Sra. de Araceli, Directora, Pé-
rez de la Puente (Cristina) Salva-
dor Solier, 93 
Ntra . Sra, de Covadonga, Madre de 
Dios. 14 
Pino (Carlota) Pasillo Guimbarda, 9 
Reyes (Carmen) Cármen 
Santa María Magdalena, Directora 
Crespo (Amalia) Salvador Solier, 47 
Samta Isabel, Andrés Borrego, 29 
Colon ia l e s (por mayor) 
Castel (.Simón) Martínez de Aguilar,22 
Creíxell (José) Martínez de Aguilar ,4 
De las Peñas (Francisco) Sebast ián 
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San viró 11, 18 
Fernandez (J.) San Juan de Dios 12 
García (Hijos de Feliciano) Hoyo Es-
parteros, 6 
Grana é Hijos (Enrique) Mnellej 75 
Herrera Fajardo (Sobrinos de J.; Cas-
telar, 5 
Hijos de Agust ín Ledesina, Ar r io -
Ya, 10 
Hijos de F. Euiz Saeuz Filo. Atocha 
Jiménez Pérez y Sobrinos Fernán 
González, 2 
Murciano (L. ) Hoyo Esparteros, 8 
Solis (Francisco) Alameda Pral.7 29 
Villegas y Lebrón, Calderón de la 
Barca, 3 
C o l o n i a l e s (Tiendas de) 
Aceña Hermanos (Vicente) Puerta del 
Mar, 15 
Aceña (Anastacio) Salvador Soüer , 56 
Garretiii y Hermano (Ricardo) Salva-
dor Solier, 33 
Casan a ve Mirasen é Ichante, Nueva 
Campo (Lino del) Puerta del Mar 
Farí'an (Amonio) Cisnero, 39 
Fernandez Eosa (Juan) Pta. Nueva/18 
Fernandez (Miguel) Padre Miguel 
Sánchez, 59 
Fernandez (Enriqae) Cármen, 40 
González (Francisco) Torrijos, 106 
González (José) Gisnero, 49 
Hazañas (Sebastián) Capuchinos, 36 
Loreute (Bernardo) D. Juan Gómez 27 
López González (Juan) Torrijos, 100 
Peñas (José) Salvador Solier, 128 
Puente y Sánchez, Salvador Solitr 
Euiz Vidal (Francisco) Her re r ía del 
Eey, 24 
Torres (Francisco) Juan Gómez, 45 
C o m e r c i a n t e s C a p i t a l i s t a s 
Alarcon en ]iq.07 (Fermín) Arrióla.!) 
Amat é Hijos (Viuda de José) San 
Juan de Dios, 27 
Barceló y Torres, Malpica 1 
Bewan y Corap.;l Casas de Campos,21 
Carrera (J. C.)Alameda Carlos Haes 6 
Castei (Simón) Martínez de Aguí -
lar, 22 
Chacón (Antonio) Cisneros, 48 
Clemens y Petersen, Alameda. Colon, 
Grana é Hijos (Enrique) Muelle, 75 
Deliusy Comp,a Trinidad Grnñd 
Dorr y Ximenez, Doctor Dávila 
Gross y Comp.a (Federico) Canales, 1 
Hijos de J. A . Gómez, Marqués de La -
r íos , 1 
Hijos de P. Vaüs . Alameda de Carlos 
Haes^ 5 
Hijos de M. A, Heredia, Alameda, 28 
Hiielin y Comp.a (Matías) Alameda 
Colón, 3 
Hijos, de Ramos Te Hez. Arrol lo del 
Cuarto 
Hijos de M. Lar ios, Alameda, 3 
Jiménez y Lamothe, Castelar, 5 
La ra Lürotli (M. de) Í V ' d e la Cárcel, 
M. Martín Heredia y Hermanos, Ala-
meda, 24 
Morales y Hermano (J.) Doña Trinidad 
Gruiid. 11 
Moreno Mazón é Hijos, Moreno Ma-
zón9 2 
Palau (Eduardo) Alameda Colón 
Penal va, en liquidación (J.) Pasillo de 
la Cárcel 
Pides y Comp.a (Adolfo) Avenida de 
Fr íes 
Rein y Compa, A'amedu de Carlos 
Haes 
Torres y Hermano (Adolfo) Mcndi-
v i l , 1 
C o m i s i ó n , c o n s i g n a c i ó n y t r á n -
Ortiz García, Arrióla , 3 
S. CDarquez, Dentista.—Alameda p r i n c i p a l 
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Ruiz del Portal (Jaciuto) Nosqnera, 13 
Coroisicnistas representantes 
Baj-lha í A. M. dejHoorto del Conde 26 
Brcdenberg (Pedro) Muelle, 87 
Burgos Maese (A.) Torrijos, 52 
Caparri's del T o r o (Joaquín) Comisa-
rio, 4 
Centenera (Prudencio) Salvador S o -
]ier,3Ü 
Calero Borge (MigEel) Pozos Dul-
ces; 9 
Del Rio (Domingo) Compañía. 45 
Duran (Salvador) Salvador Solier, 102 
Espinar y Rumbado, Peña, 17 
-Fernandez(Joaquin)S.Juan de Dios,14 
Fernandez del Vil lar (José) Tacón. 4 
Fernandez Cazorla(Miguel iS.!lMaria,G 
Flaqner (Luis) Marín Garda, 12 
G'agel (Pablo) Simonet, 2 
Gallego Roclrignez (Antonio) San Ra-
fael, 1 
García Parra (Leandro) Espartero, 17 
García Marlinez (Bernardo) Huerto 
de la Madera, 5 
Gómez Borrei-o (José) Azucena, 1 
González Palomares (J.) Alameda de 
Carlos Haes, 1 
Grau Llopis (Juan) Cánovas del Cas-
ti l lo, 14 
Guerrero Luque (Eduardo) S. Juan de 
Dios 
Herrero (Juan M.a) Cánovas del Cas-
t i l lo , 30 
Huerta (José de la) Strachan 
Triarte (Juan B . a j Castelar 
Kracht (Eduardo) Nueva. 33 
Lería (Vicente) D. Juan Gómez. 4 
Lozano (Francisco) Pasage de Don 
Luciano 
Mañoso Estcvez (Andrés) Sánchez 
Pastor, 8 
Martin Martes (Diego) Salvador So-
lier, 61 
Martínez (Florestano) Torrijos, 5 
Matarradona (Enrique) D . Andrés Bo-
rrego. 38 
Morales Soria y CompA L i l crio Car 
cía, 11 
Modragon Vidal (í. m l rcí ¡o) Ca] ilíu; 4 
Muñoz (Enrique) Capnclinias, 5 
Navarrete (Pedro) Torrijos, 86 
Ñuño (Juan) Plaza del Liceo, 2 
Ocon Toribio (Marmol) Plaza Liceo 2 
Oliva (Andrés) San Juan, 51 
Pastor (Manuel) Doctor Davila. 18 
Pérez Morillas (José) Sor Terera Mora 
Porta (Claudio) San Rafael 6 
Pradas (Antonio) Cánovas Castillo, 49 
Ramos y C.a Mosquera , 9 
Rodríguez (Miguel) Azucena, 2 
Rodríguez Madueño (Tomas) Plaza de 
las Biedmas 
Roq ñero (Leopo!do':Severiano Arias, 11 
Ruiz de! Portal (Jacinto) Nasquera, 13 
RuizEnciso (Miguel) Pozos Dulces 
Senés (Eduardo) Juan J. Relosillas 10 
Sepúlveda (Eugenio)S. Jr.an de Dios,7 
Soria (Basilio) Andrés Borrego, 70 
Soto (Manuel) Andrés Borrego, 42 
Triviño (Miguel) Plaza de la Constitu-
ción, 1 
Usall (Enrique) Molina Laidos," 7 
Utrera Hermano, Alameda, 12 
Vaquero y Galvez. D. Juan Gómez, 40 
Westendorp y Diaz, Alameda de Car-
los Haes, 6 
C o m p a ñ i a s de Embarque 
Herrera (Emilio) Muelle. 69 
Herrera y Compañía (Rafael) Cortina 
del Muelle, 64 
Serrano Hermanos, Embarcadero del 
Muelle 
Vázquez (Manuel) Embarcadero del 
Muelle 
Vázquez y Comp.a Muelle de Sanidad 
Vega Hermanos. Embarcadero del 
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Muelle 
Vega (Hijo de Báfael de la) Embar-
cadero del Muelle 
C o n f i t e r í a s y P a s t e l e r í a s 
Alvarez (Boíiifaoio) San Jua!!, 03 
Arias iSaturiúiio) Torriios i.18 
CapaiTÚs (Antonio) Compañía 19 
Garretin y Hermano (Ricardo) Salva-
dor So lief , 23 
Carretil) (Loi-enzo) Cármen 3 
Córdoba (Antonio) Cárineu 14 
López (Salvador) Carvajal 1 
Lnqne Sánchez Antoni())C()mpariin.40 
Martin (Francisco S ilvador S dier.ljy 
Montero (Antonio) Santa M iria, 17 
Muñoz La ra (Manuel) D. Juan Gó-
mez, 1 
Montoya (Tomás i S n t a Miina 4 
Paez (Francisco; Marqués de La-
ríos 1 
Pedresa (Francisco) Carvajal, 11 
Pérez Prieto (José) Nueva, r l 
Kepullo (Antonio) Juan Gómez 6 
Rodrig'iiez (Juan) Salvador Solier 132 
Santiago (Diego) Torrijos. 50 
Navarro (José; Salvador Solier, 70 
C o n s e r v a s (Fábricas de) 
Luna Hermanos, Cister, 10 
C o n s i g n a t a r i o s de buques 
Andersen (A) San Juan de Dios, 19 
Bewan y C.a ( W . C.) Barroso. 20 
Bjerre (A. ) Cortina del Muelle, 87 
Bredemberg (Pedro) Muelle, 87 
Clemens y Petterseu, Alameda de 
Colón 2 
I)uarte (Antonio • Andrés Mellado 2 
Parquharsoii (Ch.) Muelle 
Gómez (Pedro) Plaza de los Moros 
López Ortiz (Pedro) Cortina Muelle 95 
Mac Andrsws y C.a Muelle, 83 
Morales Hurtado (Ignacio) Alameda 
Mowbray y Hermano Muelle, 25 
Oyarzabal Juan) D.a Trinidad Grimd, 
mím. 13 
Pen. iva i Joaquín) S. Rifael 4 y 6 
Rico y Hermano (Pedro) Muelle 29 
R )Ose (Juan) Alameda, 1 
R isiilo (Joaquín) Marqués de Marios 7 
Vaquera (Vicente) Alameda 35 
Vives Hermanos Muelle, 35 
C o n t r a s e g u r o (Compañía de) 
Domingnez (Manuel) Hiuestrosa, 8 
Delega lo de :a Sociedad «La Ibér ica» 
C o r d e l e r í a s (Véase Alpargater ías) 
C o r r e d o r e s do O c m s r c i o c o n fó 
p ú b l i c a (Colegio de; 
Oucinas Alameda de Carlos Hies, 1 
Bolín v Gómez de Cádiz (Manuel) Ala-
meda, L 
Bolin y Gómez de Cádiz (Enrique) Cas-
telar, 5 . 
Gómez de Cádiz (Plácido) Torrijos 
Kraüel (Juan; Alameda, 14 
Landero (Manuel) Liborio García, 6 
López González (Alejo) Muelle, 65 
Orellana (José) Duque de la Victor ias 
Pérez Hurtado (Antonio) Fresca, 5 
Pérez Souviróu (Esteban) Marqués de 
Daríos, 4 
Romero Casalá (Manuel) Alameda de 
Carlos Haes, 6 
SandovalMongraud (José) Alameda 44 
Torres Pérez (José M.a de) San Agus-
tín, 10 
C o r s e t e r í a s 
Corsetería Par is ién, D . Juan Gómez, 3 
E l Corsés Francés , Castelar 20 
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Carmona (M.) Sietes Revuelta; 2 
Madrileñas (Las) Tornjos, 8 
Crémor t á r t a r o s (Fábricas de) 
García Muñoz (Pedro) Padre do Miguel 
Sánchez 
Márquez ( Antonio) Paseo de los Tilos 
Sturla (V.) Carmen 106 
Zafra ^Francisco) Bustamaute, (5 
Cristales (Almacenes de) 
Chacón Días (Antonio) Gapalma, 2 
Ruiz (Ramón) Sánchez Pastor, 2 
Cuberos (Véase Toneleros) 
Cuchil lerias 
González (Domingo) Torrijos, 14 
Padilla (Juan) Torrijos, 18 
Pozos Hermanos, Torrijos 4 
Curtidos (Almacenes de). 
Bueno é Hijos (Viuda de Wenceslao) 
Torrijos. 45 
Crucet (José) Moreno Monroy, 4 
Ferrer y Casáis (Andrés) S. Juan, 10 
Fenandez (Manuel) Muro de Puerta 
Nueva, 20 
Minguel (Evaristo") D . Juan Gómez 40 
Martín (Seraíin) Márt ires 
Tió (José( Gerónimo Cuervo, 12 
Usall (Narciso) Molina Lario 
Curtidos (Fábricas de) 
Bueno é hijos (Viuda de Wenceslao) 
Torrijos, 45 
Bueno (José) Duque deRivas ,1 
Crucet íJosé) Moreno Monroy, 4 
Cueto (Francisco) Cruzde Molinillo 22 
Ferrer y Casáis (Andrés) S. Juao, 10 
Fernandez (Manuel) Muro de Puert í i 
Nueva, 20 
Gaivez (Joaquín) Duque de Rivas, 
García (Leopoldo) Callejones, 1 
García, (Juan ) Callejón de la Almona 3 
Garrido ( José) Flores y García. 1 
Chocolates (Fábricas de) 
García (Leovigildo) Marqués de La-
idos 
Luna Hermanos, Cister. 10 
Peña y 0.n Cisne ros, 89 
Pozo (Viuda da José del) Antonio Luis 
Carrión , 5 
Velasco (Miguel) Torrijos, 121 
Chocoíater ia 
La Madrileña, Alameda principal, 4 
Decoradcros (Véase pintores ador-
nistas) 
Delineantes 
Cuenca (Francisco) Pasillo de Santo 
Domingo 
Rodríguez García (Emilio) Madre de 
Dios' 17 
Rubio (José) Carmen, 4 
Dentistas 
Baca (Antonio) Marqués de Larios y 
Castelar, 28 
Denamiel CJ.) Santa Lucia, 1 
Lomeña (Juan) Marqués de Larios. 1 
Márquez (S.) Acera de la Marina 27 
Pon ce López (Francisco) Zapateros 2 
Ruiz Toledo (Salvador) Sánchez Pastor 
Ruiz de Ortega (Antonio) Plaza d é l a 
Constitución, 6 
Destiladores (Véase Aguardientes) 
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D i b u j o (Profesores de) Véase Pin-
tores artistas.) 
D i l i g e n c i a s y m e n s a g e r i a s (Em-
presas de) 
Para Alhaurin el Grande, Fernández 
•• (Migue']) 
Para Güín, Sánchez (Manuel) 
Para el Colmenar, Onzas (Juan) Para-
dor de S. Rafael 
Para Clmrriana y Alhaurin de la To-
rre, Garcinia (Laj Navajas y Com-
pañía (José) Carvajal 
ParaNerja, Nerjefia (La) Arrióla, 8 
Para Torremolincs, La Vil la de Ma-
drid, Navas (Francisco) Carvajal 
Para TorremoUnos, Beualmádena, 
Fneng'irohi, M.irbella y Estepona, 
Veloz (La) Rendon y Gornpañia, 
Arrióla, 12 
Para Torrox, Baeza (V.a de) A r r i ó l a 8 
Para Velez-Málaga y Torre del Mar, 
Veleña (La) Lanzas (Rafael) Plaza 
de Arrióla, 11 
D ó m i n o s (Fábricas de Juegos de) 
Jiménez (Hijos de Basilio) Pasillo de 
la Cárcel, 1G 
Dorador3 ,3 (Véase espojosy moldu-
ra sj 
D r o g n e r i a s (por mayor y menor) 
Canales (Juan Bautista) Compañía, 15 
Franqnelo ( Narciso) Puerta del Mar 2 
García yLe iva , Compañia, 43 
García Agaiiar (Francisco) San-
tos 3 
Chacón (Antonio) Cisneros, 58 
Moriel (Manuel)San Juan, 70 
Pelaez (José) Torrijos, 7 í 
Vargas y Gomp.a (J.) Compañia 36 
C u e l a s (Importadores de) 
Anuit é Hijos (Viuda de J o s é j S . Juan 
de Dios, 27 
DOrr y Ximeiiez. Doctor Dávila, 5 
Jiménez y Lamothe, Gástela.!', 5 
Llusá y Puig (J.) Alameda Princi-
pal, 46 
E f e c t o s f ú n e b r e s (Véase ataúdes) 
E f e c t o s n a v a l e s 
Martin Aguilar (José) Muelle, 3 
Montero (Garlos) Muelle. 45 
Ramirez (José ' Maelie, 17 
Electricistas 
A g u i r r e J o s é ) Muro de S. Julián, 19 
Ballesteros (Ántonio)Duqne de la Vic-
toria 
Gazorla (Miguel) Plaza de Riego 7 
Central Telefónica,JeréronimoGuervo 
Fiat Lux Marqués de Lários, 6 
Gomp.a Inglesa, Marques de Lar i os 
Montilla (Francisco) Victoria 57 
Nieto (Miguel) Martínez de la Vega 1.0 
Encuadernadores 
Delgado Rafael; Duque de la Victoria 
García (Cristóbal) Sta. María 
García (Manuel) Cintería, 3 
Gilabert ( A r t i r a ) Nueva, 40 
Muñoz (Viuda de) Cintería, 5 
Parejo (Salvador) Nueva, 23 
Vianas Cárdenas (Francisco) Márt i res 
E s c u l t o r e s 
Cubero (José) Mosquera. 5 
Gut'errez, Jimena (Eduardo)Madr.e 
de Dios 30 
Gut iérrez de León y Olmo (Rafael) 
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Casas.de Morales 
Vi;ma (ie Cárdenas ("Francisco) Mue-
llo 43 
Esencias (Fábricas de) 
Astorga y Aguilar . Alcazabilla 
Esparto (Manufacturas de) 
Conde (Rafael) Padre Miguel Sánchez 
Muñoz (Francisco) San Juan, 79 
Muñoz (María) Camas, 10 
Pacheco (Rafael) Esparteros, 13 
Pacheco Martínez (Ricardo) Doctor 
Dávila, 9 
Pacheco Martínez (Manuel) Torrijos 7 
Padial (Eduardo) Camas, 9 
Palomo (Viuda de) Doctor Dávila, 35 
Espejos y molduras (Véase tam-
bién loza y cristal 
Chacón Diaz (Antonio) Casapalma2 
Morgan t i Bayettini (P.) Marqués de 
Laríos, 6 
Pr i l i i ( Juan) Salvador Solier 28 
Rniz (Ramón)Salvador Solier 52 
Valor (J.) Compañía 
Estancos 
Bravo (Antonio Plaza de la Constitu-
ción 1 
Céspedes (José) Carmen, 51 
Clares (Antonio) Tomás Heredia 
Fernandez (Dolores) Doctor Dávi-
la, 44 
Florido (Diego,) Plaza de Riego, 36 
González (Amalia) Nueva, 57 
Izquierdo (Gristino) Cortina del Mue-
lle, 51 
López (Andrés) Plaza de Mamely 30 
Martin (Antonio) Torrijos, 49 
Medina (José) Atarazanas, 2 
Milla (Antonio) Salvador Solier 
Moreno (Antonio) Márt i res , 17 
Otero (Domingo) Molina Lario, 6 
Rodríguez (Juan) Arr ióla , 2 
Salas (Trinidad de) Acerado la Mari-
na, 17 
Suarez (José) Cortina del Muelle, 99 
Zerou (Manuel) Marqués de Barios 
Esterer ía 
Cárceles (Manuel) Salvador Solier, 83 
Etiquetas (Fábricas de) 
García Martínez (Bernardo) Huerto 
de la Madera, 5 
F a r m a c i a s 
Aragoneíiio (Antonio) Mariblanca, 1 
Blanca (Adolfo de la) Plaza de la 
Constitución, 14 
Caffarena (A.) Marqués de Barios 12 
Canales (Juan B.) Compañía, 15 
Castaño (Rafael) Salvador Solier, 79 
Cuenca (Juan) Paseo de Reding 
Pranquelo (Narciso) Carvajal 2 y 4 
García Vázquez (Emilio) Carmen, 37 
García (Manuel) D. Juan Gómez, 46 
Gómez (Bonifacio) San Juan 80 
González Marfil (Mateo) Comp.a 22 
López Molina (A.) Compañía, 57 
Memely (Hijos de A . ) P.a Riego, 1 
Maresca (E.) Alameda Principal, 43 
Pelaez (José) Torrijos, 74 
Pérez de Guzman (A , ) Marqués de 
Barios, 8 
Pérez Sonvirón (Félix) Salvador So-
lier, 42 
Prolongo (Agust ín) Carvajal. 7 
Ramos Martell (Míguel)Santa María 7 
Rueda (Felipe) Muelle, 25 
Soto Pérez (José de) Padre Miguel 
Sánchez 
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Ferre ter ías 
Arr ibére y Pascual Santa María 13 
Casanave, Mirasen y Rospide7 Alhóu-
• diga, 9 
Gonx (Julio) D. Juan Goraez7 22 
Guerrero (José) Marqués de Larios 10 
Luque Sánchez (Antonio) Compa-
ñía 45 
Temboury(Pedro)Marqués de Larios G 
Ferro-Oarriles Andaluces 
Director General, Keronneré 
Secretario Lentier (Francisco) 
Jefe del servicio comercial, López 
(Manuel) 
Jefe del material, tracción. Lance 
(Augusto) 
Jefe del movimiento, Catalá (L . ) 
Jefe déla via, Dargent (Florímundo) 
Jefe de obras nuevas, Alessandri 
(Carlos) 
Jefe de contabilidad general Fran-
ceschi (J. F.) 
Jefe del servicio sanitario, Pérez 
•. Sonvirón (Sebastián) 
Jefe contencioso, Navas (José) 
Flores A r t i f i c i a l e s 
Bonilla en Liquidación (Tomás) Salva-
dor Soüer , 66 
Floricultores 
Asencio (Francisco) Jardín Capnehú 
nos 
Gerhard (Carlos) Jardín de la Aduana 
López Morales (Juan) Hospital Noble 
Paseo de la Farola 
Martin Quero (Antonio) Plaza Victo-
ria 
Martin Robles (José) Plaza de Alfon-
so X I I 
Sánchez (Gabriel) Plaza Constitución, 
Kiosko 
Fondas y Hoteles 
Alhambra (Hotel de la) Moreno Mon-
roy, 2 
Europa (Hotel de) Propietario Ramí-
rez (Antonio) Cortina del Muelle, 
Inglés (Hotel) Propietario Bertaccca 
(Juan) Maques de Larios, 4 
Granadino (Hotel) propietario García 
(Teólilo) San Juan de los Reyes.. 9 
Niza (Hotel de) Propietario Méndez 
(Baldomero) Marqués de Larios, 2 
Roma (Hotel) Propietario, Yott í y 
Comp.a Carvajal 
Victoria (Hotel) Propietario Gambero 
(Cristóbal, Marqués de Larios 9 
Par í s Málaga (Hotel) Paseo Sancha 
Tres Naciones (Fonda, de Las) Pro-
pietario Rodríguez (A. ) Marin Gar-
cía, 18 
Comercio (Fonda del) Atarazanas 1 
Perla (Fonda de La) San Juan de los 
Reyes 
F o t o g r a b a d o s (Talleres de) 
Gut iérrez (Joaquín) Plaza do la Victo-
ria 27 
F o t ó g r a f o s 
AyOla (M.) Sánchez Pastor, 1. 
Cappa (Alvaro) Santa María, 16 
Jiménez Luce na (Felipe) Marqués de la 
Paniega 6 y 8 
Martin Ramos (F.) Antonio Luis Ca-
m ó n , 30 
Muchart (S.) Plaza de la Constitu-
ción, , 22 
Osuna (Miguel) Gástelar. 4 
Rey (Manuel) Plaza de la. Constitu-
ción, 40 
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Frutas (Negociantes de) 
A roca (Manuel) Biasco de Gara y 1 
Carvajal (Salvador) Mercado de A l -
fonso X I I 
Frutos coloniales (por mayor.) 
(Véase Coloniales por mayor) 
Frutos del pa í s (Esportadores de) 
Alarcon en liquidación, (Fermín) 
Arrióla, 6 
Anderscn (Alejandro) San Juan de 
Dios, 19 
Barceló y Torres. Mnlpicn, 1 
Bar re ré (Pedro) Moreno Monrov 5 
Bewan y C.íl ( W . C.) Casas de Cam-
pos 
Bolín y C.a (Guíllenno) Barroso 
Carrera (J. C,)D.íX Trinidad Grun 
Cleniensy Pertesen Alameda de Colón 
Crooke Hermanos \T C.:1 Alameda, 21 
Egca (Manuel) Calvo 
Elster (Francisjo) Barroso, 4 
Ferrer Pérez (Luis) Don Tomas He-
redia. '¿8 
Fynge (Carlos F.) Alameda, 21 
García Valle (Antonio) Vendeja, 9 
Garret y C.íl Alameda de Colon, 8 
González (hijos de Antonio) Alameda 
de Carlos Haes, 10 
Gross y Ca. (Federico) Canales, 1 
Huelin Saenz (José) Alameda, 9 
Jiménez & Lamotlie, Castelar, 4 
Kraiiel (Carlos) Marqués de Vado, 2 
Ledesma (hijos de Agust ín) Plaza de 
Arrióla 
Ltiqiie (Francisco de P.) Prin, 2 
Liiqiie (hijos de Francisco de P.) Ala-
meda de Carlos Haes, 4 
Martínez Alcanza (Hijo de) Barroso 19 
Marzo (Viuda de) Strancíian. 2 
Montero Ruano (Nicolás) D.a Trinidad. 
Grund.24 
Moreno Velasco (Manuel) S. Lorenzo 
Pacheco Hermanos, Alameda, 26 
Portillo Reyes (Baltasar) Don Tomás 
Heredia, 19 
Raggío en liquidación (Joaquín) San 
Lorenzo 
Reín y G.a Alameda de Carlos Haes 4 
Sánchez Huelin, (José) Alameda de 
Colon, 5 : 
Solis (Francisco) Alameda, 49 
Utrera Nillo (Manuel) Alameda de 
Colon, 74 
Valls (hijos de Pedro) Alameda de 
Carlos Haes, 6 
Vega (J. M. de la) Marqués de Laidos 
Vázquez (Sebastian)D.a TrínidadGrun 
Fundas para Botellas 
García Martínez (Bernado) Huerto de 
la Madera, 5 
F u n d i c i ó n de Bronce 
Cuesta Carrion( Antonio) Antonio Luis 
C a m ó n , 26 
Fundiciones de hierro y acero 
Alto Hornos (Ferreria de los) 
Benitez Naranjo (Rafael) Plaza de To-
ros Viejas 
Heaton (Ruperto) «La Esperanza» 
Herrero Puente (Antoiiio)Puerto,14 
Martínez García (Juan )Paseo deReding 
Muñoz Hermanos Paseo de los Tilos 
Ojeda (Manuel) Barrio de Huelin 
Trigueros (Tomás) Plaza de Toros 
Vieja 8 
Fundic ión de plomo 
Peralta Flores (Antonio) 
Cristo, 12 . 
Arco del 
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F ú n e r a r i a s (Véase Atandes y efec) 
tos Fúnebres) 
Gas (aparatos para) 
Compañía de alumbra do, Nueva, 31 
Garda Luna (Juan) Pasaje de Heredia 
Murciano (Francisco) Santa María 
Pardo (Enrique) Salvador Solier 
Polonío (J.) Plaza del Carbón 
Gas (Fábrica de) 
Conpañia Lionesa de alumbrado y 
calefacción. Paseo de los Tilos, D i -
rector, Bermejo(Lorenzo) 
Gas Acetileno (Aparato para) 
Medel Hermanos Straclian, 9 pral 
Gaseosas (Véase bebidas de) 
G é n e r o s de punto (Fábricas de) 
Fuente F r í a s (Hijos de M. de la) Mo-
reno Mazon7 9 
La Industria Malagueña Alameda, 3 
Triviño (Emilio) Madre de Dios 
G r a v adores 
Puga (Luis) San Agust ín 
Sánchez (F.) Salvador Solier 6 
Sornodevilla (José) Nueva. 67 
Granos y Semillas (Véase Cerae-
les y Frutos del País) 
Guantes (Véase Camiserias) 
Guano (,Véase Atonos) 
Guarnicioneros 
Bcrmau (Antonio) Torrí jos. 11 
Cereso (Francisco) Sagasta 
Fajardo (Juan) Pasillo de Sta. Isabel 
Moreno (Pedro) Peregrino 
Pérez (Antonio) Camas, 11 
Ramírez (Juan) Sagasta, 4 
Vidal (Federico) Salvador Solier, 01 
Guitarras (Fabricantes cíe) 
Galán (Juan) Torrí jos, 42 
Lorca (Antonio) Torríjos 165 
Sánchez (Cárlos) Torríjos, 14 
Harinas (Fábr icas y Almacenes de 
Bernal (Francisco) Torríjos, 44 
Eriales Hermanos Plaza de TorosVieja 
Briales (Hijos de) Camino de Churria-
na y Montalvan, 1 
Domínguez (Rafael) Torr ígos , 117 
García (Juan) Casabermeja, 36 
Hernadez Hidalgo (Juan) Pasillo de 
Sta. Isabel, 21 
López Madueflo y Mártiuez, Alameda 
de Carlos Ha es, 1 
Manzano (Viuda de) S. Domingo, 44 
Pacheco Hermanos, Alameda, 26 
Rein (Luis) Plaza de Capuchinos, 12 
Torres (Antonio de) Padre Miguel 
Sánchez, 55 
Herbolario 
García Bernal (Juan) Cánovas del 
Castillo, 26 
Hielo (Fábr icas de) 
«La Imperial» Andrés Borrego 
*Sierra Nevada» Postigo Arance 
Hierros (Almacenes de) 
Izur ra tegní (Domingo) Arr ióla , 3 
reré (Pedro) Arr ióla , 10 
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Hilados de a l g o d ó n (Fábricas de) 
Industria' Malagueña, Alameda, 3 
Larios en Liqui.0 (Cárlos) Alameda 3 
Hojalateros 
Bandera (MahneU Cisnero, 60 
Capilletti (Manuel) San Juan, 5 
Cortés Guerrero(SaIvador)D. Bosco44 
Diaz San Martin (Manuel) Carmen, 46 
Gomila (Antonio) Andrés Mellado, 1 
Lapeira (Hijos de Nicolás) Castelar. 18 
Marqués Molina (Juan)S. Juan de Dios 
Nieto (Manuel) Andrés Mellado, 1 , 
Peralta Flores (Antonio) Alcazaba 
Rocatagliata y Ramos, Castelar, 1 
Ruiz Hermanos (Diego) Cánovas del 
Castillo, 49 
Hoteles (Véase Fondas) 
H u é s p e d e s (Casas de) 
Alvarez (Francisco) Castelar, 12 
Barrionuevo (Josefa) Arr ió la , 11 
Castillo (M. Doloi'es)PasajedeLarios2 
Cruz (Juan de la) La Andaluza, Den 
Juan Díaz, 5 
Figueroa (Maria) Cister, 11 
España (Francisco) Alarcón Lujan, 4 
García (Maria) Mariu García, 18 
García (Encarnación) Guil lénde Cas-
tro, 4 
Gordon (Carmen) S, Juan de Dios, 12 
Guerrero (Elisa) Cister, 4 
Leiva (Concepción) Moreno Carbone-
ro, 11 
Martínez (Fernando) Castelar^ 18 
Martínez (María) San Juan de Dios 13 
Medina (M.H Dolores) Casapalma 4 
Molina (F.) Arrióla 14 
Moreno(Fraucisco)MartinezAguilarl5 
Mora (Rafael) Cintería 1 «Fonda del 
Comercio» 
Muñoz (Magdalena) Castelar, 1 
Ortiz (Pedro) Duende, 4 
Pérez (Carmen) Cintería^ 8 
Rodríguez (María) Correo Viejo, 2 
Torres (Ana María) Sagasta, 26 
Villalobos (Franc.aj Andrés Mellado 1 
H u e v e r í a s 
Cano (José > Muro de P.a Nueva 4 
Cubero (José) San Juan, 47 
García (Juan) D. Juan Gómez, 21 
Hidalgo (José) S. Juan de Dios, 22 
Martínez (José) Muro de P.a Nueva 6 
Martínez (Miguel) Dos Aceras, 37 
Massó (Francisco) Sta Maria, 9 
Prieto (Francisco) Lagunillas, 46 
Tejada (Pedro) Carnecería, 48 
Impresores 
Alcalá (Rafael) Carmen 
Berrocal(Federico)D."Trinidad Grund 
Camps Janer (J.) S. Juan, 78 
Cerban (Manuel) Baños de la Delicias 
Creixell (José) Martínez Agu i l a r4 
Gilabert (Arturo) Nueva 40 
Giral (Viuda de Juan) Cister, 11 
Gornez Corpas (Antonio) Martínez de 
la Vega 
Jimena^M.) Marqués de Larios, 6 
León Serralvo (Eduardo) Granada78 
M-uñoz Cerisola (Nicolás) «La Anda-
lucía» Juan J. Relosílla 
Muñoz Madueño, (Herederos de Faus 
to) Méndez Nuñez, 4 
Padres Salecianos (Asilo de San Bar-
tolomé 
Parejo Navas (Salvador) Nueva, 26 
P á r r a g a (Ramón) Salvador Solier 63 
Pérez López (Enrique) Tipografía de 
la Guía Oficial de Málaga y su 
provincia. Cobertizo del Conde 18 
Portillo (Ricardo) Juan de Padilla 
Raudo Navas(M.)S. Juan de los Reyes 
Ramírez ( A . ) Especerías 
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Sár raga Belén LaguiiillHS 13 
Trascastro J.) Méndez Nnñez 1 
Urbano (A.) Angel, o 
Zambrana Hermanos Agustiu Parejo. 
Informes comerciales 
La Información Comercial 
Ingenieros a g r ó n o m o s 
Salas Amat (LeopuMo) Sebastián Son-
vi ron, 30 
Ingenieros de caminos 
Valrarcel (José) Marqués de Larios 10 
Ingenieros Forestales 
Pujada (Manuel) Casapalma 8 
Ruiz Meló ( Ernesto) Casapalma 8 
Ingenieros de minas 
Vasconi (José; Méndez Nnñez 4 
Ingenieros m e c á n i c o s 
Blanco Bandera (Enrique) Pasillo de 
Gimbarda 
Intérpre tes 
Bredenberg (Pedro) Cortina Muelle 87 
Covtiglieri (Luis) Hotel de Rjma 
J a b ó n Fábr icas de) 
Fernandez (Andrés) Plaza Mamely 
Gómez (Rafael) San Jacinto 
Gross y Comp.tl (Federico) Canales. 9 
López López (A.) Andrés Borrego, 
Taillefer (Pascual) Huerto de los Cla-
veles, 8 
Jaboneros (Artículos para) 
Chacón (Antonio) Cisneros, 48 
Jaime Rojas (Autouío) San Juan de 
Dios, 12 
Jaulas para pá jaros 
González Gil (Manuel) en Liquidación 
Salvador Solier. 110 
Vaiebona (Miguel) Torrijos, 100 i 
Joyeros 
DuarteiLecpoldo) Salvador Solier, 90 
García Fernández (Hijos de) San 
Agustiu. 14 
Rosado y Compaíiia (Enrique) Mar-
qués de Larios, 10 
Sierra y Compañía Salvador Solier. 9 
Sierra ^Viclorianoj Pasaje de Heredia, 
Juguetes (Tienda de) 
González (José; Nueva 
Ladril los (Fábricas de) 
Ballesteros Fernández (Francisco) 
Arrollo de los Angeles 
Cañete y Gomp.8, Arroyo del Cuarto 
Cañete (Viuda de) Arroyo del Cuarto 
Dominguez i Juan) Arroyo ele los An-
geles 
Fernández (Manuel) Puerto Parejo 
García Pastor y C.il Huerta Al ta 
García (Rafael) Puerto Parejo 
Martin (F.) Arrollo de los Angeles 
Mesa Cuenca (Enrique) Cristo de la 
Epidemia, 57 
O can a y C.a (Manuel) Cristo de la 
Epidemia. 35 
Rodríguez (José) Puerto Parejo 
Rodríguez y C * (Juan) Alrrededores 
Cementerio San Miguel 
S. fDai^qaez, Dentista.—Alameda principal 
DK K.XKIQUK l'KHK'A I.OPIÍZ 215 
Snlto (Marmol) Arroyo ti oí Cuarto 
Viana do Cárdenas (Francisco) San 
Agustin, 8 
L a m p i s t e r í a (Véase Bisutería y 
Quincalla 
Lapidarios y m á r m o l i s t a s 
Baeza (Rafael) Santa M i r i a . 17 
S. de la Campa (JuUo) Soveriano 
Arias, 1 
Chacón (Manuel) Salvador Solior 
Frápolli (José) Plaza, del Obisp1), 8 
Galván (José) Salvador Solier 53 
Librer ías 
Duarte (José) Salvador Solier. 40 
Fernández y Hermano (Manuel; Moli-
na Larios, 1 
Licores (Véase Vinos y aguardien-
tes) 
Litograf ías 
Alcalá (Rafael) Cáriñen, 70 
Berrocal (Federico.) D.a Trinidad 
Grund, 6 
Gut iér rez y Pínteño, Casas de Cam-
pos, 1 
Muñoz (Herederos de Fausto) Méndez 
Nuñez, 4 
P á r r a g a (Ramón) Salvador Solier, 63 
Ramírez y García, D.a Trinidad Grund 
Santamaría (Viuda é Hijos de) Caña-
veral 
Loter ías (Administraciones de) 
González (Francisco) Cortina del Mue-
lle, 5 
Hurtado (Ciríaco) Nueva, 66 
López (Gumersindo) Marqués de La-
nos i 
PozoiEnrique) Antonio LuisCarrion5 
Quilos (Julio) Plaza do la Constitu-
ción. 4.1 
Rodríguez i José) Compañía, 7 
Roldan (Dionisio) Jerónimo Cuervo, 5 
L o z a y Cristal (Tiendas ele) 
Chacón (Antonio) Casapalma, 2-
Diaz S. Martin (Manuel) Cármen 45 
Jiménez Gómez (Juan) Torrijos, 100 
Martin y Leal (Loza de la Cartuja de 
Sevilla) Salvador Solier, 98 
Romero ' José ; Compañía, 32 
RuiziRamón) Salvador Solier, 52 y 54 
Valor (Juan) Compañía, 37 
L o z a "vidriada (Fábricas do) 
Aguí r re y Beregner, Campillo, 14 
Hernández 'Manuelj Campillo 
Hernández (Viuda de) Camino de An-
tequera, 9 
Maderas (Almacenes y Fábr icas de 
aserrar) 
A l varad o y Hermano (Francisco) Ala-
meda de Carlos Haes, 2 
Gross y Corap.11 (Federico) Canales, 9 
Herrera Fajardo, (Sobrinos do J.) 
Gaste lar. 5 
Lodesma (Viuda é Hijos de) Molina 
La rio. 4 
Pérez (Hijos de Marcos) San And res7 
Fríos y Comp,a (Adolfo) Avenida do 
Pries 
Rueda (José) San Andrés 17 
Válls(Hijos de Pedro)Alameda de Car-
los Haes, 5 
Maderas para muebles 
Alcalá (José) Plaza del Obispo 
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Baquero (Trancisco) Ñuño Gómez 13 
Bueno (R.)Aridrés Borrego-169 
Duarte (José) Ñuño Gómez, 
Ledesma (Viuda é Hijos de) Molina 
Lados, 4 
Maestros de obras 
Fernandez (FranciscG)Salvador Solier 
Guerrero (Andrés) Peña, 7 
Hidalgo (José) Marqués de Larios 
Pérez (Cristóbal) Cristo déla Epidemia 
Ruiz (Antonio) Cristo de la Epidemia 
Sierro (José) Pasillo de Santo Domin-
go, 6 
Maletas (Véase cofres y baúles) 
Máquinas (Constructores de) 
Esperanza (La) Heaton (Ruperto) 
Máquinas de coser 
Singer (Compañia Fabril) Angel, 1. 
Mármoles (Almacenes de) 
Bar ré re (Pedro) Moreno Monrov, 6 
Cabello y Grund. Cánovas del Castillo 
S. de la Campa'JuliojSeveriano Ar ias ! 
Frápolli (José) Plaza del Obispo, 8 
Mármoles (Fábricas de aserrar) 
Frapoli (José) Plaza del Obispo, 8 
S. de la Campa (Julio)Domiuguez Avi la 
Mármol i s ta s (Véase Lapidarios) 
Materiales de c o n s t r u c c i ó n (Fá-
bricas de) 
V i ana de Cárdenas (Francisco) San 
Agus t ín , 11 
M é c a n i c o s (Véase Fundiciones de 
hierro) 
Mecheros Incandescentes 
Garcia Luna (Juan) Pasage de Here-
dia, 62 
Murciano (Francisco) Santa María, 3 
Pérez (Enrique) Salvador Solier 
Polonio (J.) Piaza del Carbón 
Médicos- ciruj anos 
Alamo (Juan) Maríblanca, 11 
Alarcón Manescau (José) Arrióla , 9 
Abela de Guzmán (Cecilio) Zapate-
ros, 3 
Argamasillas Sierrra (Antonio) 
Benitez (Victoriano) Capuchinas 
Bosch Caivache (Mannel) Plaza del 
Liceo 
Campos (Joaquín) Santa María, 13 
Cappa Manescau (Isidoro) Cánovas del 
Castillo, 31 
Casermeiro (Juan) Barriada del Palo 
Cazorla (Francisco) Compañia, 40 
Cendra (Lorenzo) Molina Larío, 14 
Cervantes (Mariano) Dos Aceras 
Collantes (José) Luís de Velazquez, 1 
Criado León (Luis) Plaza de Riego 
Encinas Candevat (Luis) Sagasta, 8 
Espinel Ricart (Miguel.) Padre Miguel 
Sánchez, 122 
Calvez Ginachero (José) Cister, 5 
García (Gumersindo) Gaona, 
García Guerrero (Francisco) Santos 3 
García Vázquez (José) Hinestrosa, 16 
García del Olmo (Manuel) Maríblau-
9 
Garnica (Rafael)AUmeda Principal,23 
Gatell (José) Victoria, 80 
Ghiardiní (Federico) Martínez de la 
Vega, 12 
Gil y González de Junquí to (Francis-
co) Compañia, 42 
S. Cfla^qaez, Dentista.—Alameda principal 
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Gómez CoHa (Adolfo) Plaza de la 
Aduana, 103 
Gómez Díaz (Luis) Maríblanca, 21 
Impellitiere (José) Santa Lucia, 3 
jáureí»ui (Guillermo) Alameda, 51 
Junco Clavero (Fernando) Molina La-
rio, 3 
Lanzas Martín (Antonio) Pedregalejo 
Lazár raga (P. i Alameda Principal 
Linares (Antonio) Torrijos, 38 
Linares (Franciísco) Moreno Monroy, 3 
Llovet (Manuel) Torrijo, 80 
Machuca González (Manuel) 
Paseo de Reding 
Mapelly (M.) Trinidad G rund 
MartiiWJosé) Méndez Nuñez, núm. 3 
Martin Gil (Ramón) Plaza, del Obispo. 
Martínez Pérez (J. A . ) Marqués de La-
idos. 6 
Martínez Valdecautos (Inocente) 
Martes (Francisco) Juan J, Relosí-
llas, 52 
Mérida (Bartolomé) Alcazabilia, 11 
Millán Martín (Rodrigo) Torrijos, 65 
Molina Marcos (José) Salvador So-
lí er, 104 
Morales (Francisco) Angel, l 
Morales (José) Muñoz Degrain, 16 
Paez Prieto (Francisco) Coronado 2 
Pastor Marra (Eugenio) Rimón Fran-
quelo. 8 y 10 
Plaza (José de la) Plaza de lasBiedmas 
Pendón (M.) Santa María, 7 
Pérez Laguna (José) Sánchez Pas-
tor, 5 
Pérez de Torres íRa.mjn) 
Pérez Sonviron (Sebastián) S aliñas 2 
Qníral te (Tomás) Cister, 11 
Raggio (Joaquín; S. Lorenzo 
Ramírez Pérez (Juan) Cánovas del 
Castillo, 42 
Reina León (Francisco) Cánovas del 
Castillo, 25 
Reina Manescaii (Francisco) Fresca, O 
Rio (Miguel del) Luis de Velazquez, 3 
Rivera Pons (Enrique) Torrijos 
Rivera Valentín (Francisco) Sebastián 
Souvirón, 30 
Rosado Fernández (Juan) Moreno Mon-
roy, 2 
Rodríguez del Pir.o (José) 
Ruiz Blasco (Salvador) Alameda Prin-
cipal 
Ruiz de la Horran (Fernando) D. Juan 
Gómez 
Sánchez Alcoba, Plaza Manuel Loríng 
Segura (M.) MolinaLario, 5 
Sola Portocarrero (Baltasar) Alcaza-
bilia, 2 
Sorní (Germán) Antonio Luis Garríón 
Souvirón (Joaquín) Sánchez Pastor, 1 
Toro Ojeda (Luis) Hospital de Santo 
Tomás 
Trngillo López (Francisco) Martínez 
de Aguilar 
Utrera (Diego) Plaza de San Pedro, 2 
Valderrama (Antonio) Simonet 
Vignote y Wunderlich (Joaquín) To-
rrigos, 65 
Vil lar Urbano (Antonio Str; chin . 2 
Vil lar Oliva (Juan^ Dos Aceras, 28 
Wis ik (Clarence) Vendeja, 2 
Zalabardo (Zoilo Torrijos 
M e r c e r í a s (Véase Quincalla) 
M i n a s (Explotadores de 
Nagel Disdier Hermanos, Mendivil 1 
Weit i i iarg y Comp"* Luis Velazquez 3 
Westendorpy Díaz Alameda de Car-
los Haes, 6 
M o d a s ( t í endasde ) 
Bonilla en liquidación (Tomás) Salva-
dor Solier/21 
Florido (Ana María) Marqués de La-
rios, 6 
Llar r i tu y Coinp.'V (Ricardo) Marqués 
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do Larios. 3 
Lago (Soledad) Marqués de Larios,, 3 
Lázaro (Luisa) Strachan. 5 
Scharzingcr (Viuda de) Salvador So-
lierT12 
Soria (Maria) Pasaje de Hcredia 
Modista 
Cubero (Antonia) Cobertizo del Conde 
nú in. 17 
Cano (Emilia) Pasillo de Ouimbarda 
mini. 7 
Laliaux (Rosa) Luis de Velazquez, 5 
Martin (Maria) Ñuño Gómez, 2 
Pérez (Concepciónj Plaza de la Vied-
hias 
Portillo (Dolores) Pasillo de Santa Do-
mingo 
Ruinervo (Dolores) Plaza de los Mar-
tires 
Vázquez (Remedio) Alameda prin-
cipal 
Zamora (Cánnen) Muro San Julián 
Molduras marcos dorados y es-
pejos 
Chacón (Antonio) Casapalma, 2 
Mor^anti Bajetteni (P.)Marqués de 
Larios 
Prini (Juan) SaJvador Solier. 28 
Ruiz (Ramón) Salvador Solier, 52 
Mosaicos 
Garcia Herrera }• Corap." Gastelar 
núm. 5 
Pastor y Compañía, Marqués de La-
rios, 10 
Motores E léc tr i cos 
Ballestero (Antonio) Duque de la Vic-
toria 
Mudanzas (Servecio de) 
Central de Perro-carril Carvajal 
Muebles de alquiler 
Abad (Joaquín) Cister, 14 y IG 
Carrasco (Eduardo) Juan J. Éelosillas 
núm, 20 
Escudero (Leonor) Már t i res , 13 
Fernandez Miguel) Juan J. Relosillas 
Garcia Baños ( Antonio) Santa L u c í a l 3 
Gea é hijo (José) Cánovas del Casti-
llo, 46 
Lacaí (José) Juan J. Relosiila^ 34 
M u e b l e s da l u j o (Bazaresde) 
Alonso* (Juan) Santa María, 3 y Sal-
vador Solier, 10 
Blanca (Manuel) Santa MariaT8 
Chacón (Antonio) Casa palma, 2 
Fernandez (Enrique) Sta. María. 14 
Prados Hermanos, Marqués de La-
rios, 0 
Vázquez y Garcia, Salvador Solier 8S 
Música (Almacén de) 
López y Damas, Marqués de Larios, 5 
N o t a r i o s 
Barroso Ledesraa (Juan) Fresca, 2 
Castillo y Garcia (José) Santa María 
Díaz Trevilla (Francisco) Santa L u -
cia, 3 
Espinosa Busto (Miguel) Cortina del 
Muelle, 49 
García Alcaraz (Basilio) Marqués del 
Vado, 5 
Gómez Ramírez (Leopodo) Duque de 
la Victoria, 6 
González Crespo (Francisco) Duque 
de la Victoria , 8 
S. ÍDiinqa^, D^nfclsfcü^—ALan-ii principal 
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Herrero Sevilla (Antonio) Moreno 
Carbonero,2 
Stnrla García (J')sé) Torrijos, 12 
Villarejo González iFraneisco)Nícasio 
Calle, 1 
Objetos de escritorio (Tiendas de) 
Camps Janer (José) San Juan, 78 
Corcelles y Compañia (A.) Salvador 
Solier, ;->0 
Creixell íJosé) Martínez de Aguijar 4 
Ferrer (Viuda de) Plaza de la Consti-
tución 8 
García (M.) Cintería. íi 
Gilabert (Arturo) Nueva, 40 
.limeña (11.) Marqués de Larios. 6 
Muñoz (Viuda de; Cinterías, 5 
Parejo (Salvador) Nueva, 15 
íianiirez (Antonio) h . Juan Gómez, 5 
Tarda (Juaíl) Salvador Solier, 00 
Cbjetos de mimbres (Tiendas de) 
Castilla (Julián) Salvador Solier 8J 
Opticos 
Ríeutmot y Comp.* (J.) Salvador So-
lier, 04 
Crtopéd icos 
Escalona Fajardo (Antonio) Muñoz 
Degrain, 7 
Jiménez Cuenca (Ramón) Cerrojo, 4 
P a n a d e r í a s m e c á n i c a s 
Bravo y Compa Liborio Garda 
Eein (Luis) Pasillo de la Cárcel 
Panaderos 
Alonso (Bonifacio) San Juan, 65 
Antunez (Juan) Lagunillas 
Becerra (Manuel) Dos Aceras 
Bandera (Juan) Salvador Solier 
Benitez (José) Her re r í a de íRey 
Benitez (Juan) Trinidad 81 
Bermudez (Antonio) Molinillo 
Cabrera (Rafael) Carmen, 31 
Carretin (Ricardo) Salvador Solier 
Diaz(Guillermo) Chaves 
Esteban (Joaquín) Sebastian Souvi-
róu, 4 
Galvez (Calixto) Torrijos, 101 
García (Juan) Alcazabilla 
García (Rafael) San Juan, 64 
González (Francisco),Car vaj al 
Gut iérrez (Rafael) Horno, 1 
Guzmán (José) Lagunillas 
Guzraan (José) Capuchinos 
Jimena (Guillermo) Márt i res , 23 
Jiménez (José) Plaza deMamely, 1 
Licea (Antonio) Dos Aceras, 10 
López Pozo (Serafín) San Juan, 4 
Martin (Antonio) Paseo de R íding 
Martin (Emilio) Torrijos, 135 
Martin (Vicente) Espartero, 12 y 
Torrijos, 20 • 
Medina (Juan) Torrijos, 24 
Miranda (José) Zamorano 
Pérez Blanco (F.) Huerto de Monjas, 15 
Pérez Prieto (José) Montalvan 
Piñero (Victoriano) Salvador Solier 
Reyes (Antonio) Zamorano, 46 
Rodríguez (Bernardo) Pena, 9 
Rodriguez(Cipriano) Arroyo del Cuarto 
Rueda (José) Torrijos, 23 
Ruiz (Manuel) Paraíso 
Sánchez (José) Zamorano, 70 
Sánchez (José) Jara, 59 
Sánchez (Viuda de) Andrés Borrego 
Segura (Matías) Paseo de Rcditi, 35 
Serum (Viuda de) Don Juan Gómez 
Siglos (Victoriano) Santa María, 6 
Torres (Manuel) Trinidad, 67 
Trugillo (Manuel) Muro de Puerta 
Nueva 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
220 CUJA OFICIAL DE MALAGA Y SU PROVINCIA 
Papel (almacén de) 
Creixell (José) Martínez A l m i a r , 4 
P a p e l e r í a (Véase objetos de escri-
torios) 
Papeles Calado 
Garoez Hermanos Strachan 20 
Paradores, con hospedaje y 
fonda 
Corona (Déla) Moya (Rafael)Arrióla, 8 
General (Del) Farfan (José) Compa-
ñia, 18 
San Rafael, Gómez Jiménez (Miguel 
Compañía7 44 
Paraguas (Véase abanicos y Para-
guas) 
Parroquias 
Del Carmen.—De Santo Domingo, 
D e S . Felipe.—De S. Juan.—De 
la Merced.—De los Stos. Márt i res . 
—De S. Pablo.- De S. Pedro.— 
Del Sagrario.—De Santiago.--Cas-
trense.— San Patricio. 
Pasas( Almacenistas exportadoresde) 
( Véase F ru tos del P a í s 
Pastas para sopas (Fábrica de) 
Becerra (Manuel) Dos Aceras 1 
Benitez (José) Her re r ía del Bey 
Cabrera Quintana (Francisco) Cár-
ménT 92 
Cabrera (Rafael) Carmen 31 
Cervetto (José) D. Juan Gomez^ 23 
García (Hipólito) Doctor Dayila, 24 
García (Rafael) San Juan, 06 
Mancilla Ruiz (Rafael) Camas, 22 
López (Serafín) San Juan 4 
Martin (Vicente) Torrijo 16 . 
Pérez Prieto (José) Nueva 5 
P a s t e l e r í a s (Véase Confiterías) 
Pedicuros 
López Anaya (Francisco) Plaza de la 
Constitución 
Ponce de León (Juan) Salvador Solier 
núm. J03 
P e l u q u e r í a s y b a r b e r í a s 
Amorett i (Juan) Acera déla Marina, 1 
Car bou el 1 (Ramón) Sánchez Pastor 
Cruces (Juan de) Acera de la Mari-
na, 29 
Díaz (Rafael) Marqués deLá r io s , 1 
Fernández (Diego) Dos Aceras. 40 
Gil (Joaquín) Salvador Solier. 37 
Hidalgo (José) Plaza de los Moros 
Mata (Germán) San Juan de Dios 
Medina (Antonio) Alameda, .16 
Molina (Juan) V.a Constitución, G 
Muñoz (Fernando) Carvajal 
Muñoz León (Antonio) Plaza Riego, 2 
Paez (Juan) Plaza de la Constitu-
ción, 38 
Ponce de León (Juan) Salvador So-
lier, 103 
Porras (Antonio) Marqués de Lários , 7 
Rojas (Francisco) Alameda Princi-
pal, 44 
Rniz (Antonio) Nueva 
Ruiz (Salvador) Plaza de la Consti-
tución, 4 ) 
Soto (Antonio) Plaza de la Constitu-
ción,42 
P e r f u m e r í a (Fábrica de) 
Astorga Lucas (Manuel) Alcazabilía, 4 
S. CDa^quez, Dentista.—Alameda principal 
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Per fumer ía (Véase Mercería y Quin-
calla) 
Per iód icos 
«Boletín oficial». 
«El Cronista». Director: León y Se-
rralvo (Ednardo) 
«El Defensor del Contríbnllente» 
Director: Mndolell (Joaquín) 
«El Noticiero Malagueño», Director: 
Sa ja Garrido ( Salvador) 
«El Último» 
«La Unión Mercantil». Director: Fer-
nández y García (Antonio) 
«La Información» 
Peritos mercantiles 
(Véase Profesores y Peritos mercan-
tiles) 
Perito agrimensor 
Cuesta Torres (Francisco de la) An-
drés Borrego, 45 
Petacas (Fábricas de) 
Florido (Jimn) Pozos Dulces, 3 
Sánchez Mayorga (Andrés) Pasillo 
de Sta Isabel, 29 
Ventosa y Comp.a (Ramón) Marqués 
de Larios, 3 
Petró l eo (por mayor) 
«Concepción» (La) sociedad anónima, 
Alameda, 21 
Mac-Lellan y Señé, Canales, 5 
Sabastro (Francisco) Cinterías, 7 
Romero (Antonio) Pasillo Guimbarda 
Petró l eo (Refinería de) 
«Concepción» (La) sociedad anónima, 
Alemeda, 21 
Pianos (Fábrica y depósito de) 
López y Damas, Marqués do Larios, 5 
Pintores adornistas 
Avila (Rafael) Nosquera, 15 
Gutiérrez (Eloy) Torrijos, 70 
Jaraba Mannei (EnriqnejTorrijos, 109 
Jaraba (EdnardojGrama. 5 
Maldonado )José) Luis de Velazqnez 5 
Palomo Jiménez (Juan) Plaza Unci-
bay, 2 
Rus (Emilio) Ferrandiz 
Sánchez i José) Plaza del General La-
chambre. 
Sánchez (Manuel) Plaza de Riego, 9 
Pintores artistas 
Bermndez (Federico) Victoria. 25 
Corcelles (Celestino) Plaza de la Cons-
titución, 14 
Denis (José) Méndez Nnñez, 2 
Díaz Bresca (Antonio) P.a de los 
Moros. 
Fernandez Alvarado (José) Antonio 
Luis Carrión 
Ferrandiz (Federico) P.a de Riego 
Cartner (José) Salvador Solier 
Genovés (Eulogio) Alcazabilla, 22 
Gómez Astorga (Concepción) Alcaza-
billa, 20 
Gómez Gil (Guillermo) Alcazabilla, 20 
Jaraba (Enrique) Paseo de Reding 
Louvere (Juan) Marqués de Larios, 12 
Marín Higuero ('Francisco) Cintería, 3 
Martínez de la Vega íJoaqnin) Cañón 3 
Murillo Carreras (Rafael; Victoria 
Ñavar re t e (José) Salvador Solier, 76 
Nido Navas (José del) Grama 4 
Nogales (José) San Juan 
Ocon (Adolfo) Plaza del Liceo, 2 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
222 OCIA n-'K'i.u. ni-: MM^HA V SU r u o v i N c i A 
Ocon (Emilio) Santa Lucia, 3 
Punce Puente (José) Muíioz Degrain 
Prieto íManuel) Postigo, 9 
Rodríguez Salinas (F.) Torrijos, 73 
Saeuz (Pedro) Duque de la Victoria, 5 
Pintores e s c e n ó g r a f o s 
Girba! (Abelardo) Liborio García, 10 
Pérez (Matine]) Victoria 
Pintores do Carruajes 
Calva (Gabriel) Cerrojo 12 
Marqiu z (José) Salitre, 9 
Palomo (Juan) Plaza U ;ciliay, 9 
Puente ved u ra (Emiao; Jerónimo Cuer-
vo 13 
Pinturas (Tiendas de) 
(Véase también Droguer ías) 
Capilla (José) Andrés Borrego, 3 
Fuentes (Antonio) Cisueros. 5 
Galvez (José; Convalecientes 
Martin Aguílar (José) Muelle, 3 
Montero (Carlos) Muelle. 46 
Ramírez (José; Cortina del Mnolle 
Saiicbez (Manuel) Plaza de Riego 
P i r o t é c n i c o s 
Calle Gómez (José) Cruz del Molinillo, 
Muñoz (Antonio Joséj Dos Aceras, 48 
Pla ta Meneses 
Romero (Alejandro) Marqués de La-
rios 4 
Plater ia (Fiel contraste de) 
Plateros (Véase también Joyeros) 
A reta (Pascual) Márt ires 
Ahumada (Rafael) San Telmo, 8 
Barroso (Pedro) Mártires 8 
Domínguez (Pedro) Compañía, 23 
Dnarte (Leopoldo), Salvador Solier. 
núm. 69 
Herrera (José) Compañía, 31 
López Román (ArigelySalvador Solier, 
núm. 93 
Martínez (José) Jerónimo Cuervo, 4 
Navarro (Antonio) Carmen 
Oño Saucliez (María) Torrijos, 52 
Pacheco (Francisco) Salvador SolierSS 
Pastor Casado (M.) Plaza de la Cons-
titución 42 
Ponce Mata (José)Salvador Solier, 38 
Sánchez García (Francisco) Andrés 
Borrego, 21 
Vela (Viuda de) Compañía 
Várela (Viuda de i Márt i res , 31 
Platos de c a r t ó n (Fábricas de) 
Guinez Hermanos, Strachan, 20 
Polvos d j arroz 
Fuente Fr ías (Hijos de M. de la) Mo-
reno Monroy, 9 
Par í s (Domingo) Victoria, 3 
Posadas 
Barba (José) P. Miguel Sánchez. 3 
Bonilla (Juan) Higuera, 15 
Calderón (José) Camas, 24 
Díaz (José) Camas. 28 
Fenañdez (José) Muro P.a Nueva, 18 
García (Antonio) Camas 26 
González (Antonio) Padre Miguél San-
diez, 46 
Lara (Manuel) Pasillo de Santo Do-
mingo, 32 
Leiva (Manuel) P. Miguel Sánchez 25 
Luna (José) Camas, 4 
Moreno (Jcsé) Camas, 10 
S. fDa^qaaz, Dentista.—Aiamechi - r i n r — x i 
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Sol;ino(MtiDuel/ Mesón de lu V i c t o r i i i l 
Practicantes en c i r u g í a 
Cruces (hmn de) Acera de la Mari-
na, 27 
Delgado (Sebastián) iVlcaznba, 1 
Fernandez (José; Marin García, 14 
Fernandez:SalvadoivSalvador So!ier 7 
Garcia (Antonio) Hinestrosa' 5 
González! Joséj Angel, 5 
León (Cristóbal) Carmen, 58 
Losada (Felipe) Solano do Lnqne, 2 
Márquez (Salvador) Acera de la Mari-
na, 27 
Molina (José) Arrióla 
Paniagua (José) Hospital Civil , 3 
Real (Juan) Compañía, 48 
Rey (Eduardo) Carmen, 65 
Sala (Joaquín) Fuentecillas, 11 
Sala (José) Fuentecillas, 11 
Procuradores (Colegio de) 
Aguilar de los Reyes ( José) Biedma 8 
Aguilar de los Reyes (Salvador) To-
más de Cózar, 81 
Baeza Jiménez (Emilio) Victoria 24 
Balenzategni Cordero (Francisco) 
Carvajal, 24 
Beuitez Gut iér rez (Jjan) Duque de 
la Victoria, 8 
Berdaguer Abr i l (Adolfo) Carbón, 1 
Berrobianco Santos (Enrique) Seve-
riano Arias 
Bastos Garcia (Francisco) Cister,7 
Durán Sánchez (Rafael) Cister, 14 
Espigares Fernandez (José Eloy) San-
tos, 4 
Garcia Fernandez (Antonio Eloy) N i -
casio Calle ,1 
González Rodríguez (Antonio) Torr i -
jos, 30 
Guerrero Montaner (Antonio) Capi-
tán, 3 
Gut iér rez Vega (José) Santa María 
Grnnd Rodrigiíez ( Luis; Casapaima, 7 
Hortelano Sánchez vErir¡qiie)Muro de 
Santa Ana, 2 
Hurtado,Mendoza (Francisco) Cáno-
vas del Castillo. 5 
Jimena deTorres(Migiiel'i Strachan, 5 
López Lopez(Fraiicisc()jSalamanca, 1 
López de Uraíde de Martínez (Manuel) 
Plaza de Riego, 24 
López Ordoüez (Juan) Correo Viejo, 7 
Mendiola Ui 'b ina (Jerónimo) Cánovas 
del Castil o, 
Oliva Ruiz (Emilio de) Juan Padilla, 4 
Orozco Garcia (Emilio)Garcia Briz,14 
Rayes Barriouiievo (Enrique) Casapai-
ma , 1 
Rivera Valentín (Juan) Severiano 
Arias, 3 
Rodríguez Ramírez (José) Mariblau-
ca, 14 
Samartino Martínez (Francisco) Mála-
ga, 30 ÍCaleta') 
Sánchez León (Agustín) Pedro Moli-
na, 4 
Sánchez Pastor Rasado (Francisco) 
Mari blanca, 13 
Santaolalla Milíet (Fernando) Plaza 
de Riego, 34 
Solier Romero (Antonio M.a) Peña, 17 
Urbano Carrero (Ramón) Casapaima, 1 
Wittemberg Garcia (Joaquín) Juan J. 
Relosillas, 57 
Productos químicos (Fábricas de) 
«Trinidad» (La) Sociedad anónima 
Alameda, 21 
Profesores y Peritos Mercanti 
les (Colegiados) 
Acosta Casas (Mariano) Tómas de Go-
zar, 12 
Aguirre de la Rosa (Carlos) Medina 
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Con rio. 1 
Alber t Pom.'ita (Ricardo) Alamos, 20 
Alvarez Net (Mauuelj Luis de Veláz-
qnez, 4 
Andújar Várela (Francisco) Marqués 
de Larios. 5 
Arias Sánchez (Miguel) Plaza de To-
ros-Vieja. 17 
Baquera Segalerva (Vicente) doña 
Trinidad Grund, 25 
Barés Lizón (Carlos) Jiian J. Relosi-
llas, 24 
Bares Lizón (José) Juan J. Relosi-
llas, 24 
Barés Molina (José) Juan J. Relosi-
llas, 24 
Bartolomé Más ^Ricardo) Marqués de 
Larios. 3 
Beffa Gil (Constantino) Pasage de 
Campos, 11 
Beffa Gil ( José) Carvajal, 2y 4 
Beiútez Cabrera (Antonioj Her re r ía 
del Rey, 9 
Benito Lo re a (José de) Paseo de San-
cha, 2 
Bentz López (Carlos) Guillén de Cas-
tro, 2 
Bentz López ^Jesús) Guillén de Gas 
tro. 2 
Brotóns Maynoldi (Ricardo) Victoria, 
iiúin. 14 
Bustos Prevy (José) Cister, 14 
Cabello Izquierdo (José) Uncibay, 6 
Cabeza Lizóu (Enrique) San Juan de 
Dios, 85 
Cabeza Palomo (José) Tomás Heredia, 
iiúrn. 19 
Calvet Alamo(Mariano) Santa Lucia,3 
Cámara Livermoore (Fernando) Ave-
nida de Pries, 14 
Campón M. Piedra (Francisco F.) Co-
bertizo del Conde, 12 
Campeó A naya (Antonio) San Bernar-
do el Viejo, 11 
Cantero Enriquez, (Pedro) Barroso 3 
Cañizares Zardo (José) Plaza Alfonso 
X I I , 2 
Caparros Rodríguez (José) Montano, 
nüm, 22 
Cápan os Rodríguez (Manuel) Guerre-
ros, 2 
Caparros Sánchez (Antonio) Compa-
ñía, 19 
Cardona de los Rios (Miguel) D-a T r i -
nidad Grund, 11 
Carmena Valls (José) Madre de Dios, 
nüm, 36 
Casado Rubio (Antonio) Pasage de 
Meléndez, 4 
Contreras Martín (Rafael) Peregrino, 
núra. 32 
Cortés Navajas (Joaquín) Huerto do 
la Madera, 6 
Cotelo del Olmo (Wenceslao) Dos Ace-
ras, 9 y 11 
Crovetto Crovetto ( José ) Cister, 8 
Crovetto Vidal (Emilio) Cister, 8 
Cu artero Rodríguez) (Eduardo; Fucn-
tecilla, 3 
Delgado Rodríguez (Juan) Montano, 
núm, 15 
Domínguez Montes (Manuel) Alamos, 
n ú m , 1 0 
Ferrer Guaro (Andrés) San Juan, 10 
Fuentes Sánchez (Diego) Carmen, 67 
Gamez Guerrero (Muuel) Puerta Nue -
va, 5 
García Guerrero (José) Sontos, 3 al 7 
Gatell Argenter (Enrique) Marqués 
de Larios, 6 
Gómez Arjona (Vicente) Torrijos, 22 
Gómez Cestíno )Maiiuel) Torrijos, 35 
Gómez Chaix (Pedro) Alcazabilla, 26 
González Luna (Alfonso) Pasillo de 
Santo Domingo, E8 
González Martínez (Evaristo) D.a T r i -
nidad Grund, 20 , 
González ( Martin (José) Trifiidad 
Grund, 20 
Graciáu Reboul (Enaique) Sagac>to, 3 
CQarqaez, Dentista.—Alameda principal 
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Gríiciáii Torres (Luis) Martínez do la 
Vega, 6 
Grmid Éoilrignez (José Mariano) Ala-
meda Principal, 43 
Grund Ro Irigaiez (Luís) Cnsapalmn, 7 
Guerrero Báeiia (Manael) Juan J. Re 
losillas, 25 
Guerrero del Castillo (Leopoldo) Pa-
saje de Alvarez, 71 al S:3 
Guerrero González (Eugenio) Compa-
fiia, 33 
Guerrero GonzalezMoze) Compaíiia 33 
Guerrero Martin (Antonio) Capitán, 3 
Gut iér rez Peris (Juan) Alfonso X i l , 6 
Heras Sánchez (Manuel de las) Vélez 
Málaga, 2 
Heredia Barrón (Guillermo) Trinidad 
Grund, 4 
Herrera Calvet (Emilio de) Dos Ace-
ras, 22 
Hidalgo Cuenca (Julián) Pasillo de la 
Cárcel, 12 
Hoduson Balestrino (Ricardo) Puerta 
del Mar. 24 
Irissarri Pastor (Luis de) Molina La-
rio, 14 
Jnen del Pino (Francisco') Victoria 30 
Jiménez-Cuenca Bonilla (Ramón) San-
Juan,87 
Jiménez Fraud (Gustavo) Pedro de 
Toledo, 9 
Laffore Mayoqui (Fernando) Marqués 
de Lacios. 3 
Leal del Pino (Joaquín) GjraezdeSa-
¡azar. 23 
Ma rtinRniz(Rafael jSalvador Solier 61 
Martin Ve'andia (José) Pozos Dri-
ces, 20 
Medina Muñoz (Antonio) Arco, 20 
Mérida Martínez (Domingo)Mártircs 4 
Mérida Martiuez (EnriquejDos Aceras 
ü y 11 
Moutaner Alcázar (Miguel) Pasillo de 
Santo Domingo, 38 
Montero Cabello (José) Cañón, 3 
Mosé Moreno (Carlos) Ex-convento 
de las Capuchinas, 6 
Mosé Moreno (Salvador) Juan J. Re-
losillas. 10 
Murciano Guzrnán (Francisco) Salva-
dor Sol ier, 124 
Ocón Borchardt (Eduardo) Ex con-
vento de las Capuchinas, G 
Oppelt Gut iérrez (José) Juan J. Re-
losilas, 17 
Oppelt Gut iér rez (José) Juan J, Re-
losillas, 17 
Oppelt Saris (Amador) San Juan de 
Dios, 16 
Ortega Muñoz (Benito) Olózngn. 2 
Oyarzábal Simith (Juan) Doña Trini-
dad Grund, 31 
Padrón Bolín (Juan) Martínez de la 
Vega, (5 
Parody Gómez (Enrique) Duque de la 
Victoria 13 
Pan Utrera (Aurelio) Alameda Prin-
cipal. 23 
Pérez Guarnido, (Marmol) Carrera de 
Capuchinos, 4 
Pérez Marín, (José) Anarés Rorrego6 
Pérez Martínez (Angel) Cánovas del 
Castillo, 19 
Pérez Souvirón (Esteban) Marqués de 
Lar i os, 4 
Pinazo Muñoz (Pedro) Huerto de la 
Madera, 4 
Portal Portal (Julián) Martínez de la 
Vega, 8 
Ramírez Ambroggío (Luis) Antonio 
Luis Carríón, 47 
Ramírez Valladares (Manuel) Pozos 
Dulces, 11 
Rivera Valentín (Francisco) Sebas-
tián Souvirón, 30 
Robles Ramírez (Antonio) Carmen, 2 
Robles Ramírez (Bernardo) Cármeu, 2 
Robles Rarairez(Fra,ncisco)G .a Briz, 2 
Rodríguez Quintana (Federico) Ba-
rroso, 1 
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Rosnno León (Fernando) Martínez de 
la Vega, 4 
Rniz González (Bernardo) Plaza de la 
Constitución, .14 
RuizMartin (José) Calvo, 19 
Saenzdela Cámara Gómez (Joaquín) 
Severianó Arias, 5 
Salvat Contíjoch (Pabloj Paseo de 
Sancha,2 
Santiago Panvagna, (Ramón David) 
D.íl Ana Pernal. 1 
Segura Luna (Miguel) Molina Larío, 8 
Serrano Ruano (Juan) Alfonso X I I , 5 
Solís Rodríguez (José) Cerrojo, 9 
Soriano Narvaez, (Antonio; Valle del 
Limonar 2 
Soriano Narvácz (Ramón) Valle del 
Limonar. 2 
Tejada García (Vicente) Andrés Bo-
rrego, 41 
Torres Beleña (Rodrigo de) San 
Agust ín j 10 
Torres Márquez (Adolfo de) Pasillo de 
Santo Domingo, 12 
TorresPérez (JoséM.adc)S.Agustin 10 
Vega del Castillo (MartiiO Alamos, 44 
Viano Martínez (Ignacio) Pasillo de 
Santo Domingo. 22 
Vilá Conmino, (Benito) Cristo dé la 
Epidemia, 22 
Profesoras en p a r t o s 
Galacho; Dolores) Moreno Mazón 3 
García (Encarnación) Santa Lucía, 10 
García (Rafaela) San Juan, 37 
G ireia Llama (Josefa) San Juan, 1 
Mtrmol (Carmen) Peña 
Navarro Trnjillo "(Salvadora) Gra-
nado, 3 
Palmero Sánchez (Cármon) Francisco 
Masó, 1 
Pino Montenegro (Aurora) San Jacin-
to, 3 
Sánchez (Francisca) Ñuño Gómez, 6 
Santulla (Carmen) Alarcón Luj/in, 1 
Tirado Calvo (Concepción) Titular . 
Santa Lucia, 22 
Profesores de idiocias 
Aguila (Ramón) Postigo de San Agiis-
' t i n , 18 
Crepieux, Casapalma, 5 
Hautpoule (Pierre1 Torríjos. 28 
Knowles Saw i Jorge) inglés, Juan J . 
Relosillas, 54 
Martínez(Soflaj francés, Torríjos ,63 
Profesores de m ú s i c a 
Adames (Pedro) 
Barranco(José) 
Cabás Galvan (José Hinestrosa, 10 
Cotelo (Wenceslao Alvarez, 19 
Fernandez Márquez (José) Laguni-
llas, 40 
Guervos (Eduardo) 
Moreno de Fernandez vElisa) Juan J, 
Relosillas, 39 
Orel lana, ^ Francisco) 
Pettenglii (Angel) Plaza Aduana 
Roldan (Salvador) Victoria 
Santaolalla (Eduardo) Plaza Riego 
Zarabelli .Eugenio) Pg." S. Ag isLÍn, 9 
Q u i c a l l a ípor mayor) 
Alcalá (Manuel) Compañía, 37 
Enc ísoHermano , Compañía, 10 
Gut iér rez (José) Santa María, 5 
Laray Hermanos en Liq.0 (Eduardo) 
Marqués de Lados, 10 
Q u i c a l l a (Bazares de) 
(Véase también Fer re te r ías ) 
García (Pablo) Pasage de Heredía , 2 
González y González, Nueva, 64 
S. ÍDaríqaaz, D^ntisfcsi.—A^an-h principal 
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Lavigne, Jiménez y López, Márt i res , 1 
Lindez(Eduardo) CHí-vajai, 5 
Prados Hermanos, Salvndor Solier 
Marmolejo (Antonio) Salvador So-
lier, 1 
Saenz y Ortizlanzas, Santa María 
Revuelto (León) Salvador Solier, 34 
Santos (Manuel) P."" Constitución, 2 
Soria Zamora (Santiago) D. Juan Gó-
mez, 1 
Tellez (Francisco) Compañía, 28 
Tellez y Fernandez, Compañía, l i 
Eelojerias 
Andrés (Tomás) Molina Lario. 3 
Baltz (Carlos) Doctor Dávila, 40 
Blanco (Andrés) Torrijos, 4 
Boada, ¡R.j Plaza,déla Constitución. I 
Fernandez (Miguel.) Acera de la Ma-
rina, 25 
González (Maimel) Pasage de He-
red i a, 25 
Narvaez (Jerónimo) Nueva, 3 
Ortega 'Julio) Acera de la Marina5 
Pérez Martin (A. ) Compañía, 29 
Kivarola (Jorge) Marqués de La ríos, 3 
V i l la Iva (Antonio) Plaza de la Consti-
tución 
Representantes de Comercio 
(Véase Comisionista) 
Restaurants (Véase Cafés) 
Ropas hechas 
Berajano (Rafael) Compañía, 41 
Cabello (Josefa) Nueva, 49 
Ramos (Salvador) Nueva 
Rojo (Gumersindo) Nueva, 68 
S a l a z ó n de pescados (Fábricas de) 
Alemán Torres (Antonio) Pescadería 
González (Cristóbal) Pescadería 
López (Francisco) Pescadería 
León López y C.a, Pescadería 
Romero Valle (Francisco) Pescader ía 
Romero Valle (José) Pescadería 
Salas (Rafael) Pescadería 
Sa lch icher ía 
Los Extremeños , Nueva, 54 
S a l c h i c h ó n (Fábricas de) 
Pino (Miguel de) D . Juan Gómez, 36 
Prolongo é Hijos (José Mariaj San 
Juan, 51 
Sastres 
Arias Cipriano) Siete Revueltas 
Bárcena (Antonioi Carvajal, 5 
Beffaé Hijo (Eustaquio) Plaza de la 
Albóndiga, 20 
Blasco (A.)Plaza delaConsti tucíón, 22 
Collado (Pedro) P. D. Luciano, 1 
Can tan o (Joséj Nicasío Calle, 1 
Encina (E.) Marqués de Larios,8 
Espejo (Amador) Alameda, 14 
García (Manuel) Nueva, 69 
González y González, Nueva, 38 
Irigoyeu y Saenz, Compañía, 21 
Jiménez (Francisco) Cobertizo Mala 
ver 
López (José) Plaza Riego, 3 
Llave (Antonio de la) Angel, 3 
O'Kean (José) Plaza Constitución 
Palazón (Antonio) Compañía, 26 
Palomo (Luís) Sánchez Pastor, 6 
Rojos Garrído( Tomás) Nueva, 12 y 14 
Ruiz (Bernardo) Plaza Constitución, 6 
al 14 
Tejada (Alfredo) Carmen 
Travesedo (Cayetano) Concepción, 1 
Seguros (Sociedades de) 
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Contra incendios 
«Alinnce» ele Londres, Alameda de 
Carlos Haes, 6 
«Coramercial Unión», Cánovas del 
Castillo 
«Fénix» Alameda, 44 
«Guardian» Fire & Life Assurance, 
Doña Trinidad Grimd, 31 
<.Noth Brit ish and Meicantile» Ave-
nida de Pries, 3 
«Northern Assurance Company» Ba-
rroso, 1 
«Palatíne» Marqués de Larios, 4 
«Fhoenix Fire OMce», Castelar, 5 
La «Previsión Española» Cister, 13 
«Royal» Alameda de Colón, 40 
«Sun Fire Office» Josefa l igar te Ba-
rrientes 
«Union y el Fénix Español» Alameda 
de Carlos Haes, 4 
«La Unión» Compañía, 7 
«La Urbana» Castelar, 5 
M a r i t irnos 
«British and Foreiug» Castelar, 5 
«Comraercial Unión assurance compa-
ny Limited* Marqués Larios, 4 
«Compañía general de seguros marí-
timos, fluviales y terrestres de Mg. 
Algdclbnrgo», Pescadería , 27 
«Lloyd Malagueño» Castelar, 28 
«The^ Yndemnity», Salvador SoÜer 
«Unión Marine Insurance Company» 
Maqués de Larios, 4 
«Underwi t ingAgency» , Doña Tr in i -
dad Grund, 31 
Contra ro t t i ras de cristales 
«Unión Suiza», Cister, 10 
Sobre l a v i d a 
«Banco Vitalicio de Cataluña», Caste-
lar, 3 
«Eiiglis& Scottish Lawo», Castelar, 5 
«El Fénix» Alameda, 44 
«Gresliam», Marqués de Larios, 4 
«Nationale» (La) Alameda, 6 
«La Previsión» 
«Scottish Unión National», Doña T r i -
nidad Grund, 31 
«Sun Life» San Juan, 45 
«L 'ürba ine vie», Castelar, 5 
Sel los de c a c u t c h o u c 
Fuga Martínez (Luis) San Agust ín 
Sánchez (Francisco) Salvador Solier 
Somodevilla (José) Nueva 59 
Sellos para colecciones 
Alvarez (Rafael) Hoyo Esparteros, 19 
Bourman (José K. ) Ramón Franquelo, 
nú ni. 5 
Montes Olí ver (Antonio) Pasage ele 
Clemens 
Montes (Eloy) Cabeza, 2 
Montes 'Enrique) Pasage de Clemens 
Oiiver (Manuel) 
Rí t twagen (Adolfo) Ni casi o Calle 
Wilwater (Adolfo) Alameda Princi-
pal, 47 
S o m b r e r e r í a s (Artículos para) 
Porta (Claudio) San Rafael, 9 
S o m b r e r e r í a s 
Carrasco (Enrique) Nueva, 04 
Fernández (Manuel) Pasage de Here-
dia, 37 
Galvezy C.a Marqués de Larios, 7 
Maturana y Caballero, Compañía, 39 
Mena (Manuel) Compañía,, 30 
Mira (Pedroj D . Juan Gómez, 50 
Navas (Antonio) Santos^ 10 
S. marquez, DentíSta*~Alameda principal 
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Navas (Diego) Compañías, 12 
Navas (Francisco) Compañía, 1 
Ruiz Hermanos, Salvador Solier, 22 
y 24 
Ruiz (José) Marqués de Lar íos , 1 
Ruiz (Nicolás) Márt i res , 7 
Vanees (Pedro) Santos, 9 y 11 
Tapiceros 
Peña (Francisco) Juan de Padilla, 7 
Peña (M.) Andrés Borrego, 37 
Rebolledo (Federico) Casapalma 
Sánchez (Juan) Liborio García 
Tapones de corcho (Fábrica de) 
Ordóñez Melero (Eloy) Martínez de 
Aguilar , 17 
Teatros 
Teatro de Cervantes, San Juan de Le-
t rán 
Teatro Lar a, Atarazanas 
Teatro Principal, Plaza del General 
Lachambre 
Teatro Vi ta l Aza, Muelle de Heredia 
Tejidos (Fábr icas de) 
«I n d u s t r i a M a 1 a g u e ñ a», A1 a m e d a P r i n -
cipal, 3 
Laríos en Liquidación (Carlos) Alame-
da Prícípal , 3 
Tejidos ( A l por mayor) 
Alvarez Fonseca (Hijos de José) Nue-
va, 11 al 17 
Gómez Hermanos, Nueva, 2 al 8 
MasóTorruelIa (Francisco) Castelar, 3 
Saenz (Félix) Sagasta, 2 
Tejidos (por menor) 
Alfaro (Antonio S.) Compañía, 41 
Bejarano é Hijos (Francisco) Compa 
ñia, 36 y 47 
Bernet (Manuel) Don Juan Gómez, 24 
Castaño (Eduardo) Compañía, 14 
Castaño (Cristóbal) Compañía 36 y 
Santos, 4 
Clavero Hermanos. Nueva, 22 
Conde y Romero, Nicasio Calle 
De Pablo Hermanos. Nueva, 16 
Domiguez (Martin) Nueva, 5 
Fernández Teruel (José Nueva, 50 
García ;Manuelj Nueva, 63 
Gómez Hermano, Nueva, 2 al 8 
Tejidos de a l g o d ó n y de hilo (Fá-
bricas de) 
Industria Malagueña, Alameda, 3a 
Laríos en liquidación (Carlos) Alame-
da, 3 
Telares 
Gil (Antonio) Empecinado, 5 
Tejidos m e t á l i c o s (Fábrica de) 
Molina (M. B.) Juan J. Relosillas, 58 
Teléfonos 
Red Telefónica de Málaga, Director, 
González de Mendoza (Francisco) 
Central, Gerónimo Cuervo, 8 
Tintorer ías 
Guerrero (Viuda de) Torrijos 57 
Jiménez (Nicolás) Salvador Solier 
Tipógrafos (Véase impresores) 
Toneleros y cuberos 
«Albion» (La) Gran fábrica á vapor 
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1 l uS l Jinísli Winecosk Company L i -
m i tse 
Bertuchí 'Ednardo) Mii'agneta 
Buzo Carlos) Huerta dol Obispo, 11 
Escalera (Pedi-o) Conde de Aramia, 10 
Fraiiqhelo 'Eduardo! -Don íñi^o, 19 
(lálvez ' Adolfo) Agustin Parejo. 12 
Jimenoz (Antonio) Cañavera!, 17 
«La Albión». Bario de la Pelusa 
Márquez ( Antonio) Barrio de laPelusa 
Maniñez (Ramónj A^nslin Parejo, 29 
Mírelo (José) Cons'ancla, 29 
Muñoz (Emilio Ca.vo, B5 
Torneros 
Aceituno (N. ) Pozos Dulces, 5 
López (Manuel) V i d oída 
Sánchez Oi'ozco (Viuda de) Duque de 
la Victoria 
Saiitíago(José;Antonio Luis Carrión, 2 
T r a n v í a s 
The Málaga Traiíiway Company Limi-
led 
Trapos (Tratan tes en) 
Gisbert (Tomás,. Calvo, 49 
T r a n s p o r t e 3 r n a r í t i m o s (Véase 
Consignatarios de buques) 
Transportes terrestres (Agen-
tes de,) 
Franqnelo (Francisco) Sánchez Pastor 
González A r c e é hijo, San Juan de 
Dios, 21 
Guerrero Eoselló (José) San Juan de 
Dios 
Herrero (Melchor) Liborio Garcia, 10 
Igelsias (Gerónimo) Mesón de Vélcz . l 
Ledesma y Comp.a Carros, 7 
Mata (Félix) Pasage de Alvarez, 78 
Reuny Compañía, Carros. 8 
Ultramarinos (Bazares de) 
Aceña (Anastasio) Salvador Solicr 56 
Aceña Hermanos Alameda, 18 
Blaso (A. P.) Marqués de Larios, 3 
Campo (Lino del) Castelar, 2 
Carretil! y iHermano (Ricardo) Salva-
dor Sülíer, 23 
Gómez (Antonio B.) Nueva, 67 
Ibañez (Emilio) 
Puente y Sánchez Salvador Solicr, 1 
Ultramarinos y CoIoniales(Tieü-
das de) 
Añon del R:o (Juan) Salvador Solier, 
nú ni. 106 
Becerra (Manuel) Don Juan Gómez. 29 
Calle josé i Don Juan Gómez 49 
Campo i Pedro) Lagiinillas.72 
Casenave, Mirasou v Rospide, Albón-
diga, 9 
Farfan (Antonio^ Don Juan Gómez 39 
Fernandez (Eduardo) Compañía, 51 
Fuentes y Yébenes, Don Juan Gó-
mez, 45 
Gómez (José) Compañía, 60 
Garcia (Mariano) Dos Aceras, 7 
González . José) Cisneros, 47 
González (Francisco) Torrijos, 106 
Guerrero de las Peñas (Diego) Dos 
Aceras, 5 
Hazañas González (Sebastian) Capu-
chinos, 45 
He ras (Saturnino de las) San Juan, 1 
Dórente Bernardo)D. Juan Gómez, 27 
Marques (Joséj Torrijos, 106 
Mena (Manuel) Pasillo Puerta Nue-
va, 19 
Morales (Joaquin) D. Juan Gómez, 29 
Peñas (Miguel de las) D. Juan Go-
S. fllarqa^Z, Dentista.—Alameda principal 
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mez. 52 
Peñas Bandera (Antonio de las) Sal-
vador Solier, l'~8 
Peñas (Rafael de las > Plaza de Riego, 2 
Peñas (José de las) Torrijos, 149 
Pérez y Compañía (Antonio; D . Juan 
Gómez, 19 
Prolongo é Hijos(José M.n)S. Joan. 51 
Ramírez ; José; San Juan, 48 
Rodríguez (Jnauj Carinen, 76 
Santervas (Mariano) P.a Nueva. 57 
Torres ÍFIMIICÍSCO) Juan Gómez, 45 
Valderrama (Cárlosj P.a Allióndiga, 5 
Valle (Pedro J.j Salvador Solier, 106 
Utensilios a g r í c o l a s y v i n í c o l a s 
Utrera y Hermano (x\) Alameda, 12 
V a c u n a c i ó n ^Instituto de) 
Director, RnizBlasco ÍSalvador,) Pla-
za de la Aduana. 97 
Velas do cera (Fábricas de) 
Chacón (Antonio) Jaan Gómez, 58 
Escobar (Viuda de A.) Márt i res , 3 
Escobar Zaragoza (José; Pasaje de 
Heredia 
Veterinarios 
Alvarez Pérez (José) Pasillo Atocha , 3 
Avi la Conti (Alejandro) Molina La-
rio, 10 
Cuenca Pérez (Dámaso), Hernán Gon-
zález, 22 
Fe r re i r á Carrasco (Francisco) Pasi-
llo de Santa Isabel, 42 
García Graz (M.) Plaza Arrióla, 8 
López (José) Padre Miguel Sánchez, 1 
Mayorgas (Juan) Compañía, 50 
Sánchez Mesa (Francisco) Pasillo A to-
clla, 2 
Solero Bataller (Alberto) Pasillo de 
la Cárcel, 2 
Vides americanas 
Grossv Compañia (Federico Cana-
les, 9 
Maclas y hermanos(R) Mosquera, 9 
Vidrios do colores 
Chacón Diaz (Antonio) Casapalma, 2 
Morgantti Bayettini i P .) Marqués de 
Barios, 5 
Prini i Juan) Salvador Solier, 28 
Raiz (Rainóii) Salvador Solier 52 
Vinos y Aguardientes (Fabrican-
tes, Almacehistas, Exportadores y 
Cosecheros de) 
Alarcon en L i q . " (Fermín) Arrióla. 6 
Al panes (Joaquín • Pozos Dulces, 19 
Ainat é Hijos (Viada de José) San 
Juan de Dios. 2.7 
Arias Heñíanos, Cármen, 2 
Armasa é Hijo (Pedro) Pasillo de 
Santo Domingo, 30 
BarcoIó y Torres, Malpica, 1 
Baccló (hijos de Antonio) 
Bertedor !Miguelj Barriada de! Palo 
Bewan y Compañía (C. W . ) Casas de 
Campos, 4 
Bueno y Hermano (Jjsé) Paseo de los 
Tilos 
Cañete (José) Aderetes 
Carear (hijos de Fracisco) Alameda 5 
Castillos (Eudardo) Zapateros, 8 
Clémens y Petterscn, Alameda de Co-
lón. 2 
Cununing y van Dulken, Alameda de 
Colón," 9 
Delius Hermanos y Como.a 
Del Pino Hermanos Santa Lucía 
D5r y Xínieñez Doctor Dávila, 21 
Duran (Francisco) Alameda, 37 
Acera cié la Marina, 27—31 ALAGA 
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Echecopar Fj-ancisco) Martínez de la 
Vega, 17 
Eckmau y Kippe 
Egea (Manuel) Pasillo de Santo Do-
Mingo, j á 
Esteban y Hermano (Joaquín) Sánchez 
Pastor, 7 
Fajardo (Eduardo) Doctor Dávila. 4 
Fernandez (Victoriano) Pasaje de Me-
lendez 
Gagel (Pablo) Siinonet, 2 
García P á r r a g a (Leandro J.) Espar-
tero, 17 
Gante y Comp !t Alameda dé Colón 
GierthyComp.ll(M.)SebastianSou virón 
Goette i Federico) Barroso, 1 
Gómez y Luqne, Prim, 2 
Gómez Grnz (Antonio) Torrijos, 3o 
Gómez (Manuel) Muro cleS. Julián, 31 
Gómez (Pedro) Pozos Dulces, 5 
González Hermanos, Moreno Monroy 
GtOtiS y Comp.11 íFederico) Canales. 9 
He red i a (hijos M. A. ) Alameda, 21 
Heredía Hermanos (M.) Alameda, 11 
Hoffmann íAlbeío) Alameda, 20 
Hourcade y C.omp.'1 (Marcelo) 
Huelin Saenz (Joeé) Alameda, 9 
Huí'el (E.) San Jacinto, 17 
Jauregni (Sebastian) Dr. Dávila ' 17 
Jiménez y Lamothe. Castelar, 5 
Jimerez González (Diego) Fresca 6 
Kranel (Carlos J.j P.aza Marqués del 
Vao 
Lar a L ü r o t g (M. de) Pasillo de la 
Cárcel, 7 
Leal Herrera (Ramón) Paseo de la 
Farola, 41 
López López (Antonio) Andrés Bo-
rrego, 17 
López (Quirico) Iñigo, 31 
López Hermanos, Salamanca 
Luque (Hijos de Francisco de P,) Pa-
sillo de Santo Domingo 38 
Marqués (Antonio) San Juan de los 
Revés, 1 
Martínez Alcausa (Hijo de) Barroso 
Morales (Hijo de Pedro) Llano Ma-
riscal 
Moreno Mazón (Hijos de) Moreno Ma-
Z Ó I I , 2 
Muro Hermanos Compañía, 21 
Nagel Disdíer Hermanos, Barroso, 1 
Navarro (Enrique) Andrés Mellado2 
Palau (Eduardo) Alameda de Colón 
Paniega (Marqués de la) Alameda, 39 
Pal arde (Andrés) Alameda de Colón 9 
Pe nal va (Joaquín) San Rafael, 8 
Peñas (Manuel de las) Compañía, 5 
Pino (Feliciano del) Cerrojo 
Pries y Compañía (Adolfo) Avenida 
de Pries 
Ramos Telllez (Hijo de Francisco) 
Fortuny 
Reín y Compañía, Alameda de Carlos 
Haes, 4 
Rítwagen (Viuda de Adolfo) Marqués 
de Larios 
Romero de la Bandera (M. J.) S. Juan 
de Dios, 16 
Ruiz y Albert Eslava, 4 
Sánchez y Compañía (Pedro G.) Po-
zos Dulces, 4 
Sanguinetti (M. ) Cister, 30 
Santonja y Ruiz, Casas de Campos, 1 
Scholtz Hermanos. Alameda de Co-
lón, 26 
Segalerva (Francisco) Plaza Riego, 20 
Sureda é Hijos (Viuda de J osé; Stra-
chan, 11 
Torres y Hermano (Adolfo) Mendívil, 
Va lis (Hijos de) Alameda de Carlos 
Haes 
Westendorp y Díaz, Alameda de Car-
los Haes, 6 
Wiegand (A.) Casas de Campos, 1 
Zwl i f r l (Alfred) Casa Central Lem-
burg (Suiza) 
Y e r b a s m e d i c i n a l e s (Véase Her-
bolarios y Droguerías) 
C 
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CONSTiTUGiÓfl 
MÁLAGA 
Confección especial de todasclase 
de calwdo 
Especial idad p a r a S e ñ e r a s 
A l bella Vil lar (Agustín) Salvador So-
lí er, '23 
A Ibero (Jaime) Santa Lucía, 3 
Ballesta (Felipe) Muro de Puerta Nue-
va, 6 
Cuevas (Juai^Kueva, 35 
Castilla (Julián) Salvador Solier '28 
Chico Ganga (P.) Marqués de Lar íos 
Díaz (Fraecísco) Salvador Solíer, 27 
Díaz (José) Salvador Solíer, 01 
Escamilla, (Manuel) Pl.a Constitución 
Eslava (Joaquín) Torrijos, 52 
Espejo (Pedro) Salvador Solíer, 53 
Hernández é hijo (Viuda de) Pasaje de 
Herédia 
Gao na (Melchor) Compañía, 3 
García (Joaquín) Mueva, 55 
Gíi (Juan) Salvador Solier, 67 
Gut ié r rez (M.) Torrijos, 82 
López Oamoza (Antonio) Torrijos, 52 
«Malagüeña» (La) Torrijos, 52 
Martín (Sentfiu) Torrijos, 38 
Míllan (Frareísco) Niño de Guevara, 2 
B'iiioz Martin (José) Santa Lucía 
Oruegas Hermanos, Compañía, 17 
Palma (Francisco) Padre Miguel Sán-
chez, 8 
Prados (Miguel) Luis de Velazquez, 2 
Quintana (Manuel) Carvajal 
Rarairez (José) Torrijos, 4 
Simó (Raraón) Santa Lucia, 6 
Simó y Valls Torrijos, 54 
Vallejo (José) Salvador Solíer, 35 
«Veneciana» (La) Torrijos 
Vega (Fi'ancisco) Santa Lucía 
Venes (Isidro) San Juan 
Acera de la Marina, •MALAGA 
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icialcs t!e la í r rou i i tn 
PARTIDO JUDICIAL DE ALOR 
6 Ayimtamientos. 37j057 habitantes 
ALORA. ,—Vilh i con Ayuntamiento de 10,568 habitantes, cabeza de partido 
judicial de BU norabre7 situada al pié de famosa sierra, á 38 kilómetros de la 
capital, y estación deFerrro-carri l . Existiendo en ella varios muros que sirvieron 
de fortaleza en la Edad Media. Cuenta entre los edificios notables, con la iglesia 
parroquial^ construida de piedra de canter ía . Conservándose aunque en estado» 
íuinoso, cubos y algunos lienzos de muralla del castillo de las Torres, siendo 
de gran mér i to el arco de herradura del torreón de entrada. Próxima á la po-
Mación en la Sierra de Aguas, sé encuentra un manantial de estas sulfurosas 
llamado «La Hedionda^ qne es muy frecuentado por enfermos de diferentes 
puntos de la Peniusnla. Fertiliza el rio Guadalhorce sus caropos? lo que facilita 
ei completo desarrollo de la agricul tura; creciendo ei arbolado con rapidez. Con-
sintiendo su producción en limonesT naranjas, limas, almendras, higos, aceite, 
cereales, legumbres, aceitunas llamarlas de «Manzanilla»1 que se exportan en 
grandes cantidades para toda España y el extrangero, y ganado de todas clases. 
Tiene fábricas da aceite? harinas. Celebra feria el i .0 de Agosto. Hospital, 
Casino, Circulo de «La Amistad» Carretera á los baños de Carratraca y Perro-
carril de Málaga á Córdoba. 
Pueblos que comprenden, el distrito.—Pizarra. V i l k c o n estación en 
la linea férrea de Málaga á Córdoba; con 3,469 habitantes: dista de la capital 30 
kilómetros. Feria el 15 de A gusto, - Cár tama.—Vil la con 4.60(> habitantes. 
Estación en la linea férrea; dista de la capital 18 kilómetros. Feria el 23 de 
Ahv'ú.— Gasarabónela. Distado la capital 33 kilómetros; tiene 4.212 habitan-
tes. —Almogia. Vi l la á ISki lómetros de la capital con 7, 8^2 habitantes. Feria 
el 14 de Agosto.—Alo saina, con 3,447 habitantes. Dista de la capital 33 k i -
lómetros. Feria el 25 de Julio, 
rQarquez, Dentista*—Alameda principal 
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Corporaciones. Profesiones, Comercio é Industrias 







A c e i t e (FábiTcas de) 
García Hermanos 
Pé rez (Juan) 
A g r i m e n s o r 
Bueno (Jo'sé) 
A g u a r d i e n t e s (Fábricas (le) 
Parran (Andrés) 
A l f a r e r í a s 
Zambrana (Tomás) 
B a n q u e r o 
García Pérez (Francisco) 






«De k Amistad-» 
-«Recreativo* 
Centro de snscr ipc ion^ 
Mavarro (Antonia) 
C o l e g i o de S e ñ o r i t a s 
Staoaffer (Atai) 
Confiteros 
A ? i k (Manneli) 
Coseol ie ros de m.imy • v i n a g r e 
Morate (Viuda ele A. ) 
Pérez Cham^r^o (Gabriel) 
Dentistas 
Cruz V agüe t (Jwanl 
F a r m a c é n t i c o s 
Morales (luán) 
Perea Eeinoso (José) 
Gama (Rafael) 
Hidalgo V e r g a ( J i i « a | 
Wavarro (Juan j 




Ganados (Tratantes m} 
Gostillo G. (Francisco) 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
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Granos (Exiíecul.-inlores) 
Sánchez (Mateo) 
Harinas (Fábricas de) 
Cusermeiro (Critóbíil) 
E.^pihloni (Pedirá) 
M u r q K » (Franeitóo P.) 
Herreros 
Escal*>mi Maira (Antaftío) 













Domi n^n oz (Sobn s t i á 11) 
Mir del Rio (Francisco) 
Sastro 




Ramírez Castillo ( J i m n ) 
Ultramarinos 
Leria (Ssílvador) • 
Ortiz (Remedio) 
Velas de cera (Fábrica de) 
Martín Zaragoza (José) 
Veterinario 
Jiménez (Fabián) 




Domíng'nez í Juan) 
Martínez (L»renzo') 
PARTIDO JUDICIAL PE ANTEQUERA 
5 Ayuntamientos.—36.581 habitantes 
ANTEQÜERA.— Cindad de 28.900 habitantes cabeza de partido jtfcíicial 
S. (Darqaez, Dentista.—Alameda principal 
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de su nombre, con estación en la línea férrea de Málaga á Granada, y á 8.') kiló-
metros de la capital. Situada en la llanura de una hermosa vega. Conservando 
algunos restos de obras romanas, é n t r e l a s cuales está, el castillo ruinoso que 
en lo mas alto de la población se destaca. Sns edificios son de moderna construc-
ción, en su mayor parte, y siendo los más notables, las iglesias de San Sebastian,, 
de Santa Maria y los conventos de Trinitarios y Capuchinos. Existen varias fá-
bricas de bayetas, curtidos y fundiciones de hierro. Inmediata á la ciudad se ha-
lla la famosa Cueva de Menga, templo druida, declarada de Real orden monu-
mento histórico, y el famoso Torcal, curiosidades dignas de visitare. El general 
Ballesteros el año 1812 atacó á l a división (Francesa al mando del mariscal Souit, 
que ocupaba aquella población, obteniendo como resultado alquel la mejor parle. 
Celebra ferias el 31 de Mayo y el 20 de Agosto. Teniendo servicio telegráfico 
permanente y dependencia del Giro Mutuo. Circulo recreativo. Plaza de Toros. 
Los demás pueblos del partido son los siguientes-—Mollina.—á 61 kilóme-
tros ds la capital con 3.025 habitantes.—Humilladero.—Pueblo con 1.473 
habitantes á 55 kilómetros dé l a capital.—Fuente Piedra.— á 72 kilómetros 
de la capital con 1, 210 habitantes Su principal industria consiste en las magnifi-
cas salinas que posee. — Valle deAbdalaj ís .—Pueblo á 31 kilómetros de la ca-
pital con 3.436 habitantes. 
Corporaciones, Profecionea Comercio é Industrias 
Abogados 
Alarcón (Manuel) 
Cámara (José Leandro) 
García (Francisco) 
Gómez Quintero (Agust ín) 
Guerrero Bravo (Juan) 
Luna Rodríguez (Antonio) 
Moreno Rodas (Luis) 
Muñoz González (Ramón) 
Rodas (José) 
Rojas y Rojas (Trinidad) 
Sánchez Puente (Antonio) 
Serroller (León) 
Aceite y vinagre 
Buzgos (Gerónimo) 








Administradores de fincas 
Borgas (Joaquín) 
López (Antonio) 
Agente de negocio 
Rojas (Juan) 
Agrimensores 
García Pacheco (Juan) 
Sánchez (Juáu) 
Aguardientes (Fábricas de) 
Bermudez (Antonio) 
Laguna Rosas (José) 
Martin (Nicolás) 
Acera de la Marina. MALAGA 
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A z ú c a r de remolacha(Fábrica de) 
La Azucarera Autequerana 









O velar (Fraacisco ) 




Bebidas gaseosas (Fábricas de) 
Castilla (José) 
Diaz Mir (Antonio) 
Cafés 





Trani (Sucesor de Francisco) 
Cardas y correas para m á q u i -










Centro de suscr ipc ión 
Gironella (Francisco) 
C e r a (Fábricas de) 




Cola (Fábr icas de) 
Ovelar (Francisco) 
Vergara (Viuda de) 
Colegio de segunda e n s e ñ a n z a 
San Luis Gonzaga, Director, Hernán-
dez (Blás) 






S. CQaffqa^Z, Dentista.—Alameda principal 








Romero Robledo (F.) 
Chocolate (Fábrica de) 
Robledo (Viuda de G.) 





Estampados (Frabricas de) 
Pache en liquidación (José) 




«De la Castaña» Burgo (Manuel) 
«De la Corona» Torrez (José) 
F o t ó g r a f o 
Durán Hermanos 
Fudic ión de Hierros 
Herrero (Felipe) 











Hilados de lana (Fabricas de) 
Alda (Manuel) 
Palma (Antonio de la) 
Hojalatero 
Burgo (Antonio) 
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L o z a y Cristal 
López (Miguel) 
L u z e l éc tr i ca 
Director, Bellido (José) 
Maderas (Almacén de) 
López Lago (Miguel) 






M e c á n i c o s 
Bellido (José) 








Man zan ares (A t añado) 
Notarios 
Betes(Felipes) 
Salina y Duran (Pablo) 
Talayeras Muñoz (Miguel) 
P a p e l e r í a y objetos de escrito-
rio 
Garllado (Enrique) 
Pastas p a r a sopas (Fabricas de) 
Galvez (Concepción) 




P e r i ó d i c o 
«Defensor de Antequera» (El) 
Piedras finas (Engastado de) 
Anión (Martin) 











Profesor de m ú s i c a 
Fernandez (Manuel) 
£. fDarqaez, Dentista.—ALimeda principal 
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Seguro (Agente de) 
Alarcon (José M.ÍV) 
Seguros (Compaíiias de) 
Greslnui (La) sobre la vida. 
Palatine (La) iiiceucios 
Sociedad cooperativa 








Principal de Duran (M.) 
Salón de Espectáculos de Fernandez 
Roda (M.) 
Tejidos (Tiendas de) 
Atienza y Compañía 
Borrega y Gonzakz 
Cerezo (Simón| 
Fuentes (Juan) 
Llera en Liquidación (Francisco) 
Ruiz (Antonio) 
Sánchez y Compafiu 
Tejido de hilo (fábrica de; 
Lara (Ramón) 
Tejidos de l a n a (Fábricas de) 





Palma en Liquidación (Antouk) 
Pavón (Viuda de) 
Vega (Bartolomé 
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V e t e r i n a r i o 
Aívarez (Manuel) 
Savedra (José) 

















8 Avuntainientos.29.287 habitante. 
--Villa importante con ayuntamiento.de 8.848 habitantes, 
cabeza del partido judicial de su nombre, con estación de ferro-carril de Málaga 
á Granada, dista de la capital 105 kilómetros. Situada eü la falda de una áspera 
sierra,, fertiliza su término el rio Guadalhorce. Hay colegio de segunda enseñan-
za dirigido por los PP. Escolapios^ incorporado al Insti tuto de Málaga.—Hospi-
ta l , Círculo de labradores, Oñcinas de Giro Mutuo, Asilo, etc. Posee algunas 
ant igüedades romanas y un castillo árabe . Su vega es fértilísima. Celebra féria 
el 15 de Agosto. Pueblos del ^MÚdo: Alameda. Vi l la de 4.021 habitantes, dis-
ta de la capital 61 kilómetros. Feria el 8 de Septiembre.—Cuevas de San 
Mareos.—Villa de 4.913 habitantes, dista de la capital 66 kilómetros. — Cue-
vas Bajas.—Villa de 2.249 habitantes, dista de ia capital 78 ki lómetros .— 
Villamieva de Algaidas—V\\\x\ de 3.949 habitantes, dista de la capital 55 
kilómetros. Feria el 4 de Octubre-.-^- Víllanuzva del Rosario.—Villla de 
2.407 habitantes, dista de la capital 33 kilómetros. Feria el 11 de Agosto,-— 
Villamieva del Travuco.—Villa con 1.895 habitantes, dista de la capital 50 
ki lómetros .— Villamieva de Tapia. Vil la con 1.005 habitantes, dista de la 
capital 50 kilómetros. 








fDarquez, Dentista,—Alameda principal 
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A c e i t e (Molino de) 
Almohalla (Felipe) 
A g r i m e n s o r 
ürbaiiG (Antonio) 
A l b a r d e r o 
Garda (José) 
A l f a r e r í a s 
Alcalá (Rafael) 
B a n q u e r o 
Pino (Rafael 
C a f é 
Baño y CompaiM 




Circulo ele Labradores 
C e n t r o de s u s c r i p c i o n e s 
Jiménez (José) 
C o m i s i o n i s t a 
Nuñez de Castro (Francisco) 




Colegio de P P . Escolapios 
Rector, González (Gil) 
Confitero 
llar© (Manuel) 




F a r m a c é u t i c o 
Gut iérrez (Javier) 
H a r i n a s (Fábrica de)) 
Aguila '(losé) 
Can© (Miguel) 
Moyana ( luán) 
H u é s p e d e s ('Casas ( k | 
Moreno (Miguel) 
Rojo (Andrea) 
I m p r e n t a 
Martínez (Ramón) 
Jabón (Fábrica de) 
Cárdena (Luis) 
Acera de la Marina^ 27—MALAGA 
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Librero 
.Astorgn KeiiTíí (Juan) 






Pérez f Aro^ro»"©») 
Panaderos 
Martín (Ensebio) 




P e r i ó d i c o 
Porvenir (El ) 












Alba y Delgado 
Muñoz (Jacinto) 
Trujii lo (Antonio) 
Ultramarinos 
Gonzalvez (José Lnis) 
López (Salvador) 
Pérez y Compañía (Manuel) 
Veterinarios 
Bertel í (Antonio) 
Berteli (Francisco) 
Vinos (Tiendas de] 






PARTIDO JUDICIAL DE CAMPILLOS 
g Aytmtcimientos.—29.310 habitantes 
C A M P I L L O S . — V i l l a importante con A y un ta ni i en t o de 5.656 habitantes, 
Se CDarquez, Dentista.—Alamedn principal 
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cabeza del partido judicial de su nombre. Dista de la capital 50 kilómetros. Su 
población es casi toda agrícola. Celebra feria el 15 de Agosto. Estación del fe-
rro-carril de Bobadilla á Algecíras .—Pueblos del partido: Ardales . —YiUn de 
4.960 habitantes, dista de la capital 72 kilómetros. Feria el 10 de Agosto.— 
Alinargen.—YWVá de 1.105 habitantes, dista de la capital 61 kilómetros. Feria, 
el 24 Agos io—Cañete la 'Reat.-rYWh de 4.914 habitantes, dista de la ca-
pital 89 kilómetros. Feria el 18 de A g os to .—Carra l vaca .—Pueblo de 1.701 
habitantes, dista de la capital 29 kilómetros. Sus nqnisiiras aguas medicinales, 
sulfurosas frias, hacen que en la temporada de baños (15 de Junio á 30 de Sep-
tiembre) acudan enfermos de todas partes de España. No tiene linea férrea, pero 
h:iy un servicio de coches combinados desde la estación de Alora — Cuevas del 
Becerro. —Dhtn d é l a capital 50 kilómetros. Pueblo de 2.5001 habitantes. 
Peña r rub i a .—Fneh lo de 1.121 habitantes, dista de la capital GL kilómetros. 
—Sierra de Yeguas. —Villa de 2.640 habitantes, dista de la capital 66 kiló-
metros.—7eba-—Villa de 4.653 habitantes, dista de la capital 66 kilómetros. 




Agente de negocio 
Ballesteros (Juan) 
Agente de publicacione 
Ferreiro (Leonardo) 
Aguardientes (Fábricas de) 
Palof (Juan K.) 
Linedo (Fermuuio 
A l f a r e r í a 
Gallardo (Diego) 
Moriel (Rafael) 














Círculo de la Amistad ] 
Circulo de Labradores 
Círculo Recreativo 
Centro de suscr ipc ión 
Cuélla (Antonio) 
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Hinojosa (José María) 
Confiterías 
Jurado (Francisco) 
Franco PÍO (Luis) 
Diligencias á la e s t a c i ó n de 
Campillos 
Ain i in : s í r a : i ón • 
Calle Guznianes 
E r o g u e r í a 
Gallardo (Migue!) 
F a i m iccuticos 
Benitez (Diego) 
Moreno (Diego) 
Ferre ter ías 
Eueda (Viuda é hijos de) 
Vilchez Hermanos 
Fonda 
«Puer ta de Teba» 














Q u i n c a l l a (Tienda de) 
Vilchez Cristóbal) 
S a s t r e 
Gómez (Antonio) 







López Pozo (Antonio) 
Pérez (Antonio) 
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U 
5 Ayuntamien to. = 2 7 , 7 7 7 h á b i l antes 
C O I N . — V i l l a con Ayuntamiento de 10.065 habitmitos, cabeza del partido j u -
dicial de su nombre, situada á 28 kilómetros de la capital. En t é r rnno muy fértil 
y delicioso cerca de la sierra de Mijas, con ricas canteras de mármoles y minas de 
cobre y amianto. Está circundada por mas do '2.200 Imcrtns. con toda clase de 
árboles frutales y otras plantas de hermosa vegetación, formando un conjunto 
pintorescoy maravilloso, pudiendo considerarse como una de las poblacióucs más 
bonitas de Andalucía, En su término y á distancia de 2.000 metros de la villa, 
brotan grandes maiiantiáles; cuyo caudal minimo, en uno de ellosdrirante el es-
tío, excede de 600 litros por segundo y en otro de 550 y que efecto del desnivel 
del suelo, producen una. gran fuerzi impulsiva que se aprovecha en dar movimiento 
á tres fábricas de aserrar mármoles y varios molinos harineros, perdiéndose to-
davía una fuerza d e m á s de 1.200 caballos que pudiera aprovecharse fácilmente. 
Exporta en gran cantidad naranjas, uvas y limones. Tiene oficina de Giro Mutuo. 
Feria el 10 de Agosto. Hay coche combinado desde la estación de Cár tama.— 
Pueblos del partido: Alhaiivin el Grande. --YlWw. de 7.4.01 habitiintes, dista 
de la capital 22 kilómetros. Desde la estación de Cártama, hay coche combinado. 
Tiene dependencia de Giro Mutuo. Celebra, feria, el 15 de Agost.ot — Monda.— 
Villa con 3.950 habitantes, distado ia capital 33 kilómeti-os---6\ '/( 'ZW.--Villa,de 
2.938 habitantes, á 33 kilómetros de la capital. - To!óx. — Y\\\\\ de 3.363 habi-
tantes, ditaricia de la capital 39 ki lómetros .—Aguas medicinales elicacisimas 
para todas las enfermedades del aparato respiratorio. Cómodo balneario y fonda. 





A c e i t e (Corredor de) 
Palomo (José"» 
A c e i t e (Fábricas de) 
BárcenaCJosé de la) 
Escobar PerezíSlicesores de Salvador 
García (Nicolás) 
Mnguerza (Domingo) 
A g e n t e c o m e r c i a l 
Jiménez de la Plata, (J.) 
A g u a r d i e n t e s (Fábrica de) 
Rivas (Francisco) 
A l m i d ó n (Fábricas de) 
Enriquez (José) 
Moreno (Miguel) 
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A r m e r í a s y cerrajer ías 
Méndez (José) 
Cafés 





Moreno Albacete (J^sé) 
Curtidos (Fá b rleas d e) 





D : Coiii á Cár tama 
Pérez (Manuel • 
Esparto 
Flores (Miguel) 
F a r m a c é u t i c o s 
Mojero (Juan M.a) 












Harinas (Fábricas de) 
Chicano (Juan) 








Licores y Aguar i i^ntoi 
Cabello (Catalina) 
Loriquillo (Juan) 
Maestro de obras 
Gallego (Cristóbal) 
Mármoles (Fábridas de aserrar) 
Barreré (Pedro) 
Berual (Bonifacio) 
S. £Darqaez, Dentista.—Alameda principal 
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Marmolista 
García y Lomefia 
Médicos 
Bárcena (José de la) 
García Canto (Manuei) 
Notarios 
G r a n a el os (F r a n c i se o) 
Huerta (Diego) 






Pastas para sopas (Fábrica de) 
Cabello (Catalina) 

















Tejidos (Fábrica de) 
Rivas (José) 
Tejidos (Tiendas de) 
Jiménez (Matías) 
López (José) 
Vinos y Licores 




PARTIDO JUDICIAL DE COLMENAR 
10 Ayuntamientos.—28.787 habitantes 
C O L M E N A R . — V i l l a con 4.701 habitantes, Cabeza del partido judicial de 
Acera de la Marina, 27.—MÁLAGA 
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su nombre 7 á 33 kilómetros distante d é l a capital, por mn y buena carreteril. Fe 
ría el 13 cié Agosto.—Casabermeja.--Villa de 4.034 habitantes, á 22 kiló-
metros de la capital. Feria el 10 de Agosto—Ctíta?'.—Villa de 1.515 habitan-
tes, dista de la capital 25 kilómetros.—Contares.—Y'úh de 2.213 babitantjes, 
á 32 kilómetros de la capital.—Borge—Villa de 2.256 habitantes, á 22 kiló-
metros de la z\\^\t\\\.—Rio gordo—Pueblo de 3.176 habitantes, á 27 kilóme-
tros de la capital. Feria el 16 de Agosto~~Periíma.---V\\^\)\o de 3.903 habi-
tantes, dista de la capital 39 kilómetros. Feria el 14 de Enero.--Al/ftdchar. 
—Vi l la de 2.613 habitantes, distancia de la capital 22 kilómetros. —A//V?rw(7/^. 
—Pueblo de 3.307 habitantes, dista de la capital 44 kilómetros. Feria el 15 de 
Septiembre. —Alfamate jo .^ - Pueblo de 820 habitantes, a 44 kilómetros de Ui 
capital. 
Corporaciones, Profeciono^Comercio é ín lus t r i a s 





Díaz Rosado (Francisco) 
Aceite (Fábrica de) 
Molina (Juan) 











Molina i Juan) 
Confitero 
Alarcón (José) 




Diligencia á M á l a g a 
Maese(Juan) • 




J a b ó n (Fábrica de) 
Molina (Juan) 
CDarquez, Dentista.—Alameda principal 
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Módicos 
Molina (Esteban) 





Q u i n c a l l a (Tiendas de) 
Bataller (Antonio) 
Moüna (Juan) 





PARTIDO JUDICIAL DE ESTEPONA 
6 Ayuiitaijiientos.—19,97O habitantes 
E S T E P O N A . — Vil la con Ayuntamiento de 9.994 habitantes. Situada en 
liermbsrt llano á 100 kilómetros de la capital. Puerto de mar con magnifica playa. 
Los edificios son en su mayor parte de moderna construcción. Su terreno produce 
exquisito y abundante vino, naranjas, limones, batatas y cañas de azúcar; la 
posea es una de las principales industrias, por sil gran exportación.—Sociedad 
mar í t ima, Sociedad de Socorros mátaos , Casino, Liceo, Hospital de caridad. Fe-
ria el 24 de JIIÍUO.—Pueblos que pertenecen al partido.—Genalgnacil.—Villa 
fie 1.6TS habitantes. — [ubr¿q'ie. —VlW-^ Xv 2.672 habitantes; dista de la capital 
89kilómetros.—Manilva.—Y\\V\ de 2.871 habitantes, distando de la capital 
89 kilómetros, — C a s a r e s c o n 2.451 habitantes; distancia de la capital 
89 ki lómetros .—Pujarra .—Til la á 83 kilómetros y con 374 habitantes 




A d m i n i s t r a d o r de fincas 
Guarnido (Francisco) 
A g u a r d i e n t e s (Fábricas de) 
Gi l (Fraseioos) 
Méndez (Cristobai) 
Armadores de buques 
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Bebidas gaseosa (Fábricas de) 








Lozano (Ildefonso) _ 
Confiterías 
Falcon (Manuel) 
López (Viuda de Juan) 
Corcho j a s e r r í n (Fábrica tle) 
Peligri Boix (José) 




Curtidos (Almacenes de) 
Eubiales (Cristóbal) 
Troyano (José 
Empresa de coches á M á l a g a 
Diana (Ensebio) 
E s p a r t e r í a s 
Macia (Lázaro) 
P a r t i d (Pedro) 









Rniz (Viuda de) 
Harinas (Fábrica de) 






Licores (Fabricas de) 





La ra Casa (íklcfonso) 
S. CDattqaez, Dentista.—Alameda principal 











S a l a z ó n de pescador (Fábricas de) 
Fernandez (Eduardo) 




S o m b r e r e r í a 
González (Antonio) 
Tapones do corcho (Fábricas de) 
Fernandez (Pedro) 
Tejas j ladrillos (Fábricas de) 
Campo (Ramón) 
Tejidos (Tiendas de) 











Marmol ejo (Félix) 
8 Ayuntamientos. 1:8 2 2 1 habitantes. 
GAUCÍN.—Vil la con Ayuntamiento de 4.526 habitantes, cabeza de partido 
judicial de su nombre, á 89 kilómetros de Ja capital, con término fértil y algu-
nas industrias. Su producción principal consiste en el famoso aguardiente de su 
nombre. Celebrando feria el 6 de Agosto. 
Pueblos que pertenecen al p a r t i d o . — ^ í / ^ ^ o e m . — P u e b l o de 2.437 habitan-
tes á 85 kilómetros de Ja capital, con feria, el 4 de Octubre — y í / Z a / a / í ' . - V i l l a 
de 795 habitantes, dista de Ja capital 72 kilómetros.—ÍJ^/^C/ÍZ/ZÍ/.—Villa con 
Acera de la Marina, 27—MALAGA 
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1.328 habitantes, distancia de la capital SI ki 1 ó m e t r o s . — B e n a l a u r í a . — V i l l a 
con 990 habitantes á 78 kilómetros de la capiral. Feria el 4 de Agos to-—i^^/ í^ -
--Pueblo de 1.716 habitantes, distando de la capital 89 ki lómetros .— 
Cortes de l a Frontera .—Vil la de 5.045 habitantes, dista de la capital 72 
kilómetros. Celebra feria el 15 de Agosto. —finiera de L i b a r . — V i l l a de 
1.381 habitantes, distado ¡a capital 72 kilómetros. 




Aguardientes (Fábricas de) 
Pomingnez Í Diego) 
Ivodrignez ^Eugenio) 
Cafés 
Ana va: ('('ristobal) 
Va líe (Diego ) 
Círculo de la Union Ronierista 
Presidente, Cálvente (J.) 
F a r m a c é u t i c o 
Rodríguez (Eugenio) 
F e r r e t e r í a s 
Cuadra (Nonito) 
Larqué (Apolinar) 
H a r i n a (Fábricas de) 
Rio (Nicolás del) 
Hotel I n g l é s 
Real (Pedro del) 
Médico 








González T, (Antonio) 







PARTIDO JUDICIAL DE MARBELLA 
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7 Ayuntamientos.— 24."<54 habitan-es 
M A R B B L L A . - - C i u d a d con Ayuntamiento de 7.947 habitantes. Cabeza del 
partido judicial de su nombre, situada en !a costa del Mediterráneo á 55 kiló-
metros de la capital; con servicio tele^ráfic.» limitado y oíicína de Giro nmtiio. 
Su hermosa campiña contienes lagares, quintas y huertas con todaclase de árboles 
frutales, lo cual ofrece un pintoresco panorama. En su termino municipal existe 
dos grandes colonias denominadas del «Angel» y «San Pedro Alcántara», desti-
nadas al cultivo de cereales, y especialmente á la caña de azúcar. Se explotan 
ricas minas de hierro, galenas y otras, y los productos de las primeras se arras-
tran por un Forrocarril desde el criadero hasta 300 metros dentro del mar, en 
su rada para su embarqué y cunducción á Inglaterra. También existe una fábrica 
para fundir este importante metal, con tres altos hornos. En su puerto se pesca 
una exquisita sardina, muy estimada. Hay dos hospitales nombrados de Bazau 
y San Juan de Dios y una Casa de Expósito. La estación del ferro-carril más pró-
xima es Cártama. Diligencia á Eestepona y Málaga. Celebra sil feria el 28 de Mayo. 
Pueblos del parl i . lo.—^;/¿7/7(7i ' /5.—Villa, de 799 habitantes, dista de la capi-
tal 66 k i l ó m e t r o s , — V i l l a de 1,721 habitantes á 4 í kilómetros de la 
capital .—Ojén.—Villa de 2,309 habitantes á 41 kilómetros de la capital. Hay 
una fábrica del riqnisim ) aguardiente que lleva su nombre, propiedad de Don 
Pedro Morales. Celebra, feria ef 9 de OcXwhv^.—Benalmadena. - Villa de 1,650 
habitantes, dista de la capital 22 kilómetros. Coche diario desde Málaga.— 
Fi iengivola . Vil la de 4,4i9 habitantes puerto de mi r . Dista de Málaga 27 
kilómetros, coche diario desde esta capital. Feria el primer Domingo de Octubre. 
— Mijas '~V\ \ \ \ \ con 5,589 habitantes, situada al pié de la sierra del mismo 
nombre á la distancia de 5 Kilómetros del mar. Dista de la capital ¿7 Kilo tros. 
Corporaciones^ Profesiones, Comercio é industrias. 
Abogados 
Cano y Ruiz !José) 
Rosado (Juan) 
Administrador de Ancas 
Alonso (Juan) 
Agencia m a r í t i m a 
Guerrero (Juan de Dios) 
Agente de negocios 
Bellido (Juan) 
Aguardientes (Fábr icas de) 
Alvarez (Fernando) 
Alcohol (Fábrica de) 
Colonia de San Pedro Alcántara 
A l f a r e r í a 
Muñoz (Pedro) 
A l p a r g a t e r í a 
Bernal (Juan) 
Fernandez (Juan) 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
256 GUIA OFICIAL DE MALAGA Y SU PlíOVJNCJA 
Azi . c c r (111 g o n i os d c j 
Colonia de San Pedro Alcántara . Ge-
rente, Gii!i(Ialin¡níi(Mar(jnés de) Di-
rector general administrador Dach-
ty (Amadeo) 
Colonia del Angel Gerente Martínez y 
C.il administrador Martínez (Emilio) 
Sociedad azucarera de San Pedro A l -
catara Directo Poisson (Pedro) 
A z ú c a (Tratante de) 
Martínez (Manuel) 
Banquero 
Bellido Serrano (J.) 
B e b i d a s Gaseosas 
Alvarez (Fernando) 
B u q u e s (Armadores de) 
Caracuel (Juan) 
B u q u e s (Patronos de) 
Fernandez (José) 
Sánchez Jnan 
C a f é s y b i l l a r e s 
Gaitan i Pedro) 
Sánchez (Francisco) 
C a r p i n t e r o s 
Alcalá (Fermin) 
Reina (Antonia) 
C e n t r o de s u i G r i p o i o n e s 
Bellido ( Juan) 







Martínez Pintor (Manuel) 
SantiIJana (Antonio) 
Comisionista 
Bellido Serrano (Jnan) 
Confiteros 
Vallejo i Joaquín) 
Corredores de comeroio 
Gaitan (Jnan) 
Mata (Juan) ' 
Curtidos (Fábricas de) 
Marcelo (Rafael) 
Pérez (Manlie]) 
Diligencias (Empresas de) 
«La Veloz» Beaty, Muñoz y Comp.' 
Muñoz (Nicolás), Ádministrador 
D r o g u e r í a 
Luna (Cristóbal) 
F a r m a c é u t i c o s 
Naranjo (Joaquín) 
e . ÍDanqU^Z, Dentista.—Alameda principal 
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Romero (José) 




Chico (Viuda de) 
Sáchez Orfila (Juan) 
Frutos del p a í s 
Gut ié r rez (José) 
Villalobo (Rafael) 
Granos (Tratantes en) 
Mart ínez S. (Manuel) 
Harinas (Fábricas de) 
Colonia del Angel 
Martinezy Compañía 
Colonia deS. Pedro Alcántara 




H i e r r o (Fábrica de) 






Colonia de S. Pedro Alcántara 
l i b r e r o 
Bellido (Juan) 
Maderas (Almaceíi de) 
Martínez H . (Juani 
Sánchez (Alonso) 
M á q u i n a s de coser y c a m a de 
hierro 







Minas de Mero 
The Marbella iromore Compañía 








Lima (Maria de la Paz) 
Mota (José) 
Acera de la Marina, 27.—MÁLAGA 
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P r o c i r r a d o r e s 
Alvarez ÍP I ^ I Í C Í S C © ) 
Bellido (Juao): 
R e l o j e r o 
Fe ra»n fie z (Fr an d sw) 
Sasi i?© 
Berna (Minise'í) ' 








V e t e r i n a r i o 
Martinez (Man u d ) 
Morón ,Pablo) 
V i n o (Tienda de) 
Alvarez ^Fernando) 
DOBIÍIÍÍÍIK z (Antonio^ 
Rodr íguez ! Praucisco) 
12 Ayuntamientos. 41r87 í habitantes 
= 3 i i t M con Ay«iitaiaíé:ita de 1 9 . 1 8 1 babitantes. Cabeza de 
partido judicial de su norabre, coa servicio» telegráfico liniitadoy oficina de Giro 
inútiio, estación de ferro-carril de Bobadilla á Algecira. Distando 1 1 7 kilóme-
tros de la capital. Su faarf.tcióa es debida á los romanos; ha pertenecido ya á los 
Arabes ya á los espiiioles. hasta que estos la ccrn quista roa en diunitiva. Es muy 
visitada en el verano po»r sus deliciosas luiertas y ,temperatura. Colegio de segun-
da enseñanza., Oisiuo, Teatro, Prensa, Plaza (íe Toros y alumbrado eléctrico. 
Sus calles son rectas, y espaciosas, poseyendo un gran paseo público, cu jos bal-
cones y antepechos domina., el barranco, cortado cas-i vertical mente llamado Tajo 
de Rondel.Es el Tajo una foríítídare cortadura, cuya profundidad mide,300 me-
tros. FOITÍM nn precipicio de pavorosa altura y que divide la población en dos 
partes: una, la antigua denominada Ciudad, y la otra moderna ílaroada Mercad i -
lo. E l puente que une ambos lados es una atrevida obra de arquitectura, ideada 
CDarquez, Deíltista»—Alameda principal 
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fiov Martin de Aldekuehi, quien tuvo la desgracia de caer al fondo del precipicio, 
falleciendo instantáneamente. E i su término existe la llamada «Gneva de Poní-
peyó» estando coniproba lo que en el mismo tuvo lugar la célebre batalla de Mnn-
da. Hay varios edificios del tiempo de los á rabe í dignos de ser visitados- Pro-
duce en abundancia vinas y aceites. Poseen su término abndantes minas inex-
plotadas, y manantiales de aguas medicinales. H ibiea.do nacido ilustres varones 
|)ar.su «mor á las ciencias y las letras, entre ellos D. Vicente Espinel y el insigne 
jiatricio Don Antonio de los liios Rosas. Celebra feria el 20 de Mayo y el 8" de 
Septiembre. Pueblos del partido. 
ArF¿'ate.--Yi\\'d de 3,32(1 habitantes á 55 Kilómetros de la capi ta l . - - / í / /?a ; i -
/ /é ' / r^ .—Vil la de 1,149 habitantes dista de lacapital. 12'K.i\ómQtros--Ben.ao/¿m, 
— Villa de 2 .83 i habitantes dista de Ja capital 65 Kilómetros.—Cavtaj:ma. — 
Vil la de 1.358 habitantes á 61 Kilómetros de la capi ta l .—] uzear. — V i 11 a de 800 
liabitantes á 65 Kilómetros de Málaga.—Montejaque."—YW!a 1,778 habitan-
tes dista de la capital 123 Kilómetros. Celebra la feria el 15 de Agosto .—Pa-
rdnta,—Villa de 1.31? habitantes á 91 Kilómetros de Iva capitai— Yunquera. 
— Villa de4.G27 habitantes dista de Málaga 44 Kilómetros.-—Célebre por los 
naffniacos aguardientes que fábrica. — Biirgo.—Yi\\& de 3.201. habitaotes dista 
l^e ía capital 44 Kilómetros. Feria el 28 de Agosto.—Farajan.-
liad)ita!ites á (5(3 Kilómetros de la capital,—Igualeja.—Y'úh 1 
dista de la capital 61 Kilómetros, 
- V i l l a con 808 
598 habitantes 
"Corpor¿ ic ione8 , Profecione^ Comorcio é Industrins 






Aceites (Exportadores de) 
Atienza (Francisco P.) 
Palop (José) 
A c e i t e s (Fábrica de) 
Palop ( losé) 





A d r a m i s t r a d o r de finca 
Atienza (Francisco) 
A g e n t e de in formes 
Muñoz (losé) 
A g e n t e de negoc ios 
Arroyo (Joaquin) 
A g e n t e de p ú b l i c a c í o n e s 
Lara (Ju-an) 
A g u a r d i e n t e s (Fábr ica de) 
Castaño (Antonio) 
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Aguas potables 




A l m i d ó n (Fábrica de) 
Sanguinetti (Viada de) 
Armero 
Muñoz (Diego) 












Caldererías (Tienda de) 
Guerrero (Antonio) 
C a l y yeso 
Albendüm 
Morales (Antonio) 
Calzado (Fábrica de) 
Duran (Salvador) 
Camae d© h i e r r o (Bazar de) 
Ruis (Nicolás) 





Carros (Constructor de) 
Galindo (Juau) 




Casino de Ronda 
Círculo Democrát ico 
Clnb Eondeño 
De Ar t í s t i ca s 
Centro de suscripciones 
La ra (Juan) 
Cerrajer ías 
Duran Enano ("Viuda de) 
Romero (Antonio) 
Colegio 2.ft e n s e ñ a n z a 
San CavetanoDírer t©r Morales' de 'Va-
S, füattqüez. Dentista»—Alameda principal 
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lie (Bartolomé) 
De n iñas y sefwritas 
Domingiiez (Antonia, 






Pino Vallejo (Francisco) 
Corredor de aceite 
Cabrera (Manuel) 
Corredores de fincas 
Gómez (Diego) 




Curtidos (Almacenes ele) 
Duran Prieto (S) 
Masagné (Manuel) 
Curtidos (Fábricas de) 
Masagné Serra (Manuel) 
Sedeño (Manuel) 
Chooolete (Fábricas de) 
Copello (José) 
Muñoz (Antonio) 
D r o g u e r í a 
Pamos fF Esteban) 
Valle (Basilio de) 
Ebanistas 
Domínguez é hijo 
Montes (Fernando) 




Morillo Gnerro (Marcos) 
Escultor 
Rodríguez (Joaquín) 
E s p a r t e r í a s 
Diaz (Cristóbal) 
F a r m a c é u t i c o s 
Aguilar Oliva (José/ 
Gil de Montes (Francisco) 





«Hotel del Polo» 
«Hotel Rondeño» 
«Roadeña» (La) 
F o t ó g r a f o s 
Hoyos (José) 
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Sánchez (Joaquin) 




F u d i c i ó n de liiorro 
Eoirero (Antonio) 
Galer ía D r a m á t i c a 
Gil de Montes (Diego) 
Guarnicioneros 
Hoyos (Manuel de) 
Soto (Manuel) 
H a r i n a s (Fábricas de) 
García (Hijos de Eulogio) 
Palop y Compañía 












Ingenieros a g ó r n o m o 
Carro (Luís) 
Ingenieros industriales 
Cuadra (Carlos de la) 
Gile: Gómez (Manuel) 
Ingeniero de montes 
García Blanco (José) 
Instrumentos de m ú s i c a 
Carrillo é hijos (Gaspar) 
J a b ó n (Fábrica de) 
Martínez (Eugenio) 
Moya (Francisco) 
L i b r e r í a s 
Abela L . (Francisco) 
Loter ía (Administrador de) 
Sánchez (José) 
L o z a cristal y porcelana 
Fernandez (Juan A.) 
Torres (Inocencio) 
L u z e l éc tr i ca (Corapañiade) 
Cuadra (Cárlos) 
Maderas (Almacenes de) 
Aibarran (Francisco) 
Vallejo (Alonso) 
Maestros de obras 
Fierro (Salvador) 
S. fDaFqaez, Dentista.—Alameda principal 
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Rodríguez (Antonio) 
M á q u i n a s de cose r 
«Cornpañiti Singer» 
M a r m o l i s t a 
Gil (Antonio) 
M e c á n i c o 
Heredia (Juun) 





M u e b l e s (Tiedas de) 
Ruiz Morillas (Salvador) 
N o t a r i o s 
Cnballero (Eladio) 
Morales (Castaño) 
O b j e t o s de e s c r i t o r i o 
Duran (Manuel) 
Ó p t i c o 
Carrillo (Gaspar) 
P a n a d e r í a s 
Benitez (Rafael) 
Palop y Compañía 
P a s t a s p a r a sopas; (Fábrica de) 
Garcia (Hijos de Eulogio) 
P e l u q u e r 0 3 
Morales (Juan) 
Sierra (José) 
P e r i ó d i c o s 
«Anunciodor» (El) 
«Eco de la Serrania» (El) 
P e r i t o a g r í c o l a 




P i r o t é c n i c o s 
Gómez (Cristóbal) 
Higuero (Francisco) 
P o s a d a s 
De Gracias 
De la paz 
Vista hermosa 
P r o c u r a d o r e s 
Aguilar fNazariol 
Duran Sánchez (Manuel) 
Ortiz Carrillo Enrique! 
Profesores de d i b u j o 
Hoyos (José) 
Rodríguez (Joaquín) 
Profesores de m ú s i c a 
Junio (Bartolomé) 
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Quincalla (Tiendas de) 





Sas trer ía s 
Bermndez íJosé) 
Herrero (José) 





Tejas y ladrillos 
Burgos ' 'Andrés) 
Moreno (Francisco) 
Tejidos 
Cáscales C. (Jaci.ito) 
Larqué ('Juan) 
Pneyo (Nicanor de) 











Becerra Granado (Juan) 
Zmdaza (Andrés) 
Vinos (Exportadores de) 
García (Hijos de E) 
Palop (José Antonio) 
Zapater ía 
Charnicliaro (José) 
Pozo (José del) 
Ropero (Francisco) 
PARTIDO JUDICIAL DE TORRÓX 
10 Ayuntamientos—32.361 habitantes 
T O R R O X . = V i l l a con Ayuntamiento de 7,174 habitantes, dista de la capi-
tal 42 Kilómetros. Su vega es diliciosa y exporta naranjas, limones y pasas. Su 
principal industria consiste en la fabricación de azúcar, teniendo un gran inge-
nio, cosechando en gran cantidad la caña dulce. Feria el 5 de Octubre. Diligen-
cia á Málaga. Pueblos del par t ido .—iV^r /a . Vi l la de 7,302 habitantes, con 
servicio telegráfico limitado, dista dé la capital 50Ki lómet ros y se comunica con 
£. OQanqa^Z, Dentista.—Alameda principal 
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esta por carrnnjes dos voces en semana. Celebra feria el 9 de Octubre. Frí-
gi l iana.—Vil la de 3,197 habitantes á 50 Kilómetros de la c a p i t a l . — 
Vi l la de 2,114 habitantes, de Málaga 44 K i l ó m e t r o s . — ^ I r r ^ . — V i l l a de 792 
habitantes, dista 44Kiíómfttros de la ZÜ\)\Í'A\.—Salares.—Villa de 1,109 habi-
tantes. Distancia 44 Kilómetros de la capital—Sayalonga,—Villa de 1,856 
liabitantes. Dista de la capital 39 Kilómetros.—Canillas de Albaida.—Villa 
de 1,217 habitantes á 44 Kilómetros de la capital,—Competa.—YWVA 3,336 
liabitantes, á 44 Kilómetros de la t^xUX.^ Algarrobo .Y—illa de 4,261 habi-
tantes, dista de Málaga 33 Kilómetros. 
Corporaciones, Profecionep, Comercio é Industrias 
A b a c e r í a s (Tiendas de) 
BermndezNavas(José)Embajadores 
López Escobar (Félix) Angustias 
Martin Gnerrero (Juan) 
Trujil lo López (Juan) Andazalia, 16 
A b o g a d o s 
Cruz Cotilla (Juan) 
Marín Garda (Manuel) 
Villarejo González (Francisco) 
A c e i t e s (Fábricas de) 
Gut iér rez LaiM(José) Embajadores, 8 
Mira Mira. (Esteban) 
A l p a r g a t e r í a s 
Gal indo Guya (Anto-iio) Fé , 4 
Moüaa Sánchez (Emilio) Baja, 8 
A z o c a r (Fábricas de) 
Sociedad Azucarera Larios, Málaga 
Sevilla (José dej. Administrador 
B i z c o c l i o a (Hornos do) 
Vela Navas (Juan) Al ta , 34 
C a f é s y b i l l a r e s 
Márquez Medina (Sal vador) Morales 
C a l (Fábrica de) 
Nuñez Mena (Manuel) San José , 7 
C a r n e s 
Cortes Jerez (Ramón) Martes, 27 
C a r p i n t e r o s 
Castro Ortega (Antonio) Baja 
González González (Antonio) 
C e r e a l e s (Especulador en) 
Medina Mariscal (Fernando) Jardincs6 
C o m e s t i b l e s (Tiendas de) 
Ariza Márquez (Miguel) 
Bermudez Navas (Eduardo) Al ta , 34 
Diaz Martin (Pedro) San Roque, 18 
Jurado Encinas (Francisco) Pósito, 19 
Marfil Sánchez (Manuel) Trueno, 16 
Verel Jiménez (José) Barut, 2 
E s c r i b a n o s 
Navas Jiménez (José) 
Sevilla Gaona (Fernando) Baja, 2 
F a r m a c é u t i c o s 
Ariza Urbano (José) Baja 
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Martillo Medina (Francisco F.) 
Frutas (Vendedor de) 
González) Plaza (Antonio) Abastos, 25 
Frutos del pa í s (Exportador de) 
Sevilla (José de) 
Harinas (Fábricas de) 
Navas (José) 
Sevilla Medina (José) 
Hojalatero 
Bueno Tello(José) Alamos, 13 
Huéspedes (Casas de) 
Molina Jiménez (José) Baja, 50 
Sevilla Llórente (Eiirinque)Jardines,8 
Herreros 
Heredia Fernandez (Rafael)Fé,25 
Román Triguero (Antonio) Bola 
Maiz (Molino para) 
Gut iérrez Lara (José) Embajadores, 8 
Mercer ías 
Rico Lnra (Antonio) Calzada, 6 
Medina Mariscal ( Fernando) Jardines2 
Módicos 
Medina (José) 
Noguer (J. Javier) 
Notarios 
Marin García (Manuel) 
Villarejo González (Francisco) 
P a n a d e r í a s 
Bueno Platero (Dolores) Baja, 18 
Sánchez Gallar (Salvador) Al ta 67 
Peluqueros 
Amador Diaz (Francisco) Al ta 41 
Planas Pérez (Hilario) Refino, 21 , 
Posadas 
Gutiér rez Bueno íAndrés) Jardines, 1 
Rico Guillaza (Francisco) Alamos, 1;> 
Procuradores 
Casquero (Francisco) 
Navas ( Francisco) 
Sillero 
Serna Portillo(Bernardo)Piierta Sol, 8 
Tejidos 
Martin Alfaro (Juan) 
Transportes (Agentes de) 
A riza Nnñez (José) 
AtenciaMartin (Rafael) Palma, 3 
Bermudez Ortega (José) Espada, 18 
González Escobar (Salvador) Alegría 
Mariscal Pérez (Antonio) 
Rico Guillara (Salvador) Fuente, 23 
Vinos (Tienda de) 
Espejo.Atencia vSalvador) Angustia,4 
Veterinarios 
Mira Gaona (Francisco) Alta , 3 
Zapater ía s 
Bueno Medina (Fernando) Jardines 
Sánchez Vargas (Rafael) 
S. ffiarquez, Dentista.—Alameda principal 
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PARTSDOJUDICIALDEVELEZMALÁGA 
9 Ayuntamientos—43.777 habitantes 
VELEZ-MÁLAGA.—Ciudad con Ayuntamiento de 24:332 habitantes, 
cabeza de partido judicial de su nombre, á 30 kilómetros de la capital. Su suelo 
produce pasas que son muy estimadas por su buena calidad. Su c omercio con-
siste en vinos, aceites, y cañas de azúcar. Tiene servicio telegráfico limitado y 
Giro mutuo. Celebra feria el 23 de Septiembre. Coche diario desde la capital'. 
Casino, Teatro y plaza de toros. Los pueblos del partido son.—Alcaticin.— 
Pueblo de 2,452 habitantes, dista de la capital 44 kilómetros. Feria el 5 de 
Agosto.—Arenas.—Villa de 2,746 habitantes, dista de Málaga 33 kilómetros. 
—BenamargoiM.—Villa de 4,001 habitantes, á 36 kilómetros de la capital, 
Feria el 2 de Agosto, - f í e n amo car va.—Villa de 2,941 habitantes, disia de 
la capital 33 kilómetros. Feria el 15 de Oc tubre .—Gam7/¿7S de Aceituno.— 
Vil la de 3,228 habitantes, á 59 kilómetros de la capital.—/s/z^z^.—Vilbi de 
173 1 abitantes, dista de la capital 33 XúXbm^x^—Macharaviaya.—Villa 
de 1,225 habitantes, á 19 kilómetros de la capital.— Viñuela.—Pueblo de 1,649 
habitantes, á 39 Kilómetros de la capital. 







Aceites (Fábricas de) 
Carrion (Diego) 
Cruz Rojas (Antonio) 
López (Antonio) 





Aguardientes (Fábrica de) 
Cruz Herrera (Antonio) 
Larios (Hijos de Martin) 
Pineda (Viuda de Antonio) 
Alfarer ías 
Acosta (Félix) 
Chicano Valdé (Juan) 
A l m i d ó n (Fábrica de) 
Cuevas (Dolores) 
A l p a r g a t e r í a (Tienda de) 
Bermudez (Juan) 
A z ú c a r (Fábr icas de) 
Larios (Hijos de Martin) 
Ramos (Hijos de Juan) 
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Banqueros 




Chica DO (José) 
C a l y yeso 
Chicano (Francisco) 
Caldererías (Tienda de) 
Anglada (Santiago) 
Calzado (Almacén de) 
Mata (Antonio) 
Carbón, minera l 
Cruz Herrera (Antonio) 






Centro de suscripciones 
Cuevas Martin (José) 
Cerer ías 
Martin Muñiz (Sucesor efe) 
Balido (Miguel) 
Colegio de 2a e n s e ñ a n z a 
Direc to r de l p r i m e r o 
Nuñoz Guerra (José) 
Director del segundo 
Martel (Manuel) 
Colegio de s e ñ o r i t a s 
Ortega (Concepción) 
Colegio de n i ñ o s 
Herrera (Juan) 
Comerciantes 
Valle Hermano, y Compañía 
Comisionistas 
Gallardo Calero (Ricardo) 
Confiteros 
Garda (Manuel) 
Curtidos (Almacenes de) 
Herrera Muñoz (Antonio) 
Diligencias 









Cárd en as (M e rced es) 
Maulero (Marntel) 
S. CQclPquez, Dentista*—Alameda principal 
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Montero (Rafael) 
Frutos del pa í s (Exportadores de' 
Cruz Castilla (José) 
Herraiz (Leandro) 
Peña (José) 
Pérez Loque (Antonio) 
Gaseosas (Fábricas de) 
Laza 'Enrique) 
Millet(Baldoniero) 





García (Juan José) 
J a b ó n (Fábrica de) 
García (Antonio) 
Torres (Hijos de Gabriel) 











Objetos de escritorio 
García (Juan Joséj 
Partos (Profesora en) 
Paez (Antonia) 




Ruiz Lerdo (Eduardo) 
Prnaderos 
Alamo (Munnel) 
Corral (Francisco del) 
Q u i n c a l l a (Tiendas de) 
Calero (Migue!) 
(jarcia (Ensebio) 




S a s t r e 
Herrera (Adeodato) 
Tejidos (Tiendas de) 
Calvo y Gómez 
Gómez (José) 
Mateo Hermanos 
V i n o s (Cosecheros de) 
Alca usa (Emilio.) 
Moreno (Juan) 
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LIOS EXT^EfDEÑOS 
DESPACHO DE EÜBUT DOS DE TODAS CLASES 
G R A N S U E T I D O E N J A M O N E S A S T U R I A N O S , 
G A L L E S OS. C A S T E L L A N O S , Y E X T R E M E Ñ O S ANDORRANOS, 
E O N I E Ñ O S Y E X T R A N J E R O S 
Ei t a casi rccpoti le do la buena calidad y peso de sus jenéros 
T A S U T I L E S 
TRACICM DE CORREOS -G!STER, 1 
F . PO?IGE C O R R E O S DENTISTA 
General.—Llega á la AdminisLración á las seis y cuarenta tarde. —Sale ádas 
ocho de la ttiañii".a. 
Granada y mixto de Madrid.—Llega á las dos y quince tarde y s a l e á l a s 
doce y treinta tarde 
Palo, Veloz, Torroz y Nerja, llega siete quince tarde y sale siete treinta mañana* 
Colmena i entra siete cuarenta, noche y sale ocho treinta noche. 
Fnengirola, Torremolinos, Benalmádcna y Mijas, entra siete treinta noche, 
y sa!e siete treinta mañana. 
Chnriana y Alhaurinde la Torre, entran diez mañana y salen dos tarde. 
(Nota). Con el correo de Granada se «irvcn los pnebios de Alora, Anteque-
ra, Archidona, Campillos, Coin, Estepona, Gancin, Marbella, Cártama, Pizarra, 
Ronda, y toda esta línea hasta Algeciras. 
do C O R R E O S M A R I T I M O S S . M. 
E l vapor Nuevo Mahónes hace el servicio solamente de Málaga á Me-
lilla:—Salida de Málaga, Lunes y Jueves, de siete á ocho noche,—Llegada á 
Málaga, Miércoles y Sábados, de seis á siete mañana. 
El vapor correo Sevilla hace el servicio de Málaga á Melilla y los Menores 
de Africa. 
Sale de Malaga los Martes de siete á ocho de la noche.—Llegada de los Me-
nores y Melilla, los Sábados de seis á siete de la mañana. 
S. CQatíqaez, Dentista.—Alameda principal 
DE ENRIQUE PEREZ LOPEZ 2(1 
LAS H03AS DE O F Í C I M S , SON: 
Apartado y lista!—De odio y nndia á diez de l;i muaiiiin,. De una á tres 
y media de la tnrde. De seis á nueve de la noche. 
Valores declarados; para imponer.—Peníiisnla y Extranjero; De once 
á once y inedia déla mañana.—De doce á doce y melia tarde. — De seis á seis y 
media. --Para retir,ir de doce á dos y medía tarde. 
Certificados ordinarios; para imponer . -De dore á dos y media 
tarde y de seis á nueve noche.---Muestras é impresos de once a dos tarde.—Para 
reclamaciones de certificados y valores de ocho y media á diez mañana. 
Délos buzones de las expendedurías do Tabacos se extrae la correspondencia 
alas diez de la mañana y á las diez de la noche, excepto en las barrios extremos. 
—En el buzón de la Administración general será recogido 5 minutos antes de la 
salida de Jos correos. 
fí'ameda de Cép íos Ha^s, 7 
Calle Nneva 
Los que desen tener cuenta corriente lo soür i tarán de su Director. 
El primer ingreso no lia de bajar de 1.000 pesetas de 126 las demás. 
Pudiendo retirar ó librar cantidades que tenga disponible por medios de ta-
lones al portador, que le serán entregados gratuitamenie al abrir su cuenta, ó 
por mandatos de tvansíerencias . 
Ningún talón ha de bajar de 125 pesetas, á no ser por saldo de cuenta. 
Los tenedores de cuentas corrientes pueden disponer de sus haberes, expi-
diendo ffliUidatos de transferencias para que se abone en cuenta, á otros te-
nedores de cuentas corrientes, en cualquier provincia que haya sucursal del 
Banco. 
Para las demás operaciones del Banco, como depósitos, descuentos, presta-
mos, giros etc., véase el Reglamento del mismo. 
La caja de esta Sucursal, está abierta de 11 á 3 de la tarde. 
C ^ R C M H J F Ú n z . - I C A , : - .Pasillo de l a Cárcel 
Para visitar á los presos, los dias designados, son los Martes, Jueves, Vier-
nes y y Domingos de 10 á 12 de la Mañana. 
F, PONCE CARRUAJES DE ALQUILER Dentista 
Puntos de parada .=AIameda Principal, Alameda de Carlos Haes, Angel, 
Molina Lario, Plaza de la Constitución, Pinza de Alvarez, Plaza de Riego, Plaza 
de la Aduana, Plaza del General Lachambre, Plaza de Uncibay, Paseo de San-
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cha y Limonar. Carvajal, San Jul ián. Santa Maria y Straclian. 
K| servicio dentro de la población y sn radío ha de silgo tarso á la sigaiiente 
tarifa. 
Carruajes, CÍJ un caballo con dos asientos 
Carrera. liasLa las doce do la no'die. por una ó dos personas. 1 Pi:as. 
» desde las doce de la noche hasta el dia . . . . 2 » 
Por horas hasta las doce do la noche, por una ó dos personas. 2 » 
» desde las doce de la noche hasta el dia. . . . 2*50 » 
Carruajes de dos caballos, con cuatro asientos 
Carrera,hasta las doce de lano 'he.por una ócnatro personas 1*50 » 
desile las doce de la noche hasta el dia. por ni.a ó 
cnatro personas. . , • . . 2'50 » 
Por horas, hasta las doce la noche, por una ó cuatro 
personas . . . . . . . 2'oO » 
Por horas, des le las doce de la noche hasta el dia. por una 
ó cual i o personas 3459 » 
' Fuera del radio, precios convo:icio:iáles y los días 2.° de Pascua, Año Nuevo, 
y do Reyes. 
Se considera fcomo radio do la población, para los efectos de la anterior tarifa, 
por el lado de la Ferreriado Heredia, hasta la misma; por el camino de Churria--
na. hasta la huerta do Jáu rcgu í ; por el de Cártama, hasta el ventorrillo nom-
brido do Paeheca; por el de Auto juera; hasta el pao itp del Arroyo del Cuarto, 
por el de los Angeles, hasta la huerta de la Policía Urbana; por el de Casaber-
uveja. I n u t i el ventorrillo de Qiintuua, por el de Olletas, b á s t a l a fuente del 
mismo nom'tre, (juedando dentro de esta Z)miel Cementerio de San Miguel, y 
por Levante hasta el ArrOVo de la Caleta inclusive el Camino Nuevo. 
Los precios facía del radío ya explicado, serán convencionales; pero impo-
niendo á los cocheros la obligación de a justar ó convenirse con las personas que 
tomcu el carruaje antes de entrar ene!, ó desde el momento en que lo indiquen 
tomen el camuce antes de entrar en él ó desde el momento en que lo indiquen 
él punto a donde deseen dirigirse, en la inteligencia, de que sin este requisito ó 
advertencia p:erde i el derecho á mayor retribución que la señalada por la tarifa 
para el servicio interior de la población. 
Se entiende por carrera cuando desde el punto deparada se toma el carruaje 
y no descanse hasta su término. Si por voluntad ó conveniencia del pasajero lo 
hiciera, se cobra el precio de una hora. 
Cuando se tome un carruaje por horas, se pagará la primera aunque no haya 
terminado, pero las siguientes se abonarán proporcionaimeiitc los cuartos de 
hora, contando el principiado como concluido. 
Las reclamaciones por olvido de alguna prenda en los carruajes, por exacción 
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fie mayor precio que el señalado en las tarifas ú otros conceptos, se harán al señor 
Teniente do Alcalde iiispector7 ó á cualquier delegado de la autoridad. 
E l i x i r Gasas de SOCOPPO LÁEAL 
Instaladas: en Alcazabi l la , 2—Cerrojo, 2 0 - M o n t a ñ o ? 1 
Las casas de socorro tienen por objeto: 
La inmediata prestación de los primeros auxilios á cualquier persona acome-
tida de accidente en la vía pública. 
Lá cura por primera inteiiciún de las-heridas que á mano airada ó acciden-
talmente se infieran. 
La primera visita facultativa en el domicilio de cualquier vecino, en casos 
urgentes. 
El servicio de consulta pública para pobr s. 
Y facilitar las camillas para la traslación de enfermos ó heridos. 
d9 Central del ^BPPO-QSLPPÜ ^ 
C a r v a j a l 
En esta oficina so expenden billetes para todas las estaciones de España y so 
facturan equipajes y mercancías por las tarifas siguientes. 
De 1 á 25 ldlos,"á 0'25 ptas. bultos; de 25 á 5 0 kilos, á 50 ptas. bultos; de 
GOá 75 kilos, á 0'75 ptas. bnito's; do 75 á 100 kilos, á 1 pta. bultos. 
rOs^CE Equipajes Dentista 
De 1 á 50 kilos, á 0*50-ptas. bulto; d:Q60á 100 kilos, á 1 ptas. bulto. Servicio 
de ómnibus á la estación, cada asiento, 0;25 ptas. Despacho de 7 de la mañana á 
V noche. 
do S. M. C o n s u n i O S de venta 
Adradnistraoión: Cortina del Muelle, 71 
Como no hay tarifa para las lanchas, aunque la costumbre ha establecido 
¡os precios de pesetas 0,50 por el trasbordo de un pasajero desde el vapor al 
Muelle y vicc-versa é igual precio por cada bulto de equipaje, conviene tener 
presente que la gente de mar que se ocupa en el trasbordo de pasajeros es mny 
Acera de la Marina, 27.—MÁLAGA 
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avisada y no pierde ocasión ni modio de lucrarse aprovechando la sencillez, bue-
na te7 torpeza ó debilidad de carác ter de las personas qno desconocen las costum-
bres de la localidad. jEs, pues, necesario qne el pasajero y cuantos quieran u t i l i -
zar un bote ó lancha para trasladarse de un muelle á o t r o , visitar algnn buque' 
ó pasear por el puerto, tengan en cuénta los precios qne hemos señalado y les 
sirvan de base para el ajuste, antes de ocupar la embarcación. 
Generalmente, cuando hay fuegos artificiales en el Puerto, iluminaciones en 
los buques, regatas ú otros espectáculos maritimos los boteros ponen sus lan-
chas al alcance de todas las fortunas, admitiendo en aquellas á cuantas personas 
puedan colocarse incómodamente^ov Va cantidad de 25 céntimos de peseta, 
pero como esto no deja de proporcionar molestias y se puede correr algún riesgo, 
aconsejamos á los forasteros que en alguna de esas ocasiones desceñí pasear en 
el mar, tomen nna lancha por su cuenta, previo el ajuste del precio por el tiempo 
que hayan de ocuparla. 
en este p e t * í * o C a t * j r * Í l e S Gabinete 
Tren correo: Salida, 8.45 mañana.—Tren mixto: Salida, 1.15 tarde, 
» » Llegada, G'17 tarde,— » » Llegada, 1.50 » 
Según lo dispuesto en el reglamento de ferro-carriles, las empresas deben 
reservar en cada t r en^unoó más departamentos de primera cíasií para «señoras» 
que viajan solas, y otro donde no se permita fumar. 
Los relojes de las lineas férreas se rigen por el tiempo medio de Madrid. 
Billete .—Cinco minutos antes de la salida de los trenes se cierra el des-
pacho de billetes. 
Los niños de t r e s á seis años, pagan mediV asiento. 
Los «compartimientos reservados» se piden y pagan en la estación una hora 
antes de la salida del tren. 
Quince minutos antes de la salida, se cierra el despacho de equipajes en las 
estaciones principales y cinco en las intermediarias; so abre nna hora antes: 
cada, billete da derecho al transporte gratuito de 30 kilogramos de equipaje. 
El equipaje presentado después de la hora, paga el precio de los encargos y 
va en el tren inmediato. 
Los mozos en las estaciones para el servicio público matriculados y con dis-
t int ivo numerado, no podrán exijir otro precio que el de la tarifa siguiente. 
Por la conducción de equipaje de uno ó más bulto cuyo peso no exceda de 30 
kilos, desde las estaciones n oficinas centrales, 50 céntimos de peseta, 
Nueva Gí^O ffiátaoVcndeja, 7 y Zapateros, 2 
Desde el día 15 cíe Abr i l al 15 de Septiembre, las horas de despacho serán 
'de 9 á 11 de lá niañaiiaj y viceversa de Septiembre hasta A b r i l de 1 á 3 de la 
fíliítíqcie^ Dentista.—Alameda principal 
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tarde. 
Pueden hacerse imposiciones desde una peseta hasta 750, como maxmy.in, 
con el quebranto de 2 por 100, para toáoslos puntos de España,, dónele. Uapt,' 
sucursales. 
Deposito T c l é Q n S l f o s calle de L a r i o ^ 
Oficinas: piso alto da la A d m i n i s t r a c i ó n de Q^rraos. —Oister, 1 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E 
Tasas aplicables á la correspondencia telegráfica de. 1^  Beuí:n,^ula é islas Ba-
leares y Canarias. 
Los telegramas de una á quince palabras entre e^tacÍQue^ d$, la misma pro-
vincia, devengarán 0,50 pesetas y O, 5 más porcada palabra q,u$ $xceda dé la s 
quince. 
Los de una á quince palabras entre estaciopies de. distinta^, pro.vincias, una 
jicseta: y O, 10 por cada palabra que exceda. 
Los transmitidos entre las estaciones de la Peninsula, islas Baleares y Ca-
narias, devengarán 4 pesetas si no excedieren de, 15 palabras, y por cada una 
más 30 céntimos. 
En lodo telegrama, además del precio establecido p^r tar i i t i , se. abonará 
cinco céntimos por su conducción á domicilio, que se hace electiva, en un sello 
móvil de igual valor, q.ue se fijíirá en el orijinal del te legraf ía . 
T e l é g r a m a s urgentes.—Los telegramas, urgentes por. ellos se apercibe 
triple tasa que la eorrespoiuliente á la ordinaria. 
Los tclégij'amaS; luientes gozaran preícrejicia p^ara su fc^as^sión ^bre . los 
ordinarios. 
Teléfonos 
Gentral yf A d ^ i n i s t í a c i ó i i : Ger^nir^o, Ciervo,, 7 
Títanvias; M^3^ 
t a r i f a s de precios 
Miiea de Maineda-Palo) 
De l a A l ^ e ' k ^ l Gementerio Inglés <> vice-yersa, 10, c^iitimfAS..--^e,! Cemen-
terio, Inglés á Morlaco ó i d . , 10, id. -De . Morlaco á'Cinco, ]\|inutos ó i d . , l ^ - i d . — 
6e, Cinco Minutas 8,1 Palomo,id./10, i 4 (billete, díreAto^) ^cAntip^os. 
1 Siijida, cada, l o ^ i u u t o s . 1 
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Linea de la Caleta 
De líi Alameda al Cementerio Inglés ó vice-versa. 10 céntiivios-—-Del Ceuion-
terio Inglés á la Caleta, (Hernán Cortés) ó id . , 10 id). 
Salida cada 7 minutos. 
Linea Alanteda-Estacion 
De la Alameda á la Estación del Perro-carril ó vico-versa, 10 céntimos. 
Salida cada 15 minutos. 
Linea del in ter ior - (Tvanvia urbano) 
Del .Boquete del Muelle á la Plaza de Riego ó vico-versa, 5 céntimos. —De la 
Plaza de Riego á Puerta Nueva ó i d . , 10 id . - -De Puerta Nueva á la Estación del 
Ferro-cnrril ó i d . , 10 id . 
Salida cada 15 minutos. 
Linea de los Barios 
De la Alameda á los Baños ó vice-versa, 10 id . 
E l servicio empieza en los meses de Octubre á Mayo á ¡as 7 de la mañana y 
termina á las 8 media de la noche en la linea Alameda-Palo; á las 9 de la noche 
enla. linea del t ranvía urbano y de la Alameda-Estación; y a las 10 do la noche 
en la Caleta. 
En losmeses de Mayo á Octubre el servicio empieza á las 6 de la mañana y 
termina á las 9 y media de la noche en la línea del Palo; á ¡as 10 en las del Inte-
rior y Alameda- Estación, y á las 10 y media en la de la Caleta. 
U L V U U J Hieuuu d precio u ru inunu jas ue ni ^ u e i a y a o u c e n u m 
liendo estos últimos de la Alamede á las 10 y 11 de la noche 
El servicio de Baños empieza en 1.° de Julio y termina en 80 Septiembre. 
_ La Empresa tiene establecido abonos para la Línea del Palo á 5'40 ptas, los 
veinte viajes; para los de la Caleta 3 ptas. los veinte viajes; y para ia linea de 
los Baños y trayectos de O'IO ptas. abonos de2i25 ptas. los 25 viajes. 
Se establecen coches especiales para familias en todas las lineas j á precios 
convencionales. 
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Tienda de la, MIarina, 
ESTABLECIMIENTO D E ULTRAMARINOS 
DE 
; LINO D E L CAMPO 
' - M A R T I N E Z Y P U E R T A D E L M A R 
F R E N T E Á Liñ CENTRñü C E ü FERROCARRíü 
. M Á L A G A 
Gran surtido en vinos del Rh in , Chanipu.2:ne, Burdeos, Jerez, Tor íno O porto, 3Iad oi-
r á , Mont i l la , Rioja Blanco y Tin to , Va ldepeñas , etc. 
Completo surtido en Licores de las más acreditadas marcas Extranjeras y Naciona-
les. Cognac Marte l , Oautier, Garnier. Dornecd, J iménez y l.amothc y otros. Cervezas y 
Sidra Champagne, Aguardientes, Ginebra, Ron y W i h L k y . 
Extenso surtido en conservas de todas clases. Embutidos, Jamones, Chocolates Ca-
fés, Tés y Galletas, importador directo de las Mantecas más íinas y selectas dellambur-





Dividido en diez Distritos como sigue: 
Distri to de la Alameda 
Distrito del Sagrario 
Distr i to de los Márt ires 
Distr i to de la Victoria 
Distrito de la Merced 
9. ° 
10. ° 
Distr i to de Capnchinos 
Distri to de la Trinidad 
Distr i to de Santo Domingo 
Distr i to del Cármen 
Distr i to de la Constancia 
Indice alfabético de las calles, Plazas, Partidos Enrales, que comprende (1) 
CALLES 
Acera de la Marina 
Acera del Campillo 
E N T E A D A S 
Marqués de Larios 
Padre Miguel Sánchez 
S A L I D A S 
Cortina del Muelle 
Tacón 
(1) P a r a mayor comodidad al buscar alguna calle, han sido colocada por o rden-a l fabé t i co ' 
Ujarcamio al lado en número el distrito á que pertenece. 
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CALLES 
Agua 
Agiis t in Parejo 
Agujero 
Alameda principal 
Alameda de Barceló 
Alameda deCarlos Haes 
Alameda de Colón 




A l caza bilí a 
Alderete 
Alfonso XTI 












Alvaro de Bazám 











































P.isillo de Guimbarda 
Camas 
Esplanada del Muelle 
Ald.a baja Capuchinos 
Alameda principal 
Alameda principal 
Alameda de Barceló 
Salamanca 
Carvajal 
Plaza Gral. Lachambre 
Plaza de la Aduana 
Huerta de Molinilllo 




Cruz de! Molinillo 
Pasillo del Matadero 








Carretera de Cádiz 





Conde de A randa 
Padre Miguel Sánchez 
Santa Lucia 
Alonso Cano 
Alameda de Colón 
Subida de la Coracha 
Callejón de Pellejera 




Pll0 de Puerta Nueva 
Pasillo de Atocha 
A la Playa 
Batería de S. Rafael 
Cementerio S. Miguel 
Duque de Rivas 
Marqués de larios 
San Julián 
Santago 
P de Lopoz Domínguez 




P aza de Toros Vieja 
Lagiinillas 
Ortega 
Sor Teresa de Mora 
Mendoza 
Plaza de la Victor ia 
Don Rodrigo 
Guadal medína 
Agust ín parejo 
Montera 
Arroyo del Calvario 
Aniguo P.0 de Ronda 
Cruz del Molinillo 
Hoyo de Espartero 
Luis de Velazqnez 
Mental van 




Plaza de Covadonga 
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Arco de la Cabeza 
Arco del Cristo 
Argén so la 
Argauda 
Arguelles 
Arniengol de la Mota 
Arrebolado 
Artes 
Arr ia rán 
Arrióla 
Arroyo del Cuarto 
Asalto 
Asean ¡o 
Avenida de Pries 
A y al a 
Azucena 
Bal m es 
Ballesteros 












Blas de Lezo 





































Pozos Dulces , 
Alcazaba 
M en di vil 
Barrio de Hueün 
Alatn. de Capuchinos 
Enrinque Scholtz 
Carril 
Marqués de Cádiz 
Vendeja 
Piaza Arr ióla 
Callejones 








Plaza de Alvarez 
Guadainiedina 
Alameda, de Colón 
Jaboneros 
Ortiz de Zirate 
Camino de Churriana 
Cobertizo Mal a ver 
San Patricio 
Barrio de Huelin 
Barrio de Huelin 
Agustín Parejo 
Velarde 
Casas de Campos 




Muro de las Catalina 
Carretera de Cártama 
Numancia 
Ríos Rocas 













Alam. de Cárlos Haes 
Piaza de San Pedro 
P.a de la Reconquista 
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Calderón de la Barca 
Calvo 




Camino de Churriana 
Campomanes 
Canales 
Cánovas del Castillo 
















Carrera do Capndiinos 
Canal 




Casa j a ra 
Casa palma 
Casas de Campos 
Casas deseminadas 
Casas de Samera 











































Muro de las Catalinas 
Barrio de la Pelusa 
San Juan 
Santa Rosa 
Pad re Migue! Sánchez 
Plaza de Mam el j 
Cisneros 
Perrandiz 
Arroyo del Cuarto 
Alonso Cano 
Constancia 
Plaz i de Riego 
A venida de Pr iés 
Pasillo de Guimbarda 




Cruz del Molinillo 
\Iá rmoles 
Sal vador Solier 
Carril 
.[.¡aa J. Relosillas 
Pasillo dcSto. Domingo 
R) Iriga 
Bario de i lueí ia 
Nueva, 
Lag nuil las 
Plaza, de Capucbinos 
Calzada de la Trinidad 
Don Bosco 
Acera de la Marina 
Duque de Rivas 
Barrio de la Pelusa 
Hospital Civil 
Plaza de Uncibay 
Alameda de Coióu 
Altozano 








Arroyo del Cuarto 
Martínez de Aguijar 
Paseo de Sancha 
ana dalmcdiaa 




Cortina del Muelle5 
Gerónimo Cuervo 
Sin salida 
Plaza de Capuchina 
Zamorano 
Sin salida 
Acera del Campillo 
Madre de Dios 
Plaza de Toros Vieja 
Huerto de las Monjas 
Alameda 
Gómez de Salazar 
Los Postigos 
Pad. Miguel Sancliez-
Carapo del Egido 
Playa 
Alderete 
Juan J. Relosilias 
Alameda deCáríos Haes 
Plava 
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CALLES 
Casillas de Morales 









César de Acuñu 






Cobertizo de Malaver 
Cobertizo del Conde 
Coello 
Colon 




Conde de A randa 
Conde de Bena vente 
Conde de ('¡fuentes 
Conde de Fr ías 
Conde de Olivares 
Conde de Barajes 


































Cairino de Casabermeja 
D. Tomás Heredia 
Duque de JKivas 
Carvajal 
Martínez de la Rosa 
Coracha 
Cruz del Molinillo 
Yelez Málaga 
San Jacinto 
Pasillo de Guimbarda 
Pasillo deSto Domingo 
Aicazabilla 
Nueva 
Plaza de Puerto Parejo 




Huerto dei Conde 
Camino de Chudana 
Pro de Casabermeja 
Malagueta 
Alameda Principal 
Plaza déla Constitución 
Nueva 
Carmen 
Cortina del Muelle 










Padre Miguel Sánchez 
Plaza DZM. Loring 
Plaza de Toros Vieja 
Alcazaba 
S A L I D A S 
Artes 




Playa de la Malngneta 
Esquilache 













S, Juan de los. Reyes 
Plaza do Mamely 




Playas de S, Andrés 
Arroyo del Cuarto 
Muelle Viejo 
Pozos Dulces 
Plaza de Covadonga 
Plaza Aduana 
Zamorano 
Santa M a m 
Moiitalváii 
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Cristo de la Epidemia 
Cruz Verde 
Cruz del Humiladero 
Cruz del Molinillo 
D 
Denis 
De los Cristos 
Del Capuchino 
Del Rio 




I ) . Alfonso XIÍ 
D. Bosco 
D. Cristian 
D. Juan de Austria 
D. Juan Díaz 
D. Juan Gómez 
D. Juan de Málaga 
D. Ricardo 
D- Rodrigo 
D. Tomás He red ¡a 
D. Iñigo 
Doña 
Doña Ana Bernal 
Doña Enrriqueta 
Doña Margarita 




































Carrera de Capuchinos 






Plaza d e la Victoria 
Francisco Masó 




Padre Miguel Sánchez 
Bario de la Pelusa 
Doña Ventura 
Pérez de Castro 
Puente de Tetuara 
Malagueta 




Marqués de Laidos 






Prol de Casabermeja 
Alonso Benitez 
Don Cristian 







Huerto de las Monja 
Circo 
Alta 
A:eiM del Campillo 
Sin salida 




Niño de Guevara 
Ermitaño 
Zaraorano 
S. Félix de Cantalicio 
Arroyo del Cuarto 
Plaza de Alfonso X í í 
Postigos 
Arroyo del Cuarto 
Hospital Civil 
Martínez de la Vega 
Cisneros 
Cortina del Muelle 




Si u salida 




Sor Teresa de Mora 
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CALLES 
Duende 
Duque de Alvn 
Duque Medina Sidonia 
Duque de Najera 
Duque de Rivivs 


























Faldas del Castillo 
Feijóo 
Fernán Nuñez 

































Plaza de la Aduana 
Pozo del Rey 
Cruz de Molinillo 
Plaza de Manuel Lorins; 
Carretera de Cártama 
Plaza de Capuchinos 
Carretera de Cártama 
Barrio de Hneliii 
Ca uce 
Zaino rr no 
Barrio de la Pelusa 
Huerta del Obispo 
Cristos 
Don Alfonso X I I 
Alameda de Capucliinos 
Doctor Dávila 
Mesón de Ve lea 
Victoria 
Alameda de Colón 
Paseo de Reding* 
Carros 
Camino de Churriana 
Plaza de Mamelv 
Camino de Churla na 
Camino de Churiana 
Armegol de la Mota 
Esperanza 
Avenida de Priés 
Compañía 
Subida del Castillo 








San Agus t ín 
Gas a bermeja 
Plaza de Capuchino 
Pl de Montes 
Armengol de la Mota 
Huerta de Monjas 
Amargura 
Znrbaráo 
Arroyo del Cuarto 
Plaza de la Ahóndig; 









A la Playa 
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CALLES 
Fernando el Católico 


















García de Haro 



























































Camino de Clmriana 
Calvo 
Huerto de los Claveles 
Hnertu del Conde 
Santa Maria 




Barrio de Hueliii 
Compañía 
Solano de Luque 
Plaza de la Reconquista 
Toquero 
Barrio de la Peluza 
Dos Aceras 
Salcedo 
Ortiz de Sara te 
Paseo de Reding 
Cristo de la Epidemia 
Cobertizo del Conde 
Avala 




Ñ u ñ o Gómez 
Plaza IJncibay 
Barrio de Huelio 
Salamanca 
Barrio de la Pelusa 












San Juan de los Reyes 
Mendivil 
Sor teresa de Mora 
F.0 de Puerta Nueva 
Plaza Puerto Parejo 
Cruz Verde 




Femado el Católico 
Zanca 
Playa de S. Andrés 
Cristo de la Epidemia 
Dos A c e n 
Sa gasta 
Mufioz Degrain 
Juan J. Reiociilas 
Alderete 
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Hoteles del Cerro 
Hospital Civil 
Hospital Militar 
Hoyos de Espartero 
Huerta del Obispo 
Huerto del Conde 
Huerto de Claveles 
Huerto de Monjas 
Huerto de Madera 
Hurtado 























ENTRADAS S A L I D A S 
Aduana 
Prol de Casabermeja 
Peinado 
Antonio Luis Cardón 
Alfonso X I I 
Carvajal 
Martínez Aguí lar 
Madre de Dios 
Compañía 
Monte de Sancha 
Hospital Civil 
Alfonso X I I 
Espartero 
Calvo 
Piaza de Riego 
Plaza del Mariscal 
Andrés Borrego 
Callejones 
Camino de Capuchinos 
Duque de Najera 
Avenida de Pries 
Zurradores 




































Huerta de Obispo 
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Juan de Mena 
Juan de Padilla 
Juan J. Relosilias 
















Lasso de la Vega 
















































Padre Miguel Sánchez 
Postigos 
Trinidad 









Casas de Somera 
Cristo déla Epidemia 
Hospital Civil 
Plaza de la Victoria 
Acera del Campüla 




Arroyo del Cuarto 
Reding 
Trinidad 
¡Basta man te 
|Marqués de Barios 
Paseo de Sancha 
rVlameda de Colón 
\lina 
Víazarredo 
San Félix Cantalicio 
Juan de Mena 
Barrio de la Pelusa 
Santa Lucia 
Alameda de Capuchinos 










! ) . Tomás Hredia 
Montes 
Cobertizo del Conde 
Camino de Antequera 










Playa de San Andrés 
Maria Coronel 
Plaza Marqués del Vado 
Santa Ana 
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CALLES 
en 















Marqués de Cádiz 
Marqués de Gnadiaro 
Marqués de Larios 




Martínez de Agu ja r 
Martínez Campos 
Martínez Rosa 












Mesón de Velez 









































Plaza de Riego 
M alague ta 
Paseo de la Farola 





Camino de Churriana 
Padre Mariana 
Compañía 
Paseo de la Farola 
Carretera de Cártama 
Cánovas del Castillo 
Marqués de Larios 
Plaza López Domínguez 
Juan J. Relosillas 
Plaza de la Constitución 
Alcazabilla 
Pasillo de Guimbarda 
Prol de Casabermeja 
Carboneros 
San Juan 











Roger de Flor 
Barrio Hueün 
Plaza de Riego 










La fuen te 













D. Tomás Beredla 
Trinidad 




Plaza de Riego 
Sin salida 
Gómez Zalazar 
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Molina La rio 























Muro Espar te r ía 
Muro Puerta Nueva 
Muro de San Julián 














































Martínez de Agniiar 
¡Arroyo del Cuarto 
Acera del Campillo 





Camine de Cliumana 
Carmen 
Madre de Dios 
Trinidad 





Martínez Aguí lar 
Márt ires 
Marqués de Daríos 
Martínez de la Rosa 
Mártires 
Prol.11 de Casabermeja 











Marqués de Daríos 
Salvador Solier 
S A L I D A S 
grillo 

























Duques de Ri vas 








C Ú B P q a Z Z , Dentista.—A^meda principal 






















Pasaiíe de Alvarez 
Pasagc de Campos 
Pasage de Gordon 
Pasa ge de He red i a 
Pasage de La ríos 
Pasage de Luciano 
Pasage de Mítjana 
Pasage de Molí 
Pasage de Torres 
Pasage de Trigueros 
Pasage D. Valentía 
Paseo de Re din g 
Paseo de Sancha 
Paseo de la Farola 
Pasco de los Tilos 
Pasillo de Atocha 
Pasillo de Guimbarda 
Pasillo de Puerta N.a 

































D. Juan Gómez 
Prolongo 
Postigo A ranee 
Reding 
Velarde 
Mart ínez Aguilar 
Llano Mariseal 
Alameda Principal 
















Cristo de la Epidemia 
Pasillo de Guimbarda 
Cauce 
Isturiz 
Cobertizo del Conde 





A la reon 
Nueva 
Juan de Padilla 
Salitre 
Padre Miguel Sánchez 
Cristo de la Epidemia 
Cobertizo del Conde 
Muelle 
Avenida dePries 
Mu el la Viejo 
Arroyo del Cuarto 
Pasillo Puerta Nueva 
Puente St" Domixgo 
Puerta Nueva 













Plaza Marqués Vado 
Playa 
Zaino ran o 
Alfonso X I I 
Alonso Benitez 




Padre Miguel San choz 
Pasillo de Atocha 
Puente de Tetuan 
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Pedro de Deza 
Pedro de Mena 
Pedro de Toledo 








Postigo S. Agust ín 
Postigos 
Postigos Abades 





Portales de la Playa 
Purificación 
Puerta de Antequera 
Puerto 
Puerto Parejo 
P. de la Constitución 
Plaza de Bravo 
Plaza de Casado 
Plaza de Covadonga 
Plaza de Alfonso X I I 
Plaza de Manuel Loring 
P.a de D. F. Blanco 
Plaza de Lppanto 








































E. Dominguez Avila 
Padre Miguel Sánchez 
Madre de Dios 
Plaza Toros' Vieja 
Victoria 
Alameda de Capuchinos 
Alameda principal 
Cister 
Eduardo Dom.(> Avila 
Victoria, . 
Lagunillas 






Cruz del Molinillo 
Plaza del Obispo 
Alcazabilla 
Compañía 
Pasillo de Guimbarda 
Camino Churriana 
Puente 
Paseo de la Forola 
Alvarez 
Torrijos 
Mal agüe ta 
Cristo de la Epidemia 
Marqués de Lar ios 
Corboheros 
D. Alfonso X I I 
En los Tejares 
D. Alfonso X í l 
Salvador Solier 









Huerto del Conde 
D.a trinidad Grund 
Postigo de San Agustin 
Cauce 
Plaza del Callao 
Altozano 




Pasillo de la Cárcel 
Pedro de Toledo 
Don Bosco 
Cortina de! Muelle 
Duque Naje ra 
Moreno Masón 
Pulidero 
Padre Miguel Sánchez 
Playa 





Hospital Mili tar 




fDa^qaez, D e n t i S t a.—A1 a ir. ed a p r i n c i p a l 
DE EXRIQUE PEREZ LOPEZ '21) i 
CALLES 
Pinza de Mamely 
Plaza de Mendizábal 
Plaza de Montes' 
Plaza de. Puerto Parejo 
Plaza de Riego 
Plaza de Toros Vieja 
Plaza de Trafalgar 
Plaza de Uncibay 
Plaza del Callao 
Plaza Gral. Lachambre 
Plaza del Hospital Civil 
Plaza del Obispo 
Plaza Marqués del Vao 
Plaza de la Albóndiga 
Plaza de la Lealtad 
Plaza de la Reconquista 
Plaza de la Rosa 
Plaza de la Victoria 
P.a y A.''1 Capucliinos 






P.a dc Agustin Parejo 
Prolo. de' Caribermeja 
Prolong. de Cerrojo 







Ramirez de Madrid 
Ramón Franquelo 







































Cristo de la Epidemia 
Trinidad 

















Padre Miguel Sánchez 
Pasillo de Atocha 
Barrio de Huelin 
Alvarez 
Alameda de Capuchinos 
Proyecto 





Cristo de la Epidemia 
Don Iñigo 
Cristo de la Epidemia 
Cánovas del Castillo 
Proyecto 






Vio ton a 
A l mar 
Denis 
Mundo Nuevo 






Cristo de la Epidemia 
Puente 
Guadal me dina 
Plaza de la Reconquista 
Provecto-
Angosta 
Montes de Oca 
Juan J. Reíos l as 
A l mar 
Acera de la Marina, 27—MÁLAGA 
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Rodrigo de TJlloa 
Rodriguez 
Rodríguez Rabí 



















San Agust ín 
San Andrés 
San Bartolomé 
San Bernado Viejo 
San Cayetano 
San Cristóbal 
San Felipe Neri 
San Félix de Gantalicio 
San Francisco 














































Casas de Campos 
Mazar red o 
Trinidad 
Agustín Parejo 
Ortíz de Sara te 
Cristo de la Epidemia 
Prol.de Casabermeja 
Plaza déla Constitución 
Mendivil 
Arroyo del Cuarto 
Gómez Salazar 
Alderete 
Huerto de las Monjas 




Duque de Kivas 
De los Cristos 
Fernán González 
Arrióla 
Alameda de .Capncliino 
Plaza S. Bartolomé 
Red i n g 
Plaza del Obispo 
Arroyo del Cuarto 
Piazade la Constitución 
Salvador Soíier 
Arroyo del Cuarto 
Plaza de ídem 
I ) . Jua Díaz 
A l tosa no 
Salamanca 
Duque de Rivas 
Cauce 
Plaza de Alvarez 
Salamanca 




D. Tomás Heredia 
Hospital Civil 
Juan de Mena 
Muñoz Terrero 
C a m ó n 
Sin salida 
Carrera de Cártama 
Paraíso 





Actonio Luís Carrion 
Alderete 
Sin salida 
Muro Puerta Nueva 
Plaza de la Albóndiga 








San Juan de Dios 
Pínillo 








S. fíDa^quez, Dentista.—-Alameda p r i n c i p a l 
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CALLES 
San Juan 
San Juan de Dios 
San Juan de Letran 





























Solano de Luqne 












































Plaza de Riego 
Liborio García 
Plaza delG. Lachambre 
Alameda principal 
Alcazabiila 
Ortiz de Sára te 
Velez-Málaga 
Trinidad 
Alfonso X I I 
Plaza de Mamely 
Guadalmedina 
Pasillo de la Cárcel 
Carvajal 





Plaza de la Constitución 
Pasillo de Sto. Dom.ü 
Saata Maria 
arqués de Larios 
Salvador Solier 
D. Juan Gómez G.a 




Plaza la Constitución 
Don Tomás Heredía 




Cristo de la Epidemia 
Plaza Gral. Lachambre 
Pérez de Castro 
Malagueta 
S A L I D A S 
Don Juan Gómez 
Acera de la Marina 
Madre de Dios 
Siete Revuelta 
Muros de las Catalinas 
Barroso 
Duque de Najera 
Carrion 
Playa de la Malagueta 
Zamorano 
Cristo de la Epidemia 
Pavía 
Tacón 

















Marqués de Larios 
Alameda Cárlos Haes 
García de Haro 
Cruz del Molinillo 
Sin salida 
D.a Trinidad Grund 
Manriquez 
San Julián 
S. Fél ix de Cantalicio 
Plava 
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CALLES 
Tiro 
Tirso de Molina. 
Tomás de Co/ur 
Tópele 
Torre Gorda 
Torre de Siuidoval 
Torre del Tiro 






















































Plaza San BartoHmé 
Salvador Solier 
Paseo de la Farola 
Alameda . 







Barrio de Hueliii 
Tacón 
Salamanca 
Paseo de la Parola, 
Alameda Carlos Haes 
Guada'mediría 
Angeles 
Plaza de Riego 
MuñozDegram 
Alameda 
Paseo de Reding 












Padre Miguel Sncliez 
Alderete 
Juan J. Relosilla 
Playa 
Atarazanas 
S trac ha u 
Cánovas del Castillo 
Edissóu 







Duque de Alba 
Plaza de la Victor ia 
Ñuño Gómez 
J. l igar te Barriento 
Obaudo 








S. C í l & P q a . " Z , Dentista.—Alameda principal 
DK ENRIQUE PEREZ LOPEZ 205 
PARTIDOS RURALES 
A l D i s tr i to de l a A l a m e d a , pertenece, Cerro de] Moro, Gálica, San An-
tón, Jaboneros y Jarazmin 
A l D i s tr i to del S a g r a r i o , Almendrales, S into Pita y Barriada, del Palo. 
Al D i s tr i to de la iViercad, Arroyo de las Vacas, Gnadalniediiia, Humama, 
Jot rón, Lo:iiilliis, Rjaiabota, Tres Chaperas, Venta Larga, Verdiales y Vuelta 
grande. 
Al D i s tr i to de Santo Doming-o, Cnpiana. Campaninias y Santa Catalina. 
A l D i s tr i to del U a r m e n , Prinicro de la Vega. 
A l D i s tr i to de l a Cons tanc íc . . , Segundo de la Vega. 
Anuncios especiales, páginas I al £ : ! .1 , al principio .]} la obra. 
Provincia de Málaga.—Su situación y clima . . . . . . •. 
Málaga, estación invernal 
La Ciudad.—Historia 
Armas de la Ciudad de Málaga. —Descripción 
Edificios notables.— La Catedral. Parte histórica. . . • . 
Parte descriptiva cíe la Catedral. . . 
La fachada.—Capilla nueva.—Capilla de' Sagrado Corazón de 
Jesús.—Capilla de Nuestra Señora del R m r i o . — C a p i l l a de la 
Purisima Concepción.—Capilla de San Miguel. —Capilla de 
Nuestra Señora de los Reyes. --Capilla de San Francisco. -
Capilla de Santa Bárbara.—Capil la de la Encarnación.—Ca-
pilla de Nuestra Señora del Pilar.—Capilla del Santísimo 
Cristo del Amparo.—Capilla de San Ju l ián .—Altar de San 
Sebastian.—Capilla de Nuestra Señora de las Angustias.— 
Capilla de San Rafael.—Altar del Santo Cristo de la Buena 
Muerte.—Capilla de San Francisco de Asis. —Capilla de Jesús 
bendiciendo á los niños.—Interior de la fachada principal. — 
Exterior del coro y de la Capilla Mayor.—Los órganos, . . 
Iglesias parroquiales.— Iglesias, Conventos y Capillas.—Pala-
cio Episcopal . 
La Aduana.—La Audiencia Provincial 
Hospital Provincial 
Castilllo de Gibralfaro v la Alcazaba. —Teatros.—Plaza de Toros. 
PÁGIN 
2 al 8 
9 
24 
25 al 27 
33 
48 
50 al 101 
102 al 125 
126 al 127 
128 
129 
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Los Cementerios. "." ; 
Monumentos 
Establecimientos benéficos.-—Mercados públicos. —Paseos y Jar-
dines 
Sociedades de recreo . . . . . . ' . . ' 
Centros de enseñanza : 
Asociaciones.—Industrias 
Excmo, Ayuntamiento Constitucional de Málaga, sus comisiones 
y dependencias.—Casas de Socorros. 
Excina. Diputación Provincial, sus comisiones y dependencias. . 
Gobierno civi l de la provincia 
Delegación • de Hacienda.—Gobierno Militar.—Comandancia de 
Marina 
Audiencia Provincial.—Juzgados de 1.a instancia.—Registro de 
la propiedad.—Juzgados Municipales.—Colegios de Aboga-
dos y Procuradores. . . . . 
Obispado de Málaga 
Administración de Aduanas 
Cuerpo Consular de Málaga 
Junta de Obras de Puerto 
Instituto Provincial 
Escuela Superior de Comercio 
Academia Provincial de Bellas Artes. . 
Escuela Oficial de Bollas Artes y Escuela Normal de Maestros. . 
Escuela Normal de Maestras.—Sociedad Económica y Amigos 
;>dei Pais. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sociedad de Ciencias Físicas y Naturales. —Liga de Contribu-
yentes y Productores. 
Cámara de Comercio 
Consejo Provincial de Agricul tura Industria y Comercio. -Socie-
dad propagandista del clima y embellecimiento de Málaga. . 
Junta local de Salvamentos de Náufragos . 
Junta directiva de la Sociedad Fi la rmónica .—Junta Directiva del 
Liceo .' . . 
Junta Directiva del Circulo Mercantil.—Junta Directiva del Co-
legio Pericial Mercantil. 
Indicaciones generales de la capital, profesiones, industrias y 
comercio 
Partidos Judiciales de la provincia. . . 
Notas útiles 
Nomenclátor de calles con entradas y salidas 








153 al 158 
159 al 163 
164 
165 al 166 









179 al 1,83 
181 
182 
183 al 181 
183 
186 al 187 
187 al 188 
190 al 233 
234 al 269 
270 al 276 
277 al 294 
295 
5. CQarqaez, Dentista.—Alameda principal 
m 
m 
GRAN HOTEL ROMA 
(ANTIGUO H O T E L A L A M E D A ) 
Dirigido p o p Yottí y Compañía 
M A L A G A 
LA MISMA CASA EN MADRID 
Este nuevo establecimiento, que se halla montado completamente 
á la moderna, se recomienda á los señores Viajeros por so gran «con 
fort.»—Grandes salones para familias á precios convencionales.— 
Lista de Restaurant.-- Sala de lectura donde se hallan todos los dia-
rios extranjeros.—Ascensor,—Intérpretes y coches de lujo, que con-





ESTABLECIMIENTO DE PRÉSTAMOS 
N Ü Ñ O G O c n e z i8-(B¡edmas) 
MÁLAGA 
á 99 pesetas, MEDIO REx\L de réditos cada 6 pesetas ^ 






P A P A 
fíño cuanto de su Pubíieasion 
. ENRIQUE PEREZ,LOPEZ 
Esta obra es de suma importancia para el Comercio 
y la Industria 
#£772 ios seccioiws .da Anuncios unz 
OSVOOÍBI i /otra gonoral 
DIRECCION Y ADMINISTRACIÓN: COBERTIZO- DEL CONDE l8 





fe* Y y 
ó'KVO 
REPTESINTAMTE DE CASAS NACíONALES Y EXTRANJERAS 
m A T E R í A ü V A C C E S O R I O S 
ARA J^ A JNCANDESCEKCIA POR. ^AS 
Esta casa se encarga de tocias clases de instalaciones de gas 
teniendo en depósito aparatos de todos sistemas ' 
para las mismas, á precios económicos. 
. § rañada , 47 .{fflaza del§ari . 
Tienda de l a Miarina 
ESTABLECIMIENTO DE ÍJLJRAMARÍNOS 
DE 
LINO DEL CAMPO 
?-! A IÍTL\ Y.'/. Y PTKIÍTA D E L M A I V 
P R E S T E Á l iP i G S N T R A ü D E ü F E R R O C A R R I L ! 
Oran surtido en vinos del Rh¡n5Cimmpíigne, Burdeos, Jerez, Tori-
m, Oporto, Madeira, MontiHa, Eioja Blanco y Tinto, Valdepeñas.etc . 
Completo surtido en Licores de las más acreditadas marcas Extran-
jeras y Nacionales, Cognac Marte!, Gantier, Garníer, Domecq, Jimé-
nez y Lamothe y otros. Cervezas y Sidra Giianipague, Agiuirdícutcs, 
Ginebra, Ron y Whisky. 
Extenso surtido en conservas de todas chases, Embutidos. Jamones. 
Chocolates, Cades, Tes y Galletas, Importador directo de las Mantecas 




4 ¿ p o ^ <-% &^Má£Müg%Ps 


